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Acabamos do percorrer, em-
bora perfunetoriamente, o volu 
moHo rolatorio apresentado pelo 
Br. ministro da Fazenda, e do 
lorosissima foi p impressão quo 
nos apresou. Nem outra pode 
elle despertar cm quem saiba, 
mais ou inenos, avaliar docu-
mentos dessa ordem. 

A situação financeira c a situa-
ção eooiioniica, quor do paiz, 
quer doa Estados, são franca-
mente expostas, deixando em 
toda a sua nitidez, dolorosa pa-
ra os corações patriotas, as cir-
cumstancias precarias, em alguns 
pontos quasi indigentes, cm que 
nos encontramos. 

E tem sido esta a obra prin-
cipal da Republica, quo encon-
trou o Tliesouro com recursos 
quo attingiam a cêrca de 130 mil 
contos, e deu-se pressa em des-
baratar o, depois, em compro-
metter os liaveres nacionacs, 
ciiegando-se ao triste resultado 
que o relatorio assignala. 

<A situação financeira, diz o 
ministro, no quatriennio que de-
corro dc 1UOO a 1903. estudada 
em face dos algarismos que nos 
proporcionam os balanços defi-
nitivos do Tliesouro, se não nos 
infunde grandes receios, quanto 
ú sua aggravação para o futu-
ro, também não offcrccc mar-
gem a larguczas orçamentarias; 
pelo contrario, exige todn a mo-
deração e critério, quer no quo 
diz respeito á despesa, quer cm 
relação ú receita, cujns fontes 
não podem soffrer a minima re-
duoçao.» 

Ora, achamos por demais opti-
tnistas essas palavras; a nosso 
vêr, a aggravação para o futu-
ro apresenta i imumeros receios, 
dado o nosso habito do despe-
sas supérfluas o a possibilida-
de do H0V03 sacrifícios monetá-
rios, na satisfação das questões 
internacionaes. 

A verdade é que os últimos 
exercícios offereccm condições 
desfavoráveis, notadamente o 
(lc 18011, no qual houve um dé-
ficit do cèica de 15 mil contos, 
papel. 

«As finanças do paiz, ponde-
ra o ministro, não admittem a 
suppressão de nenhuma das 
fontes da receita, e, por outro 
lado, a aggravação de qualquer 
dcllas daria resultado nega-
tivo. > 

A aggravação seria mesmo 
impossível, po is»» ! ! " 4axa« qfco 
pesam sobre todos os ramo» da 
actividado vão alem do razoa-
vcl, determinando a crise fortís-
sima, a vida de contiuuos em-
baraços, que é a do coinmcrcio 
cm geral e a do povo. Não lia, 
com effcito, hoje cm dia, quem 
nfto experimento toda a sorto 
dc difficuldades, originadas da 
cxaggeradissima organisação tri-
butaria. 

Varias e importantíssimas 
questões discuto o Relatorio, e, 
para acompanhal-as, fõra mister 
uma serie de artigos, que, afi-
nal, so tornariam enfadonhos. 
Melhor será fornecer sunuiiaria-
mente algumas informações, que, 
do um modo decisivo, paten-
teiam o estado actual da fortu-
na publica. 

No exercício de 1903, foram 
abertos, para attender ás neces-
sidades dos diversos ministé-
rios, |crcditos extraordinários, na 
importancia de 588:2268300, ou-
ro, e 77.411:6728834, papel ! Isso 
além das formidáveis despesas 
consignadas em orçamentos... 

Incluindo-so a divida fluctuan-
te de 77.396:0008, a divida esta-
doal e a do Districto federal, 
elovam-se a 403.988:0008, não se 
computando nesse calculo o ul-
timo empréstimo municipal. 

A divida externa fundada mon-
ta a lbs. 65.751.677-9-9, o que 
eqüivale, ao cambio actual, a 
cêrca de 1.400 mil contos ! 

A situação financeira dos Es-
tados merece os maiores com-
mentarios, que, entretanto, não 
faremos, citando apenas os al-
garismos officiacs, cujo teste-
munho se nos afiguru deci-
sivo. 

Amazona s—Houve , em 1J02, 
l im déficit de 3.521:5218000 ! A 
divida fluctunnte, om 1903, era 
de 2.468:8238, c a fundada, de 
18.411:5008.Foi negociado um em-
préstimo externo de lbs. 1.500.000, 
mas apenas foram subscriptas e 
•ffectivainente tomadas, em Nova 
York, desse empréstimo libras 
498.5(10, e, cm Manaus, libras 
61.000, profazendo o total de 
lbs. 558/560. 

P a r A — O orçamento do Pará 
é feito em ouro, mas, para a 
comparação com os dc outros 
Estados, reduziu-se, em 1904, o 
ouro a papel, â razão de 12 d., 
ao agio de 225 "[„. 

O déficit, em 1903, foi de 
1.807:2998. 

M a r a n i i I o — D i z o inspector 
do Tliesouro: «Não pôde ser 
mais difficil, nem mais contris-
tadora do que se presenta actual-
mente, a situação financeira do 
Estado. A arrecadação das ren-
das ficou murto aquem da re-
ceita orçada, de sorte que essa 
differença, reunida ao déficit 
que demonstra o balanço do 
exercício de 1901 e ás despesas 
extraordinarias, de que não co-
gitou o orçamento vigente, e aos 
ereditos excedentes aos votados, 
abertos para as urgências do 
serviço publico, contribuiu effi-
cazmente para angmentar a di-
vida fluctunnte conhecida, que, 
Beeur/lo os dados fornecidos 
•»eTa 1* Becçio, sóbe, até aquella 
data, á avultada somma de réis 
889:9131226 

Todo o funccionalismo e de-
mais credores do Thesouro es-
tão atrazados no recebimento 
gos dinheiros que lhes j ã o devi-
Bos etc. 

f u c H T ^ g i o (U/fgBOf q« «to-

dos oconomicos desso Estado. 
O Relatorio do Ministério da 
Fazendn demonstra a vacillação 
cm quo so viu o ministro, quan-
do diz—-não consta haver divi-
da publica»—ou «não temos dn-
dos alguns referentes ú expor-
tação intcrostndoal». Parece, pe-
los cálculos offorecidos, que, no 
oxerciciode 1902, houve no Piauhy 
um saldo de 59:9328000. Não sa-
bemos, porém, á vista da lin-
guagem official, quo conceito at-
tribuir a esses resultados... 

CeabA—Basta citar as pala-
vras do respectivo secretario 
das Finanças, transcriptas no 
Relatorio: «E' bom deplorável a 
actual situação cconomicii o fi-
nanceira, o desosperadora so me 
afigura a perspectiva do futuro 
do Estado». A divida passiva 
era, em 1903, do 422:0798910! 

R i o G r a n d e d o N o r t e — A di-
vida total monta a 540:4298113. 
Não obstante, não sabemos por 
que artes, diz-so quo houve um 
saldo do 142:0068000 ! 

P a r a i i y b a —No exercício de 
1902, o déficit foi de 108:608S 
o também se nota confusão no 
detalho das verbas. 

P e r n a m i i u c o - E ' profundamen-
te contristadora n situação des-
te outr'ora opulento Estado. O 
relatorio transcrevo as opiniões 
acabrunhadoras da directoria da 
Associução Commercial Benefi-
cente do Pernambuco. O déficit 
ordinário foi de 897:1538. A di-
vida fundada elevou-se, cm 1903, 
n 27.209:9738532 o a fluetuante 
subiu a 1.862:7578890. 

A l a g o a s — A divida d o Estado 
consta de 665:60080(10; a receita 
tem diminuído extraordinaria-
mente. 

S e r g i p e — O déficit foi de réis 
99:1508000. 

B a h i a — O déficit existente õ 
do 1.746:4478. A divida total at-
tingiu a 43.476:3458. O déficit é 
considerado— «quasi clironico 

EspiniTO S a n t o —-A div ida 
montava, em 1902, a 17.207:6508. 

R io de J ane i r o—Qu i n ze anuos 
de deficits consecutivos; o de 
1902 foi de 18.498:0008. As fi-
nanças estadoaes, diz o rolato-
rio, no anuo do 1903, chegaram 
a uma situação tal, quo só ha-
via uma do duas alternativas a 
adoplar: ou reduzir as despesas, 
ou proclamar a bancarôta . 

D i s t r i c t o F e d e r a l — A d iv ida 
externa fundada em 1903 ora de 
£459.008 a 12 d.—9.192:1608000; a 
divida interna fundada era de 
33.530:8958; a divida fluctunnte, 
de 4.109:2698 ! 

S. P a u l o — O déficit, cm 1902, 
montou a 3.264:1148; a divida. 

-movno aríiitv w a der í^is 
44.210:1038.-

P a r a n á — O déficit, em 1902, foi 
de 1.372:9508. A divida fluctunn-
te—3.000:0008 o a fundada- réis 
2.621:8968. 

S a n t a C a t i i a r i n a — O déficit 
foi de 169:7818, em 1902. A di-
vida, cm 1903, era de réis 
4.400:1438955. 

R i o G r a n d e d o S i t l — A divi-
da, em 1903, consistia em réis 
3.185:2508.' 

M i n a s G e r a e s — O total da di-
vida fundada o fluetuante nttiu-
go a 108.466:5938 ! «O equilíbrio 
orçamentário, pondera o sr. mi-
nistro da Fazenda, é difficillimo 
de restabelecer-se . 

Goyaz—Não tem divida algu-
ma, fluetuante ou fundada, e, em 
1902, houve um saldo de 115:1348. 
E ' o único exemplo cm toda a 
União ! 

M a t t o G r o s s o — A d iv ida , cm 
31 de dezembro dc 1902, era dc 
2.807:9118. O rolatorio conta es-
ta phrasc deliciosa: «A receita, 
diz a mensagem do governador, 
alcançou a 1.413:1958, em 1902, 
sendo orçada em 2.078:8398. Na-
da diz a respeito da despesa 

Ahl têm os leitores o quadro 
da nossa situação cconomica c 
financeira. Colhemos dados of-
ficiaes o deixa mol-os sem com-
mentarios, quo seriam demasia-
dos ante a eloqüência dos alga-
rismos ! 

T i m o n 

f ( i i i ( o especial d'O Commercio 
de São Paulo 

1 N T B H I O r i 

SANTOS, 30 

A eleir.lo correu em calma, vencen-

do a chapa o(1lclal. 

HIO, 30 

Na estaç!ko da rslrada de ferro Leo-

poldlna, deu-se grave confllcto entre 

pollclaes e praças do exercito, (lcando 

feridos gravemente dous daquelles. 

RIO, 30 

As elelçfles aqui realisadas corre-

ram relativamente calmas, sendo enor-

me a concorrência de eleitores <|ue 

compareceram ás urnas. Campeou des-

enfrelada caliala. 

Apenas na quinta secçlo da Gloria 

deram-se disturlilos, provocados pelo 

dr. Nicanor Nascimento, que capita-

neava uni Krupo de eafaije$tei. 
Houve tiroteio, ficando ferido Oscar 

Paranhos, altlngido por uma liala de 

revólver na testa. 

—As corrldis do Verln/ C.lnh tiveram 

regular concorrência, sendo o seguin-

te o resultado: 

Primeiro pareô— Milton, em 1", e 

Harmonia, em 1". 

Poules simples, 17$; duplas, IfttlOO. 

Tempo, 81 segundos. 

Movimento do pareô, J:i90»000. 

Segundo pareô — 7>nor, em I ' , e 

**»(«> io, em I o . 

Poules simples, 37»800 ; duplas, 

36*700. 

Tempo, 81 segundos. 

Movimento do pareô,- 4:6flÔ4. 
Terceiro pareô—OMuv"'. em t", e 

j f e u m . smJ.' 

Poules simples, !3»700; duplas, 

litIOO. 
Tempo, 109 segundos. 

Movimento do parco, 4:760)000. 

Quarto pareô —Atir, em I"., e Jit-
randyr, cm S.° 

Poules simples, lõtWO ; duplas, 

381200. 

Tempo, 101 segundos. 

Movimento do pareô, .">:fi9íí$. 

Quinto parco — Oder, cm t.", <'a-
prtelioso, em 2." 

Poules simples, .W8'i(«J; duplas, 

31*000. 

Tempo, 10(5 segundos. 

Movimento do parco, 7:0Vfí<000. 

Sexto parco—Descrente, em l\ e 

.Saneio, em 2". 

Poules simples, U>í)ü0:>; duplas, 

170$700. 

Tempo, I3.'i segundos. 

Movimento do parco, Ií:370í000. 

Sétimo pareô— Independente, em 1', 

c Espaditlia, cm 2". 

Poules simples, lOjajO: duplas, 

1.11100. 
Tempo, 110 segundos. 

Movimento do parco, ü:03St00U. 

Movimento geral da casa de pou-

les, 38:270$0(l0. 

—Knlrou hoje neste porlo, lendo 

feito IiiVi viagem, o couraçado llia-
eltuelo, que fora cm auxilio do cou-

raçado Veudoro, que arribara nas pro-

ximidades de Laguna. 

HIO, 30 

No Correio da Manhl de anianlil, 

011 Vldal escreverá solire «as elelrõe, 

deliont^iiT, o sr. Ilrlcio 1'Hlio solne 

a vacclnaçüo olirigalorla. 

Trará o meftno jornal uma eliro-

illca de Calilian. 

— Kol lioje o ultimo dia da feda 

da Penha, que corrrii calma, sendo 

multo diminuta a concorrência. 

—Clliro candidatos contrario ao 

dr. Pereira Passos, e pertencentes a 

chapa ilo dr. Sá Freire, süo os si— 

gulntcs: Pedro Martinho des l i "K 

Pedro dc Carvalho, Araújo Coiitinlio, 

Manoel l.ulz Machado e llonorio la-

mentei de Lima. 

Foram eleitos mais os srs. Castro 

Barbosa Haliocira, Terluliano Coelho 

c o Independente llittencouit Filho. 

O declino logar é disputado entre o 

desembargador Anthero Davila, <ion-

pos Sobrinho c Fellppe Nery. 

Faltam 05 rcsullados de o!gunias 

secefles ile Guaratlba, que, parece, 

nlto alterar.lo o resultado. 

Km frente do Correio i'a Manhn, 
único jornal que expoz o resultado 

to' eh-içnfs, faíífrnfe^coníniehtirrlo f 
cada vez mais cáusticos sobre a causa 

da derrota relativa da chapa ofílrlal 

itlil, 0 

0 commaiiilaule do couraçado lieo-
doro ci.miiiiinlcon ao sr. ministro ila 

Marinha que esse navio está receben-

do água com dlfllctlldade e que espe-

ra [ioder partir de Florianópolis ama-

nha, á noite. 

HIO, 30 

Entraram hoje flesto porlo oi se-

guintes vapores: 

Minas, de Buenos-AIrcs; K. /•'. Fre-
derieh, de Hamburgo; Cjmway, de L011-

Ircs; Tennysun, dc Santos, o .\mizone, 
de Uordeaux. 

Sahiram: Muriipu, para Caravcllas; 

C.rilo Pará, para Montevldéo; Islriti, 
para Trieste; llarden, para Cnptown, 

c P:rseo, para Gênova. 

BAHIA, 30 

Foram julgadas boje as propostas 

para a conslrncçao da estrada de fer-

ro de llbtíos a Conquista, sendo pre-

ferida a do negociante Bento 'b-rillo 

dç Oliveira. 

O onlro concorrente era o sr. Ilay-

mundo Pereira de Magalhltes, que nilo 

sallsfez os termos do edital. 

E X T E R I O r i 

BLE.VOS-AIltES, 30 

F' considerada exccilente a nornca 

Sr» do sr. Slxklett, para cônsul ila 

Hepubllra Argentina no Itlo de Ja-

neiro. 

—O governo agradeceu os serviços 

prestados pelo sr. Cipriano Pena, 

antigo cônsul. 

—Insiste-se aqui em ^assegurar que 

ha divergências entre ofllclacs brasi-

leiros e argentinos em Assumpçlo. 

O coronel Iligiiray foi enviado para 

aquella capital alim dc pAr termo ao 

confllcto. 

—Deu-se aqui um caso suspeito de 

peste lnilionica. 

ASSIMPÇÃO, 30 

As ncgoclaçfies enlaboladas para a 

paclllcaçllo fracassaram, devido as exi-

gências dos revolucionários, que que-

rem a renuncia do presidente Escur-

ra e 1I0 Máat-ii " da Guerra. w 

SANTIAGO, 30 

Entrar.lo no Ministério os srs. As-

canio Baxuman e Guilherme Hlvera. 

—Chegaram a esta capital trezen-

tas famílias boers. 

Iuaug'irou-sc hoje aqui a exposiçüo 

de bellas artes. 

C H E F U ' , 30 

Só hoje partiu de Karbin o 

almirante Aletxeieff, que deverá 

estar em Petersburgo no dia 14 

de novembro. 

PETERSBURGO , 30 

O general Kuropatkine coin-

municou ao tsar que, no dia 28 

do corrente, os russos deram 

algnmas escaramuças ao ini-

migo. 

Foram successivamente repel-

lidas duas tentativas feitas pe-

los japonezes para a tomada de 

aldeia*, ocçupadas p e í w .russos. 

Nesse mesmo tologrnininn, o 

general Kuropatkine annuncia 

a tomada de Tchan-ta e CIic-

nno, o n rcoccupação de Tsi-

tsin, quo iiaviu sido tomada pe-

los japonezes. 

--A imprensa desta capital 

apoia a solução do conflicto an-

glo-russo, fazendo restricções 

sobro os poderes attribuidos á 

com missão internacional, dizen-

do que o seu mandato devo li-

mitar-sc exclusivamente ao in-

quérito, isto é, ao restabeleci-

mento rigoroso da verdade dos 

factos. 

LISBOA, 30 

O governo mandou Informai a im-

prensa que as tropas de Angola es-

tilo al solulaiiientc prevenidas para 

iTsl-íir com exilo ás surpresas do; 

n.niiiiítinns. 

VIGO, 30 
Fundeou hoje iie-le porlo aillvislto 

de cruzadores da esquadra ng e/a. 

MADRI!), 3U 

o Congresso continua, ' .'11 sessão 

pernuuieiilp, a dlscullr a licença para 

s: 1- 111 processados os deputados re-

pubilculios. 

Dcram-se seenas escandalosas, pro-

mo\Id,is ;;< !'. ib-putados da opposi-

çSo, que aprevnlaiTiit Vilile o ciuco 

propostas tendentes a alropellor a 

diseussáo. 

TANGEI.', ;JU 

l)n esi|undra russa chegada 

bojo dcütucarnin-so cinco con-

trn-torpodeiras, quo partiram pa-

ru di ' tino ignorado. 

Os demais navios coiitiniiaiii 

110 nncoradouro, recebendo c:ir-

vàu e vivoros. 

TOKK) , 30 

'i'c!c^raiini;a ; do acampamento 

do f/oiieral Kuroki, m j i leeelji-

doy, noti. iaiu oii" os addidos mi-

litares norte-amo.<icanos, que :->e 

achavam no exercito do general 

Oku, receberam ordem de rc-

givs:':ir aos i:: tadus-1'ni los. 

L O N D R E S , 30 

O viscoiiiie llayaslii, embai-

xador do Ja^ão, dissa ([iio e:i-

tru oa nuviu#><le fíescn ingh?rcw 

bombardeados pula esquadra 

russa não havia torpodeiras ju-

[lonezas o que essa aliegação 

deve ser considerada um soiilio 

do alinirante Rojestveusky. 

Disse mais quo upe.i is a i l u l l 

chegaram dous jovens jap ino-

zos, em missão que ellc eiubai-

xador ignora. 

T o K I O , 30 

K* opinião corrente :t<j 11 i que, 

a despeito da heroicidadu do 

general Stoessel, a posição das 

forças que guarnocem Por t i .'vr-

thur é insustentável. 

Bt ENDS-AIIIKs, 30 

N.is rodas poüt cas e diplomáticas 

a- segura-se que o governo só em 

maio reor, anis.uá o corpo diplomáti-

co nti'11.orando as rondieões dos re-

pre entaiiles d.i Hepubllra 110 extran-

gelro. 

Bt.KNOS-MttKS, 3'J 

11 governo da província de Sallo 

esta! ciereii a censura tclegraphlca 

para prohlblr a transmlssilo de notl-

e:-is re'ereules u peste bubônica, que 

es' ', fazendo estragos na populaçáo 

d.iqueila província. 

I.ISBOA, 30 

1) distliieto esrriptor ll.unallio (Irtl-

g.lo fez, no Porlo, o discurso oíTieial 

11a festa da Inauguração d 1 tnonu-

mento a Soar 's d-js ttelss. 

L O N D R E S , 30 

O marquez do Landsdownc, mi-

nistro dc Extrangeiros do gabi-

nete inglez, cm nota que dir igiu 

ás potências européas, pergunta 

so tiveram noticia de se acha-

rem entro os navios dc pesca 

inglezes torpedeiras japonezas. 

A V U L 8 0 3 

BOTLCATL", 30 

llontem, o. eleitores chegada do 
tr io foram agarrados e conduzidos 
em viveiros. 

N -ste momento somos surprehendi-
dos com a chegada de quar -nta pra-
ças em trem especial, e, deante des-
sas ameaças sem rebuços, resjlvcmis 
abandonar o pleito. 

C r̂ca de trezentos eleitores assi-
gnain uni protesto contra a falia de 
cumprimento de palavra por parte do 
presidente do Estado, que garantiu as 
eleiçííes livres e disse que nlto con-
sentiria fosse enviada para o interior 
nem mais uma praça. 

Chegaram hontem muitos secretas. 
0 destacamento do Prata foi an-

gmculado com onze praças, e o sar-
gento Fellsblno, enviado daqui, esU 
acompanhando os eleitores daquclle 
districto. 

Os destacamentos do Espirito Santo 
e de Ribeirão Grande foram augnien-
tados. 

No Prata nlo se formou mesa na 
vesjpera, por ter o 1" juiz de paz im-
pedido a entrada dos juizes substitu-
tos, poetando praças na porta do edl-
fleio onde o destacamento estava fa-
zendo evoluçrtes. 

O esc ri v Ho de paz foi demittido, 
sendo nomeado ontro. 

So districto de Espirito Santo, o 
quartel foi mudado para junto do edl-
múo onde funcciona a mesa. 

!»o districto de RiheirSo Grande, mn-
daram o pdiflelo designado pela Ca-
rnais para funcetonar a me«a. 

Deánte de tantas violências, manda-
das praticar pelo secretario do Intr-
riyr^jjuj >(i.iyu ytisg apoiado nas 

liitoijotas, resolvemos abandonar o 
pleito, vendo desmentida a promessa 
wtciinc do presidente do Estado, cujo 
governo esta levando a Hepiibllca ao 
ultimo grau de descrédito e rebaixa-
mento moral. 

Oppoilunainenlc publicaremos um 
mimlleslxi expondo estes factos. 

0 pedido de 1'orçi, feito pelo dele-
gado auxiliar 110 incsmo dia de sua 
checada nqul, estando a cidade ealm 1, 
n.lo se jiMilira senáo pela coniilvencia 
com o plano do secretario do Int-'-
uur-i! ganhar partido. 
pis clii'iio.slstis formaram mesa c!an-

dRtlina—Itaphaid de Moura, Amando 
dc Burros, Itaphael Sampaio, Augiiito 
li, I'. ll.irliado, Matheus Gomes Pt-
ntfeJro.Mariiadó, Nlcolau Kunt.s, A11-
lopio Igiiacle de OHvelra, Amello de 
Caiuiio. \li llo, dr. Miguel Alvaren.a, 
Ahierio de Araújo, losé Joaquim da 
Sllía Galvlo, •• Joaquim Bapthta de 
Se-Aa. Antônio Jos.: de Carvalt». Bar-
roJ, loto Uno Pire, d i -Crini-irgo,, 
J i m Pinto \unes, Francisco Braz 4a 
Cunha, liuilheruir Menoetlier, Ne.-tov 
AUUines, J .io 'fiioniiiz da Silva, Jjs-
AÁinl-< dc Andrade. 

• ' i Cl.Alto, 30 

Ytctaria rompleta do 
blicauo h lorlro, rir-. . 
Iicl->li. It-.-iIo SrlImiiH. 

A'jiopul-.i;ao fesleja 
meale e.'e irlumpho. 

UWI. .iiiteiiiPiilc sfio 
COIDliet Marcello e««.cus itlustriis com-
paunriros de lucL-is, presidente e vice 
prfSldente do Eslado, delegado auxi-
fior, general Glvccrio, Lacerda Fran-
co, Coitimls-no Central, coronel Justi-
aiano e oiiiro».vultos da política do 
Estado Itedac/So ú'(J /l/o Claro. 

[larildo r p i-
ado pelo eoro-

eolliii-.laslira-

arelatnados o 

•Ml XGABA, 31 
mearas repetidas 
le auiig »s nossos e 
violências praticad. 

revis-
FIsDAM 
Anle 

ta«»pil-
veÇiiii''- e 
me\«- <• eilorae.s deixarain cie reunir 
se, pi. te.I;,ndo os mesarios perante o 
dr. ji:iz Direito. 

D sen.-,dor Piza declarou que nilo 
Unfiamft^ elTectivaiui nte g-irauthis, 
acoii-elhi ndo a entrega dos livros aos 
adver-arius. 

Beciisainos essse alvitre. 
0 n - adversários lizer.iin 11111 

slmnlai-ru. du I-Irlr.lo na caileia p.l-
blka, rodeado» Ue rapmiga-, soldados 
<; Aci' In-. 

A.cid.nle jamais presenciou tanta 
dettiidu' 1 

Pur.i i-viínr sacriliclos dr \idas. a 
abstriii ílo ii rompleta—Dr. liou. •.:••., 
Fonte, J-.n nr, Joaquim lloinf iii, vl 
thous ít tneiro e Jos • Frfinrisr-i. 

s: :.;.v;oi-:r., •!') 

O p.ii-ii-lo clieliado («fio coronel Io 
quiiíi li •ciaito obteve u 1 ( .' .10 il•• | 
hoje iiumero.hiipí-ii ir ,'• doznii"; vo-i 
toi, coascgulildu fazer o lerro e sup-
platites, . 

lUi iu calma — Redao lU» do .11" <-
llltlU »). 

ICi A1'E, 3 ) 

Mjjuliun, " Ícctuuu-s9 a 1iisU1Iiu'.'io 
•ia rife,Tini-.'IiTRim de na"!, n-, c.fíTl. da n^<XlTri<1TT7''s'"de pai, 11 
cio da C tmara Municipal, li 
pela d.ssi l'-ucla local. 

Hoje, prrt-i das ilcr. li iras, fez- e 1 
lllstillaçlo das demais ine>as, -eiid 
recusado» o» liscaes il is candidato 
da dissidência e arn-ilos os d' > ciei 
tOi'es goverulstas. 

A c!ei';íio esta correndo sob ainea 
nas e jirovocai.o;*^ 

aecçáo fiscalisada prla di-s den-
cla, conipare or.ini noventa e quatro 
decores,, lendo a di.-sideneia ijuarenla 
e scic *otos. 

O. resultado das outras seerôes nt < 
CX|J-ime a verd. de. 

SJ> Jaril|iirauga e Colonia, onde 
pelávamos majoria, -e acha o d-1 
do de policia e, depuis de ler o |-rrs;-
deute da Camara, seu Olho, mudado 
os locaes d3-Í !ii 'do> para as M-rrõrs, 
alli apparrcru, s 1 hoje, p--la ini-
prcysa, tal leviluçáo em data. 

líecorremos a lei. 
Saudará'--,.-- tlnltu. 

s c m m 

VeT.ecu ;t Coinmissão Central 
em to ia a l inha, mercê da vio-
knci.i, ila trapaça e da mentira. 

O lacto em si não tem impor-
tancia : lia lanto temi o que o 
povo esiú presenciando estas 
vieturins de ((ucni esta do einia, 
que jú se tinha desinteressado 
das eleições. Ninguém votava, 
nem mesmo a maioria dos em-
pregados públicos; a.s mesas 
apuradoras faziam a bico de 
peiu>a a votação necessária pa-
ra quo se não dissesse que os 
Candidatos do governo alcança-
vam unicamente 03 votos q u e 

eiles mesmos, muito convenci, 
dou, iam dar a si p iopr i is . 

As eleições do hont<'in, se pelo 
resultado nenhum reparo mer 
com, pelo alvoro;o o agitação 
que produziram l'nzeni-nos me-
ditar um pouco. 

O governo calouro o fanfar-
rão do sr. Tibiriçá acreditou 110 
prest :gio real da Coinmissão 
Contrai c, bainbolcanto e lépido, 
annunciou liberdade de voto. 

Immediatamentc, de todos os 
pontos do Estado surgiu uma 
opporsição forte e tenaz aos re-
gulos caricatos que dominam 
em to lo o Estado em nome da 
temerosa o fúnebre Coinmissão 
Central. Esta, porém, que co-
nheço bem donde lhe vem a for-
ça fictícia quo a sustenta, virou 
c mexeu, poz cm campo toda a 
legião de malarui rins de que se 
serve para as manifestações o 
para as arruaças, sacrificou es-
tupidainente algumas vidas, e 
conseguiu suffocar esse movi-
mento de reaeção. 

A victoria da Coininissão Cen-
tral não foi, realmente, com-
plela de todo. Em uma ou ou-
tra localidade do interior do Es-
tado e aqui na capital, o rodízio 
não sortiu o effcito desejado; 
mas são pequenas falhas que, 
na verdade, não alteram o re-
sultado geral. 

Mo emtanto, uma cousa ficou 
averiguada e bem patente: é que 
qualquer opposição que se le-
vante contra o governo, ainda 
que essa opposição não seja ra-
dieBÍ, nem se acne ainda perfei-
tamente organisada, o governo 
teia de trabalhar, e muito, para 
ve teer . 

As conseqüências de qn i n ze 
anãos do embru tec imento gra-
dua l a que temos descido n ão 
se desfazem de u m momen to 
para outro. 

Quando se v i ama pojpulasio 

r cuar atterrada deante de meia 
dúzia dc homens mal fardados 
0 fugir espavorida para o matto 
ao toque de umas cornc-tus rou-
fenhas; quando se cliega a este 
estado do depressão moia i o 
physica, comprehcndc-so bom 
como e porque domina como 
senhor absoluto, em Estado 
como o do S. Paulo, o sr.J^a-
cr-rda Franco, que o sauooso 
Almeida Jún ior com tanta feli-
cidade retratou picando fumo. 

Que a eleição de hontem fi-
que para exemplo da fraqueza 
da Commissão Central. Cm pou-
co de coragem, 11111 pequem es-
forço,- e essa tyranni i que nos 
opprime' e crtvorgonha desap» 
pa rccdPá. 

N;io. Jórmando partidos loi aes 
ein opposição uns aos outros, 
e g o.v o r u i s 1 a s todos; mas 
constituindo uin jwrt ido de ver-
dadeira opposição, combatendo 
ás claras essa minoria <ie ambi-
ciosos que lios mantém numa es-
cravidão aviltante protegida por 
unia ;<uor'!ade espantalhos, que 
com iodas as cometas e p';tre-
clios bisllicos não resiste, não 
deve resistir nos músculos dos 
descendentes dos bandeirantes. 

Pedro II e o povo brasileiro 

Sob osso titulo, publicou o 
Correio da Manhã, oni seu nu-
mero de hontem, o seguinte : 

Não se cança o povo brasi-
leiro do manifestar o seu odio 
1 essa falsa ltepublica. As ini-
(uidades dc todos 09 dias, as 
injustiças do to ios 03 momen-
tos, tornaruin-no saudoso do re-
gimen deeahido e sobretudo do 
finado imperador, cujos senti-
mentos scntir-se-iani humilha-
dos se alguma voz fossem com-
parados com as raras virtudes 
apontadas entro os governantes 
do hoje. Sempre que lia oppor-
tuniilade, a alma 1I0 povo como 
q r e estala, deixando expandira 
it .r do presente numa ei -vação 
eiqjoiilanea uo jiassudo. i*arece 
que nesse delírio, que vem im-
(ii Uioso, insoffreavel, o nosso po-
bre o desvi nturado povoesque-
c,- o soffrimento em que vivo, 
para só lembrar as alegriar que 
íir-i-reram. 

i i i tempos j i, em uma das 
easns de cspectnctllos desta ci-
dade, as pessoas que alli S2 
acluivuin vinliani de receber com 
ruidosas manifestações de desa-
grado a figura do então presi-
dente, sr. Campos -alies, appa-
leoidu num p.inno de auyuaio-
graidio. Substituiu-a o finsto de 
l). Pedro do Alcantnra: o baru-
lli i que tr.izia em sobresalto a 
vala de espectaculo e sobretudo 
o empresário, transformou-se co-
mo que ]ior encanto, 11:1 mais 
niliusiasticii :- iu ln ;ão. O jiovo 

desrobriu-se e pediu que a 01-
cliostia executasse o livmiio na-
ei mal, que foi ouvido de pé. 
As paimas o a iclamações só es-
sa remi quando dcsafparcccu do 
fundo preto o retrato do mo-
luircha deeaiiido. 

.,'a pr ime i ra rujiresentação da 
revista que estão levando no 
theatro A1.0U0, (J lludalo, lia 
u:. 1:'. npotLcose em ((111; appare-
ce estatua do D. Pedro de Al-
cantar::. 

!.«î o quo foi reconhecida ao 
fui.do, a figura imponente do 
filiado imi-erador destlironado, 
o theatro inteiro acclamou-a ein 
delírio: de alto a baixo rebon-
rain palmas enthusiasticas, pro-
nunciando os mais exaltados o 
nome de I). Pedro I I . ' 

Exposirí io «le >S. Luiz 

O sr. dr. I.auro Milüer, ministro 
da Viário, recebeu aiite-hontcui o 
lelegraliima abaixo, assigliado pelo 
sr. corOue! Aguiar, presidente 
da coitinussa-j brasileira 11a Evposi-
r.l-j de S. l.ulz : 

.lie tilfado approxlmado dos prê-
mio-: França, í.^JO; Allemanha, 1.720; 
Jaii.1i. I.JÚu; Brasil, I .Síl; México, 
l.'iüS; Argentina, «Do; llalia, 7U0; In-
glaterra, 1»); Bélgica, 550; Portugal, 
Í'J); Áustria, ÍW; CeylJo, S70, ele.. 

Damos cm seguida a lista dos fa-
zendeiros deste Estado que obtive-
ram o grande prcmlo do café uu Ex-
po-lç3o: 

1'tiito (le Almeida A- C., S. Carlos 
«l i Pinhal: Eills A Netlo, S. Cnrlo-
11o pinhal; coronel Francisco Srhmldt, 
Itil cir.to Prelo: dr. Olavo E:;ydio de 
Soirsa Ar.111 :a, Hjo Claro: dr. l.ulz A. 
Pinto, Sa.ntidy; Carlos 11. de Maga-
i!:ie., ii repi.ra: Companhia Agri-
r .l.t ['a :erid.t Diimond, Blbelrao ['re-
to: coronel Jos'- Ferreira de Figuel-
v Io, llesrahado; Lacerda A- l*iza, 
1'irassununga; dr. Rodrigo Perera 
Bnirela, Iti |iiera. dr. Carlos Botelho, 
S. 1 nrfo.: rovoue! Jos - 1'aulino No-
gueira, Cani|rtiias; Dlrdrerhsen A Jor-
l".o; Clasinhos; ColTee Cornmhsiou 
Merchalit, S.intoS. 

mm^m 

E' o que se segue o resultado das 
eleições municipaes realisadas lionlem 
nesta capital, sendo que as respecti-
vas notas foram colhidas em Iodas as 
•íecçrtes pela nossa reportagem: 

S a l da Sé 
Funcelooaram as quatro seções 

daqueile districto no editiclo do Con-
gresso ,do Estado. 

0 resultado foi o seguinte 
1 ssei/vo, volarani 1U e! Ilores. 
Para jiiizes de paz: 

Francisco Anlonio 1'edroso . 
R iraos.Horta 
Oscar Thompson. . . . . 
A. Ildefonso da Silva . . . 
A. Malhiiis de Mello . . . 
Dario Amaral 
José. Bento da Silva . . . 
Jos • B irsóes .Ferreira. . . 
M iiioei José Branco . . . 
Iiorval Pas«os. . . . . . 
Agostinho. Horli 
Pedro Loiz <le Sousa . . , 
Lmlgero de l a s t r o . . . . 
Fernando Muniz 
Francisco dc Toteilo Duarte 
Joaquim Antonio Branco. . 

Para vereadores : 
Antoni» Prado . 1 . . . 
Sampaio Vlaima. . . . . 
Haymnado Dnprai. . . . 
Asdmb»! do Nascimento. . 
Alvura Aaevedo. , . . . 
Pedro Vicente 

Numa do Vallc 
Olavo Egydio. , . . . . 
Nlcolau llaruei 
José («-túlio 
Haptista Ãmaranle . . . 
Horta liuilor 
Comes Cardlin 
Correia Dias 
Piza c Almeida 
Crliatio Ate.vedo 
Cândido Moita 
Celso Clareia 
Carlos. (Jarcia. 
Seratlm Leme 
I.tiiest» fenteado . . . . 
Berilo Pires 
José (lowald ' 

Anlonio Proost llodovalho, Arthur 
Barbosa, Eugênio Itamalho, Iguario 
1'ehfia, Benjamim Moita, Kaol I.isboa 
da Silva Meirelles, Plínio Prado, Ana-
eleto 1'uulo de Campos Mello, Antonio 
Pinto Alies Júnior, Enrico .Marques, 
Luiz Augusto Braga, Jayme Sa les, 
Fernaiid Sitsch e 0-rar Kamos llorla, 
um voto aada um. 

tii 1 se cm primeiro logar, ma.s, honra lhe 
Si -sf'ja feita, o sr. dr. Sousa Carvalho 
111 absolutamente n lo cmseatlu na es-

21 sKcr.Xo — Volarani l i l eleitores 
r.ira ivürs dl! puz . 

Francisco Peylroso . . . . 
liamos llorla -
Oscar Thouipsou. . . . . 
A. flileloiijo da Silva . . 
Mano I J >$é ílranco. . . . 
Darlo Amaral 
A. Mnlliiaj de Mello. . . . 
I. Hursóes Ferreira. . . . 
José Bento da Silva. . . . 
José lli nb% de Rezende. . -

Para vjeadores: 
Antoni. Prado . . . . 
Cor. 11 Dias 
jo - i;»rtBio 
Nicolau li ruel . . . . . 
llorla .liinior 
Sampaio Viauiia. . . . . 
Baptisl.i Ãmaranle . . . . 
Pedro licente 
A-drubal do Susuimenlo . . 
Comes Cardiiu . . . . . 

iza e Almeida . . . . 
rbauo Azevedo . . . . 

Álvaro Azevedo 
Havihuado Iluprat . . . . 
Olavo L. ydio 
Cândido \lotta . . . . . 
Carlos Cairia. 
Ser.ilim Ij-hi" . . . . 
Cri,o ii.i.'1'i . . . . . 
Bento Pu • 
Ernesto Penteado . . . 

ll-.v.ed . . . . . . 
Fausl . I'i*it. 1 r. 

nar. , t íi-'..i , . . . 

II -ila 
i liotnlr 

I 

3* 

Par 
I' ranr 
Ramo 
Oscar 
A. Illlelolisi 
A. Mlillll. . 
Dar.o An, , 
Jos.. ile:,' . 
Joso Bur .1 
Manoel. J 
Em I raie > 

Para ver 
Ant mio Pr 
Pedro Vice 
Asdri 
Come 

votaram 

do paz : 

*) eleilorc 

d • M • 

1 r. 

Di: 

m; a 
Piza 
l.rli 
Aluir . 
Corre..'i 
Numa do 
Oi .10 I- ." 
II ivriiuii 1 
José o 
V Barii-I 
Cario- li 
!'..',! -I:, • 
llollll .1 . 
(landi Io 
Cel-o 1. 
Ernesto pi 
Benlo i'.,'-
Ser.il 1,1 I 
Jo 

• lo \.1-
rdiin 
\ lalina, 

... ..j,, ' 

perleza do destemido cabo. 

0 resultado foi o segulnle : 

I* se :çto- Piû a juizes de paz : 

Paullno da Costa Guimarães . . 
Thcophilo II. de Sousa Carvalho. 
Fauslo Dias Ferraz 
José Mara.dla io 
Octavlano M. Ferraz . . . . 
Basilio Cunlia 
Joio Optlz 
Ernesto Trindade 
Haplinel Correia de Sampaio . . 
Antônio de tióes Nobre . . . 
Virgílio Caldas . . . . . . 
Antonio Ferreira Matheus . . . 
Mario Amaral . . . . . . . 
Itayinundo Duprat 
Amador Ittjeuo 
Joio Mendes Júnior 
Itapliael Correia da Silva . . . 
Antonio J. da Conceição Bastos . 

Para vereadores : 
Anlonio Prado 
....no....... r a t , t , 

JoTio Haptista An * * 
José Cetulio Monteiro . . . . 
Manoel Correia Dias 
Nlcolau Buriiel 
Frauclsco Alves da C. II. Juuior. 
J. M. Sampaio Viauna. . . 
Álvaro da Hoclia Azevedo. . , 
Olavo Kgydlo de S. Aranha. . 
Nuiua Pereira do Valle. . . . 
Pedro Vicente de Azevedo. . . 
Asilrutia! ilo Nascimeaio. . . 
Joaquim Piza e Almeida. . . 
Seraphim Leme 
t rbauo Azevedo 
Mfon-o Celso Garcia 

| Cândido Motla. . . . . . . 
Carlos Garcia 
Bruto Piras 
Pedro Gomes Carilim . . . . 
Ern sto Penteado 
lo- iO-\valdo No .-uelra de Andrade 
lo-liniaiio sealira 
'I laviano M. Ferraz 
d. lioei Pereira GulmarAes. . . 
Clinstiaiio Viauna 
I a c i o 1 cliôa 

2* s N i Mi—Para juizes ile |iaz: 

Theophilo II. de Sousa Carvalho. 
Fausto llias' Ferraz 
I iiilino Guimarães 
i.rue-to Trindade 
.1. •'• M,l'-:i ia no 
Hi-rio llniiha 
ilriaviano Ferraz 
J-.lo Ooliz 
C l E^dio Aranha 
M.n' Ahiaral 
I • per .1.1 Caldas 

'•'M Anlonio dc Góes Nobre. . . . 
J i J \nlotiio Ferreira Matheus. . . 
-' ' II i;diaél Torreia de Sampaio. 

1.0..0 Caldas 

Pura vereadores: 
itonio Pr.t-lo 
ivjuiiudo Iluprat 

Ilapll-la Ãmaranle . . . 
'i'l.i J . dor 
ro . 1 llaruei 
"1 --io Via nua 

1 Vicente 
!v«p-, A/xvedo 
.no E/ydlò 
-lirubal .Niiiclmento . . . . 
iioei Cardln 
'.I e A llie.da . . . . . . 
1 Aíev- l-J 

•r Iliin i.e:.. 

n:i 

t 1 

' " i 

:i- I 
:;: 

í 1 

Motla 
are 

11 

Aibilin r. 
ida 1:111. 

!• .11 •. Terlulia 
I -, llorar,o Kit 

liuMo, um v-

I ara jl.ize, ile p.iz: 
Fr uri - I' •!•• 
iiiMio. H01U 
Oscur Thonipson :il 
A. IblrEolitO Silva I ' 
A. SlulUlas Mello Ili 
llarío Arinriil l i 
Manoel ) . . , . Branco « 
J. luirsn • Ferreira S 
Jos.. ilCiilo da Silva 0 
Heitor Briwser 2 

Asro-biilio Horto, Anlonio Vieira 
lira/a, Üurval passos e Pedro Liliz 
perail"! ile U1I1 voto r. da ü 11 . 

Em I ra ie... 1 cédulas, 
para veremiorcs: 

Anti.nlo Prado 0. 
Itaptisla Ãmaranle :i> 
Pedro Vicente :ts 
Nic .Jau iiaruel :I7 
Serafim l.eine :!7 
Geri.es Cacdloi :!*'. 
Jos ' Ge.lnlio ilè 
Correia H.as Itc. 
Asdrubal d-* \aseiinenlo . . . : 11« 
Carlos Garcia ílã 
Cel-o raia 

ilido Moita 
e Vlmeida 

1110 Azevedo . . . . 
Penteado . . . . 

P. res 
ta lunior 

.-! V iauna . . . . 
nulo Duprat . . . 

Numa do \ alie . . . . 
• ili ' l-.gydio 
Álvaro Vzevedo . . . . 
J. .. iNuald 
João Fa'linde 2 
Cattiidlo B relas 2 
Minei Luso da Silva . . . . 2 
J11U0 César da sj|va . . . . 2 
Tlieophil» de Souza Carvalho . . 2 

Benjamim Motta, Antonio Eugênio 
Ramalho, Raul Meirelles, Luiz Hra-.'a, 
Plii.io Prailo, Svlvio Borba, Deillm 
Carlos, Joaquim Marra, Carlos Esro-
l iar .^aiar io 1'chôa, um voto cada 
um n^r 

t lor t» da Sé 
Fnnccionaram as cinco secçfles no 

ediltein da Camara Municipal. 
AS eleições correram mui cnlma-

nieule ; apera- sobresallado esteve o 
ciibo eleitoral Maragllano, que chegou 
a liCar colérico. 
.No curto espaço ile tempo que es-

tivemos naquelle editiclo, pudemos no-
tar apenas occorrenrias de pequena 
imporlancia, como o que se passou 
com o supra-referldo cabo e o dr. Pe-
reira da Rocha, presidente da 5" sec-
ç.lo, qde fdBcctonon no pavlniemo sn-
iK-rlor do edifício da Camara. 

O sr. Maragllano, usando do «eu di-
reito e das garantias que, com tanta 
auleÇedcucla, o govemo prégou, pre-
tendeu vér o resultado da votaçllo, 
ipiando foi inlimado a retirar-se Irn-
medlalamente da sala pelo austero 
presidente. 

Propalou-se Iam liem que o bravo 
Coronel piedade tivera uma desaven-
ça com o candidato sr. Bento Pires 
de Campos. 

Sétimos, tanil.em. qqe o sr. dr. Pe-
reira da Rocha, mostrando um certo 
desdém por uma Chapa em que se 
aebasra <1 nome do dr. Celso Garcia, 
caniHdato opposielonlsta resolveu an-
tes guardaKa no íiolso do fraek... 

O sr MsragUano qntz, I—itta i , an-
emeaUr a roiaçAo do dr. Sousa Car-
valho, gar» ioe es^eapdidate 

|-i|-,.e,: . 1,0-, a -l 
!'• 1 M- 'I S. utos 
Io1 - A:.Ionio Ju l i l j . . . . 
Pedi-' I.e-.a 
I.11' lvde. Silva 
Arlltur Barbosa 
Giiitlicrme I'. da Silva. . . . 
1 ' r |iie.ra C"«ar 
Jo •• iiswidd 
Aliezio A/aiiiliilja 

:r --..' 'vo—Para juizes de paz : 

Sou -1 Carvalho 
Paullno üuimarUcs 
i .e.-I . Ferraz 
Mar.-e.diano 
'i. i.ui 1 I r-r.iZ 
II..p!i;iel -.mipaio 
'. ,l"lli'i I .il.J.is 
m.i 11. 1 Ferreira Matheus. . . 
Erne.io frlnd.ule 
\ Nobre 
' •'"' optiz 
1 evandre Mendonça . . . , 
lloavenbira Assis " 
Em branco, uma cédula. 

Para ve.e.id .res: 

\n'-.no 1'r.nlo 
RayiniiUdo Iluprat 
Jo- I í etc lio *. 
N eolan llaruei 
I.orreia Dias 
Sampaio Viauna 
: Ila'. o I '. lio 
Ilaplisl:. Ami.iante 
Ho,-l.i Jiiiií 
A ili.. . d . \ elle 
Al* iro Azes. do 
\-driil. d - Nascimento . 
PeiiO. \ I. • li" 
Cario- Gare: 
Cândido MoIIh 
Ce|,o Garria 
Gemes (ler lim 
Serii!',.,, Leme . . . . 
p • - Aline..',;! 
I ri ano Azevedo 
Eme Io Penteado 
Ileji'. p 
Jo. • I I .n .11 
Mpooel I opes d" Oliveira . . 
Ji.v. EímIio de Carvalho . . . 
Arual I" 
Joio I. 

Vieira . 
iiz 
e P. da S i l v a J u u i o r 

8íl 
84 
64 
10 
10 
4 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
1 
( 
1 
1 

107 
86 

70 
70 
70 
«9 
67» 
61 
«1 
fi7 
30 
3» 
:i2 
31 
2'J 
27 
27 
36 
22 
22 
21 

7 
3 
t 
1 
1 
1 

l i s 
113 
!>G 
42 
10 
3 
2 
3 
1 
I 
1 
1 
1 
1 
1 

I I I 
107 
79 
76 
70 
611 
OS 
64 
64 
07 
M 
«1 

r i 
1 
1! 

1 
1 

1 
1 
I 
1 
I 
i 

3,'i 
20 
10 
10 
8 

lilllHieril 
II.o Lan-rre 
Ari .tir Barbo-a . . . . . . 
Jiisiiniano Seal.ra 
peilr., p. da Silva 
Aoezio Azarnbuja 
Orlavlano Ferraz 
A'.redo da Silva Martins . . • 

4 ' seccTo—Para Juizes de paz: 
paullno Guimarães 
Sousa Carvalho 
Fausto Ferraz 
Ernesto Trindade 
José Mar.igliafto 
Joio Opllz 
Basilio Cunha 
Antônio Ildefonso Silva. . . . 
léieí Nobre 
A. Ferreira Matheus. . . . . 
\ irgilio Caldas. . . . . . . 
II. Correia Sampaio. . . 
F. A. PedrosO 
J. Bursoes Ferreira 
J.' vou ílnmhelek. . . . . . 

Para vereadores: 
Anlonio Prado. . . . . . . 
Sampaio Vianna 
Jose Getulio 
Riiymundo Duprat. . . . • • 
Nicolau llaruei. . , . . * • 
Ilort^ Jiinior, 
Correia {lias. . . « • • • • 
Bapli-la Ãmaranle 
Numa do Valle 
Álvaro Azevedo 
Olaro Kgydlo. . . . . . . 
Asdiubal do Nascimento. 
Pedro Vicente. . . . . 
Gomos 
Piza e AlmeWa. • . • • 
Olso-Garcia. . » 1 • • 
llrtumo Aaevedo. . . • 
Cario* SarrHi • . . • 
Bamlido Motta» » » • • 
S r̂t im Ixme. » . • • 
Bento Pire». • v • • l 

47 
i.2 
2'.. 
2'.l 

2H 
2H 

27 
26 
23 
23 
23 
22 
21* 
20 
10 
19 
1H 

Ili 
ir. 
14 
4 
2 
2 
2 
1 
1 
1 
i 
1 
1 
1 
1 
1 

42 
41 
3:i 
12 
li 
2 
I 
1 
I 
1 
1 
I 
1 
t 
1 

M 
48 
47 
48 
4A 
44 
U 

S «* 

42 
48 

12 
«» 

a 
u 
u 

L í i 
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'V 

ü 

i f í »- :-

' I I 

I k 
K l ' 

1 9 

- f i 
1 1 

Ernesto Penteado. 
Gui lherme P. d» 
Arthur Barbosa. 
José Oswald. 
Pereira da HocM. . • . . • 
Ignaeio Uchfla. 
Sylvlo Borba. • • • • • • « 

S» SECÇXO—Par» juizes de pa i : 

Paultuo GuliuarSes 
Sousa Carvalho 
fausto Ferraz, • • • • • • 
Mario Amaral . . . . . « • 
José Maragllano 
Octavlauo Fer ra i . . • • • • 
Góes Kolire 
Ernesto Trindade 
João Optlz 
Luiz Bamberg 
JosiV Lopes Calças 

Para vereadores: 
Antônio Prado 
Asdrubal Nascimento . . . . 
Plza e Almeida 
Pedro Vicente 
«omes Cardim 
Erliano Azevedo 
Itaymuudo Duprat . • • . • 

Sampaio 
Numa do 
Álvaro Azevedo , . . . « • 
Olavo Egvdlo 
Baptista Amarante . . . • • 
José Getul i f 
Nicolau Baruel 
Correia Dias . . . . . . • 
Horta Júnior 
Carlos Garcia 
Cândido Moita 
Seraltm 
Celso Garcia . . . . » • • 
Bento Pires 
Ernesto Goulart 
José Oswnld 

~l)ollllll"os Sni-ln»'" 

ali* 
>pe e s " 

• 
1 
1 
1 
i 
1 
1 

61 
11 
34 
2 
1 
1 
i 
I 
1 
1 
1 

64 
íil 
53 
52 
50 
49 
40 
4» 
42 
42 
te 
30 
:ts 

32 
32 
2S 
14 
13 
12 
U 
11 
6 

Amaran te . , . 
Cândido Motta 
Ernesto Goulart Penteado . . 
Carlos Garcia , . . < • • 
Celso Garcia 
Bento Pires . . . . . « • 
José • 
Sampaio Vlanna . • . • • 
Olavo Egydio 
Mutna do Valle . . . . . . 
Rocha Azevedo 
Serat in Lemo . . . . . . 
t lavinuudo Dup ra t . . . » . 
Virgílio Caldas 
Jesuiuo Pascltoal . . . . . 

B r a i 

(Todas as seecíics funcclonaram 
1» grupo eáeolar) 

P SKcrXo—Para Juizes de paz : 
Augusto 'de Almeida Lima 
Joaquim Carlos Cavalheiro 
Cyriaco Ferraz . . . . 
José Joaquim da Fonseca . 
Marccllino Cahral. . . . 

Paia vereadores: 
Antônio Prado • • » 
Gomes Cardim . . . » 
Asdrulial Nascimento . . 
José Gelijlio . . . . » 
Pedro Vicente . . . . 
Piza e Almeida . . . . 
Nicolau Baruel . . . . 
Baptista Amarante . . . 
Horta Ji iuior 
Correia Dias 
Carlos Garcia 
Ernesto Goulart . . . . 
Cândido Moita . . . . 
AlTonso Celso . . . . • 
Bento Pires 
Urbano Azevedo . . . . 
Seratini Leme . . . . 

10» 
7S 
TO 
6» 
65 
65 
43 
37 
36 
34 
34 
27 
11 
1 
1 

. Ia 

! 12 

118 
112 
84 
13 
10 

122 
116 
114 
102 
101 
86 
8ti 
84 

, 83 
, 83 
, 77 

77 
, 76 
, 74 
, 73 

67 
. 46 

4 

s: 
36 
•25 
17 
17 
12 

4 
1 

49 
16 
16 

itmanfo O. Neves. . . . 
Virgílio Pinlo 
J . P. Silva 
Campos Salles 
Crestes Piza 
Joüo Alves C. Amaral . . 
Luiz A. Queiroz Aranha . 
Eslanislau Amaral . . . 
José Aranha . . . . . 

Para vereadores: 
Anlonio 1'rado . . . . 
José Gelulio Monteiro . , 
Pedro Vicente 
Baruel 
Correia Dias 
Asdrulial Nascimento . , 
HorUi Júnior 
Piza e Almeida . . . . 
J . II. Amarante . . . . 
Carlos Garcia . . . . . 
Crlmuo Azevedo . . . . 
Gomes Cardim . . . 
Cândido .Molla. . . . 

S. Leme 
AlTonso Celso Garcia. . , 
Bento Pires . . . . 
Ernesto Goulart penteado 
Sampaio Viainia . . . 
I I . Duprat 
tllavo E .vrlio S. Aranha 
Joso Osuald 
Numa do Valle . . . 
A . Com"s Paula Azevedo, 
Oclaviano Ferraz. . . 
llungel de Freitas. . . , 
Conde de Pratos . . . 
Sylvlo Penteado . . . 
Cerquei!-.'. O s a r . . . . 
Ignaeio reluta 
Flrnihui" Pinto . . . . 
José 1'nula Soares , . , 
Aiilf>ii:u Xando . . . . 
Manoel Gu-tavo . . . . 
José II. Ferreira . . . . 
Nicolau ijueiiw. Aranha , 
José Pauüno Nogueira . , 
Joüo Cândido de Sousa. , 
Pumphiio d'1 Assumprilo , 
Antônio Francisco Aguiar. 

Couso l ação 

Funcc ' liaram todas as secções na 
Escola N .rtnal. 

i* si:t:' ~io—Para juizes de paz: 

jjuii-itio Avelino Pinlo de Andrade 
Virgílio Caldas 
Manoel Luiz Ferreira . . . . 
Galiriel de Andrade 
Manoel Ferraz de Campos Salles 
Joio Mí.tta 
Syuesio llangel pestana . . . 
Benlo d - Santos Camargo . . 

Par a vereadores: 
Anlonio Prado . . . . 
Pedro \ leenle de Azevedo. 
Getulio Monteiro. . . . 

Correia Dias 
Asdrubal Nascimento . . 
Gomes Cardim . . . . 
Nicolau Baruel . . . . 
Horta .liinior 
Toledo I : ; . . • . . 
Bapllsiu Aiiairanle . . , 
I taymuudo Duprat . . . 
Sampaio \ lanua . . . . 
Olavo Aranha 
Álvaro Azevedo . . , . 
Numa d i Valle . . . . 
Cândido .M dia . . . . 
Carlos Garcia 
Celso Gareia 
Erne-ío Goulart . . . . 
Benlo 1'ire.s 
José Oswald 
Serallm Leme. . . . . 
AUierto Piuto 
Flavio 1'chòa 
Puul no Andrade. . . . 
Quirino Avelino de Audrad 
Gas|iar do Itego . . . . 

1 
1 
1 
1 
1 
1 

324 
22o 
199 
197 
193 
190 
182 
177 
176 
1(17 
136 
104 
160 
15;l 
148 
135 
135 
31 
2d 
18 
i:í 
11 
13 

.iiiiiior 
Correia Dias 
Piza e Almeida 
Frhano Azevedo 
Nicolau Baruel . . . . 
Baptisla Amarante 
Carlos Garcia 
Ernesto Goulart Penteado. , . 
Serafim Leme 
AlTonso Celso 
Cândido Motla 
Bento Pires 
J i " Oswald 
D.iprat 
Sampaio Vianna 

:i suo: tu —Para juizeá de paz : 
Almeida "l.ima 
Joaquim Carlos A. Cavalheiro. 
Cyriaco Ferraz 
José Joaquim da Fonseca. . 
Alliiuo llayrão 
Lopes Caie as . 
Jorge Ayuiiiere 
Firmino dc Godoy 
Luiz Buzisio . 

Tiluireio de Mello. . . . . . 

Pata vereadores : 

Anlonio Prado . . . . . . 
Guines Cardim 
Pedro Vicente 
Asdrubal Na-eimento . . . . 
Horta Júnior 
Correia Dias . . 
Piza «* Almeida 
Nicolau Baruel 
José Gelulio 
Urbano Azevedo 
Iia| tista Amarimte . . . . . 
Goulart Penteado 
Carl"- Gareia 
Can l ido Molla 
Atloiiso Celso 
Dento Pires de Campos. . . . 
Serafim l.rnio 
Baymiindo Duprat 
Joio Sampaio Y.aiina . . . • 
José Oswald 
Álvaro da Bocha Azevedo. . . 
Ad >l|i!:o Mala 

. •:••. ".o Para juizes de paz : 

Angu lo de Almeida Lima . . 

Jnaq iiu Carlos Cavallieiro . . 
Cyriaro Ferraz. 
Albino llayrão 
Jo-j Joaquim da Fonseca . . . 
Lopes (.áleas 
Jorge Aymber' . . . • • • 
Firmino de Godoy 

Para vereadores . 
Anlonio Prado . . . . . . 
Goiúes Cardim 
Pedro Vicente 
J o - Gelulio 
Asdrulial Nascimento 

. 94 Piza i- Almeida . . , , , 
• • 70 

. 69 

Baptista iniarante . , 
Correia Dias . . . . 

• 
t • 

• . 68 
. 67 

Horta Júnior . . . , 
Nicolau Barue . , , 

< 
• ; ; 

t . 66 Prbi 1 0 Azevedo . . , . • . 

t . 66 Cal'.os Gareia . . . . • * , 

. 6'i Si;,.tini Leme . * • 

. 63 Cândido .Molla . . . • . . 
- . 62 A! "11-0 1>M» . . . • « 

• . 29 Goulart Penteado . . • • * 

* 
27 Benedicio Pires liampos • 

25 José Oswald . . . . . . 
25 .'. MiciLvn—Para juizes de paz: 

* 

; 25 Almeida Lima . . 

. 20 Joaquim Augusto Cava heiro . 

. 20 Cyriaco Ferraz . . . , . 
t . 17 J s, Joaquim da Fonseca • • 

. 16 Albino llayrão . . . . • . 
. 14 Lopes Calças . . . . • * 
. 10 lorao Aymlieré . . . 

. 10 Para vereadores : 

• 
1 
1 

Gomes Cardim . . . 
Antônio Prado . . . 

• • • 

1 Pedro Vicente . . . , , 
• 1 

1 
Asdrubal Nascimento . 
Pi/ll e Um.l. l-

s 
• • 

• • , . 17tí 
Toledo Piza . 100 
II'.ria Júnior . 102 
Pedro Vicente . 102 
Comes Cardim . 101 
Nicolau Baruel t . 159 
Baptista Amarante . , , 155 
1 rim no Azevedo . . . . . 155 
Olavo Egydio . . • , , t . 119 
Bayinundo Duprat , , , , . &'J 
Sampaio Vianna . . . . 

f . H1 
Comi do Molla . 81 
Rocha Azevedo . . . . • 7t 
Numa do Valle . . , , . 71 
Celso Garcia . 63 
Ernesto Goulart Penteado. t . 61 
Bento Pires f . 60 
Carlos Garria 50 
José Oswald 47 
Serafim Leme , 43 
S. Prado # 2 

Cerqueira Ccsar . . , , • . I 
Antonio Mercado. . . . . 1 
Adolpho Gordo . . . 1 
Getulio Monteiro . . . . 1 

3* p. 5* seci:5es (unidas)—Para ju i-
zes de paz: 

Quirino Avelino de Andrade. 110 
Ylrgil io Caldas . . ' . , . 118 
Manoel Ferreira. . . . , 112 
Joaquim Antonio Leal . , , 2H 
grne^io Rangel Pestana , , 
Victor Godinho . . . , , 

9 3 
3 

Belphim Carlos . . , . > , • 3 
I . Motla . • 3 
JoS« Paschoal Júnior . 1 , • 1 

Para vereadores: 

Antonio Prado . . . . , 189 
2sdruhal do Nascimento , , • 132 
Correia Dias 

» 131 
f e t a l l o Monteiro , , , , 128 
Somes Cardim . . . . . m 117 
Slcoiaq Baruel . . . . . • 1*6 
Pfza e A l m e i d a . . . . . • 116 
l e d r o Vicente . . . . . 11* 
Borta J ú n i o r . . . . . . • H 4 
M m o Azeredo . , . , 110 

ü ç.'.o Para juizes de paz : 
Jn- loaipiim da Fonseca . . . 
Augusto de Almeida U m a . . . 
Joaquim Augusto Cavalheiro . . 
Aíl i iuo Soares Ilavr.Vj . . . . 

José l.opes Calças 
Cyriaco Ferraz . . . . , , , 
Jorge Aymlieré 

Para vereíulores: 
Anlonio Prado 
Gomes Cardim 
Pedro Vicente . . . . . . 
Cândido Moita " Z . 
Carlos Garcia 
AlTonso Celso 
Bento Piris de Campos . . . . 
SeraXIm Leme 
Correia Dias 
Asdrtii a Nascimento 
Horta Jtinl ir . . . . . . . 
Nicolau Baruel . . . . . . . 
Urbano Azevedo. . . . . . . 
Baptl sta .Vmarante 
Piza c Almeida . 
Raymundo Dupral . . . . . . 
Josi Oswald , 
Lins de Vasconcellos 
Francisco Amaro 
Pennaforte Mendes . . . . . . 
Carlos Villalva . . . . . . . 
Miranda Azevedo . . . . . . 

7a sBne.io—Para juizes de paz: 

Almeida Ltma 
Joaquim Augusto Cavalheiro . , 
José Joaqiilm da Fonseca . . , 
Cyriaco Perraz 
Lóp*s Calças . . . . . . . 
Albino RayrSo . . . . . . 
Jorge Aymlieré . . . . . . 
José Pereira . . . , . , , 

Para vereadores: 

Anlonio Prado * . « « . , 

Pedro Vicente. , . . . , , 
Gome» Cardim 
José Getulio . . . . . . . 
Joaquim P iza , 

J7 
36 
35 
:)••; 
34 
: a 
32 
30 
l e 
18 
17 
17 
16 
3 

a 

i 

173 
172 
160 
20 
10 
7 
0 
1 
1 
1 

176 
16t> 
tns 
154 
r>8 
l i f i 
145 
145 
14H 
133 
122 
«2 
58 
:iti 

31 
30 
24 
4 
3 
3 
1 
1 

81 
81 
81 
10 
i:t 
11 

23 

•aptlsta Amarauto 4» 
Asdrulial Nasdmenlo , , . . 4» 
Correia Dias 8® 
Nicolau 
Horta iuu lor V . 47 
Urbano Azevedo 45 
Carlos Garcia 
AlTonso Celso . . • • • • • 22 
Goulart Penteado . . . . . 21 
Cândido Moita 21 
Serallm Leme 19 
Bento Pires 18 
Itaymuudo Duprat 6 
Peilro Gonzaga Macedo. . . . 1 
José Nascimento do Carvalho. . 1 
Olavo Gomes 1 
José Pereira Guimarães . . . 1 
Sampaio Vianna 1 

—As elelçtos nesle bairro correram 
sem a mlníma alteração da ordem. 

O grupo do sr. coronel Cyriaco 
Ferraz, festejou com grande eulhuslas-
mo a viotorla que obteve conseguin-
do eleger os seus Ires juizes de paz. 

Distribuíram profusamente chopps 
aos seus eleitores e fizeram Inuume-
ras saudações sendo erguidos enlhu-
slaslloos vivas. 

S a n t a Cec í l i a 

(Fuucciouaram todas as mesas 
prédio onde está lnstallado o ~ 
escolar da Barra Fundai . 

1» swxXii— Para juizes de paz: 
José Marques da Silva Ayrosa . 
Euclydcs Silva 
Joff Francisco de Assis . . . 
Monteiro de Mello 
Joaquim Marra 
Pacifico da Cunha L ima . . . 
Porlirlo Lima 

Para vereadores: 
Aulouio Prado . . . • 
Asdrulial Nascimento . . . . 
Pedro Vicente 
Gelulio Monteiro . • a . • 
Pisa e Almeida 
Correia Dias 
Baptista Amarante 
Iforla Júnior • 
Urbano Azevedo 
Nicolau Baruel 
Games Cardim , . . > . • 
Sampaio \ iauna 
Olavo Egydio . . . . . . 
Álvaro Bocha 
Numa do Valle 
Cândido Moita 
Serafim Leme . . . . . . 
Benlo Pires 
Goulart Penteado . . . , . 
Carlos Garcia . . . . . . 
Bayniiiudo Duprat . . . . . 
José Oswald 

2* e 3* snr.e.ftK> (unidas)—Para jui-
zes de |az : 

José Marques da Silva Ayrosa 
Euclydcs Silva 
José Francisco de As.-is . . . 
Monteiro de Mello 
Pacifico de Lima 
Joaquim Marra 
1'ortirio de Lima 

Para vereadores : 
Anlonio Prado 
Asdrubal Xaseinicnlo . . . . 
Piza r Almeida 
Pedro Vb-cnte . . . . . . 
Urbano Azevedo 
Getulio Monteiro 
Correia Dias 
Horta Júnior 
Gomes Cardim 
Baptista Arnareute . . . . . 
Nicolau Baruel 
Ra imundo Duprat 
Sampaio Vianna 
Olavo F.-ydto 
Numa do Valle 
Álvaro \r.evedo 
Serafim l/Mnr . . . . . . 
Cândido M itta 
CoImj Gaieia 
José (Kv.ald 
Bento P 
Goular t Penteado 

Bel thuz i : : l io 

Raymundo Dofiral . • . 
Rocha Azeredo . . . . 
Ângelo Mendes . . . . 
Joüo Antônio Fernandes . 

V l l l a K a r i a a n a 

(Secçao unlca, qua Tuncclono^i|» 

110 
grupa 

85 
73 
59 
33 
19 
1G 
12 

101 
72 
«7 
64 
60 
59 
58 
58 
57 
5 i 
51 
50 
43 
42 

earlorlo de pazj 

Para juizes de paz: 

França Pinlo. . • . • 
Carlos Petlt 
Carlos Gonzaga Júnior . 
Lopes dos Anjos . . . 
Emílio Teixeira. . . . 
Vicente Soinmer . . • 

Para vereadores: 
Asdrubal do Nascimento . 
Bocha Azevedo . . . . 
Numa do Vatlo . . . . 
Olavo Egydio . . . . 
Sampaio Vianna . . , 
I taymuudo Duprat . . ^ 
Gomes Cardim . . . " . 
Autonio Prado . . . • . 
Horta J ú n i o r . . . . . 
Nicolau Baruol . . . . 
Bnpftsta Amaran lo . . . 
Getulio Monteiro . . . 
Pedro Vicente . , . . 
Urbano Azevedo . . . 
Plza e Almeida . . . . 
Correia Dias 
José Oswaldo . . . . 
Serafim l.eui? . . . . 
Carlos Garcia . . . . 

S a n t ' A . i w a 

skixvo rxicA—(Fuuccionou no, car-

torlo de pazl. 
Para juizes dc paz : 

Nazareno d.i Silva Júnior. . . 
Josaplià B. Soares Filho. . . . 
Joüo Maflilas Coelho 
Eugênio Correia Ponladelro . . 
Bento Pinto Silva 
Joaquim José M. Constanltno . . 
Augusto Pacheco 
Franaisco A. de Oliveira Campo»! 
José Rodrigues Cosia . . . . 
José dos Santos Castro. . . . 
José Bahcllo 
Joüo Hentlev 
Julllto Cinlra 1 

Para vereadores: 
Anlonio Priuio 'J 
Asdrulial Nascimento. . • • . 
Pedro M e n t e 

correram calmas, se liem 
raspem alterações da or-
!o a eikallaeiío dos dous 

21 
20 
18 
I 
16 
16 
14 
l i 
10 
10 
10 
JO 

LJL. 

As ciei. 
que sc eq 
dem, de\ 
parlido.. 

As mesas foiãm coii^lituidas com re 
pilaridade. 

P a i » kii/.es de paz, liHumpharam os 
candidatos g .vernistas, e fssoatlribul-
ram os dis Ideiiles do bairro a unia 
deslealdade do padre dr. Adelino Mon-
Iniegro, que, a ulUma hora, 'ar. com 
que seus eleitores votassem num ou-
tro candidato. 

tm sr.ceVi—iFunceionou no earlorio 
de i«izj. 

Para juizes de paz: 
Jo io Antoni" Fernandes, . . • 
Eugênio de Paula liamos . , , t s 
Daniel Kruss Juukir . . . . . 4 8 
Autonio Baptista da Costa, , . 47 
FTanctsco de Toledo Barliosa . . 40 
Pamphilo Mnrmn 43 
Pedro Celestino .Maciel . . . . 11 
David Jardim , 4 

Para v readores: 
Anlonio Prado 
Pedro Vicente 
Piza e Almeid 
Nicolau llarnel. . . . , 
Urbano Azevedo . . . . 
Carlos Garcia 
Cândido Molla 
AlTonso Celso 
Bento Pire-
Goulart Peute ido. . . • 
Serafim Leme 
Haptisfn" Amarante . , , 
Correia Dias 
José Gelulio 
Horta Júnior 
Asdrubil Nascimento . . 
Gomes Cardim 
Itavi.,'.: d i Duprat . . , 
José O w.dd 
Sampaio Vianna . . . . 
Oswaldo Marques Piuto. , 
Jos ' Angu to Ferreira . . 
Joarfuim da Silveira fjuriroz 

2* sunAo—(Funeciouou na escola 
avenida publica do sexo feminino, 

da Iiiteudencia, u. 345 . 

Par» juizes de paz: 
1o5o Antônio Fernandes. . . . 67 
Daniel Kruss Júnior. . . . . õ."i 
Francisco de Toledo Barbosa. . 52 

Pamphilo Vnrmo 45 
Eugênio de Paula Ramos, , . 42 
Anlonio Baplisla da Costa. . . 4! 
Pedro Celestino Maciel. . . , l i 
David Jardim . ( 

Para vereadores: 
Autonio Prado 108 
Pedro Vicente. . • . . . . , 103 
Nicolau lla-uel 102 
Piza e Almeida 101 
Urbano Azevedo Km 
Correia Dias fio 
Asdrubal do Nascimento. , , . 511 
José Gelulio 59 
Gomes Cardim 59 
Carlos Garcia 50 
Cândido Motla 59 
A floriso Celso 58 
Goulart Penlead 
Horta Júnior. . . . . . . 56 
Benlo Pires , 56 
Baptista Amarante 5a 
Serafim Leme . 51 
I laymnndo Dupral 2 
Adolpho Mala 1 
Cerqueira César. . , , , , l 
Joüo Jullüo 1 

3* sicrAo — (Funecionon na escola 
publica riiixla, á avenida da Inten-
dencia, n. 345). 

Para jutzes de paz : 

Pamphilo Marmo 3fi 
Joüo Autonio Fernandes . 
Daniel Kruss Júnior. . , 
Antônio Baptista da Cosia. 
Eugênio Paula Ramos . . 
Francisco de Toledo Barbosa 
David Jardim . . . . • 
Pedro Celestino Maciel , , 
Em branco 
Almeida Uma 
José Joaquim da Fonseca . , 
Joaquim Augusto Cavalheiro , 

Para vereadores; 
Antonio Prado . , . , , 
Piza e Almeida . . . . , 
Pedro Vicente. . . . , , 
Urbano Azevedo . , , , , 
Nicolau Baruel . . . . . 
Carlos Garcia . . . . . . 
AfTonso Celso 
Bentí. Pires. . . . . . . 
Cândido Motta 
Goulart Penteado. . . . » 
Asdrubal Nascimento , , , 
José Gelulio . . . , , , 
Correia Dias . . , , , , 
Baptista Amarante . , , , 
Horta Júnior 
Gomes Cardim , , ^ j , 

35 
32 
31 
31 
.11 

i 

# 
í 
1 
1 

• 1 

n 
69 
69 
m 
• 7 
43 

f 43 
42 

s 41 

t 40 
• 37 

37 
36 
35 

• 35 

• 34 

205 
161 
151 
48 
26 
30 

205 
200 
200 
too 
200 
200 
103 
103 
103 
103 
103 
103 
10.1 
103 
102 
102 

9 
6 

60 

funcclonou no 

Pizn e Almeida , . 
Correia Dias . . . 
Baptista Amarante . 
Horta Júnior . . . 
N. Baruel . . . 
Urbano Azevedo . . 
Goines Cardim. . . 
Sampaio Vianna . . 
II. Duprat . . . . 
Rocha Azexcdo , . 
Numa do Valle . . 
Olavo F vdlo . . . 
Carlos Gnrcia . . . 
S. l.emo . . . . 
Cândido Motta. . . 
Bento Pires . . . 
Ernesto Goulart . 
Fnmrlseo Pcnnarorle. 
F. Anloulo P. Borges 
Domingos Castro . 
H. Gavião . . . . 

P e n h a 
, Ser. ao unira, que 

carl ívi de pazj. 

Para juizes de paz : 
Joviaiio de Azevedo. . . • . 
SebastiSo JOS1 * Mariano. . . . 
Olyinplo Josó Pinheiro . . . , 
Anlonio Ro f r iguesda Silva . . 
. o l o Alves de Camargo . . . 

Para vereadores: 
Asdrulial Nascimento . . . . 
Anlonio Prado . . . . . . 

Pedro Vicente 
Nicolau Baruel . . . . . . 
Getulio Monteiro . . . . . . 
Gomes Cardim 
Urbano de Azevedo . . . . . . 
Correia Dias . . . , . . , 
llorlu Júnior . . . . . . . 
J. Amar mie 
Joaquim Piza . . • • • . • 
Celso Garcia 
Când i d o Mol la 

Carlos Garc ia 

Álvaro iioclia Azevedo. . . . 
BaymunJo Duprat . . . . . . 

XVcg-nesia dc O ' 
tSeceâo iinica, que lunccionou 

cartório de puz). 
Para i i i i ía . de paz: 

Tr stiio Alves Siqueira 
Jos • Pedros > de Oliveira. . . 
Aliredo Alves de Oliveira. . . . 

Para vereadores: 
Anlonio Prado 
Asdrulial do Nascimento. . . . 
Nicolau li r.iel 
Getulio Monteiro 
Correia* Dias. . . „ . . . , 
Pedro Viren.le . . 
Horta Jiuilor • . 
Joüo Amarante 
Joaquim Piza 
Urbano Azevedo 
Gomes Cardim 
Carlos Cairia. . . . . . . . 
Seratim I. 'me 
Cândido Molla 
Ilenlo pire-', . . : 
Ernesto Gou la r t . 

i—A eMcVi correu 
—mrv»4o dt iioUfia. 
~ rtela 

Coi 
perlWta oi 

S. Heruai-do— Praça» aqunrteladas. 
« 1 Tudo em iiaz—ft lejndo dc policia. 

MaHto—A eleição correu Irattqull-
lamente. A opposlçüo nHo compare-
ceu- l)'legada de políc/o. 

Penha—Mo houve o menor Inci-
dente— /O" «uMdei/iido. 

PiiHlamoiihanqabii— Cidade calma. 
A opposlçilo iiSO compareceu. Fez-se 
a elelç.lo na melhor ordem. A força 
esteve «quartelada conforme a ordem 
dc v. exc. — Uel?:ia<h de imliein em 
exercido. 

l'íii—Cidade cm completa calma. 
Paz. 0 pessõal suspeito reliroti-sii to-
do. Está firmado o accôrdo enlre os 
dlrectorios dos dous partidos. Sinceras 
íelicllacües a v. exc. c ao governo do 
dr. Jorge Tlblriríi — Delega*" ''« 
licia. 

Juiulialiy—Mteicüo calma, sem 110-
vldade—Delegam <!• \uilicia. 

SIto José dos Crtmjius—Elclçüo cor-
reu em perfeita calma, nlislendo-se a 
dissidência a ullluia hora, sem pro-
mover desordens, entretanto. Chapa 
govcrnlsla vencedora. A maioria do 
eleitorado acorreu ás urnas—Direclo-
rio ijoeerniila. 

I.aerii>'iat -A eleleüo correu paclll-
camcnte—Jfí/iioc/ dà Silva Carealho. 

Leme—EITcctuet hoje varias prisões 
de capangas e desordeiros conheci-
dos. Darei liberdade depois da elei-
cJii—Delegado cm cuuimissao. 

Sanla llita—As eleições correram 
regularmente, sem distúrbios. Reina 
completa calma—Delegado ile policia. 

Araras- A elelçüo concluída. A ci-
dade está em par.—Delegado de poli-
cia. 

Urolas — Kleicilo terminada, ludo 
em ordem. A cidade esta em comple 
ta naz—Delegado de policia. 

lis/iirilo Sa ilo dl Pinhal—Xossos 
Instrucções foram observadas rigoro-
samente. A elelçüo, embora pleiti nda, 
correu em completa ordem. Na cida-
de reina inteira par..—Delegado de po-
licia. 

Ilio Claro—Eleições correram sem 

. . . . 16 

. . . . 15 

. . . . 13 

. . . . 12 
. . . . l i 

— R - snir.o: 1 voto& 

Antônio da Silva Prado . , . 2850 
Asdrubal do Nascimento . . . 2343 
Nlcol.-.u Baruel . . . : . . 2163 
Pedro Vic.-nte 2tt7 
Joaquim Pi-a 2044 
Correia H:as litWI 
Horta Jiinior i i l lu 
José Gelulio 1903 
Baptista \maraule 1S88 
1'rliaiio Az> vedo 1*41 
Gomes Cardim 1R-22 
Sampaio Vianna 976 
Carlos Gareia . . ' . , . , 969 
Cândido Molla 900 
Olavo Egydio 02Í 
I tnrmundo Duprat . . . . sss 
tv>"li« Azevedo < « 7 
Goulart Penteado . . . . 827 
<eratim i^me 798 
Benlo Pires 77'j 
A lfon'o Celso . . . , , ' , 7B6 
Numa (1o Valle 75!) 
José Oswald 204 

E outros menos volados. 
A apnraçüo de S. Miguel nlto alte-

rará e-lfí resultado, salvo melhor juí-
zo da Commlssüo Central. 

—No districto de Santa Ipliygeriia 
o sr. dr. llangel de Freitas, candida-
to a juiz dc paz, conseguiu furar a 
chapa üovernistn. 

—Até íi noite, nílo conhecíamos ain-
da o resultado de S.lo Miguel, no inu-
uicipio da capital. 

—Durante o dia e a noite de hon-
lem, o sr. dr. chefe de poliria rece-
beu os seguintes tclegrammas do in-
terior do Estado : 

liou Eiprrança — Reina harmonia 
entre os dous partidos que disputam 
a eleiç.lo. 

As ordens de v. exc. serilo obser-
vadas—Delegado de poliria. 

Dio Claro—A pós varias confercocias 
entre mim e os chefes politicos, esta-
helcccmos um aecòrdo, tendente a 
evitar tanto quanto possível pertur-
bação da ordem, durante o processo 
eleitoral—5° deleyculo. 

YIm—Cidade em completa calma. 
•Satisfação geral pela te rminado da 
lueta política, congraçamento do povo 
yfuano. Paral em—Delegado de poliria 

Crarinhoi—Cumprindo as ordens de 
v. exc. , fiz aquartelar a forca, (iplel-
lo corre [lacilramente—Defegain de 
policia. 

PirassHnunga — A eleiejo correu 
aqui mui lo calma e com' toda a li-
berdade— Delegado de policia. 

Mineiros—A eleiçSo correu em paz 
—Delegado de poliria. 

Ilapira—A elelç.lo correu em Com-
pleta paz. Forca aqnartelada. N»o lia 
novidade.—Alferet iekgaáo. 

Serimrzinho—A eleição correu em 
paz. NSo houve opposiçSo alguma.— 
Delegado de policia. 

Descalçado—EleieHo terminada, cor-
reu em paz.—Delegado de policia. 

Campinas — Foram rigorosamente 
cumpridas as vossas instrueç/V-s rela-
tivas ao pleito eleitoral Esie correu 
em completa ordem —Delegado de po-
licia. 

Gnariha— 0 pleito eleitoral rorren 
com Ioda a calma, nâo havendo o me-
nor tnr!<l*nte.—Snbdelegado de potieia. 

Annapolis—A eleiçSo correu na me-
lhor ord^m possível. Vossas Instruc-
f ies foram rigorosamente observadas. 
Delegado de policia. 

perturbação da ordem publica. Arbi-
tra de ambos os parlidos, resolvi pe-
quenos incidentes occorridos 110 pro-
cesso eleitoral. Opposlçüo trlumphou 
na cidade. I) povo agradece a liber-
dade concedida. Itciiia grande regosl-
jo. Populares acclamando v. exc., pre-
sidente do Estado, sem manifestações 
hostis e perturbações da ordem—õ'' 
delegado. 

llilicirao:iii'io—Oí ânimos rsUo agi-
tados. Reclamações continuas. Estou 
agindo calmamente e encaminhando 
as cousas para 11111 bom resullado— 
Delegado de policia. 

/.eme—O dr. loito Anlonio, advo-
gado e opposiclouista, desacatou o sr. 
delegado em coniniissSo 11a minha 
presença. Prendi-o, sollando pouco 
depois." Reina agora Iranquillidade. 

Lenu—A elelcilo principiou á hora 
legal com alguns incidentes que aba-
tei. A opposiclo deixou de concor-
rer ás. urnas, dizendo-se sem garan-
lias. Ânimos exaltados. Força está 
aquartelada. Espero evitar novas 
perturbações da ordem—O delvjado 
CHI cominissOo. 

Leme—A elelç.lo corre calma—De-
legado em commissüo. 

/.eme—A eleição cotvlulu-se em 
paz.—Delatado cm commitsiio. 

CoUa—Neste momento euüoi i aqui 
um grupo de homens armados como 
capangas do parlido dissidente. Peço 
instrucções urgentes sobre o modo 
como devo proceder--Delegado. 

Dotucalú — Chegou reforço, vai 
aquartelar-sc c nfio salilrá absolula 
menle, salvo grave perlurbaçllo da 
ordem. Faço empenho em garantir 
plena liberdade eleitoral, de aecòrdo 
com as ordens recebidas. Saudações— 
Delegado nu ciliar. 

Ilolucahi—Ksln noite furam cortadas 
as linhas de Prata e Espirito Santo 
do Turvo. 

Toda a força que veiu dali! seguiu 
da estarão para o quartel, onde per-
manece impedida. A' hora de come-
çar a eleiçSo, os iiie.arlos e eleitores 
encontraram fechado o ediliclo da Ga-
mara. Requisitada minha presença 
para constatar o lauto, compareci, 
aconselhando calma, que reina rom-
pida. ti intendente declarou nlto sa-
ber onde estavam as chaves do eilill-
cio. Secretario da Câmara declarou o 
mesmo, allirmando n l 1 saber onde 
eslAo os livros da eleição. 

Ne.sle momento começaram funecio-
nar as mesas inslalladas no theatro. 
Consta que o parlido de que é chefe 
o sr. Amando de Carros nfio comiia-
recerá á eleição. Il-jiero que a ordem 
será mantida*. At" agora liada houve. 
A eldade está repleta. Saudações— 1" 
aitriliar. 

Sii}-!>rnliil—1'üi'irV), apesar de con-
corridissima, correu com toda ordem. 
—Delegado de policia. 

srin Vedro—A eleição terminou em 
cumpieluurdem, eslaudo a forra aquar-
telada. 

S. José dos Campos—A eleição cor-
reu em perfeita calma, al sleiído-se r 
dissidência á ultima hora. Nfio houve 
desordem. A cluipa governista foi \ 
cedora. A maioria do eleitorado ac-
corri'U as urnas. Saudações.—Direclo-
rio gorernisla. 

S-rra Segra — As reclamações são 
infundadas. A eleição correu livre-
mente. Tudo em completo paz, sem a 
menor perturbação da ordem. Manti-
ve a f u r a aquarlclada.—Delegado d' 
policia. 

Stinla Cruz das 1'nlin iras— O pleito 
correu em naz. Cidade calma.—fleiiío 
Camargo, delegado em commissüo. 

Pedreira — Terminaram neste mo-
mento as eleições, havendo Ioda or-
dem, devido ás energlcus medidas 
usadas por niiiti. \enceu o [lartido do 
coronel Emlliano. Iteina Iranquillida-
de publica—li legado cm rommissõo. 

Moeòca—Correm as eleições sem o 
minlmo incid rde, apesar de grande 
concorrência - Delegado de pulicia. 

Tietê — Nílo embarcaram capangas 
para Botilcalii. A eleição correu aqui 
em paz.— Delegado de policia. 

Capirarg—Vor ora tudo em calma. 
Prohlbi manifestações publicas como 
medida dc ordeni.—D l'gado em com-
MiSSâO. 

Ilio das Pedras—IIoje, no começo 
da eleição, houve alterne,Io da ordem, 
mas,devido a interveiiçltio do dr. Ro-
drigues dos Santos e minha, foi res-
tabelecido o socego—D 'legado de po-
licia. 

Franca—O pleito correu perfeita-
mente calmo, com grande maioria 
paia o partido govcniista. A cidade 
esta completamente Iranquii la— Ixle-
gado de policia. 

Ilapelininga—A eleição correu em 
ordem, não havendo alteração algu-
ma ate este momento — Delegado de 
policia. 

Taluhg—As eleições reallsaram-se 
em completa paz—D legado de policia. 

L"me—Terminada a elplção, os par-
tidários do grupo do direetorio pro-
moveram manifestações de rcgosljo 
pela victoria. Acompanho-os para evi-
tar perturbações de ordem—Delegado 
em com.nltsllo. 

tem"—Manifestação correu cm per-
feita ordem. A villa está em paz— 
Delegado em commissfío. 

Campos Salles—A eleição correu em 
completa paz no districto dc Igaraçú 
—Major lisorio. 

Araraquarn— Com satisfação par-
ticipo a v. exc. que o pleito eleitoral 
correu livremente, alcançando com-
pleta victoria candidatos do parlido 
governista. Até agora não houve a 
mín ima al ler ação da ordem—Delegado 
de policia. 

Jiindiahg—O pleito eleitoral correu 
calmo. Esta terminada a apuração. A 
cidade continua em paz—Delegado de 
policia. 

Penha — 0 delegado de Conceição 
dos Guarulhos communica que ãlli 
tudo está em paz. A dissidência não 
compareceu.— O subdclegaio. 

Pgramhoia—A eleição correu sem 
incidentes. As ordem de v. exc. fo-
ram por mim fielniejite executadas. 
—Suféelegado de policia. 

tobeirrio Prelo—A* eleições foram 
concorridas por mais de mil eleitores. 
Completa calma. A forca esteve aquar-
telada até final.—Delegado de policia. 

Salki—Reinou completa ordem. Os 
candidatos goreruisla.? (oram todos 
eleitos. A opposiçlo absteve-se.—De-
legado de policia. 

t a r r t i r t o i -A Wetçlo corroo P a -
ramente, em i l lvelras.—0 delegado d" 
policia em exercido. 

S. Carlos — A elelcilo correu na 
maior calma, sem Incidente. Venceu o 
direetorio governista.—Delegado de po-
licia. 

JuhoUculMl—^Mle momento termi-
naram os trabalhos cleitoraes aqui e 
em Guariba. Correm com calma e ple-
na liberdade—li ' l igado de policia. 

S. Jos • do Hio Pardo - Providenciei 
de corpo de delicio lia 

Machado c para o 
para o nilto 
pessoa do coronel . 
Inquérito. No tumulto não se viu 
quem foi o aggressol'. A policia esla-
va afastada dás urnas elclloraes. Não 
pude prender o olTensor em llagran-
te. O condido foi provocado pelo ex-
a m i n o Jovhuio. O promotor acompa-
nha o Inquérito—Delegado da policia. 

Tatnbukú —Terminou a eleição sem 
incidente. Fot vencedor o partido VII-
lela—Delegado de ixilicia. 

Campinas-Regressando hoje, reas-
sumi a vara, encontrando a ordem al-
iciada -Piiiifu florence, delegado. 

Cachoeira— Desde maiilifi ale ago-
ra, 7 da noite, estive assistindo aos 
trabalhos cleitoraes. Os ânimos ner-
turbados acalmaram-se com a minha 
presença. Não houve agitação algu-
ma, sendo mantida Inteira liberdade. 
Pequenos incidentes foram resolvidos 
de prompto. Neste momento reina 
completa ordem. Aguardo ordens — 
Delegado em cominissilo, Oscar Moreira. 

Símios— Cumpri esciupulosamente 
as ordens de v. exc., llcando os sol-
dados aquartclados ato 6 hora» da 
tarde; ás 8 tioriis da noite, mandei 
dez praças receber dez gatunos che-
gados dó Paraná, a bordo do tíuasea. 
Sahlrani também as praças emprega-
das. A eleição corre calma, não sen-
do precisa á minha Intervenção. Per-
maneci em meu gabinete desde 8 ho-
ras da manhã até 6 da (arde.— Dele-
gado de policia. 

Ignape—Tenho a satislação de com-
municar-vos que o pleito eleitoral cor-
reu em completa liberdade, não tendo 
havido a menor alteração ila ordem. 
O parlido governista trlumphou—Ve-
lejado cm exercício. 

Mogn-mirivi-As eleições estiveram 
concorrldlsslinas, reinando completa 
ordem.—Delegado de policia. 

Ilna Esperança—Eleição terminada. 
Reinou scinpre'toda calma—Delegado 
de pulicia. 

1:arapuca (proveniente de Buqulra) 
—Depois de longa viagem, por péssi-
mo caminho, chegámos a Buqulra, i s 
8 horas da manhã. Aproveitei logo 
uin medico vindo de S. José dos Cam-
pos, pato fazer o exumo cadaverico c 
corpo de delicio. Falia autópsia. 

Adiai o cadaver de Jo-é Ilyglno de 
Andrade. Estão feridos gravlsslma-
menlc o major Alaerini Xlmenes de 
Andrade, segundo juiz de paz, alte-
res Armando Ximenes de Andrade, 
Margarido Ximenes de Andrade, Joa-
quim Manoel dos Santos, João llainas-
ceno Cosia e Fernando Sonnevend; 
e feridos levemente, Ignaeio Peres, 
Domingos Anlonio, arabe; Gustavo 
Sonnevend e Fruncelliio Serallm da 
Silva. Falta examinar outro ferido, 
residente no sillo. O coullleto passou-
se 11a occaslão da formação das me-
sas. Hoje não se fizeram "eleições. Es-
tou Interrogando os feridos gravemen-
te. Reina paz agora. Continuarei In-
quérito em segredo de justiça. Prendi 
dous Indivíduos para averiguações. 

Ilio ilas Vedras—Com grande satis-
fação communleo a v. exc. que, as 
eleições de hoje nesta villa correram 
de àccôrdo com a lei, o que mui to 
honra a v. exc. Tudo em paz—Josc 
l.-itc ile .\cgreiros. 

llaporanja — Deu-se em Formiga 
um grande ronllirlo, sahiudo morto 
um cldadlu e feridas varias pessoas 
—Delegado. 

S. José do Il o Pardo—Foi esfaquea-
do o coronel Anlonio Cândido Macha-
do, que sc acha gravemente ferido. 
Segui para o local e abri iiiquorito 
sobre o laclo. O ex-rnpltão JoMauo 
foi o promotor do condido—Delegado 
il • /lo ria. 

/,"» o.rs—Obedecendo ao vosso ofil-
cio e lelegrumma, liz aquartelar a 
força, não subindo esta durante o tra-
balho eleitoral. Reinam paz e harmo-
nia—Delegado. 

It iporànga—0 subdelegado de po-
licia, acompanhado de capangas, as-
saltou a casa de Manuel Aleixo de 
Campos, íerlndo-o gravemente—Adco-
gado Cardim. 

—(I sr. dr. rliefe ile policia dirigiu 
li ditem circular a todos os delegados 
que seguiram para o interior, em 
conimlssão, ordenando-lhes que re-
gressem a e-.ta capital. 

Dessa ordem foram excluídos o sr. 
dr. Pinheiro e Prado, 2" delegado-
auxll iar, que se acha em Faxi-
na, e o sr. dr. José Roberto, 1° dele-
gado-auxlliar, que se acha em Bolu 
cal ú. 

—I) sr. Marcello Sehmidl, presi-
dente do direetorio político opposiclo-
uista do Itto Claro, Iclegrapliou bon-
lem, a noite, ao sr. presidenle do Es-
tado, agradecendo o empenho que s. 
exc. tomou em tornar realidade a li-
berdade eleitoral. 

—11 sr. dr. Pcrculano de Freitas 
lelegrapliou de Ylú ao sr. presidente 
do Estado, eommuuicando lerein cor-
rido liem as eleições. Em virtude de 
um aecòrdo entre os dous partidos 
locae.s, entraram na chapa quatro vc 
readore.s de uma facção e quatro de 
oulru; um juiz de paz de mn gruiio 
e dous de outro. 

—Ile l l ú , os srs. José Maria Alves 
e o delegado de policia felicitaram, por 
telegramma, o sr. dr. Jorge TiWrlçá 
pelo estabelecimento da paz e coii-
graçauiento da lamlHa yluana. 

O sr. dr. chefe de policia, respon-
dendo a um lelegramma do delegado 
da Cotia, que acima publicamos, so-
bre n inirnincncia de um coullii io na-
iiuella localidade, ordenou á auclorl-
uade que mantivesse a ordem, mas 
garantindo a liberdade do voto. 

Em Santo Amaro, segundo eom-
niunlcação que nos chegou á noite, o 
partido dos srs. capitão Thiago Ba-
ptista da Luz e Antonio 1'osler fize-
ram Iodos o.s juizes de paz, todos os 
vereadores e ainda dous supplcnles. 

Rein ai a melhor ordem possível, 
sendo derrotado o partido do sr. Luiz 
Schniidt, por 381 votos. 

—lie vtú regressou hoje, á 1 hora 
da madrugada, em trem especial, o 
sr. dr. Herculano de Freitas. 

—Notas interessantes: 
A' porta da 1' seeeüo eleitoral de 

Santa Cecília, esteve allixado lioiitem 
o se.uiufc cartuz : 

-Nesta secção votam desde Ad i o alé 
Eriéas de Burros'. 

—Na urna de uma das secções clei-
toraes do lleh-mzinho, eneonlron-se 
lionlem, ao proceder-se á apuração 
dos votos, um euveloppe couleiido 
uma cédula de... "0$. 

E' faell de prrvér-se o espanto dos 
mesarios. Mais tarde, porém, ioulie-se, 
em conversa, que tinha havido um 
equivoco: 

A' porta da respectiva sucção, uni 
dos canilidutos, da l' , , ,1 'wJl"0'l". mas 
diiitieiroso, comprava v a S p o r todo 
o preço, mediante pa ' M i i i i vista. 

Chegando-se a um dos sens etoiiores, 
com o qual havia feito uma prévia 
combinação, o candidato empurrou-
lhe os dous rnvrloppes: a chapa e o 
dinheiro. 

O eleitor perlurlmn-se, porem, e, 
ao ser chamado, metteu na un ia , por 
cngnno, o dtnhriro, e lã se foi multo 
contente, com a chapa no Ik»Iso e com 
a consciência tranqutlla por haver 
cumprido honradamente o seu dever 
de cidadão. 

—O «r. dr. Mario Ruleão, lnsp»ctor 
geral de ensino puKtco, comparecen-
do i s urnas no distrirlo de Santa 
Cecília, ("xartamente na «ercSo flsea-
llsada pelo sr. Lacerda Franco, vo-
tou ostensivamente no candidato op-
poslcionista sr. Carlos Garria. 

Por esse facto o sr. Lacerda Fran-
co, num mixlo de enfurecimeiito e 
Ironia, dirigiu-lhe a palavra nesle» 
termos: 

' Mm'In hem sfx- Mario, gostei t 0 
sr. deu um tristíssimo exemplo • £ nu 
que o sustenlnmos!...' 

O sr. Mario Bulclo f.relenden dev 
culpar o seu «elo de indisciplina mas 
o velho chefe, volUiiUo lhe as eiisUs. 
Indignado concluiu: 

«O sr. mio um 4cs--*lpas.^ 

—Na Consolação, o sr. lesulno 
choal, que presidia uma Aos M U S , 
fazia dlstrlImlçSo de chapas con ra i s-

las aos eleitores, mas de tonas, d i a s 
excluía publicamente o uome do sr. 
Virgílio Caldas, apresenlado para Juiz 
de puz pela Commlsslo Central. 

Porque serial 
—Na Consolação e em Sanla Ipliy-

genln, o sr. dr. Campos Salles leve 
um voto para ju iz do paz. 

JA não se póíle dizer que seja um 
homem Impopular... 

Commimlcam-nos os srs. F. Papint 
A C. que iransferiram o seu negocio 
ila rua da Estação, 53, para a rua 
Brigadeiro Tohius, 122. 

Os vendedores de frangos Forluna-
lo Guido e Luiz Morlella, moradores 
na casa 11. 69 da rua dos Gusmõcs, 
tiveram lioulem, ás 8 1|2 Iii^ks da 
notle uma forle allercação. Como 
Forlunatodlrigis.se algumas pulav rasas-
peras a Marlella, este, armailo deuni ra-
nivele vibrou-lhe um golpe 1111 reglllo 
illiaea e outro junto ao lado esquerdo 
da omoplata direita. 

O otTeusor foi pre.sO em flagrante 
pelosr. dr. Mascarcnlios Neves, 2" sub-
delegado de Sauta Iphygenla que 
mandou lavrar o respectivo auto. 

Fortunalo Guldo foi medicado na 
Policia Central pelo sr. dr . Houorlo 
l.tliero, sendo considerado grave o seu 
eslado. 

o ministro do Interior determinou 
ao llscal de exames de preparatórios 
nesla capital que se encerrem 110 dia 
10 de novembro proximo as inscrl-
pções para os exames, que se deverão 
reallsar em dezembro proxlnio. 

O sr. d. José de Camargo Darros, 
bispo diocesano, visitou bonteni o de-
puta do conego dr. Valols dc Castro, 
em sua resiuencia. 

Na casa n. 103 da rua Barão de 
Iguape, houve, hontein á nolle, um 
eonlllcto entre Domeuleo Bosito, Car-
mella Bonavalbo e Rosa Bouavalho, 
subindo eslas ultimas levemente feri-
das no rosto, sendo examinadas 110 
gabinete medlco-leglsla ila policia. 

Do facto se informou a iiolicla da 2* 
circumscripçao. 

Por ter sido aggredlda pela patrícia 
Rosa Carneiro, que lhe deu uma lior-
doada 11a calieca, foi hontem exami-
nada na Policia Central a porlugueza 
Ludovlna Dias, moradora na rua da 
Saúde, 11. 40-D. 

Cérca de 1 t;2 hora da tarde de 
aulc-lioulem, deu-se, na bahla do 
Ilio de Janeiro, um grande sinistro, 
qual o do sossoliro da barca italiana 
llhone, de 838 toneladas de registro, 
carregada de telhas franeezas, consi-
gnadas á casa Aveuler & C. 

A lllinie, bella embarcação dc 3 
mastros, toda de ferro, com 60 metros 
de comprimento, entrara 110 nosso 
porto, 110 dia 17 do corrente, proce-
dente ile Marselha, com escala porGI-
hraltar, onde arribara para tomar 
agua, trazendo 92 dias dc viagem do 
I" porto 1; 61» do ultimo. Chegando 
ao Blo com designação da Alfaudega, 
fundeou 110 quadro de descarga, em 
frenle do cães da Imperatriz. 

Ante-hontem, cérra de 11)2 hora 
da tarde, a tripulação do fílione acha-
va-se toda na tolda, por não haver 
serviço de descarga devido A chuva, 
quando viu approximar-sc a Ioda a 
torça o b a l d i o Bnrja Castro, da casa 
Walkcr, empreiteiro das obras do 
porto. Foi um momento terrível, era 
Impossível evitar o choque; o Borja 
Castro deu em cheio mesmo no meio 
da Hhone, que abriu agua, tubmer-
gindo-se em 7 minutos, tirando ape-
nas com os mastros íóra d'agua. 

A tripulação, felizmente, salvou-so 
toda c esti 'hospedada 110 hotel Co-
lossa, á rua Primeiro de Março. 

O capitão da TIA une, Gaetano Cesa-
rano. estava em terra 1 ; só soulie do 
sinistro depois de 3 horas da tarde, 
pelo que não |ioude lionlem mesmo 
levar o seu protesto a capitania do 
porto. 

O batello llorja Castro leve lionlem 
sérias avarias lia prõa, sendo obriga-
do a voltar para o seu ancoradouro 
junto as dragas. 

Quando se deu a collisjo, o Borja 
Castro laz.ta a sua primeira viagem 
para iõra da barra. 

Attribue-sc o facto a alguma quina-
da dada pelo llorja l.astro, que, peto 
seu peso, não pcrmitliu ao timoneiro 
virar a tempo o leine, com o fim do 
evitar o choque, que foi tiemendo. 

l ia llhone, além da tripulação, só 
foi salvo um gato, uue se achava, na 
ocas ião , deitado sobre um banco, no 
couvez. \ 

—Nas fornalhas da casa de maeld-
nas da Alfândega do Hio de Janeiro, 
terminou anto-íionlein, na presença 
da Junta Administrativa da Caixa de 
Aniorlisneão, u incinerarão das notas 
trocadas duraulc os meies de julho, 
agosto e setembro últimos, a saber: 

De julho, 558.054 notas do governo 
Í8.7i9:f59s'»00) (• 26.015 de bancos 
(790:65541: dc agosto, 561.901 do go-
verno (10.766:578|3U0) e 27.077 «.„ de 
bancos (818:5731); c dc setembro, 
485.648 1|2 do governo (6.0l0:»'jti^jOOi 
e 21.672 1|2 de bancos (805:6t»5i0U(i). 
Total, l.esn.Düb I|2 notas,uo vulor d ' 
27.96l:16lj50í). 

Foram lambem Incineradas 427 Jn-
scripeões, do juro de 3 "|„, do Banco 
da Republica, do resgale dos mezes 
de agosto e setembro últimos, uo va-
lor de 2.534:400(1100. 

— A secção do papel-moéda da Cai-
xa de Alie rtlsação remctleu lionlem 
para a Tliesourarla Geral do Tliesou-
10 Federal u importância de réis 
1.652:5594500, em ilJulielro novo, por 
troco de valores recebidos dos Esta-
dos. 

— Foi approvado na Camara, em 2" 
liseiissão, o projecto que auctorlsa a 

abertura do credito de 500:001^000 ao 
Ministério do Interior, para occorrer 
ás despesas com a realisação do Con-
gresso Scientidco Latlno-Americano a 
reu:iir-se ue.sla capital em agosto ile 
1905 e porte gratuito para a corres-
pondência postal c telegraphlca do 
mesmo Congresso. 

—Pelo sr. Abdon Milanez foi apre-
sentado á Camara um projecto ilivl-
tlndo as costas do Brasil cm ires 

dlslrlclos para a exploração da tu-
tu-Iria da pesca, salga c sécea do 

peixe. 

O primeiro districto virá do Pará 
ao Rio Grande do Norte, o .segundo 
da Parahyba ao Espirito Santo e o 
terceiro do Itio de Janeiro ao Rio 
Grande do Sul. 

—Foram premiadas 11a Exposição 
de S. Luiz as amostras dc café ex-
postas pelos seguintes negociantes 
destR praça: Martins Frazão 4 ('... Ma-
rinho Pinlo 4 C., Miranda Jordão A 
C. c Coelho Duarte A Comp. 

Continua a exposição de perfuma-
rias finas e charutos da Casa Nunes, 
á rua Direita, 51. 

Na occasiio eni que escalava o mu-
ro de uma chagara da rua I l umavU , 
foi preso, hontem, pe'a pole-i» do Sul 
da Sé, o gatuno Itapliael de tal. 

Quando passava hontem, ás 8 ho-
ras da noite, pela rua da Moóea, o pe-
dreiro Antonio Pellaeolxa, fot aggre-
dolo por um Indivíduo rt-sconheci !<>/ 
que depois de o aggredir a soceoi 
desfechou-lhe um tiro. 

O ferido foi medicado na Pol ida 
( entrai pelo sr. dr. Ilonorio Ufcero, 
que Constatou ler- o f. rimento. 

Autonio Bellacolia foi iriteriiado 
«anta Casa de Misericórdia. 

•> ria 

PELO VOSSO ESTADO 

JaadUahy 

E m data de M : 
Circulou no d ia 13 o primeiro nu-

mero do Norte, folha da qual é priQ. 
clpal redactor o sr. Anlonio Jos* 
Garcia. 

—EITecluou-se qulnla-fclra o enlace 
matrimonial da smhorlta Amélia iiii. 
ranle com o sr. José lllcardo Mo-
reira. 

—No pltloresco Tremembé, rea-
llsar-se uni variado espectaculo pelo 
grupo Infantil da Associação dos 
Empregados 110 Comnierelo.' 

A orclicslra que fuucclouuu foi a 
Anlonio José. e o espectaculo foi 
dedicado ao sr. coronel Antonio Palio 

—O orçamento da rcceila e despe-
sas da Camara Munlcinal, para o an-
uo vindouro, est i lixado em Cii ;.)ouí. 

Em relação 4 crise quo nos asso-
berba, bem podia clle ser reduzido a 
100:000». 

Não haveria nada de extraordiná-
rio. 

—Desistiu do contrato que tinha 
com a Municipalidade, para cobraue.i 
dos Impostos em atraso, o advogado 
do nosso toro, dr . Bento Euéas dn 
Castro. 

—Hoje, haverá no salão principal 
do paço municipal uma sessão cívi-
ca, em 'homenagem ao dr. José Fran-
cisco Monteiro, promovida pcloj 
srs. drs. Lrli.ilto Figueira, Grunadei-
ro Guimarães, Cuislno de Moura, 
Araújo liamos, F. Ferreira pinlo, 
Antonio (luirlno de Sousa e Castro, 
J. Arislidcs Monteiro, Fernando da 
Mattos, Contlnenttno Guimarães e srs. 
Carlos Adolpho Leonardo c Itraz. 
Curlu. 

G H H 0 H I C A _ S O C I A L 

FALL tC IMeNTOh 

Fallereram: 

Em Taluliv, o negoclunle sr. Atüa-
nazio Brandlno de Moraes. 

—Em Mogy-mlrim, o sr. Joio Fran-
co da Silveira e a sra. d . Maria An-
gelina das Dóres. 

—No Rio de Janeiro, d. Itita Leal 
Nogueira: d. Maria Emitia de Gusmão 
Lobo, João Jesus Ribeiro, sr. Davi 1 
Garcia da llosa, d . Maria Bessa, d. 
.Maria Clara da Conceição, sr. Josii 
Alves de Mallos, sr. Franctsro Coelho 
dc Mello e a seiiborita Judll l i Theo-
dora de Sousa. 

— E m Portugal : 
Em Amores, a sra. d . Isabel Alves 

Cordeiro, sobrinha do rev. Manoel Al-
ves Cordeiro. Em Famal lcão : a sra. 
d. Lconor Mendes da Costa Marques. 
Em Braga : a sra. d. Clementina llo-
sa da Silva Duarte, proprlctai ia de 
um café na Arcada; o sr. Manoel Jo-
sé Gomes, dono de u m a Uuturaria 
iu» Cruz de Pedra. Km Adcmsc: o sr. 
Antonio Fernaudes B arranha. 

E' nosso representante cm 

Batataes o sr. João Iiaptista Fer 

raz dc Menezes, que está aueto" 

risailo a receber assif-natura.s 

uuquella cidade e municipio, bem 

como quaesquer outras quantias 

provenientes dc publiençües Io. 

caes que nos sejam endereça-

das. 

TEZ ATUO S ETC. 

A Italiana Roslna Malena estava 
hontem, 4 noite, sentada i porta de 1 
sua rasa, A rua de Santa Thweza, n . 1 

•14. quando delia -e approximoa o 1 

indivíduo Pasrtioalfno de tal e ta-| 
pando-ttie a b o r » , deu-lhe um gol- j 

S a n f A n n a 

A.X"Dlu:\ cui:xn:n 

o drama de Illica, musicado por 
Glordano, que ouvimos lionlem, 110 
SanfAnna, drama que o auetor d.i 
como seudo de <0111111 nle historico», 
não passa de tinia phantasia, eni que 
entram como personagens vários ly-
pos da Revolução Frunceza, phan-
tasla com pretenções a estudo social 
de uma época, inçada de anarlironis-
mos e de Inverdades históricas. 

0 tiiema principal do drama é o 
romance de amor passado na prisão 
de Sainl l.azarc, 110 anuo 11 da Re-
volução Franceza, entre o desveulu-
rado poeta e Aimée de Colgnv, a he-
roina do seu poema J/i jeune caplire, 
a lilanche et doure cotomhe, aimahle pn-
siowrre, que valeu para a IlHeraáira 
iranceza do século XVIII uma das suas 
Obras primas. 

Ilib a, contrariamente ao que reza a 
tradição, põe. 110 primeiro quadra 
da sua peça, Cheulcr, encontrando-»: 
pela primeira vez com nillc. Colgny 
(que êlle baplisa com o nome de Ma-
gdalena), 110 caslello da condessa dn 
Colgny, mrie de Ma dalena. O auclor 
qulz pintar nesse primeiro quadro > 
velha sociedade franceza, dos reinados 
de Luiz XV e Luiz XVI, decadente, 
eivada dc preconceitos e cheia dc aí-
ectação, |ireoccupando-se mais com 

os exoggeros da eliquetu e o rebus-
cado do estylo,do que coma realid. -
de das cousas, sociedade que ene 11-
trou o seu lypo caraderísllco nos lio— 
pedes do Inlel de Kombouillcl, cuj-i 
nome passou para a historia rowo 
a ayntufltisaçlo d;v í:j o-a. 

A estufa onde se desenrolam as pri-
meiras scenas da pera 1; uma remi-
niscenela da celebre chambre bbve 
d'ArVUnice, onde Galhardia Vivonne, 
marqueza de Humbouillet, ostentou a 
sua graça preciosa e sonhe Imperar 
sobre os pr m dros espíritos da época. 
Entre outros persona-ens, figura nessa 
seena uni abbade Cotiu, que é a re-
producçüo do verdadeiro ablade (:• -
II11, o poeta madrlgalesco e ridículo 
que viveu 110 reinado de Luiz MV e 
que Mollero perpetuou, rom o nome 
de Trissotln, nas Frmmcs Sacnnlrs, 
Chi nlcr, ainda obscuro e desconheci-
do, escandaiisa aquella sociedade que 
o rodela e que, dentro em pouco, tia 
de cahtr, com «s suas tiradas rcvolu-
clonari»» 

A 
alie. 
o a: 
tran 
chet 

N( 
ex|K 
cila 

Os 
romj 
oilcs 
da cl 
das 1 
surde 
de u i 

niens . c luiiiurrt s imuas, 
symbolisando o povo r voltado e ten-
do a sua frente Gerard, que aiinua-
r.ia: , , 

—E Sua Grandezza Ia Miséria 

No se/uudo q iudro, o auetor faz 
desenrolar deante dos nossos olhos 
uma série de scenas a que elte quiz 
dar um certo plttorrsro e que sc pa-
sam em um dia de junho, pouco an-
tes do Thermidor. 

A vc i ia representa o terraço do ca-
fé Holtot, e, de um lado, * " m 

al iar 
revr 
rogenea, no meio da qual se 
carmagriolrs, vendedores de jotnaes e 
sans-culottrs, ao lado de m m n w ' ' ' 
mei-reiltemis, espera a salilda dos re-
presentanies da nncAo, qne estão reu-
nidos nu palácio dos Quinhentos, J>° 
fundo da seena. Estornos enr. P'™1? 
reaimen do Terror, da chamada I-'1 

dos Suspeitos c do cntto 4 Deusa Ra-
zão. |>. 

l lm inrrirtpihlr, no melo d» mutu-
dão, Inciinitie-se de «urmentar a lis-
to do» suspeitos, tomando Bota' e c r 
preitando disfarradamenle o» nieno-
res gestos. Cbénler entra p»ra ^ 
lista negra, cmquaulo elle mostra ' 
Roucher as cartas que rececen 
nrr.a creat.ira mysterlos», que se « 
siana spr ron ja e <me para ene 
dimna che it êrsti» Ia sua. 

A apparirs» de itobesplerre, i W » 
te dos repre-wnlaotcs da naçío, é om 
pretexto para nma srr«« »n i»»O j ' 
• o meto da qual se tece » l f 4 , r ,«* 
drama : a mulata Berst eommunlra » 
etineíer qne Speranza, » ZLi de 
• iosa correspondente, 

vé-sc 11111 

liar erigido a Marat, rom InscrlpéW 
•volnelonarlas. Cma multidão hetc-

véem 

pand.j-llie a bo-ca, deu-lhe um'gol- q«e o esçerà Junto do 
j ,e ile navalha no traço direito. > de Marat. 



OSSO ESTADO 

u d i a l i y 

• 6 : 
dia 13 o primeiro nu-
, foHia da qual é pn,,. 

o sr. Auluiilo Jos* 

10 quinta-feira o enlace 
i senhorlta Amélia Ihi. 
•. José Ricardo Mo-

•sco TrememM, roa-
ciado espectnculo pc|u 

t ila AssoclarSo dos 
u Gommerclp. 
quo fuucclouou rol a 

e o cspectaculo foi 
coronel Antoulo Patlo 

Ito da receita c despe-
i Municipal, para o an-
« U lixado em MU:30Ò|. 
á crise que nos asso-
dia elle ser reduzido a 

nada de cxlraordlna-

o eonlrato que linha 
ialidadc, para cobrança 
m alrnso, o advoL'adi> 
dr. liento Euca, do 

ríi no salllo prlnelpal 
ilelpal uma sessUo clvl-
igem ao dr. José l'ran-
0, promovida peloi 
10 figueira, lírauadei-
1, Curslno de Muura, 
s, F. Ferreira Pinto, 
ÍO de Sousa c Castro, 
Monteiro, Fernando do 
entlno Guimarães e srs. 
lio Leonardo c lira/. 

«CA SOCIAL 

I T M 

o ncgeelanle sr. Atlia-
o de Moraes, 
•mirim, o sr. Joio Fran-
e a sra. d. Maria Ati-

re*. 
' Janeiro, d. Itita Leal 
Maria Kmilia de Gusmão 
sus Ribeiro, sr. Davld 
ia, d, Maria Dessa, d. 
Ia Conceição, sr. Jose 
os, sr. Francisco Coelho 
senhorlta Judllli Tbeo-
l , 

<al : 
, a sra. d. Isaliei Alves 
•iuha do rcv. Manoel Al-
Em Famallclo : a sra. 
ides da Costa Marques, 
sra. d. Clementina Ito-

Duarte, proprietária de 
rcada; o sr. Hanoel Jo-
uo de uma Uuluraria 
edra. Em Ademsc: o sr. 
uidcs II arranha. 

representante em 
ir. Joiio Ilaptista Fer 
ezes, que está aueto" 
cceber assignatura.i 
ade c município, bem 
quer outras quantias 
s de publicações Io. 
os sejam endereça-

S ETC, 

a n C A n n a 

>LU:\ CUI:XM:II 

le Illiea, musicado por 
e ouvimos houlem, no 
Irama que o auetor di 
de «ambl nto hislorico», 
lima phuntasia, em que 
personagens vários I j-

luçllo Franceza, phan-
tençfics a estudo social 
í, iorada de auacliruin 
prdades históricas, 

rinclpal do drama >'• o 
amor passado na prislo 
nre, no anno II da lle-
iceza, entre o desventu-
Atmée <le Colgnv, a lic-
poema La jeunr captire, 

>ucc culuml/r, aimablc pn-
valeu paia a littcralun 
eeulo XVIII uma das siia-

rarlamerile ao que reza a 
e. no primeiro quadro 
Chénler, encontrando—-
i vez com mlle. Colguy 
lisa com o nome de Ma-
caslello da condensa de 
de Waidaleoa. O auelor 
lesse primeiro Iiuadro i 
de rrance/.a, dos reinados 
e Luiz XVI, decadente, 
«conceitos e cheia de at-
oeeiipando--e mais com 
da etiqueta e o rrlms-

Io, do que com a realida-
s, sociedade que ene .n-
.'pó característico nos li" • 
I de Raniboulllel, cujo 
para a Idsloria como 

So da ór.OTÂ. 
ide se desenrolam as pri-
s da peça é uma remi-

eelebiv Htamhrc bl ' 
onde Calharina Vivonne, 
Hambouillel, ostentou a 

preciosa e viube imperar 
irlros espíritos da época. 
l>ersoria.ens, lisura ne-sa 

liade Cotiu, que é a re-

> verdadeiro abbade (• -
madrlzalesco e ridículo 

> reinado de Luiz XIV e 
fierpetuou, com o nome 

nas Feinmcs Sarahtn, 
la obscuro e desconheci-
ma aquella sociedade que 
:ie, dentro em pouco. I a 
n as suas tiradas rcvoiu-

••+ÉV* r. Miuinrrei nvioa-, 
) o povo r. roilado e UH-
nte Gerard, que annuu-

Sraudezza la Miséria' 
Io quadro, o auetor í»z 
leante dos nossos olhos 
e .-.cenas a que elle qu"-
0 plttoresro e que se pa-
rtia de junho, pouco an-

nidor. 
pre senta o terraço da ca-
dê um lado, vé-se um 
a Mural, eom Inseri» " ^ 

Ias. I m a multidão hçte-
meio da qual se vécm 
, vendedores de jornaj* c 
. ao lado de inrrinfnhlft o 
I, espera a «alilda dos rf-
1 da narfto, qne estilo reu-
laeio dós yuinbeutos, ao 
ena. Estamos cm p W 
Terror, da chamada >•" 
>s c do coito * Deu «a Ra-

)<Mr, no melo da mulji-
•e se de aurmentar a u*-
sltos, tomando nota' e a-
isfarcadamente os ni,>rK'" 
Cbénter eolra F»ra „ ' f í 
enquanto elle niostra a 
carta, que receten M 

ra misteriosa, q«e_'C as 
n ia e nne para elle <• 
<#>•«/>» [n ata. 
V, de ItohMplerre, i I W 
•«Iitaates da naçío, 
ra nma s r e » 

qual se tece a tetnff » 
nolata Bersl commuolcaa 
• Spn-anza, a wm 
ponde,,le, * 
• o espera Jsioto do 

I 
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O colloquio dos dons amantes—ora 
iolcitsim », sublime (ira d'amom—*i In-
terrompido pela apparlçHo de Cérard, 
a quem o incmi/akle deuiinciara o 
re/utcf-uius dos dous amantes. 

Ohi'<nler e Gerard liatem-se, env 
quaulo Ma^daleua foge com Hou 
cher. 

Ao anproxl.nar-ee o povo, que vem 
altraliido pelo rumor, Cliétiler foge, 
deixando por terra e ferido Gerard, 
que occulla o nome do seu i Rgressor. 

No quadro terceiro, assistimos no 
julL'H?iiento do Cbénlcr e de outros ae-
custtdos. A uma Invocaçüo de Gerard, 
•ue, lomaado a palavra a Mathieu, 
jrununcia, com verdadeiro acccnto de 

Lacriiiit e sangue tia lu Francial Vdile: 
Donnale. i rusiri liijli nlla ijran madre, 
ti vui, mairi franretíl 
as mulUores irrompem, oITcrecciido 
& palria tudo quanto possuem e, en-
tre ellns, a céija Madelou olfcrece o 
seu uitimo Ilibo. E, emquauto o povo 
dança lá fóra a caimagnotr, Gérard, 
Instado pelo incrmjatile e movido pelo 
odlo e pelo elunie, asslgna a aoensa-
eüo contra Chénler. 

Nesse momento, surge Magdaleua, 
que vem pedir a salvaçlo do seu 
amante. Gerard recebe-a e declara-
lhe o seu amor, sulTocado no peito 
desde o tempo em que 
«Menlrc tu studiani il minuelto, 
lo, gnllonalo e mulo, 
Aprivo o rtnchiuievo una jwr/in a...» 

• Masdalení» quer fnglr, mas, assalta-
da por uma Idéa súbita, exclama : 
Si ile la vila sua 
Tu [ai iimzo il mio rorpo... rbbtne 

I prcndtalil 
1 0 sujiremo sacriiicio de Magdalena 
commove a Gérard, que se decide a 
salvar CWnlcr c, na sceua do julga-
mento que se segue, quando Chénler 
6 accusado de haver escrlpto contra 
os homens da Revoluçlto, Gerard, que 
asslguara a denuncia, adeauta-.se c, 
na meio da surpresa Rcral, declara 
qnc esta 6 falsa e mentirosa e que elle 
coslessa a sua mentira e, ouvindo ao 
longe um rufar de tamtiores, npostra-
pha a multidão: 
Eecolal.. E la la palria 
Oec si mnore rolla spada in puqno! 
Aon qui dore le ncciili i suoi itoelil 

Nilo obstante a objurgatorla de Gé-
rard, Chénler é coadcmuado e, uo ul-
timo quadro, Illiea—adoptando uma 
lenda hoje contestada, que represen-
tava o poeta recitando a Itouciier, na 
prislo, a primeira scena, que acaba-
ra de escrever, da sua tragédia ,4«-
drornnnt—igura o poeta declamando 
a Roucher os versos que compuzera 
naquelle d ia : 

Come un hei di di ma;;gio 
C/te cun bacio di reutó e carezza di 

1rajgio 
Si spegne in firinamcnlo. 

emquauto, l i fóra, o silencio da riol-
Le 6 interrompido por uma voz que 
eanta a Marselheza. 

Aluda em desaccirdo com a hislo-
rla, segundo a qual sabe-se que Al-
mée dc Colgny foi salva no mesmo 
dia em que ilevia ser decapitada, vin-
do a morrer vinte e seis aunos de-
pois da execuçüo ile Cbénler, Illiea 
representa na sua peça Magdaleua de 
Coigny apresenlando-se na prislo no 
dia em c|ue Chénler devia ser execu-
tado e, para morrer com este, fazen-
do-se passar como sendo a condem-
nada Legrav, cujo logar cila torna na 
prlslto, sendo esta solta. 

Essa adulteração da blstorla 6 feita 
apenas para dar um desenlae- emo-
clonanto á peça, que termina com um 
sentimental duo de amor entre Ma-
gdaleua e Chénler, cujas ultimas pala-
vras são : 

Inni alia utorle I 
Viva la morle I 

ao pa-so que, no poema l.a jcum ra-
ptiiv. Chénler pfte na bocca da sua 
amada estas palavras : 
«O mor'.: tu peux attendre. Eiolgne! 

Elolgue-toi! 
Va consolei' les coüurs que la honle, 

1'elfrol, 
Le pile desespolr devore. 

I»our moi 1'ales encjre a des asyles 
verts 

Les amours des balsers, les muses des 
concerts; 

! Jç ne veux pointmoiirir encore!» 

(I drama é brutal, illogico, eom pie 
tenções a nerisla, para ter caracter 
histórico, e, finalmente, taiso, lauto sob 
o ponto de vista bistorico, como psy-
cboioglco. 

O lypo de Magdalena é qnasl Ignó-
bil. Nobre, saturada dos preconceitos 
e ilo orgulho da sua casta, ella vé 
Chénler pela primeira vez e escame-
cc-o. Depois, quando sj víala.idona-
da, o seu orgulho nüo a impede de 
consentir em ser mantida à custa da 
prostituição de uma criada e de vir 

Íirdir a Chénler, de quem ella zom-
lara quando era rica, que a salvasse 

na miséria. Ella m o hesita ainda, pa-
ra salvar CUénler, em entregar-se a 
um antigo lacaio de seus pais. Gérard 
é outro typo lalso, se qulzermos en-
xergar nelle o symboio do povo. E' 
uma falta de lógica symboltsar no ty-
po de um lacaio o chamado terreiro 
Estado. 

IC sabido que os lacaios das gran-
des casas acompanharam generosa-
mente na adversidade os seus amos, 
com quem se Identificavam. K' absur-
' ' ' lnveroslmll que Gérartt, 

ulgamento de Chénler, 
as dcclaraçries que fez, 

issem livre depois, qunn-
;isnio reinante e as pal-
.'els da época por muito 
iram ah' oitenta victlmas 

o-quadro ha uma scena 
clonallsmo tal, que che-
ila. E' quando Chéuier, 
-se o seu nome, adean-
so medido e altivo e, 
indo os juizes, que u lo 
o i hamal-o á ordem, 
nto cantar para o pu-

í«ry a sua defesa. 
A partitura de Giordano tem liellas 

paginas, mas falia-lhe a característica 
do drama. A musica é bem 1 (elta, 
sem exprimir, todavia, a intensidade 
das paixites que se passam cm scena. 
Poderia servir para uin llbretlo me-
nos rtramatlco e para um ambiente 
mais calmo. Notam-se, por vezes, na 
partitura, uns esforços bruscos, mas 
v.los, para subir 4s culminaiicias da 
situai ío. 0 abuso dos s\mzati e o 
fragor iii^truniental u.lo bastam para 
dar vida a uma composiçSo musical. 

Agradam, entretanto, os seguintes 
trechos: a melodia de Gérard, ao vir 
o velho pac curvado ao peso dos mo-
vei-; o Improviso de Chénler no 1" 
quadro; o seu rreilo no 1': a scena 
de amor ri*sle mesmo quadro; o mo-
nólogo de Gérard e a sua grande sce-
na com Magdalena. no 3'. 

A Instrumentação em gerai é M a e 
contém efTeitos Interessantes, comquan-
to nilo tenlia multa orl„<inahd.irte. No-
tam-se nella abusos de elTeltos de pra-
to-, fortes de trombone, onde muitas 
vezes n!to se justificam. 

II desempenho que a companhia 
Milone deu á opera foi bastante sa-
tisfaclori». 

0 tenor Zenalello emprestou au 
pel de ÀntUrm Ckenier lodo o brilho 
de soa arte, realçada com a belleza 
de sua voz. 

A sra. Rurzio tem, no papel de 
Magétüma 4t CoiytiM, n u das -nas 
metkorrs rmuf-es. 0 recitativo do 3" 
quadra, na scena com Gérard, foi 
rautado por ella com multa arte e 
sentimento. 

0 publica applaudiu calorosamente 
os d o » eieellentes artistas, que fo-
ram chamados 1 seena varias vezes. 

O pepel d» Gérari, talvez o prln-' 
•«BM (U ges», não leve « realce de-

vido, porque u pequena voz do sr. 
Itoussel uüo o pemiitlia. Fazemos 
justiça, entretanto, ao artista, dizendo 
que elle fez o que poude para o si.c-
cesso da representação. 

0 maestro Armanl tirou dos par-
cos elementos de que dispunha lodo 
o partido possível. A partitura, de 
uma grande e complicada Instrumen-
tação, exige unia orchestra multo 
málor. Enlrelíurto.iiao foi sacrlllcada, 
e o publico premiou, e justamente os, 
c sforços do regente chamando-o á 
scena" varias vezes. (Yiros e scenarlos, 
regularei. 

—Com regular concorrência de espe-
ctadores, repetiu-se bontem a Car-
inen. 

Como da primeira representação, a 
sra. Collamartni souiie provocar calo-
rosos npuLausos da assistência, assim 
como o tenor Zenalello. 

A orchestra e os piros andaram 
houlem um pouco á matroca, e o re-
geule, o cav. Armanl, mostrou-se multo 
condescendente para com os seus su-
bordinados. 

Eslá annunclada para amanhll a se-
gunda representação da opera Andréa 
Qiniier, despediudo-se nesse dia a 
companhia. 

I ' o l j l l i e n m a - C o n a e i - t o 

Os dous especlaculos bontem reali-
sados nesse theatro foram bastante 
concorridos, n lo faltando applausos 
aos melliores artistas. 

Ifcje graude festival em lienedcio 
de Jeanne PelUer, que se despede do 
publico de S. Paulo, 

S a l ã o S t c i n w a y 

Damos em seguida o prograinnia do 
concerto que boje se reailsa no salllo 
Sleinway, em lieneficlo do sr. IL l'en-
nacchlettl, secretario da companhia 
lyrlca Milone. 

1" PARTB 

t.—Bizet—Romanza dell'opera l'es-
ealori di Perle—Sra. Longouc. 

2.—Tosti—Aprile—liomauza per ba-
rítono—Sr. Itoussel. 

3.—Tersehak—Capriccio per 1'lanlo 
—Sr. Billoro. 

4.--Leonrav*llo — Arioso, deli'opera 
Paglúirci—Sr. Zenalello. 

íí.—Pucclnt—Romanza dell'<>i>rrti Tus-
ca—Sra. Burzlo. 

Í* PARTI: 

1.—Massenet—llomanza neWopera II' 
di Lahiire—Sr. Itoussel. 

í .— Salns-Saens- -llomanza nelVope-
ra Sunsone e /Jalila—Sm. Collama-
rinL 

3.—N*. N. —Solo per Flauto—Sr. Ilil-
loro. 

».— Tosll—Romanza per ronlrallo— 
Sra. Itonroni. 

5.-Donizettl—Romanza 1° atlo ncU'-
oprra Favorita—Sr. 1'alet. 

6.—Donizetli — Romanza neWopera 
Limla di Chamonnix—Sra. Longone. 

SPOBT 
FOOT-OAI.I. 

Campronato de litOl 
MATCII DK nRSKHPATK—Nem a farea 

eleitoral conseguiu desviar hontein o 
povo do Velodromo. 

0 match de desempate entre o Süo 
Paulo Alhlelic Club e o Club Mhlilico 
Paulistano arrastou para o campo da 
rua da Consolai,to quasi S. Paulo in-
teiro. Das famílias do nosso iseol só 
deixaram de lá Ir talvez somente as 
que se acham Ijira da capital. 

As archlbancadas, pela variedade e 
riqueza das toitBttes, »ITTeclam aos 
olhos mais delicioso recreio que um 
movimentado cosmorama.Fascinavam. 
E o Velodromo, em eonjuneto, abran-
gido num só olhar, deslumbrava. Das 
archlbancadas, à roda Iodado campo, 
estendia-se, em muŝ a compacta, for-
mando um bizarro circulo, uma mul-
Udlo Incalculável, multidão tal que 
talvez ainda não se abrigasse naqui lie 
recluto outra tão avultada. 

o jugo iniciou-se em niaguifica> con-
dições para umlios os teauis. 

Apesar da solennldade e majestade 
do M'eaiuio, qu-J intimidava o animo 
mais resoluto, os jogadores, ao trava-
rem as primeiras luctas, mantiveram-se 
com uma calma e ieguran;a adnil-
ravels. 

0 jogo decorreu, a principio, perfei-
tamente equilibrado. Equilibrado na 
violência. Oi ataques eram, de um e 
de outro lado, terríveis. 

Súbito, precisamente num momento 
em que a lueta nSo era das mais ac-
cesas, foi a multidão f rtemente sacu-
dida por um lance imprevisto e, na-
quelle lustante, quasi absurdo : a bola, 
fracamente shoolada por um dos for-
wards do Athlelie, vasou o goal do 
Pailitiano, quando podia ter -ido re-
pellida pelo mais bisonho goal-kerper 
e, jior conseguinte, pelo lncomparavcl 
ijoat-lroper do Paulistano, Tutii. 0 
faelo a?armou o publico. Alarmou o 
publico c csmoreeeu os jogadores. Foi, 
jiara o Iram do Paulistano, como um 
Iiauho de gelo. 

üalil para o fim do primeiro llm, 
quasi nrio jogaram : só cahiram. Era 
vir a liola c lã iam para o chão, aos 
trombulhíics, todos que se atiravam 
sobre ella. Parecia até feitiço. 

De uma feita, revestiu-se o eplsoiio 
de irresistível galatlce : foram para o 
chão, de enfiada, dous forwards <!o 
Alhlelic, um fnll bark c o yoal kerprr 
do Paulistano e nem assim a bola 
entrou no goal. Salilu pelo flanco. 

Felizmente, o desanimo que se 
apossou cio Paulistano não perdurou. 
No segundo tempo, os bravos rapazes 
entraram para o campo perfeitamen-
te senhores de si e, o que é mais, 
eom uma vontade decisiva de ganhar. 
Atacaram, de principio a fim, com 
raro vigor. 

Não fizeram mesmo senão ata-
car. 0 Atliletie poude apenas fazer 
duas outras avançadas inúteis; pas-
sou o resto do tempo clrcumscrlpto 
í mais rigorosa defensiva. 

Infelizmente, porem, o Paulistano 
nada conseguiu. Além do Alhletie 
teve de combater a má fortuna. 

Mais ile dez shools perdeu á porta do 
goal adversado, e o único goal que lo-
grou marcar foi annullado, por qual-
quer motivo, que nos escapou. 

De maneira qne o Athlelie, com a 
victorla de um goal a zero, conquis-
tou definitivamente a laça do primei-
ro campeonato de foot-ball instituído 
nesta capital. 

Agora, se organizarem outro cam-
peonato, entrara em disputa lambem 
outra laça. 

Ao terminar esta n oticia, aprovei-
tamos a opportunldade para apre-
sentar ao S. Paulo Alhlelir. Club os 
nossos parabéns pe|,i brilhante victo-
rla q ie alcançou. 

MOYIMENTFJÜDICIARIO 
1 ' r n ç a s 

Floje, ao meio dia, será levado á 
praça o terreno á rua Maria Isattfd, 
na bella Cintra, districto da Consi4a-
çlo, com 10 metros de frente, medin-
do ao lado esquerdo .14 metros, ao 
lado direito *l metros e aos fundos 19 
metros, por 3:000$. 

O (cito é do i- ofício. 
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Leitura Xarier da Silveira, de Santos. 
K. fc. ânno K. 

Via Ijarha — Hevlsta mensal do 
Congresso Lltlerarlo Tibiriçá dc l.emos, 
do Pará. Anno I. Fase. V" 

The Rrazlllan Remem—N. 43, volu-
me vn . 

llolcliin hebdomadário de eslaUttirn 
dcmographo-sanilaria deste listado— 
N. 41. Anno I. 

Der llaus Frcund—N. ü. 
0 Malho—y. 111, como todo^ os"an-

teriores, repleto de optlinaa eliarges. 
Tagarela. N". 140. Anno TTI. 
l,e Mçssiigir de Saint P.iul- 0 bem 

feito hebdomadário do sr. Eugênio 
Uollcnder. N. 174. Anno IV. 

Discursas sobre a liquidação forçada 
da Companhia União Sorocaliana e 
Vtuana, pelo deputado A. Moreira da 
Silva. 

U Fisco e o (Umfltra.— Itnsplga» dc 
Eugênio Leonel, advogado cm Agu-
dos. 

Appelliiçilo rirei. Capital Appel'an-
te, Vlclor Notbmann; appeüada, a 
herança do finado Marlinho liurrhard. 

Divisão de terrenos. Ilazões da ap-
pellada, pelo advogado dr. Adolpliu 
Gordo. 

AppeUarBo rirei n. 1.131. Capital— 
Appellante, Antonlo A. Leile pentea-
do; nppellailo, dr. João llernardo da 
Silva. 

Itazões do appellante, pelo advoga-
do dr. Adolpho Gordo. 

Areio ordinária de iiulenuiitaçllo. 
Capital— Auetor, Antonio A. Leite 
PenteaiTo; ré, •The S. Paulo Tram-
way Llglit and PowerCompany, Ltd. 

Razócs linaes do auelor, pelo ad-
vogado dr. Adolpho Gordo. 

Anlarctica lllustrada—S. 32, armo 
(. 

A Vida Paulista.—X. fiO, anno II. 
Em sua primeira pagina, estampa os 

retratos dos saudosos mortos coronel 
Alexandrino Esteres e llerminio fer-
reira. Como sen:pre, bom o texto. 

Lelleratura nt Arlc—S. 19, anno 
r. 

o Rio iVii —X. CS9, anno VII. 

ASSOCIAÇÕES 
r.oxunEsso nos I EMANOS—Mais um 

animado baile dará esta associação 
carnavalesca, na sua sédc, á rua da 
l»oa Vista, amanha. A julgar pelos 
anteriores, é de prevcr-.se que o rotei-
ro será pequeno para eonler todos os 
convidados. 

Gratos pelo convite. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

SANTA CASA 

Movimento do hospital, no dia de 
outubro: 

Existiam Vis enfermos; entraram 10; 
sahirnm 15; falleeeram 0; existem 4ü'J. 

Consultas, 109. 
lleceitas aviadas, S9fi; pequenos cu-

rativos, 40; operaçfies, 4. 
Medico ilodia, dr. Ayres Xetto. 

MATADOURO 

No Matadouro Municipal, foram aba-
tidos bontem bovinos, 4S suínos, 
2 ovinos e a vilellos. 

Iniitiilsados: - suínos, 2i pulmões 
e 4 ligados de bovinos; 19 pulmões, 
7 ligados e 3 intestinos delgados de 
suínos. 

Emblema do carimbo, touro. 
VACCINAÇAO 

Está encarregado hoje do serviço de 
vacclnaçAo contra a varíola, na Dire-
(loria do Serviço Sanitario, das 11 ás 
:i horas da tarue, o inspector sanitario 
dr. Cunha Vasconcellos. 

I n a i c a d L o r 

I C e c l l c o a 

nu. J. ALVES DE LIMA—da Uni-
versidade de Paris, cirurgião da lle-
lieficencla 1'ortugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias dn senhoras, 
das vias urinarla-s c partos — lleside;i-
cia' rua Brigadeiro Toldas, 9i-A. Con-
sultório: rua de S. Bento, :io-A Idai 
lá is 3 l|2). Telephone, K)l. 

lin. DIOGO l)E FAItIA, medico. Ile-
sidencia: rua Marquez ílo Vlú, IV. 
Consultorio: rua S. Bento, 34. Tele-
phone, -Oi. 

CLINICA DO DR. JAGCAltlBE — 
Iteahcrlura da clinica — Prevlno aos 
meus clientes que estarei uo meu es-
crlptorlo das lá ás 2 horas, dos dias 
ulels. Itua D. Viridiana, 30. 

DR. MELI.O BARRETO — Or.fusTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Opblalmologla e da Academia America-
na de Medicina. Escriplorlo : lluaDi-
reita, 34. Residência: Avenida Rangel 
Pestana, 9U. 

OCULISTA-/»\P. Pontual—l*ix -che-
fe de clinica do professor Weck- r, 
com louga pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem a Europa, onde, 
•lurante 4 anuos. freqüentou a-, nfin-
ei pães clinicas de moléstias de olltos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienaa, transferiu sua residência para 
e.sla capital. 

Consultorio: Rua de S. Beulo, 31, 
ile I ás 4 horas. 

Residência: Itua Victorlno Carmil-
lo, 29. 

DR. GAMA CERQLEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultorio: rua 
da Caixa d Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da larde. Chamados u qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. RLT1IÃ0 MEIRA-CTímca medira 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Residência—Alameda liarão 
de Limeira n. 61. Consultorio—S. Ben-
to, 13, da 1 ás 2 horas. Telephone, 
849. 

SYPHILIS, MOLÉSTIAS DE PELLE 
E DO COLHO CABELU DO—Dr. Hen-
rique Regadas, de volta da Europa, 
lendo feito o curso de dermatologia e 
syphillLTuphia na Faculdade de Medi-
rina de Farls, lem o seu consultório A 
rua Direi la, n. iO-B—Con .uIUs de I 
*s 3. 

86 attende a doentes dessa especia-
lidade. 

DH. SÉRGIO MEIRA-Mertlco—Espe-
cialidade, moléstias do coração, pul-
mfies e de crianças, atlendê a cha-
mados em sua residencia, á ma Bri-
gadeiro Toblas. 92. Consultorio. rua 
lã de Novembro, 18, de I is 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia r moléstias de senhoras — 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Ite-
«ideneia: rua Ypiranga, n. ». 

M O L E S T I A S D A G A R G A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S . UNGCTA E 
S T F K I U T I C A 8 ; nsjMcialiata, 

DR . S O U S A C A S T R O - Consul-
torio a raaidaacia : largo da Sé, 7 

Íem franta á cereja) Coaaaltaa, 
>• 1 áa * Tra ta também da a o -

leatiaa do peito, eoraçi*. fígado a 
«stomag-o. N i o dá conaaltaa aoa 
demingoa 

OR. BIENO DF, MIRANDA - F.sp. 
€Ihnt, r uridat, nariz e garganta, di.sri 
paio do notável orulista Moura Brasil, 
rom pratica de Paris e Vlmna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. eltoetivo da Poly-
rlinica do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Cons.: 3, rua Direita. U U 3—Be-
»ld.: t i , Rlaehuelo. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commerrio, i-B. 
Residência; rua Aurora, 123. Telepba-
ne, 19. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parleiro. Especialidade 
Moléstias das vias urinarlas, parlos e 
moléstias de .senhoras, lies.: Ypiranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 ás 3 i]i. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, eom pra-
tica de Paris e Vlenna — Clinica ci-
rúrgica, partos c moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. liento, 31 (da I ás 3 
da I.). KesideiH-la: r. Rego Freltai, 3. 

DR. VmiATO BRANDÃO — Clinica 
ir.edlco-rtrurgica e especialmente mo-
lestie-s dos orgams f/enito-urlnarlot, 
)«•"«« wpkilts. Consultai da l ás 3, 
rua da Mòa-Vista, i l . Residência, lar-
go du Liberdade, 31. Telephone u. 19.1. 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
- Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venerois e sypliílillcas. Consulto-
rio, rua de S. Benlo, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala da fpenlei. Residencia. 
Consolação, lii. Teteptione, 980. 

D1I. SYLVIO .MAY.V—Partos e mo-
lesllas de senhoras. Consultorio: rua 
José Bonifácio. 3(1, de I ás 3 horas. 
Residencia: itia do Ypiranga, i'i. Te-
iepboiie, iXi. 

DR. J. T1I0MAZ DE AQUINO—MCTI 
ro PARTrmo. Especialista em moléstias 
de senhoras.—Residência: rua de San-
to Antonio, S8.—Consultório íoroviso-
lloi, im t: esma residencia. Telephone, 
1.070. 

PR. ERASMO DO AMAU.VL—Da Fa-
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especialidade—SyplUlit • 
moléstias da jirlle. Consultorio: rua 
de São Benlo, 13, de I ás 3 horas. 
Residência: rua D. Viridiana, 37. Te-
lephone, 260. 

Iill. MONTEIRO V1AXNA— Especia-
lista em moléstias das neanças, com 
pratica dos prlndpaes hospltaes da 
Franca, Itália, Áustria, Allemanlia o 
Inglaterra. Residencia, rua Maria The-
reza, 13. Telephone, «0. Cônsul lori o: 
rua S. Bento, 37. Telephone, 09s; de 
12 4$ 3. 

DR. A. LTTZ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de senhoras). Residência, rua das 
Palmeiras, n. II. Cousullorlo, rua da 
S. Üenlo, n. 93 (dc 1 ás 2 t|ij. Tele-
phone, 1019. 

DR. BETTENCOLRT RODRIGUES-
Consultorio, rua 13 de Novembro, 21 
— Coiisnflas, das 12 ás 2 da UM; . 
Residencia, rUa da Liberdade, '<7. 

bll. BERNARDO DE MAGALHAHS 
- Moléstias Internas (Clinica medica). 
Residencia : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 1Ò-A, da I á i 
3 I cias. • 

DR. BR1TT0 PEREIRA—Clinica me-
dica em geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorio, largo da Sá, 
7, de 1 ás 3 da tarde. Residência, la-
deira do Carmo, Vi. 

-» A ^ T o g a d o a 

1)R. OLEGARIO DE ALMEIDA -Es-
criplorlo : rua 13 de Novembro, 20, 
das 11 as 4. Residencia, travessa do 
(Juarlel, 9-11. 

OS DRS. JOÃO FLEIRY, COl.TO 
DE MAGALHÃES li CARLOS DE CA-
MARGO TOLOMONY têm seu e-cri-
ptorio de advocacia U travessa da Sé, 
13. lias l i ás 3 horas da larde. 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DF. 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARC1IA.NJO GFRGEL- Eseriptorio, rua 
Direita, n. 27—Residência, rua do Gs-
uerul Jardim, 23. 

DR. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Escripl.: rua de Ouin/.e ile Novembro, 
iS (üòlirailot. Residência: rua D. Ve-
ridlana, 31. Consull»-: das 10 á- 2 
hor.is ila tarde. 

OS ADVOGADOS—Anlonlo Ribeiro 
dos Sanlos, Eslevam dc Almeida, Ga-
lilel Ribeiro do.s Santos, ifiru seu es-
criptorio á ii csma rua de S. Benta, 
li. S7 (sobrado). 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSE' AMADEU CÉSAR—Eseriptorio, 
rua S. Benlo, 43 laltoa da caaa La-
pton;. 

D e n t i s t a s 
0 cirurgião dentista A. Caslello fiz. 

qualquer trabalho dos mais aperf.H-
(oudos e II edemas da sua profissão, 
por preços mniUssIn o razoáveis. 1c-
ceila pagamento cm prestafies, pré-
vwmrnle cirulratadas.—Gabiuelu u ra-
tidencia, rua S. Bento, n. H. 

O dentista Paciano llamalho execu-
la Iodos os trabalhos do.i.ials moder-
nos de sua profissão coni perfeição ; 
garantindo a duração ile todo seu 
trabalho, por |:recos' mudo razo, veis. 
Acceila pagamentos em prestações. Con-
sullorio e rc.iidencia a r i » de S. lien-
to, 31. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Dlieila, n. 22-A. Das 11 a 1 e 
das 2 ás 4, nos dias úteis. 

• l í i l l ú 
EMÍLIO DEZOXXE, r.iurnmvi iu:x-

TISTA— Formado lia Bélgica e no Bra-
sil, com 1.1 anno- de pratica. Traba-
lhos garantidos. Operações sem dòr. 

M a a a a . g r l a t o , 
4IR. F. MME. Mui.LiAan, da Escola de 

Massagem de Paris—Callista e tratador 
de unhas. Eseriptorio, rua de S. Ben-
lo, 21; residência, rua ü. Verldlaua, 
32-A. 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco" Eu íenlo Vuono.— 
Salão Progredlor.—Lecciona á ameri-
cana, franceza e figurados, cake-walk 
ele. Aeceita chamados para casas de 
famílias, collrgios etc. E' eueixiti-ado 
na sede do curso «Ias li ás II da note. 
Durante o dia, recados na ca,ade miu-
sicas Levv. 

D a l l o e i r o s 
J. A. LEAL — Agencia, rua de São 

Benlo, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Ageoeía, rua 
Marechal Demloro, 8. 

GUILHERME CIt HLO-Ag ncia, rua 
José Bonifácio, 3o. 

A. PINTO NUNES — Eseriptorio e 
agencia, rua José Bonifácio, l i. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, SU-C. 

(JUIRINO DO CANTO—Escripl«rio e 
agencia, rua de S. Bento, 33. 

INDICADOS COMMEHCIAL 
O R E M K D I O P A R A C A L L O S , 

f o rmu l a do dr. Luiz Pereira fíar-
rrfto e preparado pelo pharma-
ceutico S. de Micedo Soares, 6 
o melhor extraetor dos calloa, 
O legitimo encontra-se unica-
mente na Pharmaeia Aurora. 
Marea registrada. 

NA CASA BARUEL é gue se 
encontra a legitima Aguada Bel-
leza, espeeifieo contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA LOTERICA — Agemeia 
de todas as loterias—Amaneio R 
dos Santos * C. — Vendaa por 
atacado e a varejo. Paga-se qaal-
quer prêmio de todas as lot<* 
rias.—% Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, 16Ô—Ü P a a U 

AOS SRa DENTISTAS - O 
Boticão Universal, casa espociul 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das snas congene-
rcR, porquanto ú a primeira nes-
te gênero em todo o UragiL 

Mantém depositos nas prinei-
pães cidades deste Estado, eomo 
8antos, Camp inas , R ibe i rão Preto 
c Franca, o. cm Uberaba, no Es-
tado de Minas. 

Import i i ção directa das prin-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas do compras cm 
Nova York, Pl i i ladclphia , Lon-
dres, 1'aris, Put t l igcn o Elbei^ 
fe ld .—Január io Loureiro & C. — 
S. liento, lti. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

CASA DA F O R T U N A — Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
eortes tem vend ido nos seus 
frepuezes. R u a do S. liento, 04 

CASA L O M B A R D A —Rua Go 
perni Carneiro, 17-11. Caixa pos-
tai, 4tíG.—Fazendas, armarinbo-
roupas feitas e modas. Especia-
lidade em aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos RefinetU 

A O S V I A J A N T E S - A . Confei-
tar ia Centrai d o l iraz, cm fi-en-
{c á Estação do Norte, está 
aberta desde as I horas da ma-
n h ã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais p r op r i o para os viajan-
tes fazerem lunclt antes de em-
barcar nus E E . F F . Centra l c 
"Ingleza- P i n t o & F i lho . 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TE Kl AS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, uO. Caixa do Correio, 77. 
Júlio Antunes de Abreu, 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
de Assis—o melhor mcdicanien 
lo para tosses das ereanças. 

T E R N O S D E R R I M o de ca-
eimira para meninos. Cavour3 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

CASA Ü E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, ins t rumentos e 
cordas. Imp re s s ão de musica. 

Pr imeira casa editora no I5ra-
sil. Representante dos celebres 
pianos Jtünisr/i.— Rua S. l iento, 
11-A.—f'. HerUacqua <£• C, 

•• A. J A Q U E S & C A I I E N — I m -
portadores de jóias, relogios e 
pedras íir.as e óptica. I í ua de 
K. Bento, n. 17 (sobrado). Caixa 
postal, n. 09—S. Paulo. 

LA SA ISON—Of f i c i n a de cos-
turas de pr ime i ra ordem, para 
senhoras. R u a de S. IJento, 14— 
Henr ique Bamberg . 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
—Compram-se e vendem-3 • na 
Arcadirt, Galer ia de Crvstal , á 
rua Qu inze de Novembro . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A U T . — R u a do Commer-
cio, 3G—Casa importadora . De-
posito da agua mineral do S. 
PeUegrino, antiarti ir it iea e anti-
catarrhnl. 

D E N T E S do mar f im , láb ios 
nacar inos obetem-se eom o uso 
rio FORMODOL, p rem iado com a 
meda lha de ouro, nn exposição 
de 1600, em Par is . A ' venda na 
Casa Harnel. 

D R O G A R I A S I L V E I R A - Dro-
gas, produetos chi micos e phar-
maceuticos, aecessorios o vasi-
lhame para pharmaeia, aguas 
mineraes e outros artigos, por 
preços r eduz i dos—Rua do Com-
mercio, n. l i .—Lima, Santos & C 

C O Q U E L U C H E — C u r a - s e eom 
o Xarope contra a coqueluche, 
fo rmu la do dr. Clemente Fer-
reira e p reparado pelo pharma-
ceutico de Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — Rua Au-
rora, õ5. 

F O R M O D O L é o d;n t i f r ie io 
da m o d a ; encontra-se na Casa 
Baruel. 

G R A N D E F A B R I C A D E L V-
D R I L H O S E M O S A I C O S , do 
Braz, em cimento, hydrau l i co e 
pó de pedra compr im ido . Com-
pleta fabr icação de todas as qua-
lidades c estyio. Preços sem 
competencia. Avenida Rangel 
Pestana, n. 112. Telephone n. 
1.0H7—O propr ie tár io , Francisco 
fsotarohcrto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pbarmaceuticas e pei fuma-
í ias por atacado o a varejo. J . 
Aninrnntc <fc C .—rua Direita, 11. 

C O Q U E L U C H E — Tosses, bron-
rhites etc, cura radical com o 
Peitoral ou Carmjualá, do ASSIS 

V I N H O B A R U E L , fabrico (1a 
Rodr igues P i n ho è C , 6 o mais 
agradavel e genu íno v i nho do 
Por to conhecido. 

LOTERIAS DA CAPITAL.FE-
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Aocei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

B e c ç ã o l i v r e 
A c ç j es en t re am igea 

de uma faca appareihada de praia, 
ouro e pedras finas, qne deria correr 
com a loteria do Rio, hoje, fica sem 
«deito, podendo as pessAas que toma-
ram bilhetes e pagaram recel er a 
importância dos mesmos á rna Pro-
testantes, I I , «obrado. 

E' nma crueldade tirar tndr. 
a esperança de rara áquelles 

âue se acham acom mcuidog 
esta terrível moléstia, tanto 

mais que é um erro crêr que 
«ila não se cara, pois pôde cu-
rar-se quando tratada em tempo. 

Nó» aconselhamos sempre que 
tomem o Aleatrão de Guyot, por 
ser o remedio mais simples e o 

Com o uso do a leatrão dc 
Guyot , t o m a d o na dõsc d o u m a 
colher, das de chá , m i s tu rada 
cm cada copo de l iqu ido , que 
se beber fis refeições, consegue 
se, na verdade, mui tas vozes 
cortar e c u r a r a tisica jú decla-
rada. 

El le só basta sempre p a r a cu-
rar cin pouco tempo a ma is per-
túiaz coust ipação e a mais inve-
terada broncli i te. 

A ' venda em todas as pliar-
macias. 

I*. S .—Se quizerem vender-lhes 
(|ualquer ou t ro produeto em lo-
g a r do Aleatrão de Guyo t , 
d o a c o n l l e i u , é p o r 
t u t e r a a s e ; recusem fran-
camente ; exi jam o verdadeiro 
Aleatrão de Guyot , c para evi tar 
l odo o engano , ve jam o lettrei-
ro. O d o verdadeiro Aleatrão 
de Gnyo t deve ter o nome de 
Guyo t em grandes lettras, e, 
atravessada, a ass igna lura im-
pressa com três córcs ròjra, 
verde, vermelha, e o endereço 
do Labora tor io : Maison L. 
Frcre, 1!), rue Jacob, Paris, e R io 
de Jane i ro . 

O Aleatrão de Guyot é fabri-
cado no laborator io da casa L. 
Frère (A- Cliair .pigny & C., s u o 
ccsBoros), no Rio de Janeiro, pe-
lo pharmaceut ico da mesma casa 
em Paris , fo rmado na Escola 
Super ior do Pharmac ia de Par is . 

N O T A - P ô d e substituir-se o 
Aleatrão de Guyo t pelas cupsu-
las Guyo t de Aleatrão do No-
ruega puro—tendo a mesma vir-
tude para curar- duas ou tres 
capí ulns a cada refeição. As ver-
dadeiras Cápsulas de Guijot 
são brancas, e a assignatura de 
Guyot está impressa eom tinta 
preta eui cada capstdu. 

O tratamento vem a enstar só 
100 R E ' I S P O R D I A - e eura. 

A i s italianos 
Francisco Andrioli faz publico que 

muito Miflriu de rlieumatismo e de 
heniorrhoidas, e que, fazendo u-o de 
•.! \idros do Anti-rheumatico T'auli -
tano e tomando cada dias o> Pos 
Auti-heRiorrboidario^, ficou bom, gor-
do e forte para o trabaüio, o que 
Mte-da por ser verdade. 

V. do Pinhal, «—10—901. 

FliAXCisr.o AMJIIIOTI 

Vende-se em S. Paulo, na Pro-
saria ilo i i vi. Avenida 1'angel Pes-
tana. 10(1. c Cjisa Lelire Filho 4 C 

[ABfl\ETES 

De »i ido horico.ácido phenlco, 
akatrüo, aicatrSLo e enxofre 
iilfacr, aniodol, coaltar formol, 
glyccrina. ichthyol. ly«ol, na-
pktol sutiliraado, snlfv.roao, etc. 
etc. Fabricados com todo esmero 

p«r S r a n a d o A C . 

3srss no ü t s ro 

Tara-se eom o osu do AUivio Bra-
sileiro. ( . . . ) 

F a l l e n c i a de 11. Guerra 

& Carns i ro 

0- aliai x 
massa fali. 
nelro, accí 
dc noveml 
pra da- m 
sílios, e di 
stitu^m pa 
massa. 

Os lulen 
formações 

s. Paulo 
Fnr.p. 

H í ü i t R t 
da bocca e 

dentes 
Usem a Pas t a de I iyr io 

Florent ino, dc Granado C. 

AIlívio brasileiro 
Vendose na casa B a m e l & C. 

rm autos, Ma |>' armaria I FHNWTIO, 
s phíimiacias «• droga-

s 

p y s i p e l a s 

Lymphai i ies 
Líolcst ias da p s i l e 

Não l.a nictlicaim-Dlo n.eih'ir 
qn« o Xerojie de Iiiitlnjol, de 
Grar.ado A- C. d 

ÊL Xifi BE CAMBA E MARÂPÜÃUA 

liF. 

Freire de Agoiar 
II II,..Is poderoso tônico nervino co-

nhecido. IV|K)MI.IIÍOS : líaruel A C. e 
em Iodas as pharmacias e drogarias. 

To 
mas 
res e 
ceuli 
virti 
•iii-o 
A C 
casa 
na 1' 

A t-onversa do d i a 

ilos falam da política actnal, 
ninguém se esquece dos caiuta-
(leitos dos preparados pharma-
cos de Luiz Carlos. Cbe^oii novo 
nienlo da- Pílulas Sudorilicas, 11a 
garia Sjltflra*, de Lima, Santos 
. 1 rua do Commercio, 11 tf. na 
Lebre Filho A C.: e • 111 vantos, 
harm.icia Fernando. 

PR O D U C T O S 
FREIRE DE AGUIAR 

OS SHI* produflos pharmac.ruticos 
f5o rnrontrâdos a disposição dos srs. 
médicos e do publico, a Drogaria Ba-
ruel A C., c em todas as l>0a> pliar-
m a cias c drogarias. 

AGITA INGLEZA 
dc Freire de Aguiar 

0 consumo de SM.OOO garrafas an-
nuaes confirma o valor theraneulico 
dest»» produelo e a coníiaiira dos srs. 
módicos e doente*. Deposilârios : fta-
ruel A- ('.. e em Iodas as l oas pbar-
niacias e drogarias. 

C a r í õ e s p o s t a e s 
Craude ^orlimenlo por atacado e a 

varejo' NOVIDADKS recebidas sema-
nalmente ua 

Livraria Magalhães 
23 R u a do Commcrcia — 29 

S. PAULO 

I r S a g n e s i a f l u i d a 
DE 

F R E I R E DE A G U A R 

Os ."jm.nOO vidros anuuaes consu-
midos -'10 a mais segura reeommen 
dae.fio para este produelo, provando 
a confiança dos srs. médicos e doen-
te.-. 

Depositários : Daruel A C., e em Io-
das as lxjas pliarmacia., e drogarias. 

Charutos do K - v a n a 

.•to Varai so dos fumantes 
A Casa Nunes participa aos seus fre-

g11e7.es ipie cliegou grande sorllmeido 
de charutos, garros de Ha-
vana. Lucro, 10 "|„ Sortiraento único. 

Casa Nanes Bn . ) Direi ta . 50 

Atktasons 

CheTou o grande sortimento de jier-
fumariai iiulezas, evtraclos, Agua de 
Colônia, óleos e brilbanlines, Lueous. 
pós (le arr il, sabonete, <• poniadâs.— 
Preços .sem competidor. 

Ca i a Nunes - R u a Direita. 59 

P e r f u m a p i a t 

AOS 100.000 PERFUMES 
A Casa .Nunes esta liquidando o seu 

grande -orlimpnio de perfumaria», por 
(odo o preço, lista ca.a n.Vi faz (jues-
t.lo de vender barato, faz só questão 
das • peian.alias 

Casa Xunes—Rua Direita, HO 

AVISOS 

I S ã o d e l h e s 

o f f e r e e e r 
talvez lal ou qual remedio con-
tra as febres. lí-jcusem-n-o fran-
camente e exi jam as 1'erolas de 
sulfato de qu in ina de C ler tan . 

S ão preparadas com qu i n i na 
pur í ss ima , que o inventor, o dr. 
Clertan, dc ParÍK, refina cite 
mesmo por um processo espe-
cial, o q u e explica po rque ellas 
são mu i t í s s imo mais effieazes 
que todos 03 produetos de imi-
tação. 

E\ pois, completamente ne-
cessário, para cortar com certe-
za as febres, que se comprem 
as Péro las de sulfato de quini-
na de Clertan. E para evitar 
qua lquer confusão, exija-se que 
o envo lucro do v id ro tenha o 
endereçp d o laborator io Maison 
L. Frère, 1!), rue Jacob, Paris. 

E m cada pérola estão impres-
sas estas duas pa l av ras :—CLER-
T A N — P A R I S . 

Basta t oma r f> a 12 desLaB pé-
rolas para cortar eom certeza e 
immed ia t amen te as febres de 
accessog, po r mais terríveis e 
ant igas q u e sejam. São t ambém 
soberanas contra as nevralg ias 

fienodien.s, que voltam em dia e 
loraa f i xa i , e l ambem contra as 

affecçOes tjrpbieas dos paizes 
quentes, causadas pelos grandes 
calores e a humidade . 

F ina lmente , constituem o me-
lho r preservat ivo conhecido con-
tra as febres, q uando se habi-
tam os p&izes quentes, h um i do s 
e insa lubres. 

Por isso, a Academia de Medi-
cina de Paris tomou a jieito ap-
provar o processo de prepa-
ração deste medicamento, para 
recommendal-o á confiança dos 
doentes de todos os paizes. 

Cada per. 4a contém 10 eenti-
trrammas (2 grãos) de sal de qui-
nina. Tomam-se 3 a 8 destas 
pérolas, no começo do aecesso, e 
entras tantas, no fim. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

O dr. Clertan também prepa-
ra pérolas de biswlfato, de elilo-
rhydrato, de bromhjrdrato, de 
valerianato de quinina, estas duas 
ultimas sortes especial mente jura 
as peseôa» nervosa! 

C c m p - n h ü l í o g y a n a do Estra-

das de Ferro e lTa.7e;a-ão 

ASSEMIILEA («KIIAÍ !:\TRAOÍlD!N.VR!A 

A direeloria da 
na de li-Iradas dr 
lendo sido convid 
dr presidente d 
reunião, conjuncl 
ctoria da r >mpan 
llm de tratar-se 
companhias para 
Irada Sorocaban. 
rado: 

,1° Aceeitar, e 
das companhias 

á ' .Nomear um 
membros, que lie 
dr. Alfredo Mala, 
110 do Estado: c o , . ..... . 
da Silva Telles, por [arie da Compa 
nliia Mogyana, e dr. AJoi| h J Augus-
lo Pinto, por parle da Companhia 
Paulista, para edudar a siluaçílo das 
duas companhias sob os pontos de 
vi-ta coMlratual, teehnico, economlco 
e Unanceiro, e formular as bases da 
fiLsáo, devendo este trabalho ser apre-
s>nlado, ás directoriás para s r nn-
provado e publicado até o dia 1.1 de 
outubro; 

3' Convocar ns assembléas gerae-
das duas companhias fiara um dia do 
mez de novembro próximo, alim de 
tomarem conhecimento do trabalho 
da ooaamissio e resolverem a res-
peito. • 

Dando e\ecu(Táo ao delilierado, em 
nome da dlreeloria, cmivldo os srs. 
aceionistas da ('ompanhia Mogyana a 
se reunirem em a^senildea geral ex-
traordlnarfa, no dia 13 de novpmliro 
proTimo, ao meio-dia, no editi.io do 
eseriptorio central, nesta cidade, pnra 
tomarem Cí,ntiecimento d t trehallio 
da commissâo enearrpg.>da de lormu-
lar as tiases da íusSo e resolverem a 
respeito. 

Esta assembli-a carece, para valida-
mentp se constituir, da presença dos 
sr«. aceionislas, representando pelo 
menos dous terços do capital social. 

Campinas, i l de oululiro de IJOt. 
— Hevto thiirino dm Santos, presi-
dente. 

• e u n i u t AÇ \o 

O doutor Augusto Meirelles Reis, jaiz 
de Direito da primeira rara c^mmfr 
ciai desta capital de S. I'an1o. 
Faztalier aos que o presente H Mal 

virem, e o seu r«alieci»euto lalere»-
»ar, que, tendo Cmlierio Lippi. soeio 
diextiucta firma Call.da .(iuidoniA 
Lippi», requerido a « ia rebaUIiUtçlo, 
foi a « i m i procetsa<(a e, anual, por 
aail julgada aior seaieura, a f r« l é do 
InCit teguiule.* — Visto. ele. Hei por 
sKBteuca retiauutaikí Uutl urto L 
Metoü i uMue* h a t Grnum * tm 

pi, liara os ellello.s legaes. Oimpram-so 
as dlsposlçfies legaes. Custas ex-causa. 
S. Paulo, 7 de outubro de 190t—An» 
gusto Meirelles Itels. K, para que che» 
gue ao conhecimento de iodos, (lz la-
\rar este eouUos eguaes, afim de se-
rem publicados pela imprensa e alli-
xados no logar do costume. Dado e 
passado nesla ciqiital dc S. Paulo, nos 
14 de oulubro dc I9U4. Eu, Jayine 
Salli s, eseiwenle, o escrevi. Eu, Ho-
dolplio Machado, cscrlvilo, o subscrevi. 
— Augusto Meirelles Reis. 

CONVOCAÇÃO nos CREDORES nA MASSA 
1'AIXTNA HE AI.HEI1TO BIHEIHO 

0 doutor José Maria Donrroul, juiz 
de Direito da segunda vara com-
merda! desla comarca de S. Paulo. 
Faço saber que, nlto se tendo rca-

llsado no dia designado a reunido de 
credores na fallencia de Allierto Bi-
lieiro, p"lo presente edital novamen-
te cito convoco para se reunirem, 
-ob a in uha presidência, no dia :)1 

ÂMA— Olfercce-se uma, com leite de 
ii) dias, para criar cm sua própria 

ca-a. Travessa do llraz, ÍO. 

ÂMA—•OITerece- e uma, moça, com 
leite de dous niezes, para amamen-

lar eni sua i»roprla casa. liua Marli-
nho Prado, 15. 

4MA—OITerece-se uma, porlugueza, 
-Ide ífi auuos de edade, mm leile de 
seis mezes. Rua brigadeiro Toblas, 
n. l i s . 

AMA OFPERKCli-SE uma, de eAi 
de auuos de edade, coni leile de 
mezes. Rua Conselheiro Carr.lo, :in. 

I MA—Offerece-sp uma, moca, com 
'•leile novo. Itua S. João, lii). 

/UI.MNHEIKA—Ollereee-te uma. ua-
S-Cional. Rua Onze de Junho, 2i. 

( Ü S T A A P E N A S D E 3 TOS-
" T O E S ura annuncio , de cinco li-
nhas, nesta scução. 

fOZl.NHKIRA—(«Terece-se uma Ma 
vcoiinbeira extrangeira, para cr.sa 
de fc.milia, dando referencias. Iíua 
J( 1 Tbeodoro, i i . 

I j XNHETaO—5 ou 6 contos, eni-
"prectaro-se sob hypotheca pre-
dial. ou agr í co la : informações, 
carta n a posta restante a A . A . 
B,oJxi£ues. 

p.MPKECADO—OITereee-se um, eom 
•jpi-alica de eseriptorio commerclal, 
ou particular, e lodo serviço de rua, 
dando de si a> melhores reVerenrla-; 
nílo faz questrio .1" ordenado. Informa-
ções: Rua do Commercio, í-ll, das S 
as iu da manhã, e l i íts 1 da larde. 

FUNDAS Ii SI SPENSOBIOS de sedae 
I algodlo.vendem-senoBollcAo t niver-
••al. Itua de S. liento, n. 10. 

OITIiHKCE-SE 11 m i ama brasileira, 
de IHauno» de edade, eom leile de 

primeiro 111 Lo. Rua Caetano Pinto. 
VI-A. 

I KIÜtiiCL-SK uma cozinheira bra-
sileira. itua General Osorio, itíi. 

1'1'EllliCE-SC uma cozinheira para 
casa de família, ou hotel. Trata-se 
rua S. Caetano, 1 (travessa 81. 

AI-TEItECEM-SE duas meninas para 
"pagens de criança ou serviços leves. 
Avenida Inlendencia, 1*7. 

AFI EI;ECE-SE unia cozinheira bra-
"e i r a , para casa de pequena família. 
Rua do, (iuayanazes, 71. 

AKFERECE.M-SE duas cosinheiras, 
"brasileiras. Ilua da barra Funda, 
11. 

OFFERECE-SE nma moça, italiana, 
para cozinhar, lavar e "pas-ar rou-

pa. Rua S. Francisco, 10. 

Al'Fi;ilECE-SE um casal sem llilios, 
Wpara qualquer serviço. Rua Jo.'io 
Tb oduo , 10. 

0FFE1IECEM Sfi uma eopel-a e uma 
cozinheira. Rua .Marlim Francisco, 

n. 41. 

OS A N N U N C I O S nesta secçio 
custam apenas ISOOO. por tres 

vezea não excedendo d* cinco li-
nhas. 

I ' "->-• '••> 
» madeira. Ilua X ietoria, 70. 

pHE(iISA-SE d" uma criada de meia 
1 eiláiie, para serviços domeslicos. 
Roa da Conceição, Wi. 

DRECISA-SK de urna moça para pe-
» quenos serviços de casa. Rua Gene-
ral Osorio, I4Í. 

IiRliCISA-SE de uma criada para ser-
viços domésticos, e que ilurma no 

aluguei, iíua Itego FreiUs, sw. 

I)lti:CISA-SE de uma menina para 
para pa^e.ir criança. Rua Liberdade, 

60. 

p l í T C I S A - S K «Io u m a 

* e r i a d a p a r a a r r a n j o s 

i l e c.-isii c m a i s p e < | u e n o « 

« e r v i e e s , A c o a l í e n e r a l 

• l a r t l i t n , n . " ! ! . 

I>RI.CISA-SE de urn moço aprendiz de 
^friate para trabalhar em paletols. 

Rua CarneiroL-ro, Hi, 

PHECt.SA-SK de uma aprendiz ile en-
gommadeira, na ladeira da Constl-

tuiçJo, t-C. 

I>niiCISA-SF, de uma brta enziolielra, 
• para casa de família. Ri a i rilgnaya-
na, í f ) (Braz). 

»Rr.CISA-Si: de um pwWro, Italiano, 
I a rua da Barra fowla. *0 

f ltECISA-Sí; de um lustrador de lor-
00. que seja hábil. Rua do> Inaril-

zrari if , 108. 

BKKÍJSA-SE de UM aprendiz de »»-
Ipateiro e um melo ofDclal. Bua I I 
dc AIyII, «<5. 

C » « r t « l « p T é i é m 

Períeu-w: a da n. 1W7 da eaj« de 
penhores ie F.cntíio Israel 4 C. Aj 
orovid' ucia» « U o dadas. 

S. P.ulo, 31 de outubro 40 i»M. 
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É X T í r l a d a pura lodo o servfço de 
M u . Roa do Seminário, 11 (sobrado). 

rRKCISA-SK de nm ofRcIal de mar-
ceneiro, & rua Conselheiro Bamalbo, 

71. 

PnEOISA-SK de uma liAa coslnhelra, 
|ia|(aiido-se liem. Alameda do 

Trlumpho, 10. 

PBECISA-SE de hábeis engomma-
delras, á rua Vlnlc e Cinco de 

Março, IJi-B. 

Vendem-se, alu-
gam-se, aflnani-se, 

l couccrtam-se e com-
1 pram-se, de bons au-

clorcs; na rua de S. 
Bento, U-A— Casa Berilaequa. 

n K E C X S A - S E de tua quar to mo-
r b l l iaáo, com entrada comple-
tamente independente, servido de 
banheiro e que n t o fique mu i t o 
d is tante do centro. 

Car tas a A. F . , no eseriptorio 
desta folha. 

[>APEL DE EMBRULHO - Vende-se 
I nesta folha, a 0$IXK) a arroba. 

R 
ELOJOAEIA FOX 

I1UA DIBEITA, i-A 

i;M MIL R É I S é apenas o quan-
l'to custa um annuucio, de cinco 
l inhas, neBta secçfto, por tres 
vezes. 

VRNBK-8E barato nm boteentia com 
'grande fteraezlà. Rua Monsenhor 
Andrade, 8 (Braz). 

Para uma boa Industria, bem enca-
minhada, dando resultados salls-
faclorlos. situada em ponto rentral 
desta ciuadc, deseja-se encontrar um 
soclo capitalista dispondo de quaren-
ta a clncoenta contos de réis, para 
poder dar maior desenvolvimento á 
mesma; para mais informaç"ies, dlrl-

f;lr cartas a este eseriptorio, sob as 
nlclaes S. L. T. 0., dando precisas 

declarações. 

F i n a d o s 
Corõas, coraçOes, cruzes, âncoras 

etc., de llores naturaes. Acceltam-sc 
encommendas na Loja da China—Hu* 
Florenoio de Abreu, 1. 

VENDE-SE uma padaria. Tratar á 
n • rua da Mouca 

ia pad 
a, 130. 

M X S S M i l M 

Otto Koch Júnior 
Apptmado pela Vnitersidade ilc Berlim 

Pratica a massagem de aecòrdo com 
os mais recommcudaveis preceitos 
scientlllcos, de modo a garantir as 
curas. Massagem manual, clectrlca, 
pneumatica, vibratória, thermo-ele-
ctrica, soli agua e vapor. Gymnastica 
curativa. 

K u a Victorin. 63 

Traiamento gratuito para o< pobres. 

m . v 
ftHIIM I! StEUBBS Milllims E TERRESTHE5 

A G E N T E S G E K A E S : 

FERREIRA JüNIOR & SARAIVA 
Rua da Estação, 27 

*{*S . P A U L O * 

Grande Loter ia da Capi ta l Federa l 
PREMIU M.UOIt 

200:0001000 
Ertracçâo 

Snl«l>ado, 5 do n o v e m b r o 

A G E N C I A G E R A L 

DE 

Rub e li Guimarães 
Itiia 15 do .\ovciubro, 27-A 

s . P A U L O 

B Y I N T O N & C : 
E m p r e i t e i r o s 

E n g e n h e i r o s , e l e c l r i o i s l a s , l i y i l r a n l i e o s - , m e e l i i i n l e o s , 

a g e n t e * e i n i p o r t i i d o r e s . 

Relações commerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Teleplione, 74õ 

RUA DO COMERCIO, 4-A—S. PAULO 
Endereço telegraphico : Se PAULO 

C a i x a d o C o r r e i o , F 

C O M M I S S A R I O 

Rua Paula Souza, 5 
S. PAULO 

Oá suas contas de venda á vista 

R e s i a u r a n f W o l f s s o h l t i ^ h t 
T r a v e s s a d o C o m m e r c i o , 8 - B 

Acceitam-se pensionistas 
l ' e i i * ã » i n t e i r a , — 1 ' e n s S o m i i n , I Í O r e -

Í V i ç õ o s ( e m e a r l ò e s ) -1(1$. 

C o m i d a s q u e n t e s e ( r i n s n I o d a h o r a . 
M a r i a B p i e l e r 

L o t e r i a E s p e r a n ç a 

n ç̂ no tem ou melhores e mais bem orgonisadoa p l a n o l : 

Paija tintos os premio.s sem desconto aipim 
EXTRACCHES DUMAS 

- e x t r a c ç ã o - 1 5 s 0 © ® $ 0 0 < » 

POH 2JU01), DKCI.M0S 200 RIÍIS 
D i a 7 de novembro : 25 :0008000 por 2$, décimos 200 réis 

P f (lides 4 Companhia Nacional de Loterias dos Estados—Caixa, 610—S. PAULO 

THEATRO SANT'ANNA 
E M P R E S A L K I L O N E & C. 

grande Companhia Lyrica italiana 
T e m p o r a d a «Io 1 ! I O í 

Maestro director de orcheslra, cai'. GJACOMO A UMAX/ 

A M A M \ — T E B Ç A - F E I R A , 1 D E N O V E M B K t f 

U l t i m o e s p e c t a c u l o 

1 i a d e s p e d i d a d a C o m | i n n h i n 

Adeus e l S. Paulo 
A pedido jreral—A opera em i «cios de fiior.lano 

â i d r é t Ghén i e r 
Sendo o papel de Chénier cantado pelo celebre tenor 2E 

N A T E L L O . 

A's 8 e meia horas em ponto 

P r e ç o s p o p u l a r e s 
Erizas, KOJ: caman.t s, 4(ls<; cadeiras de l"classe, tog: cadeira; de 2 '. 

liíileiio. 1" li!a, 108: laleiio, outras lilás, iij; <?al«-ri;i numerada, geral, aj. 

Os billieles :i \enda, na Bratserie Paulista, largo do llos.ilio, d;;s iu lio-
i t ' da rnaiiMl ás 5 da tarde; depois, lia bilheteria do thratro. 

ROYAL 
Companhia do seguros 

contra fogo 
AP,ENTES : 

Theodor Wille & G. 
Largo do Ouvidor, 2 

ELECTRIGIDADE 
Laur Hahasinski 

KLECTUICISTA-CONSIRUCTOB 

T c l ej> l i o n e s , c a m p a i n l i a s , 

p a r a - r a i o s 

Fazem-se Instnllaçfies e concerto, 

S . P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. fí >7 

Qualquer dor 
furoge com o All ivio Brasi leiro 

es 
Oci 

oo 
o s L O 

•2Z w 
** p í 

. 

U J Ü 

e h -rs m 
w 

— o 

a » O 
U õ 

« z 
E S 

S ^ 
o r i 

C S B 

AS 
S 

1 « 
.= 8 « 
» 

tn 

o c — 
h = s-
fe.2 E 

"-I S «r 

• s l l l 

C 2 

í V 
to rt 

c 
O 
a % = « 

M :/: CC C. 
í j = C .2 
E "H t- ir 

o = %M 
W c-2 5 

0 | I » 
tí t i 

01 c ü-r 
w c ^ g 
rt ,-ê | 
PÍ ^ b e 
MÕiS " 

tr 
H : = 8 
I * S, £ 

S é s ^ 
O 1 C 
ei 2 v — 
rt c o c . w 
h S O : g 

tü — 

~J 2 to — - 3T 

H = B - = — 
R «0 SS 
w u c s 

g. O 

Pi 

° 02 
J o 

8 rt M 

-ào-W 
- " f i 

— W 

0 2 
"O'3 
10 o 
c. 
XI 
e 
IR 

1 ei 

3 

w 

•0) 
tf) 

a •o 

s ' 
> § 

W õ 

A VEL0X 
Eseriptorio commercial e agencia 

do nei/ocios 

III A DA líOA VISTA, X. 'i 
Knearre»a-se <ie (piaesquer traba-

lhos a M A ri n N a n i: KscnEVKii. taes co-
mo : razões do advogados, relator.os, 
pareeeres, menioriaes, eonfereneias, 
conlralos eomifirrciacs, e.ilatulu-, es-
eripliiras. pellffies. leiiuerimentos, car-
tas cit-cuiares etc., em uma ou de-
zenas de cópias. 

Kncan'e|fc-so de razer nRqrs iimes-
TIIS k PET IÇÕES para qiiaesipicr repar-
tições publicas federaes, esladoaes e 
munielpnes. 

Eucarre„'a-s:' de cmieiiAs F. vkniias 
ncsla capital e no Interior, mediauic 
módica commissíto. 

Kncarrega-se <le ipiaesquer serviço? 
itr PUBLICJDADE F. PROPAGANDA. 

Enearrega-se de piiocrBAn CASAS 
para alugar na capital. 

Prumptidflo e modieidade i!0* preço* 

Pianos oovos 
Allemilcs, dos mais modernos, cor-

das cruzadas, meelianlca a repetição, 
á vMa, tiiüU.V; íi prestacSo mensal 
de luo», l:00U*. Armonlum, a 3S0|. 
Alugam-se boas planos a âuèmensaes. 
Concerlam-se c allnam-se. Itua Josii 
Bonifácio, 45—Casa Luccl i ís i . 

E s b m g a d o r d e c a f é ^ e c h a n i c a ^ 

Pr iv i leg iado pe la patente n. 3 .952 
S. Manoel, Si dc julho de 1001. 

Ilhno. ar. dlroilüi-círtnto da Compinliln Mecbinlca c Impor-
tadoru do S. 1'uulo. 

Aailgo o sr. 
Commuiiieo-llic que já .se acha funcc.lonando o maehl-

nlsmo de beneficiar cafi! que essa Companhia forneceu-me, 
fazendo um trabalho perfeito e nada deixando a desejar. 
Este resu l tado é devido ao Bsbrngrador, que nüo srt 
allivla as machlnas dos corpos extrauhos c da casca ' los-
sa, como descasca a maior parle do cafc1, que já segue 
limpo de pó |iaia o descascador, fazendo passar por este 
o diiplo do caie. 

Émf im . encontrei no Esb ragador todas as van-
tagens que essa Companh i a annnnc ioa . 

Sou com muila conslderaçlo e estima 

De v. s. cr°. obr*. 

Caetano Alberto de Campos iletlo 

Itemanso, 21 dc jullio de 1904. 

A' Companhia Meelianlca e Importadora de S. Paulo. 
Amigos c srs. 

ti macliinlsla sr. Alexandre Morelll segue hoje para 
essa, deixando as machlnas funcclonaudo bem. 

O vapor, depois de assentado o lisbrilgador, gasla 
multo menos força do que antes, pois que o café esbru-
gado allivia. mui to o descascador. 

A maehlna está tralialhando porfellamente, fazendo 
bom lieneOclo, polo que llquel satisfeito. 

Sem outro motivo, sou com estimo e consideração 
De vv. ss. am. o obr. 

Ignaeto Vüaldlno de Atireu 

Fazenda da Bella Vista, em Avaré, 18 do março de 
IflOi. 

lllm. sr. director gerente da Companhia Meelianlca e Im-

portadora de S. Paulo. Capital 

Presado senhor 
Em satlsracçlto ao seu pedido sobre o funcciouamento 

do Esbrugador de cali! iiue ha pouco mandou assentar cin 
minha fazenda, cumpre-me responder-lhe : 

O Esbrugador de cafi1 Mechanica velu preencher uma 
lacuna no descascameuto dos rafes, especialmente os me-
lados c de casca rija, que dáiites alteravam o luncclona-
mento regular das machiuas. 

O Esbrugador dlmlnue a forca daules empregada, em-
prestou ao descascador Mechanica n faculdade de bru-
nlr bem o calé, se frtr desejado, o ventilador dobrado tem 
menos serviço, para tirar o ventilador em côco cerca de 
2 terços de palha ou casca, o separador dii melhor sepa-
ração", assim como o eatador, gaslando-so menos com-
bustível. 

Cumprimento o pessAal lechntco da Companhia, pela 
lutroducçüo desse grande melhoramento uo beueliclamen-
to dos cafiis. 

Com subida estima e apreço, sou 
He v. s. am. att. cr. obr. 

.1. A. Meiul s Borges 

P E D I D O S E I N F O R M A Ç Õ E S A ' 

Companhia Keshancca e Importadora de 
A' KUA QUINZE DIi NOVEMBRO, N. 30 

São Paulo 

O 
DBS 

C o n s e r v a c H v i l u p p a 

i e a p e i l i o l a b a r b a 
U n a <-a|ii()lialui'n 

nl>l>»n(lanto 
o f l u e n t o 

c (leijiin 
C o r n n a 

de l i a 
I te l lez/n 

n h a r b n 

e i c a p e l l i 

t í a n n o • l ] ' n o . n o 

n s p e l t o 

«li b e l l e z z a 

f o r z a 

e i n l o l l i q e i i z a 

C h i n i n a — H N ^ T i g o n e 
profumata inodora a base. di petrolio 

CERTIFICATI 

Sig. Ângelo Migone & 0. Milano.—Avcndo espciimeatata moltc volte 1'acnua CIIININA-MIOONE l'lio 
Irovata la uiigliorc acqua da toclcttc por la tosta, poiolió oltro di essoro iginioa, Ji averc un Ronvo profumo, 
fucilincnlo adulta per gli usi nnnoverati dallo inveatore Tuttl i buoui barblori e parruccliicri dobboao essero 
•i'.i:piv i'011 provvistl. VI fo prreió le mio lolioitazioui, e mi aottoBcrivo di V. 6. Dottor Glorgio Giovanni. 
Uliioivlo Sanitário Latera (Roma). 

n i i P o s i T o s , 

liiAUl II £ ('., Inrco ('a Fé, 1. o Vorelli 8 Monfsi, larao de S. Cento, o. 3 
S. PAULO 

'BiflMiHltiftliUH 

P H A K T A S M A 
[EvzzíTTUJuy-'- i: 'rr.-u set 

l £ R 6 © K l ü m G I P f l t - f 
H O J E 

S A P ^ L I O não lia 
jeza mi casa © na cozinha. 

Vciide-so oni Iodas as 
lojas dc ferragens e de scccos e molhados 

DEPOSITÁRIOS IMPORTADORES: 

m n m m U M M K ^ i m o 

C u p i l S o X e r j r o 

Marmoraria Garrara 
K' a casa melhor sorlida em traba-

lhos liara C E M I T E E I O . Continua a 
grande reduivün nos pr< ços. 

K i c o d e m a R a s e ü i 
Marmorista imporlaíb.r 

T r a v e s s a <l<« S o i n i i i a r i o , \ 
(perto do Mereadlnho) 

(!o A l c l i e r 0 . R . O u a s — P h o t o A r i . C o m p . 

IICA OUS. BUSTO, IU 

E s j z c c i a l i d a d e : r e t p ? i o s c m c ô r e s — 

t a m a n i i o , 4 0 X 5 0 

p o r 6 3 X 7 3 c e n t í m e t r o s 

COM IílQUJSSIMA MOLDURA - PELO PREÇO DE 

Rg . G5SG00—Vêr a expos i ç ão—Rs . 6 5 $ 0 0 0 

10—BÜA DE S. BENTO—40 

B e p a r a í i a i r e s o v e n t i l a d o r e s d e a r r o z 

Fabricação da Companhia Mechanic» 

G-rande reducção de preços 
m , a m r̂ yyp̂ - lliil III I 'I — — — • f || — — — J 8 B » 

Pedidos e informações, á rusa S 5 slc ^ T o v c m l » i * o 9 8 0 

Estas macliinas, j<l mu i ' 
to conhecidas, t raba lham 
com a maior perfeição e 
produzem grande qnanti* 

Oijâii lEchia s JisfgflÉri h 1 Fatio 
M o n i f e a t o a 

sA.xros 

Vapores entrados 

Continuação do manifesto do vapor 
Prniz Eilel Friederich. 

SW, 2 c\s. obras borracha, á Com-
panhia Mechanica; IIT, 1 cx. dita, a 
Hermann Theil; ATC, cxs. Iiebl-
das, 300 c\s. gomma, 100 cxs. liara-
lhau, I cx. preparados phaFmaceulI-
ros; divf rvis marcas, I cx. oUia de 
latSo, 6 '•• s. obra esmaltada, 10 far-
dos papel de embrulho, t cxs. mo-
veis, 1 cx. asphalto, 3 bars. salitre, 
ex. giz, 1 cx. acldo, 1 cxs. naphtai 
na, 8 cxs. droga-, 2 cxs. Unho, 2 
cxs. brinquedos, 5 cxs. queijo, 3 cxs. 
inicio serco, 1 cx. maçtLs seccas, 1 
cx. conservas; MOC, 25 cxs. leite con-
densado, i cxs. brinquedos, 5 cxs. 
conservas, 1 cx. chi, 12 cxs. obra 
em folha, a A. Troinmel & C.; H(i, i 
cxs. Iiorraclia, 1 cx. diversos, 1 cx. 
brinquedos, 2 cxs. ferragens, 30 tam-
l̂ ores o!- o linbaça, 3 vols. ferragens, 
1 cx. obra latüo, 2 cxs. Ismpefi-s, 1 
>x. dito, I cx. obras de ferro, I cx. 
fazendas, a Godofredo Geiser; SW, 3 
cxs. tizen .'as, 1 cx. coliertores; ZS, 3 
CX«. ÍA7I n las, a Theador Wille 4 C.; 
BS, 1 eatra artigos de borracha, 2 
caixas fazendas, a Barros A Comp.; 
£JC, I ci.>. pecas machinas; EO, 4 
ei", cart.lo, I íx . papel, 4 ord"m; 
BMJ f EFC, 18 cxs. toldos ãlgodSo; 
BUL, I cx. presllhas, a HoIImann 
AMgriliii; HG, « cxs. tecidos, i cx. 

— i e cetUs, eu. cofres, I 

c\s. fazendas. I cx. meias.,2 cxs. te-
cidos 1.1, 2 cxs. dccoraçües, 9 fardos 
tapetes, 1 c\s. fazendas 1,1 e algodão, 
a lleydenreich Gebruder A- C.; ZflC., 
3.o(i0 barris cimento, á ordem; l.s, 
10 cx*. cidra, a Prado Chaves & C.; 
BJ, loo cxs. cevada, a Ilelehert lr-
müos; KFZ, 1 cx. caslor; PC, I cx. 
brinquedos; MK, 1 cx. perfumaria: 
AG, 2 cxs. álbuns, 1 cx. espelhos. 2 
fardos papelüo, l cx. artigos cellu-
lolde, 1 cx. chulas de jogar, 4 cxs. 
brinquedos, 1 cx. perfumaria; AG, I 
cx. ferragens, a P. Genoud; SEC, I 
cx. obra madeira, 1 cx. obra de cel-
liilolde, 1 cx. arligos couro, 2 cxs. 
couros, a F. Sarralilia & C.; O.N, 10 
cxs. conservas, confeltos etc., t cx. 
sabão, a Otto NitoíIz; SC, 1 cx. cou-
ros; I1CC, T fardo estojos algodlo, I 
cx. fazendas de Unho, a Oito Schlo-
iltmann; diversos, 10 barris olso, 2 
caixas obra papel, 2 caixas obra 
de metal, a Man >V Companhia; 
AC, 1 caixa arligos pliarmacla, a .1. 
Amarante A C.; CSP, 40 rolos papel 
Impressão; ML, 10 fardos oleados 
IiC, 21 fardos papel impresslo; IIJ, 
18 fardos dito. á ord m; Dl», 20 di-
tos, a Selimldt <V Trost; MMC, 2 far-
dos papel, 2 caixas carlüo, 9 fardos 
papelão, I idem com pennas, 2 idem 
artigos de eseriptorio, 2 idem uten-
sílios desenho, 0 fardos papel, ) cai-
xa tiutelros, a Carlos Gerke 4 C.; 
KC, 2 ca xas elásticos, a Kleeberg & 
C.; IIC, 1 carro, I caixa papelüo, 3 
Idem obras de vidro, I idem artigos 
eseriptorio, a Carlos Schorelit Júnior; 
JBS, 1 caixa fazenda, 4 ordem; BR, 
100 idem batatas, 1 idem rhnm, i cx. 
cognae, 4 ordem; AP. 1V2 fardos ju-
ta, a Alvares Penteado; lettrelro, 20 
caixas queijo, a Lourenço Martins A 
C.; diversas, 20 fardos juta, * ordem; 
ÍQC, -3 cxs. clujô». » Queiroz & C.j 

JPVC, 2 cxs. chapíos fie palha, a J. 
Pinto Yillela A C.. MVC, I fardo 1,1, 1 
cx. pêlo para chapéo, 2 cxs. cliapéos 
de palha, t cx. lilás e guarulçBes pa-
ra guarda-chuvas, a M. Villela & C.; 
GBíjSA, :i cxs. eslofo algodSo para 
guarda-chuvas, i cxs. pertences, aos 
mesmos, a Gilberto Barbarolo 4 C.; 
AT, 2 cxs. diver-os, 3 cxs. lampeões 
e pertences, 1 cx. obralaUo, a Abreu 
Teixeira 4 ('..: I,C, I cx. obra papel, 
1 cx. obra de madeira c vidro, 2 cxs. 
obras de couro, a I.aemmert 4 C.; en-
dereço, I cx. amostras, a Mllller Mel-
lo 4"C.; endereço, t cx. objectos. a 
A. Gabriel da silveira Vasconcellos; 
endereço, 1 vols. amostras, a lleyde i-
relc.h Gebrud r; letrclro, 1 vol. luvas, 
a Carlos Behnsen 4 Comp.: letrelro, 
1 caixa brinquedos, a Alcides Perti-
ea; l.etlreiro, I volume tecidos, a 
Isaac Pretezel: l.etlreiro, 1 cx. amos-
tras, a Itertmám ,V Beichenbacli; Let-
trelro, I caixa amostras, a Frederico 
Strack; Letlreiro, I caixa obras de 
vidro, a Sclmlz 4 Krey, Lettrelro, 2 
caixas fazendas, a lleyderich Ge-
brudir 4 C.; Lellrelro, I caixa livro-, 
a C. A Woifenberg; l.etlreiro, 7 cai-
xas livros, a Germano Uherlch; Let-
trelro, I caixa tlula para caixa de 
musica, a Antonio R. GulmarSes; Let-
trelro, 2 caixas peças para bicycle-
tas, a Alberto Luhliers; Lettrelro. 1 
caixa machina para café, a Ilermino 
Bannlgi r; Lettrelro, 3 volumes fazen-
das, a Heydenrerrh Gebrudlr; Lettrel-
ro, to caixas impressos, a Otto Sch-
loenbacli; Lettreiro, 6 volumes fazen-
das diversos, a lleyderich Gebrndir; 
Lettrelro, 1 caixa, a Mlchoel Tiserle. 

Vapor inglez Canning, entrado hoje. 
De Buenos-AIres: 
PP, 15 cxs. leite, 3 cxs. chocolate, 4 

ordem, HA, 14 cartyej, • R. Alatwa, 

SStíS scs. trigo, 4 ordem; B, 127J ses. 
milho, a F. S. Ilarupslilrc 4 C.: lei., 
60 ) scs. farinha, a G. N. Ennor; MC-
OVO, 1000 scs. farinha, 4 ordem; di-
versas marcas, 4900 >cs. farinha, a 
Fratelll Martlnelll 4 C. 

Vapor italiano Minas, entrado Iion-
tem. 

De Montevldéo: 
AF, 150 fds. palha para garrafa, a 

II. Pupo Moraes; lei., 300 scs. farinha, 
a Briccola Jt C.: DL, 6 vols. vidros 
para vidraça, a WysarU Wilson 4 C.; 
It, 14 chapéos, a O. Itodrí.u s. 

Carga d o vapor luglez Tamor, Che-
gado hoje de Antuérpia: 

N, I.eltreiro, SOO) barris cimento, a 
Nathau 4 t;.: lettreiro, 3500 barris 
cimenio, 4 Companhia Meelianlca; 
Lettreiro, 300 barris cimento, a Gas-
par Viaana 4 C.; OCJC, too cxs. ge-
nebra, a C. Costa 4 C. 

De Londres: 
IIM, 1 cx. chapéós de palha, à o"r-

dem : SJSP, 4 cxs. obras de vidro, 
2 cxs. pentes, 4 ordem ; CV, 1 cx. 
algodlo, 4 ordem : MS4C, 3 cxs. fel-
tros para ehapeos, 4 Mattano Serri-
chlo ; ECI, t cx. feltros cbapeos, a 
E. Cervoni Irm.los, DHI. I cx. feltro 
para chapeos, a Dante Romlerlril ; 
letreiro, 2 cxs. lacre, a Bibeiro dos 
Santos 4 C.; letreiro, triângulo, 2 
cxs. pertences pliarmacia, 1 cx. pásla 
dentritlcla, a Itíiniel 4 C.; FC, í cx. 
chi, 1 fardo culiertas, 2 barrs. assu-
car, a Fincato 4 C. ; AI, 4 cxs. ver-
nizes e tintas, a Arens Irm.los; GNC, 
23 cxs. alimeuto para criança, a 
Garcia Nogueira 4 C.; D, 3 tardos 
fazendas, 4 ordem ; LB, 100 cxs. vi-
nho, 4 ordem; AALP, i engradados 
vasos flores, 2 vols. pede»taes. 10 
í iS . avela, p «;«. m o b t u ^ i «4-

poles, a A. L. Penlero ; FSII, 3 tam-
bores pó de anllniuiiio, r> lambores 
acldo, .1 cxs. phosph amorpl lno, 2 
tambores Idcromato polassa, a F. S. 
Ilampshlre 4 C. 
GVC, 2 liars. pregos, 59 vols. panei-
las, 3 cx«. ferragens, a Gaspar Vianna 
4 C.: TD, 'i vols. drogas, l.ij, 5 vuls. 
drogas, lei.. 19 vols. drogas, a Baruel 
4 C., LS, to vols. drogas, lei., I I 
vols. drogas, a J. Ainaranle 4 C.; le-
treiro, quadrante, 13 vols. drogas, a 
P. Vaz de Almeida; BMG, 2 cxs. pa-
pel, toilette, 1 cx.'drogas, 4 lo«. gom-
ma arabica, a B. M. OuimarSes; lei., 
3 anlmaes vivos, a D. Fiorita 4 C.; 
BR, 50 cxs. wiskey, Kicxs. provlsrtes, 
a Bernardo Itunes; GIJÍ, 5 cxs. pro-
visões, a or.lem: ZWBC, 50 cxs. moi-
nhos para café, 5 vols. enxadas, 1 
vol. div., 1 cx. provisOs, a Z rfrn-
ner, BOIow 4 C.; MSI, I cx. espingar-
das, a Mastropietro; MC, ÍSamars. pis, 
I caixa com pacotes de agulhas, 1 
caixa ferragens, 72 amars. pnnellas, 
1 caixa fechaduras, I caixa parafu-
sos, a Martins Ferreira; SS, :,0 cnlxas 
placas photographicas, 4 ordem. MO, 
IfV) volumes tintas, Wi lambores oleo, 
103 volumes ferragens, a Companhia 
Mogyana; MF, 3 bnrrleas louça, 4 or-
dem: 20jlS. 75 caixas tinta, 3 caixas 
vernizes, 4 Companhia Mechanica Im-
portadora; Lettreiro quadrante, l'»i 
barrlcas salitre, a Dnprat Irmios, CL, 
100 caixas vinho, 1 rarlo encerado, I 
caixa diversos, 15 barricas salitre, 50 
caixas wiskhey, 37 volumes linhaça, 
I caixa dlveros, a Mathan 4 C., S(i, 
100 barrlcas salílre, 4 or.Icm; Aranha, 
10 barricas salitre, A ordem; JJFC, 5 
faixas ferragens, a 1. J. Figueiredo 4 
C.; C*A, 2 caixas arame, I caixa ar-
tigos borracha, 1 caixa pregos, 4 C* 
Mac. Hardjr 4 C.; dtversas marcas, 4 
yjiiuge* Íomma, %_CoíQpanWji * f f h a ; 

nica Importadora S. Paulo; GNC, 100 
barricas salitre, 13 caixas presuntos, 
i caixas cli4, i caixas farinha avela, 
i Garcia Nogueira; SW. 115 volumes 
fazendas, a Theodor Wille A C(.mp.: 

SS4C, 20 caixa cli.i, 4 ordem; CM, 
to larris oleo linhaça, 4 ordem; BI, 1 
caixa fazendas, a ordem; JF, 3 cai-
xas tecidos, a J. Flach 4 C. 

Do llavre. 
CR. I rnlxa cartfles postaes, a Chlaf-

farelli 4 C.: 1FC, 1 volume amos-
tras, a J. Flach 4 C. 

Amostras. 
1 caixa especlmens de llisto-

ria Natural: AB, I caixa amostras 
artigos de blscuit, fliires etc., Lettrei-
ro, 1 volume papelaria, a llolwollhy 
Eflis 4 í;.: t caixa amostra cart/ies, a 
llalrl-m; I caixa dito, a F. de Monle-
vard. 

De Leixões. 
BS, 50 caixas cebola, a Bento de 

Sousa 4 C.: JCN, 10 5|5 vinho, a 
Joaquim Novega: JM. 10 5|5 e 2 |0|I0 
vinho, a Jose Miguel. SS4C, 50 l i i 
caixas cela,Ias, a Sousa Santos 4 (',.; 
JJFC, 19 saccos amêndoas, a João 
Jorge Figueiredo, CC, .Vi caixas ce-
bolas, a C. Cardoso 4 C. 

Vapores snhidos : 
Vapor luglez Ttlii', sabido em í s do 

corrente, para l^iidres : 
George W. Ennor . . , 

Para llavre 
Prado Chaves 4 C. 
Barliosa 4 C 
George Frev 4 C. . . 
Zerrenner, BOIow 4 C. 
V. T. Conceiclo . . , 
Nossack 4-C." . . . , 

Para Anthuerpla 
Baldwln 4 C 

R E S T A U R A N T 
:)LUIZ SPIESSC 

B V A J O S É B O N I F Á C I O , t i • 35-à-B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 d» 8 horas, de 7 
pratos, bem preparado e variado, por 1(600 

V a l e s p a r u 3 0 r e f o l ç õ c a , 4 < » $ 0 0 0 
\ l n l i » «Io t oda • q u a l i d a d e • l i coron f inos 

t fâ j rPensão A l l e m ã 
lutemos, 110$ e 150$000. Externos, 70»000. Dlarla, 5»nef) 

L V I Z SPIfiSS 

Cã (lista a 

E x t r a o ç ã o e t ra tamen-
to â e c s i l o s p e l a eleotri-
c l d a d e e o u t r o s metho -
OOB p r o v a d o s 
T R A B A L H O S C O N C E R N E N T E S A ' M A N I C U R E 

R U A VICTORIA, 63 

Liverpoo!, Brasil and RivorPlats Sloamsr 
Linha Lamport & Holfc 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a m N e v a - Y e r l c 
DK SANTOS 00 UJ 

T I N T O R E T T O i 1.1SI tons.) . . — novembro — novembro 
B T R O N (1.001 tons.) . . . . 2» » í de dezembro 
T I T I A N <t.170 tons.) . . . . — dezembro . 

O F I Q V I N 

TINTORETTO 
(1.181 TONELADAS) 

I l l u m i n a d e a l u z e l e o t r i e a 

Sahirá de Santos no dia l i do e,°rrente, e do Itlo de Janeiro, no dia 
15 iki corrente, para 

Bahia e Nova-York 
Bccebe puswgeiroa da 1* • 3* CIusm p i n ot purtoi i i l a i ip i r i 

B A R B A O O S 
Fstc par;n.'to proporciona aos passageiros todo o conforta n*c?sgirli, c) a 

o viugra mais rapida qu> via Inglaterra « «am oa incoavditiantaa di biUa>]Ia. 
Preço da pasiagem da 3* classa do liio da Janeira para Nava-Iorlc, | l j " 

(dollurs, moeda americana) a, de Santos, SGO"". 
Os puqucuB TôiinyBon e Byron tèmtambcm camarotes sapariorai ciitn. 

du tiiai® cin 1* ciasaa eada adulto. 
Püra passagens e mala informações, trata-se, 

eu ato rAui-o, com 
Gco I I . I l rod ie , r u a d a I J u i l a n d n , rt— • • b r a d a 

UU SANTOS, C0U OS AO ENTES 
F . S . I f a n i p s l i i r o <V C . 1,(1. r u a 1 ."> <le \ o v o m h r o , J 1 

B NO 1110, C01I OS AOKNTU 
\ortau Sleyaw «V C., L i l . , r u i 1 ' r i iuo iro da Março, 5 ! 

Gompagnie des Messagerios Maritimss 
(Paqucbota-Poata Frauçala) 

O r á p i d o v a p o r pos ta l 

G p í i r _ i i 
Sablrít, no dia 31 do corrente, para 

I a i s t ) ô a , V l g " 0 e B o r d e a u x 

Os paquetes desla Companhia Win camarotes de luxo e ventlladoroí elv 
clricos nos salfies e nos camarotes. Os serviços medtcos, oi medlcamentoi í 
o vinho de mesa slo gratuitos. 

Esta Companhia eniltte bilhetes de rhamada. 
Esta companhia, de accòrdo com a <lloyal Mall Sleam Packet Company-

e a iPacIflc Sleam Navlgalion Company», emlltlri bilhetes de passagem de i ' 
classe, I" categoria, com dlrello a Interromper a viagem cm ijaali|iier porli 
e podendo o, srs. passageiros voltar em ipia!<iuer dos paquetes d u trasont-
panhlos. 

Pura passagens e mais informações, com os ajenlis 

Antunes doa Santos St O. 
l i m S a n t o s — 1 ' r o ç a d a l t e p u b l i a a t I 

F m S . P a u l o — H u a d o S . ISe i i t o , a í » . A 

nuq 

'cio c 
errd 

nova 

sr. 

Hambnrg Südamerikanissüa DaaijitsalilFcTalip 15 íxjjjlljjnft 
Serviço especial entre Santoi e rtnmbvrjj, 1 j n ,u : t ' . n 

pelo Rio da Praia, B1K1 > LWiii 

V a p o r e s a m h i t 
S A I Í N I C O L A S 10 de novembro I S. P A U L O , 30 d • novdmbro 
B E L Q R A N O , 23 de iiovemlir.) | C O B D O B A , 7 de d"7.eml)r> 

O p a q u e t e a l Ie uS * 

Oapb., J. IlItCIl.V 
saliirá, no dia 3 de novembro, para o 

R i o d c J a n e i r a , B a h i a , L i a b & a a H a m b u r g » 

Este novo e esplendido paquete, no qual foram iutroiu^MAi n i n l i ) ' es-
cala lodosos últimos aperfeiçoamentos, ollereea aoi sn. pasnj i t r i i 1) toJ.H 
as classes o maior conforto possível. 

Osseui espaçosos e modernos camarotes, lie n cirno n sallJl d)U 1)1 d» 
maior elegância, sjo illuminados e ventilados a eleütrleldais. 

A bordo desli: paquete, ha medico e criada, assim cano caildiJlrJ tnrN-
guez, e as passagem de todas as classes Incluem vinho da masa. 

i ' re ( ;o d a s p a s s a g e n s d c I I a e lasse p a r a L i s b o a , 1 2 5 $ 0 0 0 

Para fretes, passagens e mais Informações, co-n os agoatii. 

E . J O H N B T O N Ss a 

R u a d o C o r a m e p c i o , 1 8 — a o b r a d o — S . P a 

9.990 

Í .SI6 
750 
W« 
3<I5 
130 

SOO 

Total 4 r-M.7*8 

do» 

Gompagnie des Messageries Marítimas 
PaquehotH pon te- f rança i t 

0 PAQUETE FRA.VCEZ 

AMAZONE 
sahlr4.no dia 1" de novembro, para 

Montevidéo e Bnenos Aires 
0« paquetes desla Companhia Mm camarotes il luxo e ventlladorsi *',5tf,'" 

f(.« nos saf/ies e nos camarotes. Os serviços me<llcos, os medicamentos 1 » r i l 1 

de mesa s.\o gratuitos. 
Esta Companhia emllte bilhetes de chamada. 
Esta Companhia, de nccArdo com a Rotjrü Maa Sitim Pvktl Co*p*V' 

a Paelfie Sleam Nangation tUimpnny, enilttiri bilhetes de passajem ris 1'ciav 
se, 1* categoria, com direito a Interromper a viagem em qualquer porto, a p ' 
dende os srs. passageiros vollar em auatiiner dos paquetes das trás iwupau ' 1 1 

Par* passagens e mais Informações, com oi agentes : 

A N T U N E S S O S 8 A N T 0 3 ft a . 

c . „ E m Samtaa , P r a « a da Mapab l l a i t 1 
Em m, P a u U , r«M 4a • . P i a i » , d » . A 
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0 COMMERCIO i • 

I 
Director — D] l a e r t e d b a b b u m p ç A o 

A M O X I I 
a«s inir iTc»As 

Anno SOfOOO—Semestre 16 *000 

Estrangeiro « Estado* do Sorte B0$000 

SÂO PAULO—Terça-feira, i de novembro de 1904 
EBTZBBOTTVASO B U t ? U I I O E H M i O B » 

ii aulfliMtwrai comafsm em fUãlçmr dia l Urmii 

mOTATIVAB DE MA.BIWO»» 
minam em fim de fã»k» oa dtumirt 

fiedacçXo r. opricrwii 

RUA DE 8. BENTO, Sl-B 

Tsleglioaa, u. 6 2 ) 

Ctrvico especial d: O Commercio 
de edo Paulo 

I W T M H I O H 

HIO, 31 

Senado. 

A requerimento do sr. Metcllo. foi 

spprovada dispensa de dlstrlbulç&o 

em avulsos do reconhecimento do sr-

naymundo Arthur, senador pelo Piau-

by. 

Entraram em discussão vários pro-

Jeelos concedendo licenças e alirlndo 

créditos. 

Todas as discussões foram encerra-

das, sendo adiadas as votações por 

falta de numero. 

—Camara. 

Na hora do expediente, foi lido um 

requerimento em que o visconde de 

Maracajú pede cumprimento da sen 

lença quo obteve contra a União. 

O sr. Passos Miranda respondeu ao 

sr. Elpldlo de Figueiredo, a proposito 

de Impostos Intcr-estadoaes, replicando 

o sr. Elpldlo dc Figueiredo. 

Na ordem do dia, entrou cm discus-

são o orçamento da receita. 

Falaram, sustentando as emendas 

apresentadas, os srs. Pandlá Calogeras, 

Urbano dos Santos e Medeiros de Al 

buquerque. 

Entrou em segunda discussão o or-

çamento do Mtnlslerlo do Exterior. 

A discussão foi encerrado sem de-

bate, ficando também encerrada» res 

tante da matéria da ordem do dia, que 

constou de projeclos concedendo li-

cenças o abrindo créditos. 

ItIO, 31 

(1 sr. presidente da Republica sane-

cionou hoje a lei que torna obrigató-

ria a vaccinaçao em todo o lerrilorlo 

da Republica. 

—Foram asslgnados hoje diveros 

decretos dc nomeações para a Guarda 

Nacional e concedendo licenças. 

ii míirechal Argollo, ministro da 

(ii, àvii, e o barão do Rio Itrauco, 

ni.n 4ro do Exterior, conferenciarain 

hoje com o sr. J. J. Seahra, ministro 

do Interior. 

—Em sua conferência com o sr. 

presideute da Republica, o sr. Ii.ir.lo 

do Rio Branco tratou do resultado de 

suas conferências com o sr. Guilher-

me Seoauc, ministro do Perú. 

Nessa mesiua conferencla llcou re-

solvido que a recepção do ministro 

da Rússia se dé quinta-feira pró-

xima. 

RIO, 31 

Foram aqui atlixados cartazes an-

uuucl in ío a publicação do Commer-
cio do Brasil, que, com a divisa «A 

erro c fogo», apparecerà no dia 3 de 
novembro, ainda sob a dlreceSo do 

sr. Alfredo Varella. 

. —0 sr. liarão do Rio Urano, mi-

nistro do Exterior, desmentiu a no-

ticia de ter chegado a um accórdo nas 

conferências havidas com o ministro 

peruano. 

—0 couraçado Riachuelo fari bre-

vemente exercido de machlnas, na 

Ilha Grande. 

—Preparam-se grandes festejos para 

a recepção do general Dlonyslo Cer-

queira, chefe da rommissüo de limi-

tes entre o Brasil e a Republica Ar-

gentina. 

—O dr. Pereira Passos, prefeito mu-

nicipal, vetou a resoluçilo do Conse-

lho Municipal, que eleva ao dobro o 

capital da loteria da Candelaria. 

—Corre em calma o julgamento de 

Mario Hermes, aceusado de haver ten-

tado contra a vida do sr. deputado 

Alfredo Varella. Finda a leitura do 

processo, foi suspensa por quinze mi-

nutos a sessão. 

Nota-se no recinto a presença de 

grande numero de alumuos da Escola 

Militar. 

—Foi designado um piquete do no-

no regimeuto de cavallarla para es-

coltar o ministro russo, por occasiSo 

da apresentação das suas credenciaes 

ao sr. presidente da Bepublica. 

Tocará a banda do 21" batalhão de 

Infantaria. 

—Embarcaram, em Manaus, seis ofli-

clnes e setenta e tres praças en'ermas. 

BIO, 31 

A direrloria da Contabilidade do 

Ministério da Guerra esta elaborando 

tabellas complementarei, com o lim 

de informar á comniissílo de Finan-

ças do Senado, a proposito do proje-

cto ile equlparaç.to dos vencimentos 

dos olllclacs do exercito aos da ar-

mada. 

—O marechal Argollo, ministro da 

Guerra, providenciou para que o ar-

mamento e munirão existentes na al-

íandega de Livrameuto e apresados 

dos revoltosos sigam para Cacequl. 

—O sr. Jullan Capot entregou ao 

marechal Argollo ura apparelho de 

Veslstencia de viatura de peças de ar-

tilharia, denominado Menagenr Che-
cam. 

Esse apparelho será suhmcttido a 

experlenrias. 

—O Thesouro Federal recolheu vin-

te e um contos enviados pela Com-

panha Mogyana, produeto do saldo 

do primeiro semestre da linba do Rio 

Grande a Caldas, e remetteu mil con-

tos para trocos & Alfândega de San-

tos. 

— Foram recolhidos ao Thesouro 

tres mil selscentos e sessenta e nm 

contos, provenientes das delegacias 

íseaes dos Estados. 

—Foi approvada a fiança prestada 

P«to agente do correio de tamplnas. 

—*o Correio da Manhã,de amanha, 

Cll Vldal escrevera sobre a refôrma 

ladlciaria; o sr. Andrade Figueira, so-
•re as Snançaj Republica, e o jr. 

Brlclo Filho, sobre a vaccinaçao obri-

gatória. 

RIO, 31 

No processo de Mario llcrmes, o 

profnotor, dr. Moraes Sarmento, fa-

lou brilhantemente por espaço de 

duas horas, sondo pouco cdlca* o seu 

discurso. 

Em seguida, falaram os advogado, 

drs. Nlcauor do Nascimento e Fonse-

ca llcrmes, havendo réplica. 

A's 7 horas, foi servido o jantar, 

rtcolhendo-se os Jurados à sala das 

deliberações, as 9 horas. 

Mario Hermes foi unanimemente ali. 

solvido. 

Presidiu a sessão o juiz Nabuco de 

Abreu. 

RIO, 31 

Entraram hoje neste porto os se-

guintes vapores: 

Amiral, do llavre ; Sabiá, de Bahia 

Blanca ; e IVirgil, de New-Castle. 

Sahlram : 

Minas, para Gênova, e Amazone, 
para o Rio da Prata. 

RIO, 31 

Depois que falou seu advogado, Ma-

rio llcrmes teve um desmaio. 

O promotor nAo appellou da sen-

tença que absolveu o accusado. 

FORTALEZA, 31 

Aqui chegou o senador Joaquim Ka-

tunda, que, consta, velu Incumbido de 

trabalhar para a eleição do sr. Cam-

pos Salles A presidência da Republica 

BELE M, 31 

Foram expostos, nos escrlptorlos da 

Província,os planos do projcctado cdl-

Ilcio para o Orphanalo Municipal, le-

vantados pelos engenheiros Lalor 

Muuiz, que receberam, por Isso, mui-

tos elogios. Foram feitas cncommcn-

das de materlacs na Europa. 

Na manha dc hontem, o senador An 

tonlo Lemos, acompanhado do enge-

nheiro l.alor, visitou o local escolhido 

para a edificação da Vllla Sanla Isa-

bel, Inspeccionando os trabalhos do 

deslocamento, limpeza e nivelamento 

do terreno. 

—Está cxgotlado o credito que de-

via existir na Alfandega para o paga" 

monto mensal da porcentagem sobre 

a renda da mesma repartição. Os 

fiineclonarlos, assim lesados, reclama-

ram providencia; do sr. ministro da 

Fazenda. 

—O governador passa hoje o exer-

cício do seu cargo ao dr. Joio Coe-
lho, deixando du o fazer ao vlce-go-

vernador, por este ser candidato i se-

natoria eatadoal. 

O aclo vai ser revestido de toda a 

solennldade, devendo a clle assistir o 

sr. dr. Antonlo Lemos, congressista, 

e outras auctorldadcs. 

B X T B R I O R 

PAUIS, 31 

Consta que scru reformado o com-

maudante da prisão militar de Cher-

chcmldi. 

—Diz-se que será nomeado director 

dos serviços da segurança publica o 

ex-ajudante <le ordens do general 

André, ministro da Guerra, capit.lo 

Mollin. 

—Consta que diversos olTiciaes do 
Ministério da Guerra o da guarniçao 
desta capilal scrao exonerados. 

r 

L O N D R E S , 31 

Tc leg ramma de Changa i pu-

hlica l j no Daily Teltyrnph no-

ticia quo é de cincoenla e tres 

mi l o n u m e r o do enfermou e 

feridos japonozes recolhidos nus 

hospitaes. 

CHANGAI. 31 

Dev-t regressar lioje para a Itussia, 

em vista do accürdo Urinado com a 

China, a equlpagem da lorpedeira 

B't'Utelmij. 

WASHINGTON, 31 

O ministro do Exterior, sr. Joliu 

llay, enviou ás potências lima circu-

lar, propondo-lhes uma nova confe-

rencla Internacional em liava. 

LISBOA, 31 

Os pescadores ale Mattoslnhos, em 

grande comício, resolveram represen-

tar ao rei, á rainha e ao governo, 

contra os cercadus de pesca de arras-

to, pertencentes aos pescadores ex-

trangeiros. 

O comício dirigiu uma petição ao 

ministro da Mnrlnha, para*> fazer sus-

tar o funcclonamento dos cercados 

até 4 chegada dos representantes da 

classe, que devem Ir desta capital. 

LISBOA. 31 

0 conde de Bomfim falou na Ca-

mara dos Pares, pedindo a promul-

gação de leis que auclorlseni o go-

verno a subsidiar os portuguezes que 

estão no Brasil sem recursos para 

regressar a Portugal. 

A representação vinda do Rio de 

Janeiro sobre o estado precário dos 

emigrantes portuguezes será publica-

da no Diário Official. 

MADBID, 31 

O Congresso suspendeu seus traba-

lhos, às sete horas da manha. 

O presidente marcou as qnatro ho-

ras da tarde para a continuarão dos 

trabalhos, rfiscntlndo-se a licença pa-

ra processar os deputados republica-

nos. 

BISERTA, 31 

Antes de partir para Gibraltar, o 

cruzador Benjamin (kmtlant foi visi-

tado pelo sr. Mennler, governador 

militar da cidade, acompanhado do 

chefe do seu estado-maior e do vi-
ce-cotwnl da França, que se despedi-
ram do commandante Graça. 

Depois de percorrerem todas os dc-

pendenclas do navlo-escola, na ra-

mara do commando foi servida uma 

taça dc rhampagne, trocanflfese por 

essa occasiao amistosos lirlrtaes. 

A' entrada c á sabida das auetori-

dades da cidade e do representante 

da França, foram dadas as salvas re-

gulamcri tares. 

LONDRES, 31 

Em Porlsmouth,'prepara-se uma flo-

tllha de l i o torpedeiras. Ao mesmo 

tempo armam-se os couraçados llood, 
Goodlioiir, Benoicn e Blake. 

—Os jornaes desta capital crêem 

que o acnirdo celebrado eutre u In-

glaterra c a Rússia nao exclue a pos-

sibilidade de novo confllcto entre as 

duas nações, porquanto a Rússia n!io 

deu sallsfuetorias explicações á Ingla-

terra. 

LISBOA, 31 

Os jornaes dcsti capital continuam 

a atlirmar que a regência, durante a 

ausência de SS. Majestades, será con-

fiada ao Infante D. Affonso. 

M0NTi:VIIII:'0, 31 

Morreu hoje, pela manha, o coronel 

Jo.lo Francisco Mena, ferido em um 

incidente occorrldo hontem, á noite, 

no cHotel Paris-. 

Um revolver que raliira ao chão 

disparou, indo urna bala atravessar-

lhe o ventre c o pulmão. 

LA PAZ, 31 

Chegou a Tarija a commissao I -

liviana de limites com a Bepublica 

Argentina. 

As sessões do Congresso Nacional 

foram prorogodas, allrn de poder st-r 
volado o tratado com o Chile. 

LIMA, 31 

O Congresso approvou, s-m dl>c i — 

s3o, o tratado mandando submctier á 

arbitragem os suecessosde 1912 com o 

Brasil. 

MÜKDEN, 31 

Ouve-se g rande canhoneio a 

sudoeste, n e n h u m a noliciu li;> 

vendo ainda. 

I f a g r ande anciedade pelos 

batedores env iados cm explora-

ções. 

— O s jap011e7.es atravessaram 
0 Sha-ho, a noite passada. 

Está in iminento g rande bata-

lha. 

PETERSB I JROO , 31 

O general Kuropa tk ino lole-

graphou no tsar que nota gran-

de fnov imento de tropas japono-

zes. 

Pensa o genera l Kuropa tk ino , 

dc accórdo com outros com man-

dantes russos, que os japonozes 

re tomarão brevemente a offon-

siva. 

— O u l t imo t t l egramina aqu i 

recebido commun ioa quo o ge-

neral Stoosscl, c ommandan t e de 

Por to Ar thu r , repel l iu repetidos 

ataques, do 14 a 17 do corronte, 

com enormes perdas para os ja-

ponozes. 

P E T E R S B U R G O , 31 

U m a no la ofticiosa admi t tc a 

poss ib i l idade do a lm i ran te Ro-

djest ionski se tor enganado, no 

caso de I Iu l l , dev ido ;í manobra 

errada do dous navio3 russos 

quo comprehonderam mal os si-

gna^s do novo codigo. 

LONDRES, 31 

Está resolvid* que será enviado a 

Cherhurgo o navio real Viciaria and 
Alberl, «lim de receber ali! o; sobe-

ranos p-irliiguezes e transporlal-os á 

Inglaterra. 

TOKIO, 3' 

A s despesu.i d i guerra , orça-

das para 11105, sobetn a setecen-

tos e setenta mi l i iões de yens. 

O governo pensa em augmen-

tar os actuaes impostos e ian . 

çar outros e emi t t i r u m emprés-

t imo interno de oitenta mi lhões 

de yens. 

O governo recommenda a iuda 

a economia dosa i , como med ida 

preventiva, ped i ndo para o Es-

tado o ntonopol io dcs3e pro-

dueto. 

TANGER, 31 

Foi suflbcada a tentativa dc suble-
vaçAo havida em Elarulsl^ em favor 
dos Indígenas relieldes. 

BOTUCATU', 31 

Seguiram para a capibil os trinta 
eleitores do Cardoso de Almeida, ar-
mados e municiados, acompanhados 
do dr. José Roberto. 

Ganharam a vlctoria iln 1'yrrho.— 
Correio de Dolanalá. 

O CA-1' úJ 

O murcailo do llavre ntiriu hontem 
calmo, a 4b francos, com baixa (lo l|4; 
Hamburgo, estável, a 3»; Ij2 i,feitnlgi*, 
inalterado ; Londres, firme, a 8-, siiit-
'ing o 3 d., com alta parcial de .1 <1.; 
Nova-York, estável, inalterado. 

Ao mclo-ilia. nito houve alterarão no 
moreado do llavre, nein no 'In Ham-
burgo. 

A passagem foi de 31.323 sacras. 
Kntraram liontem 3G.068 saecas, em 

Santos, e 17,095, no Hio. 
O mercado do Santo., estove cal. 

mo, sendo os nogoòos rcaIÍ5.1'Io na 
baiie ile 6*3li0. 

Vendas dectaraitan, 1G.OOO sa-c.if. 

Commuiiicaçao do Centra .Ia Cominer -
cio t/t Cale dc S. Paata. 

Movimento do liontem: 
Brre BÍSOO pir 11 Its. 
Ca.ri'inelído. . 4$4ül) .1 4IW0 * • » 
Ebcollia . . . . 3|Sl)Ju4$2Ji * • • 

ütreado, ealmo. 

O C A M 1 3 1 3 

(BH fl. P10I.0) 
A (abolia liontem nf/ixaila, na abei ta-

ra do inei-eado, polo'«The Urltlsh liank 
of South Araerioa», foi a dc 12 "[32; pelo 
• Binco Cominercialo Italiano-, 12 t',|l6» 
polo *I.oihI n and Brasilian Kanli o 
• lii-riblliun Ilank für I).:tils'lilaiei •, 12 
11|u2, e pelo -I.ondon and tíivor l'late 
Bank* e Banco Cominorcio e Industria, 
12 3|tt d , sobre Londres," 

Ao meio «lia, o .The lírltish Rank of 
íjoiitb America ,a'terou a sua tabuílipara 
12 .1|B. 

Na aberíiirn d-j inercaito do cambinea' 
os biincns adoplaram a taxa de 12 3[S, 
1', 11 horas (la manhã, foi ^eraímeute 
modificada e -l.i ro-ii.̂ o para 12 13,32. 

Ao meio dia, o llanco CouimurL-io e 
Industria o .banco Co.-iitnercíale Italia-
no- offerlavam os seus ea(|iies na base 
de 12 7r 1 fí. « -ndo quo, fl 1 hora da 'ar* 
dc, o • I.'.ndou iniit itiver Plate llank. e 
B.asill-in lia:-.:, ».,ml>.-:i o'i«i„'...,ii a 

111 nua ta;:a. 

A'r.2 horas di tard.-, eite l.in ,s 
deixaram do otforenei- 12 '[l i, v l t ind j 
d- navo a f.i/er a aoa ; i . d- 12 
I3|32. 

A", 3 l.oras 'la tarde, S'"munte o lían-
co (.'ommercio e .'rdu^tria, «Danço Cam* 
mnrr iale Italiano o The Ilriflsh Bmk 
oT .Snutb Anicrl a- ainda sacavam a 
12 ll.;32, e os demais banco., offereeiam 
apeua : 11 .lis. 

O tnorcr.dq ne.-ta j ' " » 1 - a !a-
cUu e com " nncno movimento a. m-
C'1'l-s rcaíbc.do durante o dia. 

Os pxlremos foram d' 12 3|Sa r. 
<m pnpc! bancai-i.» e repassado. 

:'1H 

O' Fnh r̂nnoi for.ra I m 
itos, n • •P.ia-ill inlmlio B» 
ts< bland* e s!. .nd a and 
Ei.nl. ,a, ;>re;o do :0|U"0. 

í.il li a. 
r r :Ma'a! 

A'taxa de 1 ! 3jS, (]n fi! a o.'fielal de 
hontem parA letras a 90'tin 1 vista, a 
libra esterlina va'.o 'li 1 fi-i J3J, $771; 
o marro, $'J.»2. 

A' vls'a, 12 1.4. a llb:-i vi'l l"'"12; 
o frnaco, $779j o mim, $->"!: a 'In ita-
liana, ¥770; 
dollar, 4J037 

O A I j C J O O i o 

Colações em Liverpool de alg 111o do 

Brasil, reduzida) á inoela nacional ao 

cuml Io do dia. 

•«itiva do Br. Campos Salles, o 
qual, com br i lhant i smo, occupa 
uma cadeira em o nosso Parla-
mento... 

E não queremos citar outros 
casos. 

Vejamos, porém, se procedem 
as desculpas da Nadou. 

A Noticia, em seu editorial do 
25 deste mez, adduz i ndo varias 
c interessantes considerações so-
bro a l inguagem dos jornaes 
platino», transcreveu ila Narinn 
o seguinte tópico. «Cont inuam 
chegando do lirasi! numerosos 
immigrantes , duvido á situação 
delicada em quo alli so encon-
tram pelo clima c jicla fatia >te 
lltabal/ii). Mui tos desses iinmi-
granles foram ao pai/, v iz inho 
aoni passagens sul is id iar ias e 
oiiegani aqu i cm pc '••'.'//as con-
dições, com atpccfu dchil, ani-
mo Ucahitlo o nu inoro3 i prole, 
que di l f iculta a ua collf cação 
110 int l ior . 

Or.i, n ão acredi tamos quo na 
Bapubrc. t Argent ina as agen-
ci.is de i 111 m igração desçam a 
dotal lies sobro o cl ima e falta 
de trabalho dos pnizes i!c ornl -
cheoMii os immigrantcSjJe , tno-
n .-, que imíagi ieni do aspecto, 
imi io iinim'1 destes. 

Oqt-.e necessariamente a agen-
cia foracccu aos Jornaes foi o 
njime.ro das entradas o suas 
.procedências. A ana l j se perten-
ce á /f ia vonlad • dos ai ticulia-
t a i . 

Allfts, os j u i r o ; desagradavois 
também sah i ram na Prcfsa, e, 
de certo, nos demais perodi-
cos. 

8-, em Eueuos-Aireí , p ssuis-
8Ç11I KS q uem z c . í . í s c s neera-
ni i i i . • pelo nosso nome, ossos o 
outros factos encontrai iam im 
inetliat 1 contestação. 

O contrario, porém, é o que 
a o;i:c'D, e só daqu i poderemos 
impugna r taes ju izos, que, r > 
ptodu/. idos na Europ. i , nos ai ai-
rel.nn uão pequena st-i'ie de ina-
les. 

A S a c i o u continue, portanto, 
no t ; u papel c b i r q u e jnstifi-
Cül-o o j . r i maneira . ., lhe 

serve o sub te i f ug io da agencia 
de ir . i in ig iação. ( Jheta a ser cô-
mico. 

I! . A. 

e i f e 

Serei'*) es<i*ci li d'0 c.nní 11' 
/Mulo 

Fecliameat o 

lirnl: 

Pernimbnc'), nte 
por kllo. 

Maceiu, nie.bano 

kllo. 

Inallerados. 

.Mercado, osline!. 

lo dia il !• 

• ft SIo 

ii.inro d" 

l iam bom, 1J02: 

P E T E R S B U R í i O , 31 

O general Sakuroff 

phou ao estado-maior 

cito, communicando qrff os ja-

ponozes atacaram, sendo repel-

lidos em toda a linha, as obras 

de defesa, ao norte dc Linsysú. 

telcgra-

fJWÉxer-

iu<? os 

ALCER, 31 

Entraram neste porto seis 

torpedeiras russas que vém 

carvão. 

O S 

conlra-

recelier 

MATTAO, 31 

Obteve victorla completa o partido 
pauliu sta. 

Fizemos Iodos os vereadores e jui-
zes de paz. Reina grande alegria en-
tre o povo. 

O coronel Paulino Carlos foi muito 
vietoriado. 

A poliria fez prisão de eleitores, 
antes e durante a eleição 

De Ibitinga telegrapnamos so go-
verno, hontem—Primeiro jtitz de paz, 
Bçnto Correia dos Reis, presidente da 
Camara, Joaquim Pereira Landim. 

A nota alegre do d ia do hon-
Uiu foi a ( ieirola Ca Couiniis-
sâ;i Central , nas eleições da oa-

;Dnrro:a, entcndr.mo-nos hom, 
do terço, q ue o governo decla-
rara offieialmcnte ceder á op-
poslgão e, á socapa, a Commis-
sõo Central pretendia empolgar 
t ambém. 

Sahiu-lhe, porém, o trunTo ãs 
avessas : tços c ndidatos, jielo 
menos, d t opposição consegui-
ra'ii f j r . i r a maroteira da Com-
in ib i ü j . N u m regii.ieu de liber-
dade da voto, o facto n ão teria 
g rande importância . Mas, snben-
do se qr.e o sr. Lacerda Franco 
chamou a si o serviço eleitoral, 

róii fortet, <i73,o o j „ far;to assumo as propor;Õ0B de 
uma derrola vergonhosamente.. . 
r idícula, iáile, o marechal da 
nossa poli tic i, o Napoleão das 
biualh.is incruentas da penna 
Mallbt, perder uma eleição, por 
não saber as duas operações 
« le inentnivs, somma <• subtrac-
çãc, ó uni cumulo ! 

Quem deve esíar impando tl<-
contente é o se. l í ub i ão Jún ior . 
Elite, acostumado r,os jogos ma-
lao&ivs des algui i i i n us tios ot-
çíimenios, n ã o era capaz de apre-
sentar um balanço errado de 
v í tos . 

1. verdade que o sr. Lacerda 
Franco te queixa amar^ainent> 
du br. t io ines Ca rd im , que, com 
:iu>n'testo ego ísmo e censurável 
ihflfHeipüna, tratou nn icoo ienu 
tlí» si u <J> ixo-t <1« afTidnudar 
a ja otaçào do Bi »z. ulan tudo 
s l o pretextos d» quem se viu 
codilnado, Cunhem, o sr. Sera-
fim Leme, erguendo os punhos, 
rt ivoso, amald içoa mestre Ti is-
1 io. eoveiro do cemuer i o do N. 
•Stfuliora do O' , o qua l , contra o 
cáRu ine , n ã o deixo 1 qtie subis-
sem dns respectiva • coras mui-
Í Ã cleiioros. 

pD quo está aver iguado >'• que 
o sr. I .a"erda Ernneo, eom todo 
:iqiio!';e aspecto rebarbat ivo do 
::Slí i-mouros, deixou-se etnbru-
il|ar comi» uma cr iança tonta . 

O sr. França P into , um liu-
nii lde cabo eleitoral, é que tleu 
uma lição ao sr. Lacerda Fran-
co. D « 52 eleitores, em T1lla l̂e-
r üno , a pu r ou ellc 'ÍO I votos pa-
ra os candidatos do rodizfo do 
governo. Este operoso cavalliei-
ret pa rod i ando o mi lagre tia 
inl i i t ipi icação dos pães, inostrou-

a l tura tia s i tuação e do 

I' i iUI i [ior 

Pio, ;io-i')—í)oí 

l.a Nacion, do Iiuenos-Aires, 
diz , segundo lêmos n u m tele-
g r amma , n ã o serem procedentes 
as queixas da imprensa brasi-
leira sobre os conceitos d-sfa-
voravois emit t idos pelos jornaes 
argentinos, relat ivamente no.: 
immig ran tes que daqu i par t i rem 
para aquel lo paiz. 

La Nacion extranhou que, a Ti-
na I a l guns jornal istas brasilei-
ros se insurg issem contra a eter-
na campanha de desc i e l i l o com 
que ella e ou t ros periodicos por-
tenhos a lve jam a nossa pátr ia . 
Ext ranhou , e, obedecendo ao ve-
lho estratagema, dosfoz-se em la-
múr ias , a l l egando ter pub l i cado 
s implesmente o n ume ro Ce im-
migrantes, fornecido pela respe-
ctiva agencin de immigração . 

Não duv i damos , temol-o affir-
mado por d iversas vezes, q u e 
haja uma sociedade organisa la 
com o fim de explorar os as-
sumptos prejudiciai s ao Brasi l , 
mas ÍBto não exclue a com par-
ticipação da imprensa, a qual se 
demonstra a cada passo. 

Que o movimento tem um ca-
racter geral, é facto só desco-
nhecido doa que systematica-
mente desejam ignoral-o. 

Quando, por exemplo, o sr. 
Campos Salles foi retribuir a 
visita do sr. Roca, a despeito 
das precauções tomadas e do 
empenho de lhe prodigalisarem 
todas as cortezias, a má vonta-
de contra o nosso paiz transpa-
receu freqüentemente e até em 
occasiões menos apropriadas a 
esses testemunhos de ciúme. 

O sr. Zeballos, que é nm dos 
espíritos mais eminentes da Re-
publica vizinha, não perdeu o 
ensejo de proferir um discurso, 
ou de apresentar um trabalho 
aggressivo ao BraaiL Ouvimos, 
nesse sentido, uma narração fei-
ta por illustre membro da co-

se 11 a! 

pèrtMo. 

TsSo 1 temos predi lecção por 
n « nhmn do3 membros do par-
t ido único que tem ao seu 
d fcpõr as verbas secretas do 
orçamento o as cometas dos 
bn ivos policiaes; somos, pcis, 
c4nipletamentc insuspeitos. 

Íor isso, ped imos á Commis-
Ccntral qne t ire o bastão 

d » marechal ao w . Lacerda 
Ffnnco e o dê ao sr. França 
P^nto. 

-C. para escarmento e benefi-
.exemplo aos futuros mare-
ies, não será mãu que a Coin-
•̂ ão Central castigue o sr. 

rtla Franco, pondo-o, du-
t" oito dias, numa das snc-
as do palacio presidencial 

uinas orelhas de papelão e 
tijaa taboada nas mãos 1 

Ha egreja dos Remédios, encerram-
' ' as sotenmtdades do mez do 

devendo haver mtssa solen-
horas da manbl. A' tarde, 

liem org.inisada procissão per-
rref a as ruas prencipaes do bairro, 

' >, á sua entrada naqueila egre-
canlado sojenne Te-Henm e 

1) SS Sacrjypento. • • 

Por decreto dc hontem, foi 

exonerado, a pedido, o sr. dr. 

Pedro Arbues Ju f l i o r do cargo 

dc 2 o delegado do policia tia 

capital. 

Para substituil-o, foi nomeado 

o sr. dr . Theophi lo Nobrega, 

que estava exercendo interina-

mente aqucllc cargo. 

J r 
Acha-se enfermo, no Rio, 

sr. A r t h u r Azevedo, da A 

mia Brasi leira de Lettras. 

E' seu medico assistente o 

dr. Francisco Fa jardo . 

O poeta Lu i z Mura l escreveu 
ha dias, no Paiz, un i ar l igo que 
merece especial reparo, como 
symp toma dos tempos que cor-
rem. 

O poeta das Ondns revolta-se 
eom a opposição que se está 
fazendo ao sr. Rodr igues Alves 
e seus eminentes secretários. 

Isto revolta-o, fal .o estremecer 
de santa ind ignação; e, em vez 
de pegar da lyra o soluçar uns 
cantos sentidos á ingra t idão hu-
mana, o sr. Lu i z Murat soccor-
re-se da prosa, para fazer aos 
ministros do sr. Rodr igues Al-
ves uns,e'.oi;ios q u e tnuito se 
parecem com esses br indes de 
sobremesa, em que o orador, 
ter:'8ire ite expansivo, vê t udo 
Cd- ''o ei<-a e em cada conviva, 
o t -o ideal ria prrfeição. 

')s srs. Seabra c Lauro Miil-
ler mereceram do poeta as ma is 
l isonjeiras referencias, os mais 
carinhosos conceitos. Kão duas 
f iguras que passarão á poste-
ridade, se cata reler o art igo rio 
sr. Lu i z Muret, como symno!o3 
grandiosos da intell igencia es-
clareci Ia, al l iada á mais assom-
brosa provi lencia dor; públ icos 
nogoeio.t. 

Está o poeta r o s^u direito ; 
se o voto n ão é livre, em troea 
é l ivre a expansão tio pensa-
mento. ! ' o sr. Murat , o revo-
lucionário vermelho rie outros 
tempos, o leão inrioin to <le hon-
tem, p jdo muito bem transfor-
mar-se r.o innocente cordeiro, 
to-!o blen liei-is, todo meiguice 
o ' r i:;r t. Oviriio, um 
eiassico do sr. Lu i z Murat , se 
não auetorisa esta ínetümorpho-
so, t ambém a ella não se op-

Ir, porém, inaiu l o n i o c cha-
mar de incontentaveis os que 
não vêem os homens o as coti-
sai; pelo prisma ene;uUaiior jlo 
[ioeta, é que nos parece u m 
pouco forte. A inda se isto fosse 
dito em verso, t inha uma des-
culpa : o sr. Mura t teria sacri-
ficado a bellcza da fôrma á 
justeza da idéa. Mas aquel la 
pr-isi cneomiastica de improvi-
so du sobremesa, além rie ser 
uma negação do passa Io rio 
sr. Murat , at t inge as proporções 
dum pungent iss imo sarcasmo. 

Xeate regimen affrontoso de 
oiigarchias quo suffoci in a con-
sciência nacional, só pôde estar . 
contente • quem, abd icando ria 
própr ia indiv idual idade, s ; su-
jeita li escravidão dos mauriões, 
que t rans formaram o paiz nu-
ma var ia feitoria. 

Fazemos just iça ao sr. Mura t ; 
clle diz-nos que está contente 
li a ndo duma simples l iberdade 
poética. Vive 110 re ino da lua e 
das estrellas o o br i lho p u r s-
siino dos astros n ã o se ll.e apa-
ç >11 ria r-"'ina, quando o poeta 
desceu á terra. 

Por isso, o sr. Seabra. o o sr. 
Müller, c o sr. Rodr igues Al-
veg, p-irec.-m ao sr. Mura t ii-
guras sobrenaturaes; e os ou-
tros, os que não podem levar a 
bem esta orgia que, ha qu inze 
nnno.s, se chama política nacio-
cional, surgem aos olltòs do sr. 
Murat eoino sinistras (-reações. 

Os rieuses de ha mu i to que se 
t inham «xilado da terra; os 
po j tas vão segu indo o m e s m o 
ruir. >. 

i> sr. Murat c hamando de /«-
r >nlf>,it'anc.ii aos que nobremen-
i" se revoltam ! 

Quem vos v iu e quem v « i vê, 
o h , Musas rio Deus Au ro i a ! 

F i h a b o 

O Instlliilo Histórico e Ceo^raplrco 

de S. ('aula reaüsa hoje, a, 7 I h o -

ras i]:i no.te, a sua sessão magna ile 

o. na qual o orador «Hi-

Theodoro Sampaio, fará 

dos sócios moi-los du-

eiice:-l-aniei 
ciai. sr. d-

Foi a;>; . v. -Io plenanrnle 110 exa-
me a que s submeltga para o cargo 
de sol.cltador lios auililorlos desta 
capilal, o acadêmico Jos-- Naclerlo 
Homem. 

Servirem de evaminadores os des. 
Itapbae; Sampaio e Euclldes Silva. 

Dos anli <>s ministros do Império e 
da Justiça que serviram no pasmado 
reglmeni estão ainda vivos os srs. 
\ iseonde de Siu mbú, marquez de 
Paranauuá, conselheiros João Alfredo, 
Manoel Duarle dc Azevedo, Carlos 
l,"oncio de Carvalho, visconde de 
Ouro Preto, I arSo Homem de Mello, 
conselheiro Francisco Antunes, Ma-
ciel Felipie Franco de Sá, barão d" 
Lorelo, coiiselhelros LaEayette Pereira, 
Manoel da Silva Mafra, Affonso Penna, 
Samuel Mac-Dowel, Bosa e Silva e 
Cândido de oliveira. 

Dos ministros da Justiça e Negocies 
Interiores que serviram no actual re-
gimeu, falleceram os srs. drs. Aris-
tides da Silveira Lolio. Cesario de 
Faria Alvim, almirante Eduardo Wan-
denkolk, José llyglno Duarle Pereira, 
Antonlo Luiz Affonso de Carsalho e 
Benjamin Constant. 

Estão vivos os'srs. drs. João Bar-
bailio I cliòa Cavalcanti, Tristao de 
Alencar Araripe, Serzedello Correia, 
Campos Salles, Barão de Lucena, Fer-
nando Lobo, Casslaao do Nascimento, 
Gonçalves Ferreira, Alberto Torres, 
Bernardlno dc Campos, Amaro Ca-
valcanti, Epitaclo Pes«5a e Sabino 
Barroso. 

Depois que o sr. Visconde de Sinim-
bá foi ministro, tiveram a pasta da 
Justiça nada menos de 87 titulares, 
dos quaes i a falleceram 63. 

Na fachada do todas as delegacias 
da capilal serão hoje collocados os 
(Mios escudos com os respectivos dis-
Mptis, mandados fazer pelo sr. dr. An-
tônio de Godoy, clielc de policia. 

listão abertas, desde hontem, as 
inscrlpções fiara os exames da 1a 

época lios diversos cursos da Facul-
dade de Direito desla capital. 

Vai ser aberto ao Ministério da Fa-
zenda o credito extraordinário de 
511810, ouro, e Ii0i:3!)l|flií;, papel, 
para elTectuar o fia jumento ilas divi-
das de exercícios lindos, relativos a 
vários Ministérios. 

Nollcia uma folha (1o Itlo que hou-
ve uIli, ha dias, uma reunião de re-
presentantes de dez Importantes Ur-
inas, qne soleniiemcnte tomaram o 
compromisso de níio importar vinhos, 
nem «ocellar consignações de vinhos 
I'- procedencla que dl-c r ie da lín-
gua em (pie edhcrcm marcadas as 
vasllbns. 

O commaudante do couraçado /'-"• 
doro, que se acha em FlorÍano|iolis, 
lelcgrapliou ao sr. almirante Proenea, 
chefe do esiailo-maior da Armada, 
dizendo qne, devido á difiiculdade 
Io Irausporle de agua paru bordo, 
aquelle vaso de guerra n lo pudera 
ainda partir para o Rio. 

Pela exírangeiro 
Kit AN' A 

tl- il-iiis principies assutnptos que 

inia occtipani a alteni-ao publica, em 

França, -So o coiplielo e-r Jfcrsellia e 

quesIJo da Egreja. 

os operários de Mursclha recusaram 

a aiiiilr.igem fiara a .solução do con-

dido. A principio, eslavam resolvidos 

a sujeitar-se u dei-islio do arbitro; 

ma-, nao tendo obtido ganho de Cuusa 

em lodo, os ponlos, insurgiram-se 

contra a arbitragem e levaram a sua 

Incorreclo alé o f- dilo de olfenderem 

o arbitro d 1 mo I . mais gruve e mais 

ido ini'|ii" iiii-r.m 

de parcluli lu le. 

li-.M- |u-oceilihicn: ' 

vel. que o '-/(/ni/ão M 

operário,, dt-milli'1-sr 

• o d 

lró.-s 

iiijuslaineut' 

tur a-, 

11, p. 

oi 1,1 o reprova-

not, cheio do; 

o loi apresen-

culpas ao ariiitro. 

c!inarani-se dr-anle -i > 
Ia:: 1 il'ilrut e s- declaram pioin-

ptc . u ai-oiliei- I .d os operários que 

qui'.eri-ni Ir.il iébar ai:, coiidi - i - li-

xadas | a- es-" !uU'l . 

Tu lo a {ora de:,-,. ;.- exeiuslt ;i:in-ii-

te do uoverri.o que leni hoje a sor.e 

de Mar-" lia i-ui sue, n.ão.-. Itesolver-

sc á e.'le, i-üiiii;!, :t cumiirir o seu de-

ve-. i|" • d" »c ijaver por lauto 

tem, o ti- . ij, !,u|.j d : sua obrigação. 

00 CuLlinuara .1 arruinar couscieute-

menlÉti '«^|i»oi'o p,irfc fraacez, capi-

tulando, aln-la 11-11:1 vez, deante das 

ameaças revolucionárias f 

—A questão du Egreja pé/de ser re-

duzida a estes termos: a le.igião do 

Estalo, lioje, em Fr.tir-a, i- (1 socia-

lismo. 

11 sr. Jaun-s foi a Cumaiix, alim 

de prestar cr ntas aos seus oieltores 

da sua condncl.i j olitien e firr ane-n-

tar, e, em Carmanx, o deputado so-

cial sta alcançou maior successo do 

q.ie no Üon/resso socialista ile Ams-

terdain. 

Ilcante '!-.- •• ais eleib,r( 

ri-

ca ., 

ve b. 

da le 

trui -

In: 

i -:ivol\e: 

-cial-allllu 

iur i-arte 

I ;igu-z: 

id -

l|lle 

|: 1-a 

r. leu 

polili-

soclal.smo de-

erno du soeje-

iiielluir des-

iizriii-.i'e [tara o -r. Jau rés, e-se 

s -1 piau i, cariiiliosameiite elaborado 

e c u d u l . , :i>; .i'-- |'o lo em pratica, 

n l ) • bstnnle e-lar dando o- resulta-

dos q i" o s 11 iiuclor esperava, tem 

encontrado oppo-irlo por parte de 

certo- grupos so-iulî tu-. intrausigen-

te,, que ronliiii);.m a clilcan; r a vi-

ctoria que elic vui 1 -ndo. 

O -r. Jaures, poi-i-ni, i|iio é uni cs-

p4r:!o -a az •• que conhere a iiillueii-

lobre as multidões, 

o desconlentes, lan-

eilio lliema, cominubi 

i lu . os defeitos do 

cia da palavra 

vai enganando 

çaudo mao do 

a todos o-, >')<•• 

cler.calismo. 

E, assim, eile explicou ao seu au -

ditório que, «associam!- -se |>lenamen-

t" a obra de lalci-sa<-rto da França, 

e-tava d'- pleno aecòrdo com o pro-

gramma do sei purlldo, \ islo como o 

-ocíullsmo nAo admittc qn perdure 

11a Itepublti a o menor vestígio de uma 

rcü riâo de Estudo*. 

I. b*'a. M o admiltlr que perdure o 

ne-nor \e>'L- o da reiigi.lo do Estado, 

em um paiz que se diz democrático. 

< r.a- i-ar aos congreganislas o direito 

d- ensinar; expulsando a- Irmãs dos 

ho-,pltaes, conllscaiido os bens dos 

Innlos da doutrina chrlsta, etc. 

A verdade •• que o que se tem con-

fiscado e úiiiplesmenle a liberdade in-

dividual. Tém-se proscripto francezes 

unicamente por causa das suas op -

tiiões. Nao se aboliu um privilegio, ao 

contrario, desrespeitou-se um direito-

Sob o pretexto de que rima certa ca-

tegoria dc francezes nao [aai-a como 

o blor ministerial, e.ste btoc prohibe-

Ihe o accesso do domínio commun. 

Que dirão o sr. Jaurés e aquelles a 

quem ellc apoia, que dirão, no dia em 

que 11111 governo reacclonarlo -todi 

succcde neste mundo—supprimir at-

o ultimo vestígio desta reli|*i4o nova, 

que se chama lioje o socialismo do 

Estado? 

k eleições muaicipass 
Segundo os nossos cálculos e com 

os elementos colhidos pela nossa re-
portagem em todas as secçifles elelto-
raes, julgamos ser a seguinte a apu-
ração final das eleições munteipaes, 
reatisadas ante-hontem nesta capital, 
estando, portanto, eleitos os 18 pri-
meiros : 
Autonio Prado 3.Í74 
Asdrubal Nascimento . . . 2 311 
Pedro V ieenta * 301 
Ntaolau Barael >171 
Plza e Almeida 1. 
Gomes Cardim . . . . . 

Urbano Azevedo . 
Hayniundo Duprat 
Sampaio Vtanna . 
Correia Dias . . 
Carlos Garcia . . 
Gctulio Monteiro . 
Baptlsta Amaralite 
Cândido Moita. 
Olavo Egydlo. . 
Ilorla Junior . . 
Bocha Azevedo . 
AlTouso Celso. 
Goulart Penteado 

f) sr. dr. Aulonio de Godo 
(le policia, visitou boutem 

1.140 
1.088 
(.079 
4.002 

L S S 
1,031 
1.035 

ffao 
424 
8i0 

y, sLeic 
to Aoc os 

postos policiaes da capital, visto esta-
rem ausentes os respectivos delega-
dos. 

—Regressaram honlom, a noite, a 
esl 1 capttul, vindo, do interior do Es-
tado, os srs. drs. Oscar Mor»tra, Tlico-
piiil" Nobrru-a o Augusto Leite, 1", 2" 
e -7' delegados, e o delegado au-
xiliar, sr. dr. José Hobei-to. 

0 sr. dr. chefe de palicia üdogra-
phou lambem ao sr. ar. Piuliniro e 
Prado, 2° delegado auxili r, que se 
acha na Faxina, ordí-nando-lhe que 

1-esse a esta cafiltal. 
O sr. dr. Cardo.ode Almeida, se-

cretario do Interior, declarou t Ca-
ruaru Municipal de Taubaté que li.lo 
foi regular o seu aclo designando cdl-
licios situados em fazendas e poutos 
ala-tados |iara o funccioliamento das 

ões eleltoraes. por »er o mesmo 
contrario ít circular de i d , corrente, 
pie lhe foi dirigida, o ao art. 0" das 
Instruci-ões que baixaram com o de-

I" n. I.2Í0, de 3 do inez de outu-
bro proximo lindo. 

-O sr. dr. chefe de policia recebeu 
ainda houleiii os seguintes telegrairi-
nias: 

CAMPOS SALLBS. — A elelçlfl coireu 
em paz. —Snbdeltfja»to de Barra Bo-
nita. 

M í t t » o — A eloiçlo correu calma, 
muilo disputada. Trlutuphou o parti-
do do dr. Gama Cerqueira por gran-
ir maioria.—Pelejado de pulicia ile Ibi-
linya. 

11K AiiAsr.A—A eleição correu sem a 
menor alteração da' ordem. Ileltyailo 
<1* policia. 

Avaki: — Cumpri as ordens de v. 
oxc. A eleição correu períeii.uiwnte 
bem 0 'legaiUj dr poluía. 

FAXINA—A dissidência triumpb,ou. 
Tudo em paz. Viva a ItepubUua.— 
Oesecn--io. 

P imiavuni iaki: sua—A elelçto cal-
a, sendo a victorla uossa. ItcauIludO 
1 votos nossos, contra 333 coulra-

rio.. Viva v. i-xc. e o governo dti Es-
t. d". S. Bento de Sapucahy, 3U de 011-
liil 1 ..—Ji.'í'ftitin Marcondes. 

auomia.suaiía—A* eleiçúttr. cor-
re .111 |i..riO'-.i-. s. I: .ato de auüii-
c.iln, 30 de outubro. — Tenente Ca-

<1,1. 
1'AXLNA - A t-leiçao e,,rreu i-Jou. 

G.uiliaruiu osilisaidentes. Conliuúa cm 
oiaieni u cidade. — Arthur Pin!i£tro 0 
fiado. 

V11.1.a Am :iii' A\A — Yos<a- ordens 
.'oram 0I -.1 rvatlas rigorosuinente nas 
elei "-.. CotiipleU ordem.— Sut/dtkya-
1I0 '/•• policia. 

Tohki.NIIA—liontem, ás lu horas da 
iit'-, um grupo de desordeiros pro-

movi-.1 passeata provocante, dc que 
resultou exaltação dos palitlou» con-
Ir.Ti-Iíí, I»r.(lo fldo-prwlsa a loftiten-
çfl.i du forca para apazigual-os; n5o 
' i preciso elTecluar-se prisão alguma. 

Suliile/eijado de policia. 
nsBEDOrito — As eleicèes correram 

em compiela calma, tarilndo o parti-
do repulillcano vencedor.—IJi-Ugado 
de poliria. 

r.it-.iVKiiu CKSAn — As eleições cor-
reram eni puz, em Sí.uila Cruz do Itlo 
pardo. Ilha Grande, óleo. Salto Gran-
de e Lit.-eado. — beleijndu '-m corMUis-
silo. 

Kifji KiuA CKSAK—Eleições aqui na 
meii or or lem. 1'irajii, 30 de outubro. 
— Il •legado de yoliria. 

sitAHAs —11 telegramiaa publica lo 
no Kstailo /!•• Silo P.nijo nao diz a ver-
dade. Amanha, explicarei por offiíio. 

Iielejado 'te indicia. 
i-.Ac.iioKiitA — A eleição correu em 

puz, nao houve opposição. Jataliy, 31 
le outubro — lieleijailude piluii. 

I.KMK ti-- tole^raüilnas (1a opposl-
C.lo S.lo unia phantasla. Houve plena 
(iberdade eleitoral. A força esteve 
aquartclada de-de manha até ternr-
nar o pleito. Continua a tranqullllda 
de —Jjelajaito de policia. 

lUTAxni Kiii ts — A eleição de hoii-
tem correu em paz.- Il lei/odo dc po-
lo; a. 

— Regressou de Igaraçú o apraseu-
lou-se hontem. á nolie. ão sr. dr. clie 
le d" policia, o ~r. major Arthur Osó-
rio, que fora nomeado delegado em 
comniissílo para aquellu locaüdadt;. 

Em vista (le ser roeuderuda nulla 
a seuundu secçao eleitoral ile Santo 
Amaro, p'.r terem ne|'a liiuccioiuitlu 
eleltore, de outra secçSo, foram elei-
to- al!i, para juízo; ile paz, os -r-. 
Luiz Sclimiilt, tenente Augusto Antô-
nio da silva. Frnneboo Phellppe t'i-
Ilio, Ail.lo IlelfjlPirn, Carlos Klcm e 
s.-iuitiel Itodrigoes .Machado. 

11- quatro primeiros sAo governis-
tas e o- dou- ullimos,ofiposicionlstas. 

Deixou do ser nosso represen 
tanto na l inha Paul ista o sr . 
J o sé Pereira Barbosa. 

DO RiO 

A violenta ressaca de ante-hontem 
grande como nao lia memória de 

egual no Bio de Janeiro, nestes ulti-
os annos—la dando logar a um la-
e.ntavel sinistro. 
As ondas Impetuosas eievavam-se a 

considerável altura, Iraii-punliam a 
muaaltiu do cai'.,, em tod 1 o littoral, 

em certos pontis, como eas prulas 
do Flamengi e Bussell. vlniiaiu dtr-
raluar-,e n 1 rua, ue lado a indo. 

11, Iioiid-S passavam debaixo de ver-
dadeira rimva de salpicos de agua e, 
110 -eio .Ia bahia -»inpre Mio serena, 
viam-se os vagai . " , , revolvendo o 
mar, cavando profundo*, sulcos, que-
liraiido.se rui lusos uos recifes e des-
fu;'.endo-se em nuvens de espuma. 

Era 11111 espectaculograndios'», a qiip 
foram asdslir Innumeras pevsoa», que 
muitas vezes, mau grado as precau-
ções tomadas, sol/riam a surpresa dfl 
um banh". alcançadas pela ressaca no 
outro lado da rua. 

Pela manha, famílias babituaes nos 
banhos, no Flamengo, tiveram de tor-
nar ls casas, porque ninguém ousava 
affronlar a maré ameaçadora e forlo. 

A' tarde, mais cresceu a Impetuosl-
dade da ress.ic.-i, e foi nessa ix-casUle, 
quando muitas famílias, aproveitando 
a Iielieza da larde, gosavam o espe-
ctaculo, que um facto emocionante s» 
desenrolou, cheio de impressões aflll-
ctivas, na praia do Flamengo. _ 

l'm moço, habitua/lo aos loraflV 
náuticos, o sr. Felix Furtado de Men-
donça, estudante de Direito, filho do 
sr Purtado de Mendonça, fuaceloua-
rio do Conselho Municipal, n ío se ar-
reeeiou dos perigos desse mar agttad» 
e, ailrmtaodo o, atlron-se a agua para 
tomar baolio. 

quantos o viram praticar esse acl» 
auguraram mal da sua Imprudência, 
recelaudo um staistro. 

Mal deu algumas braçada» ja 
bastante afastado do e*es, começou 
a sentir desta!leclmentos para conti-
nuar a nadar e gritou por «oeearro. 

Das janelias e do eaes »1rm»-n-o 
debater-se, ao lomf». esiitra as < 
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„ Bumerosn pessQaa, « o i ou 
«ritos. Sob os «ig»lSAM e 
J-uipareela de feslaOto a 
«nWor . 

OU Vil 
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N»o tardou « • » « f c p j j « W » . * " ! * 1 

Impulso de ga*ro»lctode. sujellwjdo-
se ao mesmo fertgo, corajosamente se 
atirasse no mar para procurar sai-
Ta l-o. Foi esse o sr. llde*ardo de 
Carvalho, alumiio da Faculdade dc 
Medicina. ,, , . 

Vencendo com esforço a" distancia 
quo o separava do acadêmico Fur-
tado de Mendonça, chegou em breve a 
alcnuçal-o, mas n io poude dominar o 
cançaço quo o loniava, e toda gente 
viu, anelosa, que. em voz de uma, 
eram duas as vidas em perigo. 

Aquclle, desfallecldo quasi, ja uio 
linha braços para luUr, e, preuden-
de-se ao sr. lldegurdo de Carvalho, 
tirou-lhe as forças, ja escassas, para 
coutiuuar a nadar. 

Felizmente, estavam proxlnios a 
bom existente em frente a rua Dous 
de Dezembro; e, para alcauçal-a, con-
vergiu o segundo todas as forças quo 
lhe restavam, conduzindo para ahi o 
seu companheira. . , , 

O encarregado do estabelecimento 
balnearlo daquella praia, o conhecido 
Joio Rauliista, nadava já 
çHo áquelle polilo, e alll chegou, au 
xlllando-i ' 

em dlrec-
i, au-

a lula, unlco oí a ganhar 
melo de salvação. 

E os Ire.s nadadores, dos quaes 
primeiro desfallecldo, alll licaram cer-
ca dc uma hora o meia, aguardando 
o soccorro nara trausporlal-os á terra. 

Enorme multidão coalhava todo 
aquelle trecho da rua, alongando o 
olliar para o mar. Grilos auciosos 
portavam o espaço e unia viva im-
pressão dominava o espirito de quan-
tos aeuaipauhavam as perlpecias da-
qnelle cspectaculo. 

14 era noite, e o mar rugia tumul-
tuoso. , , 

A esse tempo, de diversos lelepho-
nes existentes cm casas daquella par-
le da cidade, eram pedidas urgeules 
provideiutas a Repartição Central da 
Policia e ao Arsenal de Marinha. 

A s 7 horas, ouviram-se apitos. 
Approxlmava-so unia embarcação 

Com uma luz vermelha, que se desta-
cava na treva : era o soccorro que, 
sollcllamente. mandava o ajudante 
daquellc estabelecimento naval. 

E q nu do o rebocador Ecldtebar-
«e recolheu a bordo os Ires nadado-
res, n-tirando-os da bola, onde um 
derraiMjro alento os retiuua, a luul-
tidilo, composta em sua maioria das 
famílias moradoras ua praia e nas 
ruas trauversaes, prorompeu em pal-
mas e acclamaçOÍ|s. 

O rebocador vollou de bordo e 
seguiu rumo do arsenal de Marinha, 
onde, *s 8 horas, atracou, conduzin-
do os dous acadêmicos e o ba-
nhista. 

Transidos dc frio, seiui-nús, exhaus-
tos, foram transportados de liorilo 
para aquella repartição, cujo iuspe-
elor, vlce-ahnlranle Carlos de Nuro-
nhu. lhes prodlgalisou carinhoso tra-
tamento, cereaudo-os de todos os cui-
dados. 

Em carros que alll mandaram as 
suas famílias, os dous moços foram 
tronsporlnflos para suas residências, 
acompanhados de João Banhista, que 
tão abnegadamente fóra cm seu au-
xilio. 

—O resultado couheeido houlem 
Uas eleições muuiclpaes dava eleitos 
os seguintes senhores: 

Castro Barbosa 591 
Tertuliano Coelho 535 
Manoel Machado 190 
Bittencourt da Silva 491 
Eduardo Itaboeira 48i 
Januário Coutlnho .Mil 
Antero de Ávila 305 
Pedro lieis 337 
llouorio Pimentel 330 
Pedro de Carvalho 331 

lis Imiuediatos cm votarão foram 
os srs. : 
Clarimuudo Mello 29.i 
Fidelis Marques 270 
Campos Sobrinho 202 
Felippe Nery i õ i 
Rodrigues Alves 230 
Avres da Rocha. 182 
Alberto de Assumprio l i s 
Luiz Miranda 115 
Ricardo de Albuquerque 142 
Salustiano Üuintanilhu 139 
Antônio Madeira 130 
Padre. Pelra 135 
Leite Burges 111 
Tenente llaitaró S9 
Anuindo Yldal Júnior 87 
Alfredo Coutlnho Cintra 81 
Sylvto lienlio de Lima 78 
Leite Borges 70 
Qulntluo Miranda 72 
Bcnjnniiu Magalhães 71 
Abelardo Lolm (M 
Domiugus Magioli 01 
Alberto Maia 59 
Heitor 1'cixoto 41 
Mario Júlio dos Saulos 31 

4» contrario com 
da Costa Júnior pai 
o assentamento ao 

is a» 
o sr. JosA Antônio 
ira o rorneclmeut* 

ias, ci|io prazo 
•do desla dali. 
provadas, na Dlre-
rua do Commercio, 

O ferreiro Evarlsto Lulsetl, morador 
CHI Agua Branca, reeolhendo-se U casa, 
anle-Tiontem, á noite, uin lanto alco-
olisado, deitou-se c deixou a vela nc-
cesa sobre um maço de jornaes, que 
se incendiou. 

Devido á grande fumaeeira que se 
desenvolveu, o operário suecumbiu, vi-
clima da asphyxia por sullocaçio. 

Fr.mcisca Romana Forte compareceu 
hontem nu poslo policial do Sul da 
Sé e queixou-se ao 2° sulidelegado, 
de que li>ra aggredida por Joilo Peça-
nba Falcão, que lhe deu com úm 
guarda-chuva uma pancada no roslo. 

Bolhas de sabão 
l'FF I SAIIII", AFINAL. 

, PlSTOL 

Receberam ante-honlem o grau dc 
bacharéis em sciencins e lettra.s os 
alumuos do Gymnaslo Diocesano: Ma-
gino tínstos. Elias de Oliveira Rocha, 
Armando Caluhy, Alcides Ferraz e 
Jaltll ri ' Saugirardi. 

Foi paiauympho dos novéis bacha-
réis o padic dr. Maufredo Leite, e 
orador da turma, o sr. Elias Rocha. 

P r e í a i t u r a 

Foi ni meado o sr. Carlos Eduardo 
de Paula Pelit para exercer o cargo 
de administrador do cemitério de ViIIn 
Mariaun. 

—Pediu-se a Cainara auetorisação 
para serem despendido- 500» com* o 
reerto i*is prédios ns 05 e «7 da rua 
Verguei i-o, confOrme o accòrdo leito 
com o respectivo proprietário, em vir-
tude da lei n. 087, de 38 ile novem-
bro de 1903. 

—Delenriinaram-se os seguintes pa-
gamentos: 

14'4971240, ao dr. Francisco de 
Paula Ramos de Azevedo, pela acqui-
slçio de materiaes e execucüo de 
serviços no . rheatro Municipal., em 
seti nibro idtimo, 

1:000», ao comuiando geral da força 
publica, pelos concerlos executados 
no Jardim da Luz, neste mez; 

1761782, a José Vitroni. pela con-
itrorrSo 'le um abrigo movei uo ce-
mitério do Araça: 

91#7íO. a Vito Taverna, pelo forne-
cimento de areia para os concertos 
do Viaducto do Chá. 

—Requerimentos despachados: 
Be Ortavio Pnecinetlo e João tlamil-

ton Fillm, pedindo approvacilo de plan-
^—A' Dlrectorla de Obras," para os 
BevbbM fins; 

de C. Guimarães 4 C. e Abílio A. 
JNmi Ira, pedindo permissão para abrir 
Çote^sim—Ao Thesouro, para os devl-

tfe Emilfa Vital dl Teodori, pedindo 
Jleenca para botequim—Sim, em ter 

começa a ser coul 
—Acham-se ap 

elorla de Obras, 1 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Marlano Bento Pacheco, RoSsl & 
Brennl, Palarlde Mostarl, Manoel J. 
Belmarço, Bento Antoulo do Carmo, 
Napolelo Bury. Pedro Anlonlo da 
Luz, Guilherme Florcnce, Manoel Fer-
reira Pinto e Antoulo A. de Souza 
Ferraz e pelas sras. dd. Alda dc Cas-
tro o Muluildo Schmokel. 

— Devem comparecei' A mesma re-
parllçllo, liara esclarecimentos, os srs. 
padre Paschoal Gazlneu o Glorgglo 
Maggloninl. 

X i a m e u t a v e l 

No dia 22 do corrente, num contu-
do havido, iW 10 horas da noite, na 
rua Brigadeiro C.alvlo, o Indivíduo 
dc uome Joio Jacob foi ferido 
veinente com duas facadas nas 
tas e uma uo lado direito. 

Como fosse adeautada a hora, a au-
etoridade que lomou conhecimento do 
faclo fez remover o olfeudido em es-
tado grave dlreeíamente para o hos-
pital da Santa Casa de Misericórdia. 

Ahi, porém, descuraram do trata-
mento, o que é lamentável numa casa 
de misericórdia, e lanlo que, no dia 
immedluto, quando um medico legisla 
da policia compareceu no hospital, 
para proceder -a exame de corpo de 
delicio no oITendhlo, eucoulrou-o sem 
o mínimo curativo, 

Dias depois, o infeliz, ainda enfer-
mo, appareceu uo posto policial de 
Santa Iphygenia pedindo pousada, 
que nSo lh a nejaiam. 

Hoje, por liin, .sabemos que loilo 
Jacob faftecera no mesmo hospital da 
Santa Casa de Misericórdia, para onde 
reentrara em e-lado urare. 

O cadaver vai ser lioje aulopslado, 
e só assim se poderá saber se a mor-
te so deu em consequencia dos feri-
mentos recebidos. 

Fstas informações foram-nos forne-
cidas na Policia "Central. 

De um anonvmo recebemos a quan-
tia lie litooo para ser distribuída ama-
nhã aos pobres desla folha. 

Aquella quantia será distribuída 
nos 5 pobres desla folha que primeiro 
nppar cerem no nosso eseriptorio, no 
dia designado. 

O c e o r r e n c i a s c a l í u q u i r a 

O Poro, que se publica em Caçapava, 
tiouxe-aas houlem noticias daa gra-
ves oceorrencias que se deram na vil 
la dc Buquíra, daquellc município, i 
das quaes já tiveram conhecimento os 
nossos leitores. 

Naira aquella folha que o leiiente-co 
roncl Joséllygino de Andrade achava-
se com o 2" juiz dc paz do districlo, na 
sala da Camara, quando, pelas 9 lio 
rns da manhri, appareceu um enorme 
grupo de capangas, á frente dos qu.. 
eslavam o coronel liustavo Soiievend, 
Joio Mouráo, Ângelo Maria Aiiriehio, 
o 3o juiz de paz Manoel Osório .Morei-
ra e outros. 0 

Intimado por esses Indivíduos a re-
tirar-se da sala, atini de serem iuslal-
ladas as mesas eleiloraes, o leueule-
eoronel José llyglno advertiu que a-
mesas jã estavam In-tnlladus pelo 2" 
juiz de paz, que alli se achava, e que, 
porlauto, de lá se não retiraria. 

Ângelo Maria Aurlchio, porém, mais 
exalta lo, ao ouvira resposta diquelle 
chefe governisla, ad1'iitou-se para o 
mesmo e dlspaiou-lhe, á queima rou-
pa, dous tiros de revolver na lesta, 
os quaes oecasionaram a. morte in-
stantânea do lenente-eorinel Jose lly-
glno. 

Eslalielcceu-se grande c.ni'u»ã.i,ne-'c 
momento, sendo disparados outros li-
ros pelos do grupo, os qiises alíiugi-
ram a um llllio do assassinado, de 
u .me Maiv-arlào Xlmenes, e a Fer-
nando Ponevend, Joio Uamas-enj e 
Cuiialíuo Tavares. 

Suhe aquelle jornal que foragi lam-
bem feridos os srs. Aiacriuo Xmienes 
de Andrade, 2" juiz de paz; Armando 
Xlmenes de Andrade, que foi apu-
nhalado: Joaquim Machado, que re-
cebeu um ferimento produzido por 
bala: e, levemente, os srs. Ou:>lav>> 
Sonevend Filho e ilodolplio Andrade. 

Por terem sido apanhados em lia— 
grante, jogando no bicho, foram lion-
iem presos, ua venda n. 9 da rua do 
Trem, Anua llosauli, Maria Ma^ nui e 
Vlctor José Lamenlui. 

0 preto José Ribeiro, que se achava 
leeolhldo á cadeia publica, por se 
achar sotlrendo ile alienação nienl 
falleceu hontem. 

José llareiilio.pedindo licença pr 

cença pa 
eu to da areaida Tlradentes, em 

CHRONICA SOCIAL 
AMNIVERSABIOS 

Fazem annos hoje: 
A senhorlta Aruella Monleiro de Bur-

ros Marrev, lllha do sr, coronel Jos'-
Adrano Marrev. 

0 menino Carlilo. llllio .lo sr. M. P. 
dc Sousa Naznrelh, negociaule desla 
praça. 

O sr. dr. João Baplisla ile Moraes, 
curador ílscnl das irias-as fallidas. 
CASAMENTO 

Contrataram cas.unciilo a exma.sr.i. 
d. Anua C. de llarros, dilecla lillia do 
sr. dr. Fernando A. de llarros. Im-
portante fazendeiro em Casa Branca, 
e o sr. t.uiz tlonzaga de Castro, Ta-
vrador lambem reíidenle uaqu«llc luu-
nlcipio. 
HCEPEDES E VIAJANTES 

A bordo do vapor l.n Pltila, que sa-
liirá do porlo de Santos no dia 3 do 
corrente, seijiie para a Europa, onde 
se demorará quatro mezes, o revilmo. 
d. Miguel Kruse, prior de S. Bento e 
reitor do Uymnuslo de S. iíenlo. 

—Acha-se nesta capital, procedente 

da Republica Argentina, o professor 

de esgrima, sr. Enrico Lancia di 

Brolo. 

O sr. di llrolo desllna-se a Paris, 

ond • pretende csgrimlr-se com os 

mais famosas professores fraueezes. 

.Na llalia e ua Republica Argeullna, 

o >r. di Brolo lem o seu nome firma-

do, tendo-se esgrimido com os pro-

l'es--,res mais celebres desses paizes. 

Dnmos-lhe as bíias vindas c espera-

mos poder iiprecial-o, brevemente, 

liiiiiu sala de armas desta capital. 

—Está nesta capital, e deu-nos o 
prazer de sua visita, o sr. Alberto Si , 

la praça do 

• u a k i à | U 

O rclatorlo do genetal Kuropalklne, 
recebido ante-hontem no Estado-
Malor do Espreito, Informa que al-
guns batalhOis de In^nterla e de ar-
tilharia entraram em combate uo dia 
28 com os postos avançado» do e*er-
cito inimigo. 

Um destacamento de cavallarla, 
mandado cm reconhecimento do ter-
reno, occupou, no mesmo dia, a posi-
ção de Chlau-tan-hianr. ( 

Saut-dl-pu, guarnecldo pelos jnpo-
nezes, foi por ellcs abandonado. 

No combate com os postos avança-
dos janonezes, mencionado no prin-
cipio ilo relatorio, a divisão de ca-
çadores conseguiu resistir ao embate 
do inimigo, obrlgando-o n retroceder. 
As perdas russas foram nessa nceSo 
Inslgulllcantes. 

Durante todo o dia de 28, houve 
violento bombardeio perto de uma 
aldeia situada a um Kilometro, a oéste 
de Chan-llau-pu. 

Uma força laponcza, composta de 
duas companhias de Inianteria, dous 
esquadrões de cavallarla, reforçados 
por duas metralhadoras, teutou em 
vigoroso assalto apoderar-se da colll-
na de Tai-han. 

Os russos, depois de. violento com-
bate, repelliram a coluniua japoneza, 
conservando-se donos da collina. 

Na noite de 28, um deslacamenlo 
do caçadores russo apoderou-se de 
uma posição situada a dous kilome-
tro» ao sul de Yan-sing ll in. 

A posição estava, porém, por de-
mais exposta ao fogo do inimigo c o 
deslacamenlo de caçadores leve dc 
nbaudonal-a. 

—O general Kniilburs, chefe do dls-
Irieto militar de Odossa, foi nomeado 
cominandanie dc um dos corpos do 
exercito russo cm operações na Man-
dchurla. 

— Tclegramma do qunrlel-gener.il 
do exercito japonez na Mandehurla, 
recebido em Tokio, informa que, uo 
dia 29, ás 3 horas da mnuba, um 
deslacamenlo do exercito do cenlro 
(Nodzu) surprehendeu e bateu os rus-
sos acampados em Yu-nililg-lsung. 

O mesmo deslacamenlo ateou fogo 
a unia aldeia tomada ao Inimigo. 

Os russos atacam frequenlemeule 
os postos avançados, escolhendo de 
preferencia a noite para fazer sur-
presa. 

Diz o despacho que, na noite de 
20, lol repellldo um deslacamenlo nis-
so que atacou Santao-kaug-lsu. 

—Ocasodo bombardeamento de na-
vios de pesca in l̂ezcs lio Mar do Nor-
te. pela esquadra do Baltico, aluda 
conliiuia u atlrahlr a atteução do 
nuimlo. 

são as-seguintes as ultimas nolieias 
sobre o caso: 

Os ofbclaes ilos navios russos em 
Tanger ancorados dizem ler recebido 
or.ieni dc se demorarem uma s(.:ua-
iia nesse porlo. 

Afflrma-se, cnlrelanlo, que esses 
navios agnardarão alli a 'o!ue3o com-
pleta do incidente do Mar do X". rle. 

Durante o dia chegaram a Tanger 
lies couraçados russos, sele cruzado-
res, sete lórpedeirns e quatro eaça-
lorpedelros. 1'OUCJ depois, uni cruza-
dor Inglez peneirou uo porlo e zar-
pou imniedlalainenle com de tino a 
La rache. 

• -A eoinmlssfio que sen nomeada 
Ia;.» pruc di r a inquerilo acerca do 
incidente de lluil, cornpòr-se-á de 
olVcines de alias p.tenies das mari-
nhas de guerra da líussia, biglalerra, 
llalia. França e Allemr.uha. 

As iuforniáções vcrhaes não pode-
rão srr i.lhndida-. 

As lesleniunhas aprcsetilarilo por 
escrlplo o» seus depoimentos. 

Segundo lelegramma de 1'elersbur-
go, publicado in í i " h i (::<ri,i:ir!c, 
eonsiava em cliculos bem informados 
daquella capital que o governo bri-
lauuico e.sjava loa é. u-enlirem 
tjt.c a rsqündi-ii do llaltieo continuas-
se a sua viajem, escolhida por na-
vios d ' gut rra fi-ancezes ale uma cer-
ta allurà di. O e.mo lúdico. 

A Inglaterra impunha, tod via, co-
mo condirão principal, rue essa pro-
posta fosse f i!a pela França e só pu-
desse ser ndoptada depois de snne-
eionada pelo Japão. 

Não é rigorosamente verdadeira, 
iliz uni lelegrummn, n allirimiliva fol-
ia pela Imprensa eonliiicnlal, de que 
todo o jornalismo dé Londres tivesse 
approvado a solução dada ao Inci-
deute de llull. Não houve Ia! cs;a 
unanimidade. 

Os jornaes, é eerlo, n a sua maio-
ria, mostram-se satisreitos por vér a 
paz asse, u -ada de niodo honroso para 
os dous paizes. 

o faclo, no diz t des as folhas, re-
presenta uma nova e brilhante victu-
ria coiiqui-Lula pelos idi ies modernos 
0 lia de concorrer de ccrlo para fir-
mar ainda mais os princípios de ar-
bitramento. 

Al.nms orgams atlrilmem ii inliien-
cia amistosa da Franca o resultado 
01 I do. 

Ila vu/.e.- d scordanles no meio des-
se côro de aiipiuusos. li' assim que o 
HuHihml e o' ihiriiini Po.il. destoan-
do da opinião geral, condenuuim o 
desiechii du crise. 

Nas rodas diploni:d|.'iis, a <u!ueão 
comldiiiula (Mire as t.haneeliarias "iu-
gieza e russa o francamente louvada, 
nri i I i il . p-ios leiaios do ajuste, 
mas -•'} parque este removeu a pos-
sililidad' de ir:.a guerra. K por 
esse prisma tranquiilisailor que a 
opinião publica, ah-lr.il,indo de ou-
Ira- co:isidf,ra,'rM,s impróprias ilu mo-
mento, encara a qupsião e louva o 
proceder da dlptofnaeia dos dous 
grandes palies interessados na con-
tenda. 

Cruz da « M k , « K tpto MtMsso 
obteve ultlauunent* no Mo de Janei-
ro. Nossa peça eslréa toda a compa-
nhia, que t composta de 21 artistas, 
lendo um papel de grande relevo a 
aclrlz Maria FalcSo. 

S a l ã o S C c I n u « y 

Reallsou-se hontem. conforme Wra 
aununciado, o concerto em beneficio 
do sr. II. Pennacchleltl, secrelnrlo dn 
einprezn Milone. 

Foi pena quo a concorrência de 
espectadores losso tio pequena. 

Tomaram parte no concerto as sras. 
Ilurzio, Collamarinl c Lougoae o os 
srs. Zenalello, Itoussel o Palet, da 
companhia lvrlea, c o professor sr. 
Ullloro. 

0 publico acolheu com applausos 
enthusiastlcos todos os números do 
programma, que publieanioc anle-hon-
leni e que foi executado à risca, com 

I». MB». Caafcl—Ajffavanle, t l 
Carlos Gatmanes; afgravados, Du 
prat Im l o s . Relator, o dr. O n h a 
Cau ~ ovhnento. 

excepção apenas 
mar 

, do 1" numero da 
segunda parte, om que devia cantar 
a sra. Rancoui, que, por Indisposi-
ção súbita, não poude tomar parte 110 
concerto. 

O sr. Zenalello, a distancias do pu-
blico, cantou fóra do programam, a 
romanza E lucecan le stellc, da 
Tosca, que provocou os mais rntliu-
slustlcos applausos. A romanza da 
mesma opera lus i d'a r/r, cantada 
pela sra. Burzio, com extraordinário 
sentimento, foi bisada, lambem a in-
stâncias do publico, que fez unia 
verdadeira ovacão á distlucta ar-
tista. 

A sra. Collamarinl, depois de haver 
cantado com muita arte a romanza 
ila opera Sansilo c Halila. aos pedi-
dos reiterados de bis, que lhe fez o 
publico, sentou-se ao piano e, acom-
panlinudo-se a si mesma, cantou a 
romanza—Si fossi, do Denza, o a ha-
banera da Carmen, que provocaram 
prolongadas palmas do auditorlo. 

O leuor Palet leve dc cantar tam-
bem, fóra do programma, a arla do 
IHgoletlo. 

O concerto terminou eom a roman-
za da opera l.ináa (le Chammmir, can-
tada pela sra. Longone, que recebeu 
calorosos applausos. 

A's sras. Burzio, Collamarinl e Lnu-
gonc foram offerecidos artísticos ra-
inillietes de llores naluraes. , 

os aconipanlianieutos forani feitos 
pelo profes-or Tagliaferro. 

VIDA ESCOLAR 
o dlreetor do grupo escolar de Ja-

ciuchy foi auetorisado a adiar paru o 
mcz de janeiro ns despesas com o la-
drllhameulo das galerias do abrigo 
da secção masculina daquellc grupo 

—0 "dlreetor do grupo escolar de 
i.orena vai despender 1IJ05 eom «bje-
ctos alli necessários. 

- A sra. d. Barbara do Amaral Ca-
margo foi nomeada professora substi-
tuta do grupo escolar de Belém1, do 
Descalvado. 

—Requerimentos despachadas: 
De d. Rellarmlna de Jesus—Sim 
de d. Bernarda Piulo de Ascenção 

—Slui: 
de Domingos Ângelo Lorelo—Inde-

ferido; 
de d. Maria Jenuy Marcondes de 

Codoy' Indeferido. 
- A sra. d. Almira de Oliveira Pei.-

tendo, adjunta do erupo escolar de 
llelidu do Descalvado, obteve -15 dias 
de licença. 

—A' Camara Municipal de Bauru 
foi declarado que deve cessur imme-
illiilaineule o exercício do adjunto da 
escula regiila pelo professor sr. Joãn 
Cruz, por não ser regulara nomea;.lo. 

Íf.l. 

II 
.lllcui 

Cl 

Limeira, 

ua visita, 
importante banqueiro 
Rio. 

—Está tia capital o s 
miuoudas de Almeida. 

Celso Epa-

F ALLECIMENT03 
Faiieceram: 
No Rio dc Janeiro, d. Eloysa Pes-

soa .Machado Sobral, sr. Cario Provin-
ciano, d. Margarida Augusta Tavares 
de Sousa, sr. Francisco Jesus da Moi-
ta, d. Francisca da Silva, o sr. des-
embargador Francisco Moniz da Silva 
Fermz, a menina Maria de Lourdes, 
filha do sr. Octaeltio Silva. 

sferir a sua quitanda, e João 
pedindo licen 

iara, 
de 

ara levantar o 

ate ao n. 18—Sim; 
' • Gatlbenae Xavier de Toledo, pe-
• refetamentode «swtta—De'eri<lo; 

de Iroilas Franzot, pedindo lleença 

Klerintar o ealçamento da ladeira 
Alfredo em Trnfe aos ns. 33 e 35 

—^BCtortsaiias, 

Está encerrada a inscripção para os 
candidatos ao concurso de coiidueto-
res de machinas agrícolas, achando-se 
inscriptos 3i concorrentes. 

A eommi.ssão já providenciou sobre 
a vinda dos candidato;, instrumento» 
e animaes e, na várzea do Carmo, pre-
para-se o local destinado ás provas 
praticas e ao abrigo das machinas, 
etc. 

Os concorrentes serio hospedados 
no edifício da Sociedade Paulista de 
Agrieultara, no largo de S. Francisco, 
n. 5, e as provas serio feitas pela 
manhl, entre 7 e I I fcorai, e tam-
bém á larde, quaudo o tempo permit-
tir. 

Os srs. expositores de machinas 
deverão comparecer i secretaria da 
Sociedade para registrarem suas ma-
chinas e designarem o espaço neces-
sário para aecommodsçio ha* me--
mas. 

Atini de -ereai inleritail 
piclo de Alie ailos, ciie.xi: 
a esta capiiai os demente 
de liiovanni, vindo de 
Anua de Arii:da, de lialil 

-Também chegou a esla capital o 
menor lleiuienegíldo, vindo de Santa 
ilosa, afim de ser tratado no Insli 
tuto 1'usteur, por ler sido mordido 
por uni cão lndropholio. 

Auie-hoiileiit, ás II horas da noil 
111 i..r,:o do Arouclic, Paulo Freiia 
Leouor Oliveira, Rlla Maria ila C01 
reieio e outros indivíduos fizeram 
grande algazarra, seudo por esse 1110 
livo presos e transportado ao posto 
policial da Consolação, onde foram 
recolhidos .10 xadrez. 

Por ter fieado muito machucado 
muna queda que deu de um harrnn 
co, á rua das Palmeiras, bontem, á 
3 horas da tarde, foi reco'iiido :i San-
ta Casa de Misericórdia o ituliari' 
Brechini Cuaratini. 

O iiiedie 1 da policia, sr. dr. Marcou 
des Machado, pre.slou-lhe os primeiros 
curnlivos. 

T r i b u n a l d n J u s t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 
31 DK fii-Tfnn: in: 

I H ^ a t e o s g r c . 

S a n t ' A u n : i 

Despede-se hoje de s. Paulo a com-
panhia Ivriea Milone, que, no espaço 
de 2 i cilas, deu treze espectaculos ne\ 
ta capital, dando-nos ae nhecerdua-
operas novas—Damnalion dc, Fansl f 
Andréa Chrnirr. 

Representar-se-i hoje, pela segun-
da vez e a preros reduzidos, esta ul-
tima opera, que* foi acolhida com mui-
to agrado pelo nosso publico. 

1 ' o l y l l i e a i a a - C a n c e r t a 

Esteve annimadissimo oespeclaculo 
de hontem em beneficio da cançone-
tlsla Jeanne Peilier, que se despediu 
do nosso publico. 

A' graciosa artista foram offereci-
cidas muitas llõres e o publico ipie 
enchia o thealro appíaiuHu-a caloro-
sament". 

—Para hoje e«tâo annnnciidas as 
seguíit ; estreas: da mulher Hercules, 
mnie. Weimke; da pequena Helena, 
trape-ista, e da cantora frenceza Dia-
Tolína. 

Varia< no t i c i as 
Está definitivamente assente ime a 

companhia porhigueza Eduardo Vlcto-
rino estréa nesta capital no proximo 
dia 3, c m aprimelra representação 
da peça de Eduardo Schwalbach," A 
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Presidente, o dr. Pinheiro Lima. 
Secretario, o dr. Luiz de Araújo. 

Passagens de anlus 
Do dr. Ciinha Canto ao dr. Aljnei" 

l.i e Silva, as crime 3171 de Pínda-
montiaiigaba, 3189 de Jacarehy, c os 

cravos iOV.i de Campinas, 3803 o 
3901 dil capital. 

Do dr. Alnfida c Silva .10 dr. Ju-
venal Maiheiros, as crime 3104 da ca-
pitai. 3113 de Agudos, 31 de Ribei-
rão Preto, 1103 de Juudiuiiy, 3103 de 
Udlih.M e 3090 de Campinas e os'ag-
gravo. W.mi, i03o, JOÍO,3J80 e SOÜJUa 
capital. 

lio dr. Juvenal Maihclros ao dr. 
tianipns Pereira, as crime 3078 de 
llio claro, 3137 de Agudos, 3170 ile 
Siuilo Antônio da Cachoeira, 3127 de 
Campinas, 31U de Brotas c 3171 de 
JalioliCabul. 

lio dr. Campos Per. ira .10 dr. Tho-
iiniz Ai".e-, os aggnr.os 4017 do Sall-
lo-, Í0Í2 da capital e as crime 3131 
lie Relnloiiro, 3102 ile Bragança, 3130 
du Limeira, 3101 e 3124 da capitai. 

Do dr. thoiuaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, as crime 3iti8 de Tuluhv, 
3|.:i da Limeira, 3I7S e3l59 de l)'jii.s 
Co regos. 

í o.aiu expo-los o- a^-ravos 3957, 
:t;»J0, WVi, lo.'i", iiJOO, in o e .1 caria 
lesieiriunhavel 148 pelo dr. Cunha 
tia 11 tu e o aggravo 4051 p Io dr. Tlto-
m:.z Alves. 

—n sr. procurador ger.il do listado 
deu parecer lias appeltarões crime 
31.7 de Campinas e :;tdt "de Avnré. 

.ii I.-..VMI:N t o s 

Habeas corpos 
N. i73. CapILil—lHicieule, José Bran-

co. Negaram provimento. 

N. Mio. Capital—Paciente, Maria Ri-
la da Conceição. Julgaram iirejtidi-
eailo. 

N. s78. Santos—Pacientes, Manoel 
II irigues Sampaio e outro. Coíice-
deiMMi a ordem de apre enlação para 
a 1' sesslo, ouvlndo-se u delegado de 
policia de Sanlos. 

Bnurso cr,me 
N. 1801. Limeira—Ri .•corrente, Luiz 

Mulhii.s Carlos Sccllini : recorrida, a 
Ju-tiea. Relator, o dr. Tlioniaz Alves. 
Negiuain provimento. 

A ppellarúes crime 
Y 3109. Santa Itita do Pu,-a Olla-

Iro—Appeilante, João Marliuelli: ap-
pellada, a Jusliça. Relator, o dr. Cu-
nha (ianlo. Derãm provimento. 

N. 3150. Sorocaba — Appeilante, o 
promotor publico; appeliiulo, Itenedl-
cto Alves Barbosa. Relator, o dr. Cu-
nha Canto. Deram provimento. 

N. 31». Capital—Appellante, Dome-
nlco Condelll; appellaila, a Justiça. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

N. :111o. Santa Rita do Paraíso—Ap-
pellante, o juiz de Direito, e.r-,,ffcin\ 
appedado, José Sllverio Rodrigues. Re-
ialor, o dr. Cunha Canto. Negaram 
provimento. 

N. 3111. Capital—Appellante, Pa--
chonl Vita; appellado, Alfano Caetano. 
Relator, o dr. Cunha Canto. Deram 
provimento, para annullar lodo o pro-
cessado. 

N. : i i i l . Iguape- Appeilante, o juiz 
de Direito, «.r-o/jfeio, appellado, Ab)-
lardo da Cosia Cardoso. Relator, o 
dr. Cunha Canto. Não tomaram co-
nhecimento. 

N. 2978. S. José do Barreiro—Appel-
lante, o promotor publico: appellado, 
Laureano Ferreira Leite. Relator, o 
dr. Almeida e Silva. Conhecendo da 
appellaçio, julgaram presrripta • ac-
çio. 

N. 3149. Ribeirão Prelo - vppeilaale, 
Pedro Custodio de Paula Martins; ap-
pellado, Aprigio R. de Paula Araújo. 
Belator, o dr. Almeida e Silva Nega-
ram provimento. 

N. 3160. Capitai-Appellante, Fran-
cisco Gioia ; appellada, a Justiea. 
Relator, o dr. Juvenal Malhelros. De-
ram provimento, para impír a pena 
legal. 

N. 3081. Amparo—Appellanle. EJeu-
terio de Sousa Campos . appella^- -
Justiça. Relator, o dr. Cuaha " 
Negaram provimento. 

Aipjravm 
>'• 1085. Capital—Aggravsnte, |t>sé 

Salviolo : r»jrgravado endre PauloTa-
lermo. Relator, o dr." Cunha Casto. 
Negararr. provimento. 

ianto. Negaram prov 
N. 4091. Capital—Aggrmvanie, rcoro 

Palet; aggravados, llerm Stoitz A C. 
Relator, o dr. Campos Pereira. De-
ram provimento. 

N. 40i*. S. Paulo dos Agudos—Ag-
gravante, Domingos Pereira de Mace-
do; nggimvada, n' Companhia Rural 
de S. Paulo. Relator, o dr. 1'homaz 
Alves. Negaram provimento, contra 
o volo do dr. Thoniaz Alves. 

N. 4007. Iguape—Aggrnvanle, Eduar-
do Jorge Mascarenhas; aggravndo, 
Manoel Pereira da Silva Júnior. Re-
lator, o <lr. Thomaz Alves. Não to-
maram conheci incuto, com adver-
tência ao escrlvio quanto i raza do 
Instrumento. 

N... Capital—Aggravnntes, Domin-
gos A rato o outro ; nggravado, Antô-
nio Concluo, Relator, o dr. presiden-
te. Julgaram deserto o recurso. 

' JVibunal Uo J u r y 
Presidente, sr. dr. Meirelies Reis. 
Promotor, sr. dr. Sylvlo de Cam-

pos. 
Escrivão, sr. Sylvlo Borba. 
Inslallar-se-á boje, ás I I horas, a 

I I " sessão periódica do Jury da eo-
mnrea da capital. 

F o r u n i 
Ia oUicio, escrivão Andrade—Anlo-

nlo Pereira Franco e oulros desisti-
ram limitem da neção summarla pa-
ra cobrança de salários quo propu-
zeram perante o juiz da 2-* vara con-
tra Ricardo Sorgenlcht A C. 

—No dia 5 do enlrante, á 1 hora 
ila Inrtle, serão Inquiridos testemu-
nhas do auelor, na oceão de demar-
cação que o dr. Domingos Jaguarihe 
inove contra Anlonlo Agú. 

V o/ficio dc orphams, eseririlo Mn-
tjnaine — 0 juiz da 2" vara d" or-
phnms mandou intimar o iuveilta-
rlanle dos bens deixados por Augus-
to Lenoir para prestar as suas ulti-
mas declarações. 

A requerimento do mesmo Invenla-
rlanle, aquelle juiz asslgnou 11111 al-
vará ailctorlsando o requerente n li-
quidar uma letra de 3:000«000, de 
nccelle ile Navler Dubois. 

.'I3 ofíleio, escrivão Climaco— Fran-
isco Anlonlo Rodrigues protestou 

perante o juiz da I* vara pela Inler-
upeão da prescrlpção de uma letra 

de 22:3535318, de ncceite de Manoel 
Ocinviauo Dlliiz Junqueira. 

Foram inquiridas houtem Ires tes-
temunhas i;a areio decei.dlarla quo 
Elias Farhal A Irmão movem a João 
Caunalonga. 

Foi designado o dia 5 do enlran-
te, ius 2 1|2 horas da tarde, para ser 
tomado o depoimento pessoal do sr. 
Alfredo Plans, lepreseutanle leçal do 
«Brasilianlsche Bank fllr Deutschland', 
o seiTin Inquiridas duas testemunhas, 
conforme precatória vinda ile Ribei-
rão Prelo, a requerimento do dr. Mar-
ciano Antoulo ue Mello, 11a causa em 
que contende com aquelle Instituto 
de credito, perante o juizo daquella 
comarca. 

—o juiz da I a vara julgou por sen-
tença, para que a mesma produza 
os èlfellos legaes, a desistência reque-
rida por Joaquim F.gydio de Sousa 
Aranha do executivo hypothccario 
movido a Dlogo Leite Penteado e sua 
mulher. 

- Heim!rnni-sc iionlem, ;i I hora da 
tarde, os credores do negociante Ia 
do Ali orlo Ribeiro, estabelecido á rua 
Diielln, 30. Deiaii.s de preenchidas ns 
formalidades legaes, o fallido npie-
scnlou uma propo-la de concordata, 
para pagamento de 51 nj0 sobre os 
creditas cm qualro pre-lações eguaes 
a 0, 12, 18 e 21 mezes depois de pas-
sada em julgado a sentença que ho-
mologar a concordata. 

1 ' p n v a s 

Não houve iicllaiile ás praças loa-
sadas hoiileiu. 

laja, a 
i.4lto. 

Expediente <J:is Secretarias 

Interior c Jtisli.;a- -l orain concedi-
los 15 dias de licença ao 1" talielllão 
le nolns e uiuiexos da comarca de 

S. Manoel, sr. João-Baplisla de ((li-
ra César. 
-11 sr. fiodofrrdo Silveira Marllns 

foi iioiu- ndo para Interinamente exer-
•er os cargos de prouiot r pubileo o 

juiz dc orebams c au=enles da co-
marca de llarlry. 

-Foi IraiíSmlIliilo á Fazenda o re-
querimento em que o bacharel Joa-
quim Rabello Teixeira, promotor pu-
blico de Bebedouro, pede o pagamen-
to da qu. nlia do 70?, a que se julga 
com direito. 

—Traiismittiil-se ao juiz ile Paz do 
di-trlclo de Araras, niiiu de que in-
forme a respeito, nma represcntaçio 
dirigida a esla Secretaria sobre o pro-
cedimento do escrivão de Paz daqucl-
le Juízo, que exorbitadas suas allri-
buleões, olTeetuando o registro de nas-
rimenlos, cnsftmentos e óbitos de pr 
sòas resldeules no districlo de tio 
delros. 

—II Diário 0/fi ial pulilicnrá ama-
nhã os ed laes referentes aos concur-
sos de escrivães de Paz dos dislrielos 
das comarcas de llarlry e S. Simão. 

—Pa lamentos requisitados da Fa-
zenda : 

De 939495'), no Instituto Yaccinogc-
lilco; de 775S2UH, a João Jacques hes-
selrinv: dc 1921, a Alberlo Cii ali; 
de 181.>500, á Liglit: de 5:t)04ts400, 11 
José lli-lli; de l'JS, a Laemnicrl A (',.: 
de :i:130|371. a Jos,' Martins Real; ile 
228«7tiO, a Liiuilelino Theodoro do 
Nascimento; de 330J557, a José Anlo-
nlo dc Oliveira; ile 152.051, a José 
Rodrigues Júnior. 

— 0 eutnmai do da força policial foi 
nuctorlsiido a chamar n allenção do 
direclor do Hospital Militar, sobre o 
consumo exaggerado de ovos e leile 
lia pielle eslaíieleciiuenlo. 

Por decreto ile hontem, foi areei-
la a desistência que o sr. Alberto Jo-
sé da Silva Pereira apresentou da 
serventia vitalícia do ollicio de lahel-
iião de notas e auuexos da comarca 
de Botucutií. 

—Foram justificadas a, falta, da-
das pelo sr. Omar (iuimaries Magro, 
amainiense da Ite; ariicão de Esta'is-
tica do Archivo do Esti ilo. 

Por decreto de hontem, foi aberto 
110 Thes juro do Esla>lo, a esta Secre-
laria, um credito ile 200:0001000 afim 
de occorrer ao pagamento do subsidio 
dos senadores o deputados e ás des-
pesas com o serviço taehygraphioo o 
publicação dos debates dó Senado e 
Camara dos deputados, 

—Auelorisou-se o direclur do Diário 
Ufíieial a mandar imprimir, uns ollici-
nas daquella folha, 2 mil circulares 
destinadas á Repartição de EslatlsUca 
e do Archivo do Estado. 

—A Inspectorla de Estradas de Fer-
ro e Navegação vai informar o ofTiclo 
do sr. Calirlel da Silveira Vasconeel-
los, pedindo prorogaeio do prazo para 
apresentação da planta geral das II-
nhas lelephonlras, de que é.cunces-
sionario, e apresentando desenhos dos 
apparelhos a empregar na linha tele-
phonlcn de Bragança a esla capital. 

—ORielou-.se aos chefes das estações 
de Campinas, Araras, São José do Rio 
Pardo, Villa Americana e Piracicaba, 
requisitando transporte para animaes 
e machinas agrícolas destinadas ao 
concurso ile trabalhadores ruraei a 
rcallsar-se nesta capital. 

—A Superintendência de Obras Pu-
blicas foi aiietori-ada a di-pender UOf 
com a reparação da ponte sobre o rio 
Tleté, na estrada da Penha a Gua-
rulbos. 

—Requisitaram-se da Fazenda os 
seguintes pagamentos : 

De IDO», á Camara Municipal de 
Monte Alto ; 

de :]88«lWi, a Manoel Portella Sal-
gueiro . 

de HO», a Virgílio Ferreira Ara-
nha ; 

de 3O0S, ã Caüiãía MunuHpal de 
Areias. 

Adeantamento: <le aodr. Fran-
cisco Dias Martins 

de l i . í :H8 i » , ao< engenheiros Jo« 
Carlos de A. Torres Ttbagy e João 
Aguiar : 

de 1-882IÍI7, a Claudino Fagundes. 
—Com os serviços de estudos ilefl-

nitlvos da Estrada do Ferro Funilen-
se a Inspectorla de E. de Ferro e \a-
Tegaçlo vai despender J:OSO|. 

roor-iAu. 

No novo campeonato de foot-iall, 

que' começará a ser disputado cm 

maio do anno proximo, scri ofTerc-

cida ao vencedor, segundo ouvimos, 

ume bella laça. especialmente adqui-

rida na Europa, para esse 11 m, pelo 

sr. Antoulo Alvares Pontuado. 

No dia 15 do corrente, o Club Es-

peria reallsnrá diversas festas sporll-

vas em a sua sédo social. 

Foi eleita, anle-hontem, a dlreclo-
rla do Sport-Club (èrmania, que tem 
de. funcclonar no proximo anuo. 

Foram eleitos: 1° nrcslddnte, «"pre-
sidente, secretario, thesourelro, 1" ca-
plain,i" caplain, o representante 11a Li-
ga, srs. dr. Paulo Lehfeld, Max En-
gelhardt, Wiliibnld Klaussner, ilnus 
Nobilluí, llermnnn F r l e se Júnior, 
Ueoi-g^Uether e Arlhur Ravache. 

B n - v e n a n a m e n t o 

O sr. dr. chefo dc policia pediu hon-
tem á Dlreclorla do Serviço Sanilnrio 
quo proeedu a oxnme uns visceras de 
Thcrezn Salerno, que falleceu uo bair-
ro de Santa Iphygenia, ilesla capital, 
ao que se suppõe em consequencia do 
envenenamento. 

PAGAMENTO HE 10 CONTOS 

A Ihcsourarln das loterias de Sio 

Paulo pajou hontem ao sr. dr. Joio 

Paulluo Pinto Nazario, advogado em 

Itatataes, .1 quantia de 10:0001 pelo 

bilhete 11. 19.803, premiado com a sor-

te grande na lolcrla exlrahlda cm 20 

do mcz findo. 

ase io l i^õES 
ASSOCIAIJÜO UUlI lXITAniA DF. S. P VU-

1.n - Reallsou-se aule-honlem a 11 
sesiio ordlnirla dc dlrectorla desta 
associação com a assistência da maio-
ria de seus dlrcctores. 

Depois dc lida e approvadn a acla 
ila reunião anterior, procedeu-se á 
leitura dos olllclos recebidos. 

A' blidlotheca foram offcrlndas Ires 
obras, sendo: l em t volume, pelo sr. 
José Antônio Mnnglnl, e 2 em 2 vo-
lumes, pelo -r. Saldado DWngelo. 

Foi concedida n pensão, de que Ira-
la o nrllgo l.i s 0o dos estatutos, i 
viuva dc xi • ti associado. 

spo.it ci.ru i.wiÃo—Assembléa geral, 
hoje, ás t> lioras da larde, á rua dr 
Abranrhcs 11. 50. 

r,. 11. MMKUiA r.ARíiinr—No dia 5 
do enlrante, esla sociedade levará á 
scena, em beneficio do associado 
José dos Santos, o conhecido drama 
Joilo José, 110 saiio do (',. D. Luso-
Brazilelro, á rua dos Italianos, n. 80. 

associai vii vrxii.iAnoiu c.sião ix--
tk i i xac iox ai.—Depois de amanhi, ás 
s horas dn noile, no largo do Pala-
cio, 3, sessão da dircctoria. 

B N F O B M A Ç d J E S 

METEOROLOGIA 
O I 1; M I' 11 I: M S L T K 9 II H O 

llbscrralono da Avenida Paulista 

C I . M vroi.oini.iis \ v 1.1*111 KS 

Allura baromelriea a 0" 
média 

Iiiein idem máxima idia 81 
bieiii Idem mínima (dia 30) 
Tcnipemliira média do mez 
lileui i'i 111 ila.s máximas.. 
Iilein 'ern das mínimas . . 
Idi-ui ii isiiua nbsolubi (27) 
lileminlnlniaabsoluta i7e8; 
idem max. Idem, exposto 

lherniomeiro 
Idem idem idem, exposto 

thermometro 
Tensão de \apor, média .. 

mensal 
Iliuiiidade relativa, média 

mensal 
Evaporação tolal á sombra 

prato." 
Ev ..poraeão lol.d a sombra. 

Piche.". 
Idem idem ao sol, Piche.. 
Idem em terreno vegetal. 
Totalidade da chuva 
Chuva máxima, em 24 ho-

ras (dia 30) 
Ozone iitmospherleo, tolal.. 
Insolneio relativa mensal.. 
Graus nctiuonietrlcos, mií-

dia 
Idem idein, maxima.. . 
Numero de dias de chuva 
Idem Idem de neblina . 
Idem idem de orvalho . 
Idem idem ile Irovoudns . . 
Idem Idem de relâmpago 

simples 
Idem idem ile corõa lunar 
Idem idem ile halo ol.ir 
Idem idein claros 
Idem Idem melo cMcoberlos 
Idem idem encoberios.. 
N"bulo idade média. . . . 

095.3 mm. 
700.0 . 
(188.8 • 

I8ji< ens. 
21"< • 
12°1 . 
30"0 • 

8°0 . 

38"0 • 

ô O 

13,1 mm 

8i 0(0 

38.9 mm. 
03.7 . 
82.7 . 
58''S . 

157.0 . 

57.0 • 
88"0 scb. 

36 % 

8°5 
I7'0 
13 
17 
4 
2 

3 
7 
1 
2 

lõ 
12 

7.3 

Comparando os valores dos dilfereu-
le.s elementos climntologicos com as 
médias normaes, nesta capital, 1I11-
ranlo o me/, de setembro ulllmo, se 
vê- que foi elle mui, uueiile e muilo 
mais chuvoso do qire" tem sido nos 
annos anteriores. 

o mercúrio normal do harometro 
mostrou que em 1 dias a média d i 
pressão aimosnherlen foi iníerior á 
normal, lleniiuo-lhe superior nos ou-
tros 20 dias do mez. 

A amplitude mensal d i osciilaçio 
baromelrlca importou em 11,5 mm., 
dando a media da pressão normali-
satla 703,0 mm. 

Esteve o c o meio encoberto, firnn-
do a média da nebulosidade multo 
próxima da normal, conservando-se, 
porém. Inferiores ás médias corres-
pondentes a taxa dn humldade rela-
tiva e n tensão do vapor. 

O thermometro leve sua maior di-
gressão em 21 horas, no dia 27, em 
que dillerlram ile 10,i as temperatu-
ras máxima e mínima. 

Registraram-se fortes rajada sde ven-
tos de componente N, eonstnnilo do 
seguinte quadro as velocidades médias 
e freqüência dos v utos : 

Calma—12,8 "',>. 

N—4,7 ".1 vel. média de 1,5 ni. por seg. 
NE-ltLO»;» 

E-4,0" „ 
SE-19,0% 
S—29, 3" o 

SYV-3, i"<f 
W -2,1 •/, 
N \V- '.1,5 " o 

2,8 
1,2 
2,0 
3,2 
1,2 
2,1 
3,9 

Importou a velocidade' m dia nas 
camadas in eriores da atmospiiera em 
" 7 tom., por segundo. 

J M X O T A S D1VKP.SAS 

I—flftn" A totalidade do ozone at-
mospherlco na Avenida Paulista foi 
de 89', o Sebtiubein-Korseau, daudo-
se o máximo de proilucçio. a I I , eom 
5 "5, sob o regimen dos ventos do sul, 
num dia tolnlmeule encoberto, com 
relâmpagos. O mínimo de 0,3 oceor-
reu a tn, em dia claro, vento do N e 
10 lioras ile Insolaçio. 

O lllustre dr. Pedro Sancbes. In-
cançavel observador de Poços de Cal-
das, achou, durante o mez, em seu 
observatorlo, a totalidade de 300"0, 
Isto é, a produccV, media diaria de 
10°0 contra 3°0 na Avenida Paulista, 
sendo, porém, em nosso poslo. maior 
o numero de horas de sol de coberto 
do qne em Poros de Caldas. 

B-Aelitiomclrla agrícola. 
a) A dfracüo da fossfacAo real im-

portou em Iír7 h. í o itm., 'daudo 3* % 
a relaçio deste numero para o total 
de horns durante a« quaei o sol es-
leve acima do horizonte, em S. Pau-
lo. Ocrorren o máximo de InsotaeSo 
a 25, com to h. 30 m. de sol, harén-
do 5 dias em qne o sol ra la quei-
mou no hetlfr-Taptio. 

b ) A intensidade da miotaeito re-
gistrada peJ» actiaometro forneceu 

MM médto Bmü d» n para fr*« 
aeUmmelrie» durante • tempo N i f H 
0 sol briihM livre de nureas. Obecr-
vou-se a maxima de 17*0, eulre o» 
thermometros (das esphens doure la 
e cnuegrccida) por varias vezes. 

c) Os hcllographos forneceram as 
taxas seguintes durante o mez : 

Avenida Paulista, 30 0|0 
Cnmplnus, H 0|0 
Poços do Caldas, Í7 0[0. 

III." A comparação entre os evapo-
romelros forneceu ns relaçfies aiialxo, 
lendo como base o Inslrumento de pra-
to, íi sombra : 

Prato, 1,00 á sombra 
Piche, 1,01 • 
Piche, 2,«7 no sol 
Rcglstrador, 1,19, terra veg. á.som-

bra. 
O máximo de. evaporneio se deu a 

JO e 27, coni 3,0 mm. e u mínimo _n 
30, com 0,2 mm. A evaporação sobre 
terra vegetal attinglu seu mais alio 
valor a il), com 7,7 mm. 

IV. Aclividade solar. Permaneceu 
mais ou menos manchado o disco do 
sol durante o mez, e, relativamente 
aos anteriores, foram pouco numero-
sas as grandes manchas e importan-
tes grupos observados «/ . setembro. 
Declinou, portanto, 11111 pouco a acli-
vidade solar. 

V. O lenipo e a lavoura. N80 foi dos 
mais favoráveis para a lavoura o tem-
po dnranlo o mez de setembro; esti-
veram multo Irregulares as distribui-
ções do calor e ilas chuvas. Esle me-
teoro, sobretudo, afaslou-se muito do 
seu curso normal e nos deu uma co-
luniua piuvlonielrlcn excessiva, com 
verdadeiras cargas dlluvlanns, mar-
cando Taubalé, em 2 horas dc chuva, 
110,1 mm. 1 

Ila lambem noticias- dc chuvas de 
pedra, porém os itamuos quo cilas 
causaram foram pequenos e muito 
Inferiores ao das Inundações e mais 
prejuízos trazidos pelas grandes chu-
vas dc enchurrnda do mez lindo. 

133. Avenida Paulista, 27-10-1901. 
-J. Belforl Mattos. 

DISPE NSARIO DR- C L E M E N T E 
F E R R E I R A 

Dnrio consultas lioie, naqueile Dis-
pensado, á rua Libero Badarrt, 11. 
20 : dc II horns no melo dln, o dr. 
Franco Meirelies; de melo dia á 1 ho-
ra, o dr. João Anlonlo de Lemos; de 
1 ás 2, o dr. Francisco Cavalcanti; 
de 2 lis 3, o dr. Carnmurfl Paes Le-
me, o de 3 ás 4, o dr. Xavier da Sil-
veira. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A.' dc Campos Salles, 
ás quintas-feiras e sabbados, de 1 ás 
2 horas, c o» exames bacteriológicos, 
das 3 ás i , pelo dr. Palmeira Ripper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
queira, ás quartas-feiras; |ieio dr. 
.Monteiro Ylanna, ás quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Parauhos, aos sabbados, ás 
mesmas horas. 

MATADOURO 
No Mnlndouro Municipal, foram aba-

tidos hontem 155 bovinos, 105 suínos, 

30 ovinos e 12 vileilos. 
Inutilisailos: 2 suínos, 18 pulmfles, 

3 ligados e 5 Intestinos delgados dc 
bovinos. 

Emblema do carimbo, barril. 
VACCINAÇAO 

Está cncnrregndo hoje do serviço de 
vneelnação contra n varíola, na Liire-
ctoria do Serviço Sanitário, das tl ás 
3 horas dn tarae, o lnspector sanltarli» 
dr. Vieira de Mello. 

S O C I E D A D E P R O T E C T O R A 003 
P O B R E S 

Movimento do consultorio de 13 a 
31 dc outubro lindo : 

Consultas: sexo masculino, adultos, 
50; feminino, adullos, 50; masculino, 
crianças, 22; feminino, crianças, 21. 
lotai; 148. 

Receitas: sem medicamentos, 07; 
com medicamentos, 70; curativos, 9; 
operações de pequena cirurgia, 2. To-
tal, 118. 

Nacionalidade: brasileiros, 9i; por-
Itiguczes, 4: italianos, 37; hespanhéjes, 
13. Total, 118. 

Moléstias: appnrelho respiratório, 
27: do digestivo, 12; do circulatório, 
3; do genito-uriuarlo, 7; svslema ner-
voso, 4; da nutrição, 21; Infecciosas, 
8; da pelle, 2; outras moléstias, 31. 
Total, 118. 

—Da direcloria desla Sociedade re-
cebemos 5 cartões para os pobres da 
nossa folha, o que agradecemos. 

LOTER IAS 
l.oleria do Estado de S. Paulo. 
Resumo dos prêmios da 2" série da 

19i* loteria do listado de S. Paulo, em 
beneficio do Asvlo de Mendieidade da 
apitai, cxlrahlua houtem: 

3012 6:000» 

0070 oowsooo 019 lüoítoon 

!'HF.1!I0S DK 100$ 

811 5022 

i rksi ios ms 80J 

323 2115 8984 5019 0911 

PIU.MIOS IIK 30J 

8h9 1018 1707 1857 2835 2903 3830 

4007 5117 5059 

. PIlF.Mh-S IIK 18} 
15219 O i.) 1353 1103 1919 1931 

2192 2911 3039 3953 1140 4530 
5877 0305 7210 7280 7147 

3011 e 3643 120(00.1 
0059 e 0671 6".»000 

riHAM 

Todos os números terminados em 3 
léin 3HOOO. 

1968 
5310 

Resumo geral dos prêmios da lote-
ria da capital federal extrahida Iion-
lem: 

PBElllos 01: 15;000| a SUI« 
25793 . . . . 15:001 >4 
21111 . . . . 800» 
17140 . . . . 000» 

PLTP.MIOS D E 2011» 

18055 1H585 2020i 25357 20875 29815 

P R Ê M I O S DE 100» 

«28 (1916 12890 18793 222"2 23'J07 

PUC Si IOS IIK 50» 

2070 2191 I3 '3 1530 0919 17019 19971 

23383 24992 20265 
API I10XI.MAÇ.5ES 

25798 c 25800 I00J0ÜÜ 
21113 c 21115 20í}000 

DEZENAS 

25791 a 25800.... . . 30J000 
21111 a 21120 108000 

F INAES 

Todos os números terminados em 99 
tém 8i réis. 

Iodos os números lerminados cm 
9 tém 2». 

Telegrnmma recebido pelo agente 
geral Juiio Antunes de Abreu. 

prêmios da 824' ex-
Loteria Esperança. 
Resumo dos pren 

trneção, reaiisadu em Aracaju em 31 
de ouliil ro de 1901. 

1447 I3:0no»0i.0 
7795 2:000»l)00 

15ÕÜI I:ü00»000 

1 PB nulos DE 200» 
21110 25184 31217 M m 

7 pasmos rir. 100» 
1361 1597 17316 2I7W « o » ) 

2->ai 53083 
10 PBKIIIOS DE 

i 1708 6798 12383 J63ti« 20391 
28371 3BI30 37051 39213 

A P P B O X I M V Ç » U 

a»»ooo 
100»JI10 
60»000 

iiijOOO 
viym 
I0»000 

5JOOO 
toono 
1»00I) 

ri-XAEJ 

. . T u Í i U ' s a M a C T 8 5 terminados em 17 
tem l»l)l»l. 

1M^'/''.08,. 4 f , " m f : a n b , a Nacional de 
Paulo E,lados—Caixa, 610. 3. 

U M e 4448. 
7791 e 7796 

15500 e 155*12 

DEZENAS 
4 >11 a 4150 
7791 a 7800 

15301 a 13510 

CEXTE.XAJ 
4101 a 1800 
7701 a 78011 

15501 a 13600 

U a d t o o a 

DR. J. ALVES DE LIMA—da um 
rersldade de Paris, clrurglio da rin 
nefleeiic.la Portugueza e da S. Casa 
Especialidade: moléstias do senhoras 
das vias urlnarias o partos.—Itesldèu! 
cia : rua Brigadeiro Toblas, 94-A f.on 
sullorio: rua do S. Bento, 30-A (dj< 
12 4s 3 l |2). Telephone, 301. 

DII. DI0U0 DE FARIA, medico. ||,f 
Mdencln: rua Marquez do Ylú, t ) 
Consultorio: rua S. Bento, 31. Telel 
phone, 201. 

CLINICA DO DR. JAGtJARIBE -
Reabertura da clinica — Previno aos 
meus clientes que eslarpl no meu es-
eriptorio das l i às 2 horas, dos dias 
úteis. Ilun D. Viridiana, 30. 

DR. MELLO BARRETO - O c u u s t x 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophtalmologla e da Academia America-
na do Medicina. Eseriptorio: Itua Di-
reita, .11. Residencia: Avenida Rangel 
Pestana, 96. 

0 CULISTA—0r. P. PontuaI—Ex-che-
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, do 
volta 1I0 sua viagem á Europa, onde, 
durante 1 annos, Irequeulou as urin-
eipaes clinicas ile molesilas do olhos, 
uurlz e ouvidos, em Uerllm, Paris o 
Mentia, transferiu sua residencia para 
esla capital. 

Consultorio: Rua ile S. Bento, 31, 
de 1 ás 1 horas. 

Residencia: Itua Vlctorlno Carmil-
lo, 29. 

DR. GAMA CEROCEinA-ClInlca me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residencia e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de I 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 102». 

DR. RLB1A0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço dc clinica da San-
ta Casa. Residencia—Alameda Bario 
de Limeira n. SI. Consultorio—S. Reu 
to, 15, da 1 às 2 horas. Telephoue, 
849. 

SVPIITLIS, m o l é s t i a s d e PEI.I.t: 
E DO COLHO CABELLUDO—Dr. Hen-
rique Regadas, dc volta da Europa, 
tendo feito o curso dc dermatologia e 
svphlllgraphla na Faculdade de Medi 
cina de Paris, tem o seu consultorio á 
rua Direita, n. 20-B—Consultas de 1 
ás 3. 

Só nttende n doentes dessa especia-
lidade. 

1)R. A. FAJAHDO — Clinica medica. 
—Consultorio: rua do Commercio, 1-H. 
Residencia: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 19. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e pnrtelro. Especialidade 
Moléstias das rias nrínarlas, partos o 
moléstias de senhoras. Res.: Ypiranga, 
39. Cons.: S. Benlo, 43, das 2 as 3 1(2. 

DR. J. THOMAZ DE AQlTNO-itni 
co PAitTEUto. Especialista cm moléstia i 
dc senhoras —Residência: rua de San-
to Anlonlo, 88.—Consultório (provlso-
tio), na mesma residencia. Telephoue, 
1.070. 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
culdade du Medicina de Paris. Clinica 
medica, com cspeclallibidi—Sgphilit •) 
moléstias dn pelle. Consultório: rui 
de Sio Benlo, 45, de I às 3 horas. 
Residencia: rua D. Viridiana, 37. Te-
lephoue, 200. 

DII. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em molesilas das croaneas, coin 
prntlrn dos prlnclpnes hospltaes da 
Franca, Itália, Áustria, AHemanhi e 
Inglaterra. Residencia, rua Maria The 
reza, 23. Telephoue, 66. Consultório: 
rua S. Bento, 57. Telephone, 098; du 

12 ás 3. 

DR. A. LI IX DO REGO—Medico " 
operador—(Cirurgia em geral e molei-
Itns de senhoras). Residencia, rua dai 
Palmeiras, n. I I . Consultorio, riu d) 
S. Benlo, 11. 93 (de I à* 2 l|áj. n I -
phone, IOI9. 

DR RETTENCOURT RODRIGUES — 
Consultorio, rua 15 do Novembro, 21 
—Consultas, das l i ai i da lar ta. 
Residencia, rua ila Liberdade. 57. _ 

DR. RERNARDO DE MAGALIIÍEt 
—Moléstias Internas (Clinica medicai. 
Residencia: rua dos Guavanazes, 111 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 ai 
3 hotas. 

DR. RItITTO PEREIRA—Clinica me-
dica em gpral, espei-latmelile moléstia 
das rrtanças. Consultorio, largo da Se, 
7, de 1 às 3 da tanle. Resldeucia, 1* 
deita do Carmo, 43. 

DR. OLEGARIO DE ALMEIDA Es-
eriptorio : rua 15 de Novembro, -'<>, 
das II as l. Residência, Iraves... oi 
Uuartei, 9-B. 

OS DRS. JOÃO FLECRV, COITO 
DE MAGALHÃES E CARLOS DE Cl-
MARGO TOLOHONT tém -eii eseri-
ptorio de advocacia á Irares-sa ila Se, 
13. Das II às 3 horas da tarde. 

MARTDI FRANCISCO H1BEIH0 Dh 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCHANJO GtRGEÍ.-Eseriptorio, rui 
Dirett», n. 27 -Residencia, rua do Ge-
neral Jardim, IS 

DR. JOSF.' PIEDADE, advogado.-
Eseript.: rua de Quinze de Novembro, 
18 isobrado). Re>i>leuria rua D Ye-
ridlana, 31. Consultas: das 10 a- -
horas da farde. 

. . . 

OS ADYOGADOS-ABlonlo R'belr> 
(Ifs Santos, t-tevam de Ataelda, Ga-
trlel Riietro dos Santos, Mm s™ T 
rtlplono a • «saia rua d» 4 Beato, 
a. CT (sotiradoi. 

DRS RAPIIAEL A SAWPAfO V»AL 
e JOSfc AMADEU CF.SAR 
tua S. Benlo, 43 a l to* da casa W-
»tOBj. 

• 

DR. SÉRGIO MEIRA—Medico—Espe-
cialidade, moléstias do coraçio, pul-
mões e de crianças, attrade a cha-
mados em sua residencia, à rua Bri-
gadeiro Toblas. 92. Consultorio, rua 
15 de Novembro, 16, de I As 3. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALIIO-
Clrur;'la e moléstias de senhoras — 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Yplrauga, n. 8. 

M O L É S T I A S D A G A B O A N T A 
N A R I Z , O U V I D O S , L I H O V A E 
S Y P H I L I T I C A S ; especialista, 

D R . S O U S A C A S T R O . - Consul-
tor io e residencia: l a rgo i a Sé, 7 
(em frente i, e n e j a ) . Consaltac. 
de 1 ás 4 . Tra ta t ambém de mo-
léstias do peito, coração, f ígado o 
estomago. N i o d i consultas aos 
domingos. 

DR. BliENO DE MIRANDA — Esp. 
clhos, enridos, nariz e garganta, discí-
pulo do notável oeulista Moura Brasil, 
com pratica do Paris e Vlenua, mem-
bro titular da Academia Nacional ita 
Medicina, ex-med. etTecMvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casà 
—Cons.: 3, rua Direita. 12 às 3—Hu-
lld.: 27, Rlaehuelo. 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, eom pra-
tica de Paris e Vlenua — Clüüca ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho-
ras. Cons.: r. S. Bento, 34 (da I às 3 
da t.). Residencia: r. Rego Freitas, 1. 

DII. VIRIA TO BRANDÃO - Cllul-a 
n.cdico-eirurglca e especlalmeuto mo-
léstias dos orgams genilo-nrinariot, 
pelle c uiphitis. Consultas ila 1 às I, 
tua da Bòa-Vista, 11. Residencia, lar 
go da Liberdade, 33. Telephouu 11. 101 

DR. SYNESIO RANGEL PESTANA 
—Medico e operador. Moléstias inler-
na.s, vonereas c syphlllllcas. Consultó-
rio, rua de S. Rento, 31, sobrado, das 
2 ás 4 (sala ila frente). Residência, 
Consolação, 01. Telephone, 980. 

DR. SILVIO MAYA—Partos e mo-
lesilas de senhoras. Consultorio: rui 
José Ruiiilacio, 30, de I às 3 lioras. 
Residencia: rua do Ypiranga, 40. Te-
lephone, 285. 



• A t e e a 

'ES DE LlMA-cla Uni-
P w l s , rlruralio da no , 
rtugueza e da s. Caaa -
: moléstias do senhoras 
arlas o partos.—Uesldea". 
adelro Toldas, 9i A. Con-
ile S. Uenlo, IIO-A 
Telfphoiio, 301. 

DI3 KAIUA, meilleo, t|,r 
Marque/. do Ylú, » 

rua S. Ueulo, 31. Telc-

0 DR. JAPiUARIRE -
Ia cllnlra — 1'revlno aos 
mie estarei no meu es-

l i ás í horas, dos dias 
Vlrldlana, 30. 

I BARRETO — O c i i u s t a 
Sociedade Eraneeza de 

ke da Academia Anierlca-
ía. Eserlplorlo: Hoalit-
Idcncla: Avenida Rangei 

-01./'. Pontual—Ex-ctar-
do professor Wecker, 

itica cm Pernambuco, de 
viagem A Europa, onde, 
ios, (requentou as urin-
i de moléstias de olhos, 
os, cm Berlim, Paris a 
feriu sua residcucla para 

Rua de S. Bento, 31, 
as. 

Rua Vlclorlno Carmil-

EERQCEIR A—Clinica 
al e especlalmcnle de 
dencia c consullorlo: rua 
'gua, 3. Consultas: de I 
. Chamados a qualquer 
>ne, «OS». 

MEIRA—Clinica medica 
rvlço de clinica da San-
dcncla—Alameda BarSo 
Bí. Consullorlo—S. Beu-

horas. Telephone, |is a 

MOLÉSTIAS DE PEIXE 
CABELLUDO—Dr. Ilen 

L dc volla da Europa, 
curso dc dermatologia e 
na Faculdade de Medi 

leru o seu consuítorio i 
. 20-U—Consultas de t 

i doentes dessa cspeeia-

1 MEIRA —Medico—Espe-
lestias do coraç.lo, put-
anças, altende a rha-

\ residencla, 4 rua Url-
i. 92. Consullorlo, rua 
ro, 16, de I As 3. 

IRA DE CARVALHO— 
>lestlas de senhoras.— 
na de S. Bento, 13. Re-
I piranga, n. 8. 

[ A S D A G A R G A N T A 
V I D O S , L I H O U A E 
[CAS ; eapecloliata, 
C A S T R O . — Ccnsu l -

me l a : l a rgo da 8*. 7 
L efjreja). Consultas, 
ra ta t ombam de mo 
íto, coraçfto, f ígado o 
áo d A consu l ta i aos 

DE MIRANDA — Esp. 
nart: e garganta, dlsel 
;I ocullsta Moura Brasil, 
: Paris e Vienna, mem-
Aeadernla Nacional de 
ed. elTectlvo da Poly-
b adjunto da Santa Casa 
i Direita. 12 Is 3—Ru-
uelo. 

[hDO — Clinica medica, 
rua do Commercio, i-H. 
a Aurora, 129. Teleplio-

ETA NEVES, medico 
lartelro. Especialidade 
rias nrlnarlas, partos e 
•nhoras. Res.: Yplranga, 
enlo, 43, das 2 as 3 l[2. 

IA FAUSTO, com pra-
e V lenna — ClUlica ci-
c moléstias das seulio-

S. Bento, 34 (da I is 3 
leia. r. ltcgo Freitas, 1. 

0 BRANDÃO - Clial"a 
ca e especialmente ino-
ijamt genilo-tirinarioi, 

Consultas da I ás 3, 
ila, 41. Residencla, lar-
e, 33. Telephoutt n. 10» 

0 RANCEI, PESTANA 
prador. Moléstias Inter-
c sypliIIlticas. Consulto 
Bento, 34, sohrado, das 

ta frente). Residência, 
,. Telephone, 980. 

MAVA—Parlos e mo-
loras. Consullorlo: ru i 
30, de I is 3 horas. 

1 do Ipiranga, W. Te-

IAZ DF. A0CIN1- MF.il 
especialista cm moléstia i 
Residencla: rua de San-
[—Consullorlo (nrovlso-
i residencla. Telephone. 

I DO AMARAL—Da F.i-
lieina de Paris. Clinica 
sperialliladi—SypMlit •> 
leite. Consuítorio: ru i 
48, de I is 3 horas. 
1 D. V indiana, 37. Ta-

RO VIANNA—lispecla 
lias das creanças, com 
nrlneipacs hospllaes da 
Áustria, Alemanha * 

Ideneia, rua Maria The 
lone, 68. Consullorlo: 
37. Telephone, «91; da 

DO REGO—Medico e 
irgla em geral c moles-
s). Residencla, rua da.) 
I. Consullorlo, rua da 
(de 1 is 2 l|2). n I -

DOURT RODRIliCEi -
i 13 ile Novembro, íJ 
s l i ás 2 da Uri ; , 
da Liberdade, 37. 

IDO DF. MAGALHVIIs 
ruas (Clinica medica), 
i dos Cuayana7.es. 131 
Direita, 10-A, da I a 

PEREIRA—Clinica ine-
especlalmente moléstia 
onsnltorlo, largo da Se. 

tarite. Residência, Ia 
. 43. 

r o c « d o i 

110 DE ALMEIDA Es-
15 de Novemhro, 2JN 

esIdeucla, travessa do 

iO FLELRY, COITO 
IS E CARLOS DE CA-
IONT ».>m «eu escri-
•acla á travessa da 
I hora, da tarde. 

NCISCO RIBEIRO DE 
1RINIIO e RAPHAKt. 
HCEL -Esrriptor'o. n n 
Residencla, rua do oc-

'IEDADE, advogado.J 

! Quinze de Novembro, 
«sióeuèia : rua D \e-
nsultas: das 10 » ' -

DOS—Anlonio RU*}" 
evam de Alirelda, Oa-

c-CL A. SAWPAW VWAL 
;U CÉSAR -Esrrlptoflo. 
3 altoa da caaa U -

U t PâHjD-t>rc» f>>r « . l » •tvewfcr» fc « 8 4 

E L I X I R M. MORATO C U R A SYPHIL IS E R H E U M A T I S M O 
II ELITE I I L S E A T I K G 

D e n t l a t a a 
O Cirurgião denllsla A. Castello fa* 

qualquer trabalho dos mais apertei-
toados e modernos da sua prorisslto, 
por preços muitíssimo razoáveis. .4c-
teila iHUjamento em piettafies, pré-
Viamrntt eontratadat.—Guhluelo o ro-
tldcurla, ma 8. Rcnlo, n. 18. 

O dentista Paciano Ramallio execu-
ta todos os trabalhos dos :nals moder-
nos de sua proílsslo com |.rrfelç.1o; 
garau1'.' " a duraçüo de todo seu 
triihio . • r preçoij muilo razoáveis. 
Accei' • nieiitoscm prestai.' es. Con* 
sullur. -ideneia á rua ile S. Uen-
to. 31. 

DR. I. 11. DE OLIVEIRA PENTEADO 
—Rua Direita, u. 22-A. Das It i 1 e 
das 2 is 4, nos dias úteis. 

J n h i i 
EMÍLIO DEZON.NE, r.mtnr.iío rir.M-

t ista—Formado nn Bélgica e no Bra-
sil, com l'i annos de pratica. Traba-
lhos garantidos, o; r.n/ es - vn dór. 

r B C a u n s l a t a 

F. Msir Mni.t.tAHD, da Escola de 

m 

Mil. r. J.. .iiuiiL.in.iif. imuaiiu uo 
Hassngcm de Paris—Calllsta e tratador 
de uiiiias. 
to, SI; 
32 A. 

Eserlplorlo, rua de S. Beu-
reaidencia, rua D. Verldiaua, 

CURSO DE DANÇA, dirigido pelo 
professor Francisco* Eugênio Vuono.— 
Salüo Progrcdlor.—Lccciona à an'eri-
eaiia, Iranceza e flgurados, cake-walk 
ele. Acceila ebanindos para casas de 
famílias, coilcglos ele. E' encontrado 
na Slide do ciirso das 6 is 11 da note. 
Durante o dia, recados na casade mlu-
ilcas l.evy. 

I i a l l o e i r o a 
J. A. LEAL — Agencia, rua de SSo 

Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIIRLO 
JosO nonlfacio, 30. 

•Ag nela, rua 

A. PINTO NUNES — Escrlptorlo e 
agencia, rua losij Bonifácio, 1!. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thercza, 20-C. 

QUIR1NO DO C VNTO—Escrlptorlo e 
agencia, rua de Bento, 3B. 

INDICADOR COMMEHCIÂL 
« G A R A N T I A DA A M A Z Ô N I A -

— A mais opulenta c poderosa 
sociedade du seguros mut i ios so-
bre n v ida na America do Su l — 
Sédc social : Belém do Pa r á . Fi-
liacs: U io de Jane i ro e I . isbòa— 
Succut sãos cm todoa os Estados 
da t ín i ão , provínc ias do Portu-
ga l e nus l l l ias da Madeira e 
doe Açores, fnspectorin e agencia 
geral cm S. Paulo, rua tíí dc 
Novembro , travessa do Com-
mercio, 1; caixa postal, 11)1 — 
Antonio da Frcitau Pimentcl 
Sorontcii/io, inapeetnr geral . 

O n K M E D I O P A R A C A L L O f í 
fo rmu la do dr. Luiz Pereira fíar-
retto c p reparado pelo pharina-
ceutico i1?. da Macedo Soares, ó 
o melhor cxtractor dos callos. 
O legitimo encontra-se unica-
mente na P/tarmucia Aurora. 
Marca registrada. 

NÃ CASA B Ã R U Í L õ quo sa 
encontra a legit ima A<jua da liei-
leza, tspccií ico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

CASA L O T E I I I C A - Agencia 
dc todas as loter ias—Amaucio R. 
dos Santos & C. — Vendas por 
atacado c a varejo. Paga-so qual-
quer p rêm io do todas as lote-
rias.—2, Rua do Rosário, 2. Cai-
l a do Correio, 16G—S. Paulo. 

A O S SRS . D E N T I S T A S — O 
Boticâo Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme a 
concorrência das suas congêne-
res, porquanto 6 a pr imeira nes-
te gênero em todo o Brasil. 

Mantém depositos nas princi-
paes cidades deste Estudo, c.omo 
Santos, Campinas , R ibeirão Preto 
e Franca, o cm Uberaba, no Es-
tado dc Minas. 

Impor t a ç ão directa das prin-
cipacs fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York , Pli i ladelphia, Lon-
dres, Paris, Putt l igen o Klber-
íe ld .—Januar io Loureiro & C.— 
8. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Pau lo 

CABA DA F O R T U N A - Agen-
cia de loterias. A casa que maia 
sortes tem vendido aos seus 
freguezes. Bua de S. Bento, ü l 

C A S A B E V I L A C Q U A — Pia-
nos, musicas, ins t rumentos e 
cordas. Impressão do musica. 

P r ime i ra casa editora n o Bra-
sil. Rcpiesentanto dos celebres 
p ianos Rünisch.—Rua S. llento, 
U-tV—A', ftcvilacqna <G C. 

A. J A Q U E S & C A U E N — I m -
portadores do jóias, relogio3 o 
pedras finas c óptica. R u a dc 
S. Bento, n. 47 (sobrndo). Caixa 
postal , n. 1)9-S. Paulo. 

L A SA ISON—Of f i c i na do cos-
turas dc pr imeira ordem, para 
senhoras. R u a do S. Bento, 14— 
Henr ique Bainberg. 

L I V R O S N O V O S E U S A D O S 
- C o m p r a m - s e c vendem-se na 
Arcadta, Galeria dc Crystal , ú 
rua Qu inze de Novembro . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T * — Rua do Commer-
cio, 3G—Casa importadora. De-
posito da agna mineral do S. 
Pellegrino, antiartl irit ica e anti-
catarrlial. 

Sosfôtà Efnls^na 

< VO.V/.U.4 /*/./! AZIOXI 

Capital, lit. 14.000.000 
Bi^arva, l i t 1.415.000 

Fclial is S . P a u l o tâío 
d o J a n e i r o - ffahia -
E u e n o s - J i 5 i * 3 3 — V a J -

PtlPSÍSO {.i.tlil. 
CoinnHiiiieaiBOS á prai;a 

e ao comnicreio cm gera! 
(|ito a nossa Sociedade ad-
quiriu dos srs. -íosé W eis-
soiin & 0. os seus esta-
belecimentos indiiafriacs de 
Fiação e Teeelügem de al-
godão, (lenomiiiadoi "Júpi-
ter" e "Fortuna", sitos no 
Salto de Vtú (listado de 
S. l'au!o), e qno o sr. -José 
Weissoliii, fazendo j>;irl© do 
nosio Cousellio dc Adminis-
tração, foi investido dos po-
deres necessários para a 
ÍMiferinteiidcncia gerai do 
todos os nossos negoeios 
industriaes o comnierciaes 
no Brasil. 
Socielà Italiana di Expor-

tazione 
i i m m s^LL&cauÀ 

O |> i ' c s . i d rn t u 

hRMJüiOMOSTEliTS 
D E N T E S dc mar f im , l áb ios 

nacarinos obotem-so com o uso 
do í oriMODOi., p rem iado com a 
meda lha de ouro, na exposição 
de 1800, em Pur is . A ' venda na 
Cana BarueL 

CASA L O M B A R D A - R u a Ge 
nernl Carneiro, 17-B. Caixa pos-
tal, 48li.—Fazendas, a r m a r i n h o 
roupas feitas e modas. Especia-
lidade cm aviamentos para al-
faiates. 

Irmãos Refinettl 

A O S V I A J A N T E S - A Confei-
taria Central do Braz, cm fren-
te á Es tarão do Norte, está 
aberta desde as 4 horas du ma-
nhã até a meia-noite. E ' o pon-
to mais p r óp r i o para os viajan-
tes fazerem tunch antes de em-
barcar nas E E . FF . Centra l e 
Inglcza- P i n t o & Fi lho. 

A G E N C I A G E R A L DAS LO-
T E R I A S DA C A P I T A L FEDE-
R A L . Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qua lquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 30. Caixa do Correio, 77. 
J ú l i o Antunes do Abreu. 

P E I T O R A L DAS C R E A N Ç A S 
de AKHifl—o melhor medica mtín 
to para tosses das creanças. 

T E R N O S D E B R I M o de ca-
eimira para meninos. Cavour3 
para o frio. Paletots e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos oe preços na — Casa Ba-
ptista— Rua Direita, 12. Atacado 
a va re j a 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o -
gas, produclos i l i imicos e phar-
inaeeuticos, accessorios o vasi-
lhame para pharinacia, aguas 
mineraes e outro3 artigos, por 
preços reduz idos—Rua do Com-
mercio, n. 9. L ima , Santos & C 

C O y U E L U C H E — C u r a - s e com 
o Xarope contra n coqueluche, 
fo rmu la do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pharma-
ceutico S. de Macedo Soares.— 
PHARMACIA AURORA — Rua Au-
rora, õ5. 

F u R M O D O L é o dent i fr ic io 
da m o d a ; encontra-se na Casn 
liar iiel. 

G R A N D E F A B R I C A DE LA-
D R I L M O S E M O S A I C O S , do 
Braz, em cimento, l iydrau l ico e 
pó de pedra compr im ido . Com-
pleta fabricação de todas as qua-
lidades e estylo. Preços sem 
competencia. Avenida Range l 
Pestana, n. 142. Telephone n. 
1.087--O proprietár io, Francisco 
Sotaroberto. 

D R O G A R I A E P E R F U M A R I A 
Completo sort imento de drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des pharmaceuticas e pci fuma-
rias por atacado e a varejo. J . 
Amaran te & C.—rua Direita, 11. 

C O Q U E L U C H E ^ -Tosses, bron-
tintes etc., cura radical com o 
Peitoral ou Carayuatd, de ASSl.i 

R I N Z E 
U i ÍEHS 

$ 
X 
X * 
X 
K 
X 
X 

Aberto ás seisSaoras, aos eavalkeiros e á moeidade de S. Paulo , 
como um l o g a r ie dív^Hiineidos de pr imeira classe, onde a bôft 
ordem e o decói '0 sslo rigorosasuente observados. 

Duas sessõâ  î guie diariamente, d3 1,30 ás 4 pm., c de 7,30 ás 10 pm-
-jfc E O T R A D A , I $ O O O | — 

Ha também ema ssssao especial ds sómenta para senhoras, para ensinar-lhes a arte de pa-
tinar. A entrada ó franca para esta sossiu 

V I N H O B A R U E L , fabrico do 
Rodr igues P inho 4 C , é o ma is 
agradável e genu íno v inho do 
Porto conhecido. 

L O T E R I A S DA C A P I T A L FE-
D E R A L . Agente geral cm São 
Paulo, R u b e m Guimarães . Accei-
tam-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro , 27-A. 

6 @ c ç 3 j O 1 1 - v a r e » 

• Innii 
• .|ii" lei In. 

l í l n a s 

orno rlVo 

.Nilo iioileuilo sei|iier pensarem ju< 

tillear-se das tropeilns que, em emn-

pnulila de seu lrinltu ilr. Vlraliosta il.z. 

Leile), prnticou no illa 20 do corrente 

aqui,em plena |ir.ieapulilli'3, o nunca 

assás UeiMlil.ulo escrlv&o Jcjfio l.elte 

Juuior (mais conhecido pela alcunha ile 

Joün (lorliivento ou JoSo Brlguéla) veiu 

a eilas eolumnas e aqui calumnlou :i 

vontade iiüo só o senador liuenollran-

ilüo romo o ilepntujo Miranda Juuior, 

aquellc — proiector seu e de Ioda sua 

família, este—seu anilho professor de 

primeiras leltras (r,nATi'iTO). 
. Ksle Jaeqiics llslrlpailor fiensou que 

com a sua garrucha Impunha a i ale 

brioso povo o penoso papel de acom-

paulial-o tia pollllea das violências e 

das extorções que havia planejado, de 

accârdo eoin o famosissimo 1'unle.-. 

Enganou-se. 

Mniíiitiaram-se. 

Nilo é com Cosa? faren pcliilautes 

que lifto de aluir sequer uma polilica 

de 3o aiinos, IarD'a e sem reaceõcs, e 

eonlra a qual sc piide apontar um 

unleo erro—proteeeHo a .iljuns Ingra-

tos e tolerância demasiaila ['ara o 

iXineclonario delicltioso. 

N.lo podemos, nem queremos refu-

tar as Inveellvas nojealas r.jin que o 

desmandlliuiado Joio (Jortavenln íe-

eompenia ao senador ile lanlm favo-

res qii" 1 .nlas vezes tem e ,ni'es adu 

dever-lhe, -.enfio depois da elcie.v. do 

dia 1", pois o partido appel ou para o 

povo, e i prei:'so qnc nilo perturbe-

mos o juiz que vai prof rlr o -eu 

r eredielum. 

Entretanto, | ,va que aqueili'- que 

nilo coiilieeein de perlo os no-sos es" 

tintados rlu fes po -um equil. lar n'e— 

de já de que forra moral >• o areii^i-

dor dos niCiinos, trauscrevereiiios cm 

seguida o depoimeiilo de uma das le.s. 

teniiinlias que depuzeiam na juslill-

eaeSo requerida pelo inlrepido e sen-

sato promotor na (•01111111'.i, o qual le\e 

occnsillo ile dizer • de provar que n 'n 

se lutimlila eon.i n 

ganhos di.. /;. e/».' is, 

ile se cumprir. . 

I. o depi.lin*'iit i 

rado, de 70 annos, 

a verdade. Ilil-o: 

>l'nilielscii Marinho dos Sai 

annos, easado, carn^relro, ele. 

Teslerin; 'li i ;ur "In, • 1 i se : 

ijue sal e por ter presenei nlo quan-

do chegou na cadela o rnpll.lo Jo.lo 

l.eile Júnior e dlrse que, por ordem 

ilo juiz, enlre. is=.e-lhe o preso Ar-

mando Teixeira ilorgcs i portiiLMiezi; 

foi satisfeito esse pedido, suiiiudo o dilo 

réo acompanhado ilo -oliludo l.ueio, 

vollanilo, 10 minutos depois, acompa-

nhado de Lueio e dc Jufio l.eite Jú-

nior, tendo este ordenado . |ue!le que 

fecha se as porlus; leito islu, ordeno i 

ao solilaiío que cspancas-e o ri o, ten-

do, ciu egitlda, recolhido e,te á pri-

s.lo e requisitado a entrega de Anlo-

nio Alves de Arruda e foi a esle or-

denado o mesmo easllgo, sabendo que 

esses rastlgu* foram in!ii:i 'o> aos 

réos para que confessnssem o crime 

de que eram aec :sado-. 

(Jue o espancameulo d o ejuiido 

pi-eso foi presenciado por llili ardo II. 

dc Carvalho e José Miloulo ile olivei-

ra Carvalho, li m io e.-le a ' i i ise l do ao 

réo que -Mifrv.is.se (, erlme, porque 

assim nilo apanharia mal- ; que, ho-

ras depois, apparereu lia cadeia oi 

dadílo, Theophllo ile Miranda, que is-

snmlu o exercício dc delei?ado i!e po-

licia e que soulie pelo soldado l.ui 

que os presos foram espancados por 

ordem de Joüo l.eile Jtmlor. 

/ h eslá. • 

O povo do Brasil inteiro admire 

isto, mas lique s„hendo que é apenas 

uma pallida hléa do faeanhudo lani-

Iie-ínlmnhas—Joilo Cortavenlo, que. 

Infelizmente, e o escrivilo do i ' olli-

eio desla eornMT f e p r.i enjo earlo-

rlo pediremos em ti'in;io rs vistas do 

suli-prueurador do Kslado. 

E, em vez de passar Irliimplinnle 

no len eavallo 'que tem o nome de 

um virtuosíssimo hi.spo!i, chleoteando 

os leus adversarios, exhil indo o gar-

rnehame, levando o pânico ao seio 

das famillas, tripudiando, cmüm, so-

Lre a honra do povu de Ouro Fino, 

lias de tlcar reduzido ao que real-

mente lambem es: um jo.lo lloho I . . . 

L W l'A V. DK 1" A Mi I.IA 

i' um \elho hon-

que nunca faltou 

í;3brugador de café «Kecha-

S. Manuel, SI de julho de l''0i. 
Illmo. sr. ilirector-gerenle da ilom-

p.anhia Mechanlea e Inipertadora de 
S. Paulo. 

Amigo e senhor: 
Cominuulco-llic que j.i se oe.lia fuuc-

e.louando o maetilnlsmo .1" lieuellelar 
café que es-a Companhl i me forne-
ceu, fazendo um Irai alho perfeito o 
liada deixando ile .ej.ir Halo *csul-
tado ó devido ao £*hruga(loi*, que 
n.Io só alllvla as uuieliliM dos corpos 
exlrnuhos e de eaíea '.'r is-a, como 
de-ease.i a maior parle du café, que 
j;i segue limpo de pó ; ,.ra o i|e,ras-
eador, luzendo pns-ar poi' isle o du-
plo (Io café. 

E:nf im, encontrei no ISibrnffa-
rtor toclns a3 vantape:i3 que edsa 
Compnri l i ía annnnc iou . 

Sou com multa eouslih i ie-.To e es-
tima 

I': 

Ai.i 
cr. 0I117. 

ni: CAM.-I . 

| podeldoch, CQEimum 
j-jCíf-.z: hktt^V-J: r:r. T.» -,'̂ B 

« r u r n i e n , 

« r©uo j» ! y JJ! 
r̂ Tnrxzsn raiic xsjtsa 

r j u n c o d o 
' -rawoGi 

n ü O í . C . 

I*'ffica?,mnnle nft.tc!o n,ts doro3 
agnclaj, cacoviaçõeu:, coc*ta-
durau r. nas merdeduraa de 
insect js c rejitis venenosos. 'J 

Loros nas oc3tai 
Cura»sc cora o A l l i vio Bx*asil«iro ' 

r̂ inlio rscciistituinte 
DK ( Í H A X A D 0 

-r. 

Quiniam, <ariit', laclopliosplialo 
do ca! e pcjinina l̂ycerinada. K' 
du um valor ííx!raor<íinado no 
tratamento du tuborculos® pul-
monar chlorc-anemi?, lym-
fatmo, o, «tc., 1: 

Toda a dc: 
Cora-se tora o Al l ivio Brasi leiro. 

m m . DV: 

FREIRE LE AGUIAR 
ei;- produeK 

it.< 'iieo-
ruei A-

rilr.T 
d' 

dNpi 
puhlleo, .• 
em Iodas 
.árias. 

pliarnmc euticos 
o; srs. 
. a II1-
• |i'iar-

J131 m g w 
liem seguro 

I in i l iustre medico fi.inccz, o 
'Ir. Clertan, de Paris, cons 've iu 
encerrar o etlier, esse remédio 
tão volát i l , soli f ô rma de pero-
i'i.s, cu j o cnvolticro, transparen-
te c omo v i d ro e f ino como pa-
pel, .se dissolve iu taiiliiueiuiieu-
te 110 eatomago. De m o d o que as 
pessôas sujeitas aos desmaios, 
ás syncopes o ás suffoea(;nea, 
i iodein actualmente dissipal-rs 
immodiata inei i te , sein t^rde sup-
por l a r o gosto tão pouco n • ta-
davel do etlier. 

C o m effcito, basta t omar a 4 
Péro las de Etl ier do Clertan 
para d iss ipar h i .dautaueamonte 
i is desmaios , synco|.is ou 
vert igens, menino as mu s as-
sustadoras. El ias ca lmam 1 >go 
cs a tnques dc nervos, ns caim-
l.ras de es tômago e n < olicas 
do f iya lo. 

Po r isso, a Aendeniia de Medi-
cina do Paris teve a peito ap-
provnr o processo de prepara-
ção deste medicamento, o quo é 
de sub i do valor para rpcommcn-
dal-o á confiança dos doentes. 

A ' venda em todas as phar-
macias. 

P.S. Para evitar q ua l n ue r con-
fusilo.i iaja cu idado em « s ^ í e í x * 
que o cnvo lucro do livTo tenha o 
o: txc3 . «5x-*> "0 (fo Labora tór io : 
Maison /.. Frrre, /:/t ruc lacoh, 
Paris\ 

Loros 

(tia-se cor.i 

r.a: 
AI.li.vio IIKiVílLZlao 

UM HE CATUA8A £ m̂APüàMA 
na 

Freire de Aguiar 
O mais poderoso lonlco nervlno ro-

iilierido. Depositários : llarnel A C. e 
em t.̂ das a , pharmacias e drogarias. 

A conversa do d i a 

Todos falam da po'íth-a aelual, 
mas ninguém se esquece (tos salu'a-
res eíTeitos dos preparados plurnia-
ceulico.- de l.uiz Carlos. Cln*g'»u iio\o 
sortimento das Pílulas SuJ .rillra-.iia 
• Drogaria Silveira., dr l.lnia. Santos 
A C., ã rua do Conmierelo, 11 J 11a 
casa l.ehre Filho A C.: e tm Santos, 
na Wiarmacla Fanundo. 

A G F A I W G I . E Z A 

de Freire dc Aguiar 

O consumo de 2IHI.1I)0 garrafa* an-
luines contlrma o valor Iherapeulieo 
deste produelo e a conlUnca (ios srs. 
medieos e doente-. Depo-ilarios: lla-
ruei A II. e em Iodas as lioai phar-
macias e drogarias. 

ExSsíesis imsiíos 
purgantes . Aconselhamos sem-
pre contra a p r i s ão de ventre o 
P ó dc l íogé, po r ser o purgan-
te mais ngradnvol c mais efficaz 
que seja possiv l nehar. Com ef-
leito, o uso do I' "1 'le I logé bas-
ta para fazer ce.-snr a mais per-
t inaz pr isão de vcnlre, ao mes-
m o tempo que d seu gosto é 
mu i to agradavi.1; as senhoras e 
aBcriani .as o loii iain com prazer. 
El le desembanu.u o estomago e 
os intestinos du bilis o dos hu-
mores viscosos. E m u m a pala-
vra , pu rga a ( i i i a I ) A v í : i . j i í : x t i : , 
V rapidamente. 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina de Pm-is teve 11 peito ap-
prova r esle medicamento , para 
recoimnendal-o aos doentes, o 
que é ínu i t iss in io raro. 

Deitu-se o con ti údo do v idro 
em meia garrafa de agua. Para 
as crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolvo por si 
só em meia hora ; bobe-se, en-
tão. 

Se quizerem vender-lhes qual-
quer outra l imonada purga ti va em 
logar de p ó l íogé, o k s o o n f i p . m , í: 
p o i : ixt ic i ík .s i i i: , o, para evitar 
toda confusão, ex i jam que o cn-
voluero vermelho do produeto 
tenha o endereço d " Inboratorio: 
i l la ison /.. Frire, III, n t e .I.ieob, 
Par is e Rio. 

A' v. l ida em todas »s l.r.as 
pharmacias . 

Producto fabr icado i ih ialio-
ratorio da casa I.. Frère (A. 
Champ igny & (.'., .-uecesíores), 
110 R io dc . lancir" ; pelo pharma-
dful ico da nu :iiiin c isn ( m Pa-
ris, fo rmado na" Eseola Super io r 
(!<• 1'iiarmaeia de Pari. . 

de venda e arremalaçlo e por quem 
mais der e maior lanço olíerecer se-
rão arrematados os \e_uliite> hens 
pi nhorados a lienlil Ilallano, no exe-
cutivo por cu-la.s que lhe move o dr. 
Carlos Augusto Germano Kullppeln : 
liou- vagonetes de zinco, com um jogo 
d" vlnle peças de Irilhos de ferro, pela 
qu.inlia de oitenta e um mil rci.s; 
qiialro barcas ile tamanhos diversos, 
pela quantia de cento e vinte e nove 
111II e seis centos réis; Ires peneiras 
de :.ranie para coar areia, pela quan-
tia de dezcsels mil e duzentos réis; Ires 
guin<lR.sles para tirar areia, pela quan-
tladecenlo e vinte cum mil quinhen-
tos reis; uma carroça soli numero dons 
mil cento e trinta e sete, pela quantia 
de quarenta mil e quinhentos reis; uni 
terreno a rua Javaiiés, soli numero 
quarenta e um, medindo de fronle 
doze metros e d'- fundo quarenta nie-
Iros, e.onlroiitaudo de ainlios os lados 
com terrenos de pesoóa.s cujos nomes 
se ignoram, pela quantia de quatro-
centos e cinco mil réis. Estes lens 
v.Vi á praça pela terceira vez, e, se 
por veulura 11 fio houver licitaute pa-
ia oí hens pelos preços acima 
mencionados, lar-se-A leililo, sen-
d'i aceeilos qu ie-qucr lances que fo-
rem ollereeiilos. II para que chegue 
.10 . oniie 'iinenlo d'- lodo-, foi pas-ado 
esle, para ser allixado à poria do 
Fórum e puli|ii-"'lo pela Imprensa. 
Passado ir sla e il ide de s. Paulo em 
outubro ütoí. Mu, l.uiz Augus-
to Kerreira, quarto escrivfto, escrevi. 
Ainjiisto MeieIj.s lieis. F.slá ceulor-
me. O i" es-Tlváo, /.•(•; Iiigutfo Ftr-

ü v n n - a n o l o a 

l i i i y uw i üdo T i n i r a tíe L i i i i u 

« • Luiz de Paiva Hr.iga, Maria 
^ í ^ d c Paiva Braga, liaria das l)ó-
•"SP^ie i ile Lima, esposa, flllia, 

genro do llne.do liayniundo 
Pereira de Lima, conv idam as 

pe-Mias de sua amizade para assisti-
rem .1 missa que mandam celebrar no 
lia í do corrente, quarta-feira, :is x 
l|2 tioras, na egreja do llraz. 

VZmiKWCmBm 3 J ££* 

si 

e K e n e m o r i l a S o 

PBKCISA-Si: de uma eriada para casa 
de família. Rua Plrsllninga, n. 74 

(Braz). 

Iiir\DAS K SrSPKXSOIIIOS de seda e 
algodlo, vendem-se 110 Botlcüo 1'uiver-

-al. Iltia da S. Dento, n. 10. 

PI1KCIS \-SM de uma menina de 10 a 
r i annos, para pagear uma criança. 

Iltia Dr. falcão, 32. 

pRF.CISA-SK de uma haldl engom-
Iniadcira. Una \ieioria, 711. 

b- nto, H-A-

^ Vendem-se, alu-
gam-se, atinam-se, 
cineerlam-se e com-
pram-se, de lions *u-
clores; na rua dc S. 

Casa Henlnnpta. 

>APIIL nn KMBRCLHO - Vende-se 
' nesta lolha. a >>(HOO a arroha. 

p E I . O J O i K . I A rox 
i l 111 A 11 bl l l l in A. I A 

I » M I I i Ri: 13 é apenas o qtvall-
' tc custa u m aiinnnc.o, d9 cinco 
l inha», nesta secçío, i>or t íe» 
•eze>. 

EstabelGcimenia Selecta 
MAIIAMI: I ICIlIlÃn, niaisagista. Di-

plomada de iirallon t.ollege, Londres. 
Ahre no dia .'í do corrente uma casa 
de banhos exclusivamente para fa-
mílias. 
Ne.ia casa encontram-se duchas fria-, 

quentes e • .,eossezas; l anlios a vapor 
ele. ele. 

M n s s a q e m c o l e M r i c i d a d e 

\Wl\.\ WCTOÍfhJS 
S O C I O 

Para uma boa industria, liem euca-
niinliad.i, (laudo j resultados salls-
faclorio •. ilnada em j onio central 
desta itailf. qe^eja-se encontrar um 
sócio capitalista dispondo de quaren-
ta a eineoenla contos de réis, para 
poder il .r maior de-,euvolvlmenlo á 
mesma . para mais Informaçles, diri-
gir cartas i esle esi-riptorio| oh as 
iniciai - s x, i dando precisas 
deelariieiVs. 

r « r í ! i í ç n p z a IIP 

dado 
"eupíii-cn-

c ia 

AVISOS 
E. do Fcrr: Uniio Sorociba-

na e Ytuana 
AVI i 

De ordem do sr. dr. suiiei inle.níen-
|e, faro puhlleo que, a p.-rlir ila [ire-
senle drtt.i, li aiii '-u; ; : .ru dos ii. trens 
S\ I e p', i entre :-allo e % i11, na 
serçílo vtuaiia. 

S. I'..iilo, l de novi mhro de IfiOl. 

A. Pk\u o. 
Iliiefe do tra.eju. 

nlo r» lia 

para 

H 11*2 
ocio.s 
..ciu 

iiniil 

:l 

• e uma a 
il, lio dia 5 de n .-
horas, por alma de 
fallecnlus, convido 

os ac.lnaes soelos e 
dos audosos ex-

ie ontuliro de lfKJi. 

(J henelicente, 

Ma soei. Mi • iz I 'o.\tks 

Companhia l i ogyana do listra-
das de Fsrro o Navê . a; ai 

i:xm voniji.vvm\ 

mpauhfa M i.-ya-

WSSjfP. 

\m \ 'irn 
"aliiinrtnnti 
Coronel 

'»tre. 
propr 

ece--e 
leite 

lur-a, lis 

- OITerece--" 
Iliezes, paru 

ia casa. R 

uma 
le um 
. llraz i. 

sadia 
me/ 

Clila 
Itua 

lima e .ru 'i-.le de 
amameular i m sua 
a José Alencar, S 

«MA 
" á ó 

—lllferece-
lias, para 
Travessa 

um i, com leite 
ri ir rni -na i ro[ 
i lira:, 20. 

/ •DSTA A P E N A ü 
' T O . 3 a:n annnnc i 
niiaa. uestr. Bec;ão. 

IDET T 0 3 -
> do cinco ii-

/UlIADA-OITerece-.e i.nia 
" zn. ( na arrumar qu.-rlo 
|wlr.>. Hua Helvet a, BI. 

C a r í õ t s pjísíaes 
Grande 

varejo l ,v 

nalnii nte 

orlin.enlo por atacado e a 
OVIliADKS recebidas sema-

29 
Litraria .Mâ alliães 

H u a d o Comir.e-roio 
S. P A U L O 

29 

I c i i r a s t e n i . i 

d n p r e H M â o 

Dfflappareccm com o uso do 
V i nho de Woi ds So la , do 
Cruado & C. 1 

Allivio brasileira 
Cor» deres nevrálgica. 

Magnesta fluida 
l>E 

FKEIKE DE AGUAR 
Os 300.000 vidros auuuaes consu-

midos silo a mais segura reeommen-
dar!L> para este producto, provando 
a confiança dos srs. médicos e doen-
tes. 

Deposllarios : llaruei 4 C., e em to-
das as lióas pharmacias e drogarias. 

dial, on ajfr icola; 
carta n a post.x rei. 

m.HECK-SK mu 
Opf.V 

0 
"pena. 
Iiulr.i l: 

KFI.I I l i -SE 
Manca 

OKI'l'illl-:CII-Si: uma 
unia rri.ula allern.l 

naze-. 

ASSKMHI.KV liKilVI. 

A dlrectoria d ' (' 
na de Mitradas ile I erro e .NavT.aç.li 
tendo sido convidada pelo exmo.* «r. 
•Ir. presidente do Est.nl. para uma 
reunião, ronjunclamenlc com a ilire-
eloria da (iompaiihla Paulisla, com o 
fim de Iralar-w da fiis.l i das duas 
Companhias para eqnisiçüo da II--
Irada Soroe d aiia, foi euláo delibe-
rado : 

• I o Acee lar, em principio, a ;'u.sSo 
das companhias I*. ulista e >1 .-..r.a; 

1° Nomear uma eiranii- de Ire, 
membros, que llcou coiiipo.la r].,s srs. 
dr. Alfredo Jlaia, por p.uted i gover-
uo do l.slado: coronel Anlouiu Carlos 
da Silva Tè'les, por | r da Compa-
nhia Mo'vana, e dr. Ailol,.h i Aiizu--
lo Pinlo, por pi.rte 'la l.oiii;,ai.iila 
Pauliila, para edud.ir a situaç.lo das 
(luas companhias suli os pontos de 
vista contratual, lecliuico, econômico 
e llnain ciro. e formular as bases da 
fus.lo, devendo e-le Iraf.alho ser apre-
sentado iis iliiecl r, is para s r iqi-
provado e ptihllrad ate d dia iã de 
outubro: 

3'' Conv.icar as a emhl as ?erai-s 
das duas companhias par.t um dia do 
mez de ii' vrinliro próximo, aílm de 
tomarem eiuiliei-imeuto do traliallio . . , . . . , ., 
da eomiiii- ã i e resolverem a res- II1'i ur1 r.-si. 
ppito. • " de I I annos i 

Dando e\eeneío ao deliberado, e:u 
nome da directoria, convido oi sis. 
acclonislas ila Companhia Mogyaiia a 
se reunirem em assembli-a geral cx-
íraordinaria, no dia M de novembro 
próximo, ao meio-dia. no edill Io do 
éstriptorio central, ne.la cidade, para 
tomarem conhecimento do trabalho 
da commiss'0 encarregada de formu-
lar as Io «es da'fus.1o e resolverem a 
respeito. 

Esta a-seintil. a carece, para vclida-
mente se constituir, da presença dos 
srs. acrioulsla-, representando pelo 
menos di.us leri .is do capilal 

Campinas, 21 de outubro d 
— Henlo IJmrum dus Sujtfos, 
denle. 

fiorluií 

<'OSIMIKIU lilter. . "-se uma, 
s-eional. Itua Onze ih- Junho. 22 

J lX Í ÍHEI I lO—0 ou C contos, eai-
"prezt^m-je aob liypotUeca pre-

ui íormações, 
inta a A . A 

^heumatismo 
rort-S'- (oin o uso do a l i . i v iq aa.vsn.Eiao 

C a u t e l a p e r d i d a 

erd 

ideiiciii 

a da n 117" da e 
Emílio Israel A 

, eslli) dadas. 
de outubro dc I 

Soo;Ooo$ooo 

Orande Lo te r i a da Cap i ta ! Fedt ra í 
1'RKMID MA1UK 

2 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Ertracção 

S i i l i l i a i l o , ~> d o n o v e m b r o 

AGENCIA GERAL 
H u b c - n G u i m a r ã e s 

Rua 1."» de \ovrmhro, 27-A 
8 P A U L O 

XevTíilgia 
(ara-se com o A l l i v io Brasileiro 

A l l i v i o fcrasihirj 

(ura dores no ut̂ ro. 

ELEGTfílCÍDADfí 
Laur Kahasinski 

ELECTntciST»-e.ox- rr.iTToa 

l ' e l e| t l i 0 n c f ) , e a i n j > : i i n h : i s , 

p a r a - r a i a s 

I'. zem-se InslalIacOes e coti""rl n 

S . P A U L O 
1 Largfo do Ouvidor, 3 

Caixa postal, n. '>07 

Moléstias tias Creanças 6 

IAR0PE as RABÃO IODADO 
de C R I ! ? ; A U L T e C ' 

Appnolg p»Ij JmU ile ti;rjione il» Riu ila Jjoti». 
.Mais ac t i vo q u o o Xiirope 

antiscorbutico. oxcita o ap-
potito, resolva o engorgi-
tamento das glandulas, 
combate a pallidez, torna 
firmes as carnes, cura os 
mãos humores o a.s crostas 
do leite d?.s creanças, e as 
diversas erupções dapelle. 
Es t a comb ina i , âo v e g e t a i , 

essonc ia ln ien tu d epu r a t i v a , é 

m e l h o r to lerada q u e os iodti-

re l os de po táss io e do ferro . 
Em PAUIS, 8, / í u a Vivienne. 
fí nas prlncipacs Pharmacias 

(i.r 
i^ores no corpo 
tom o Al l iv io "Brasiloiro 

lo c 
Guilherme Max, |.'i. 

uili-ira. 

Kl KIll.Cli-SK uma criada p. 
ai oulr&s serviços lei 
Irignes, fi-A. 

11 ma cozinheira na-
ln.a Yplranga, 17. 

boa cozinheira e 
emíl. Itua dos Gjava-

110-A icorlico n 1 . 

01 I I.UKI K-S1-: uma 
r>. pequenos sorvi' 

mili.i, a i para eozir 
ceic.io, í l . 

criada moça, pa-
us de cas; 'de Ta-
har. flua da Con-

tai. 
• I JO i 
presl-

C c n p a n h i a Z í o gyana 

Kyço publicj que, no dia de no-
vembro próximo futuro, seri alerta 
ao trafego de passageiros, mercado-
rias e serviço tetegnpbieo a n lsç lo 
ile •Caiilndi .J i i . kilometro l io do 
ramal dr Santa lula ilo l araiso. 

Campluas, 2v5 de outubro dc IJOi. 
Josr 1'I h u i i v IUBOI I.A-

lu-peclor geral 

EDITAE9 
O dr. Augu-t . de Meirelles Heis, juiz 

de Direito ila I* vara cível ne.sla 
comarca e capita! do Estado de S. 
Hauo. 
Faz saber aos que este virem ou 

delle noticia tiverem que, no dia l 
do futuro mez de novembro, ás doas 
l.oras da tarde, a porta do Fórum, 
^ rua do Quartel, numero vinte e 
Ires. serjo levados a publico preg.lo 

primeiro 
U-A. 

nrin ama brasileira, 
le edade, eorn leite de 

(llho. nua Caetano Pinto, 

'i'MHI.CIv-SK uma cozinheira bra-
ileira. Itua General ilsorio, 161. 

FPMIIIH.I I -SM uma cozinheira para 
ca-a de lamilla, ou hotel Trata-se 
rua S. Caetano, 1 (travessa 81. 

|>S A W N U N C I O S nesta secçlo 
"cns ta in apouaB l$OCO. por t,ros 
ve^âs, não nsct i .ido de cinco li-
nha». 

IIHKCISA-SK de uma uma com abuii-
dante leite de 3 a í me/es. Tratar, 

ate lo horas da manVl, n.. rua D. 
Viridiana, 2Í. 

pllKf.lSA-SII d - im.a 
» III ileira, 79. 

hábil engom-

JIlliCISA-SK de um li il.il ofliclal de 
liarlieiro. Una Duque de Ca\las, 39. 

PRKCISA-SE de uma menina d" I t 
a IV auno-, para pagem de criança 

e para pn«-ar roupa, 
darii. 103. 

Hua 

d 
Íil 

.ll ero Bã-

PilKHIS V-SK de uma criada de meia 
edade, para serviços domésticos. 

Rtií da Gonrelcflo, 

PRECISA-SE de uma mor. 
uuenos serviços de casa. 

ral Osório, I i l . 

para pe-
Hua liene-

IIRKCISA-SE de uma criada para ser-
viços domésticos, e que durma no 

aluguel. Rua Rego Freitas, 9H. 

PRECISA-SE ile uma menina para 
(*ra pagfar criança. Rua Liberdade, 

6(1. 

Que s»tidf^ç£o vio ter c j a>re-
claclcres da bons clis.rato-j c^Tiaailo 
souberem que acaba '-lo da j antra-
da na Alfandc^a de Sanfcca nor,i 
r-a.'láiiiV des afamad^s o .íaborosoj 
char-utoíi de 

J e / . ! e i ' & i ! u c i ; i u g 

/>. I UM! IA 

Deposito, r ca (le 
4 2 (Lo ja do J apão ) . 

S. £eu to . n. 

A l l i v i o bras i le i ra 
Vcn-le.se ra c.nsa ü a m e l — 3. Pano. 

I .il i-, corações, cruzes, aucoris 
ele., ile tluies iiaturaes. Aeeellam-se 
eiicommi-ndas lia l.u.uihi China— R u a 
í !o: nciu de Abreu, 1. 

Ecres noa h raço í 

Ctna-sc tora o Alli-.-io Brasileiro. 

novos 
Allemãrs, 

du.s cniz.uJa-
:i vi.-ia, i . iü 
ile i • >«, !:<0Qt. Armonium 
Alugam-se t»oH.s pianos a 2(JS m îi-ao 
roíirfriam-se f aíinam-sp. Una Jo 

dos modernos, 
rneciunira. a repi 

[u rsUrão 

í">—Casa Lucchçsi . 

Hcm^spa h!a 
de Ssusa Soares 

Medicamentos de .raude eRieacia 
curativa, reconhecida durante 2S an-
nos de vendas progressivas. 

\.isto- laboralorlos ria Europa e 
Hr . i l . 

S u l -tanclas pur.i v e r d ade i r amen t e 
garantidas, colhida, n .s próprios lo-
'.ares de sua nalividade, como ensiin 
llahnemann. 

Preparaeoe. a linu liilia. 
Produetos altamente prendados por 

diversas Academias e ICvposiç V j , in-
clonaes c extrangelra-, 

A n s i i i o H o m x o p a t h i c o 

.le Si li S A SOAHMS ( T ediçíioi.obra du 
mulirina popular, muilo aeredilada, 
comãiio paginas; enradcniado, lOflKJO 

Ho7a Gaia Homesopatlúca 
de SOI s i SOARES, pequeno llvrinlio, 
muito útil para o tralamenlo das mo-
léstias priueipaes pelo systrma lio-
rineopatlileo, onde •(• encontram la:n-
I em os Preiys-eorrenles de todos os 
produetos do auetor. Ilnvia-se y n -
tise l ivra de porte. 

Depositários d.i llonueopatliia du 
SOtSA SOAI1ES. ue.ta capilal; 

l i n n i o l & 

V a r e e l i n l I t n n 

C o m ) » . 

H v o d o r n , 2 

A l l i v i o bras i le i ro 
f r.ra òorfs rhínniati as. 

m de I . i aul© 
PRI.MIO MAIOR 

I O I O O O S O O O 
POR 31000 POR .1Ç,0'i 

EXTRACÇAO 

U u i n ^ - f e i r a , li do corrente 
A ' s l l h n r a s i l a f a r d o 

Esla loteria joga apenas com 1(1 O 0 bi betes. 
Oi láihele- arham-sr á venda em Iodas a- ca-»-, (le-le negocio. 
Os pedidos do interior podem ser dirigidos para a tbesouraria ao 

dr. Ihesonrelro das loterias do Estado 10, rua José Douttario, ou para a casa 

Dolivaes Aniles & €omp. 
n u a l l i r o i t a , I O — S . P a u l o 

® i ^ v v i s i i Km 17 de novemlrro, coi r • a loteria de s Paulo, . !• '20 conto», 
por liloO reis. 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACI01AES DO BRASIL 
AIjE.ME GERAL NO KSTADO DE S\0 PAI ro 

HOJE—1I:000$000 |3 15:000$000 |3 
S. PAILO, rua 11 de Novembro, zt \. tam *Aà, III 

200 CONTOS 
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Agencia Geral das Loterias d a Capital federalin DO UMU 88 - RUA DIREITA - 88 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

S a b b a d o , 5 d e n o v e m b r o p r o x i u i o 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

pasmo m a i o r 

A T T E N Ç Ã O — E s t e g r a n d e p r ê m i o f o i v e n d i d o n o v a r e j o d e s t a a g e n -

c i a , n a u l t i m a l o t e r i a a x t r a h i d a s a b b a d o , 8 d o c o r r e n t e . 

« m J V e x t r a o ç S o r e n l i s a - s e i n f a l t l v e l n i e n t e s a b b a d o , 5 d o n o v e m b r o d o 1 í>() \« TV 
A S 3 HORAS DA TARDE 

A preferencia paru a cempra de bilhatea desta g rande (olaria do vo b o i » <1< I«, 
por todos as motivos, a esta ant iga e acredi tada agenoia geral . 

I ! i V I I 1 A c a s a q u e n o s e u i m p o r t a n t e v a r e j o , t e m | I l I | f | A 
U i l H y . i l v e n d i d o e s t e i m p o r t a n t e p r ê m i o . U i l I U Ü 
0» pedidos do interior devem ser dirigidos ao agcutu gerais actuat representante dl CompanbU da Llisri 11 Ni;i> 

ases do Bnail: 

3 9 — R I J A D I R E I T A — 3 9 

J ú l i o A n t u n e s d e Atoreu 
CORREIO, CAIXA 77-S. PAULO 

O 

P H A N T A B M A 

4 - U B 0 0 K U M I C I F â L - » 

HOJE 

7 2 

2 5 

A s a r 

^ 4 4 

Resultados de hontem: 
Ilio S. Paulo 

Centena 7031|Centena 642 
Dezena 99|| Dezena 12 
limpo SB||Grupo tl 

S y n n p H O d o o u t u b r o 
, Deram durante o mez: Avestruz 1 
vez, águia 1, cachorro 1, cabra 1, carnei-
ro 3, cobra 1, coelho 1. cavallo 1, «!e. 
pliante 3, jacaré 1, leito 1, macaco 1, 
pavão I, porú 2, tigre 2 » vacca 4. 

M o deram : barro, camelio, palio, 
gatn, porco, touro, urao o veado. 

onnEM oi: centenas 
402 298 078 «37 01!) 124 144 
285 159 525 716 185 045 707 
07« 5011 099 680 100 Otíl 740 
125 235 125 799 

C a p i t X o R e g r o 

Allivio brasileiro 
Cura deres gotosaa. 

R E S T A U R A N T 

— ) L U I Z S P 1 E S S ( -

R U A J O S É B O N I F Á C I O , 2 2 e 3 5 - A - B 

Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ds 8 horas, dc 7 
pratos, bem preparado c variado, por ltliOO 

V a l e s p a r a 3 0 r e f e i ç õ e s , 4 ( > $ 0 0 0 
V i n h o <!e lot la a q u a l i d a d e o l i c o r e s f inos 

P â T P e n s ã o A l i e m â 

Internos, m i» e I50$000. Externos, 70$000. Dlaria, H$00:i 

i x i z s r i f i s s 

A l a O N S O & F À H I A 
S E R V I Ç O A L A C A B T H 

Gabinetes reservados, entrada pela rua da. liòa Vista 

Rua 15 de Novembro, n. 52—Ena E c a Visía, n. 15 
E3. F A U L O 

THEATRO S A N T ! A N N á 
E M P R E S A : L M I L O N E & C. 

G r a n d e C o m p a n h i a L y r i c a I t a l i a n a 

T e m p o r a d a d o I í í O 5 

Maestro dircctor dc orchestra, cav. GIACOMO ARMAXI 

í 

W E — T E R Ç A - F E I R A , 1 D E N O V E M B R O — 

DIA SANTIFICADO 

U l t i m o e s p e c t a c u l o 

D e s p e d i r i a d a C o m p a n h i a f r e v o s p o p u l a r e s 

A pedido geral—A opera histórica, eni 4 actos, de LITGI 1LLICA, 
musica do maeslro IMBERTO GIORDANO, de 

r . R A M l i : S U C C E S S O 

A n d r é a ü h é n í e r 

Sendo o papel de Chónier cantado pelo celebre tenor ZE-
N A T E L L O . 

A ' s 8 e meia horaB em ponto 

P r e ç o s p o p u l a r e s 

Frizas, 50$: camarot s, 408; cadeiras de I» classe, ms: cadeiras de 2\ !it: 
l.aleSo, 1" fila, 10*; lialcHo, outras lilás, 5$; galeria numerada, :t|: geral, it. 

fts 1 >i 111fies a venda, na Brasserie Paulista, largo do Rosário, das 10 bo-
n s da inauhll ás 5 da tarde; depois, na Idllieicria do lheatro. 

A d e u s a s. P a u l o 

' ^ ^ y C à í l i s f a a p p r o v a d c v J i 

Esxtir-saoiçâ-o & t ra tamen-
t o cl© ca l l os Kísâlsij electrl-
c i d a d e & ou t r o s metUo-
dOB p rovados . 
T R A B A L H O S C O K C E K K E N T E S A ' líVl A N Í C U R E 

T Í . T X - A . V I C T O R I A , 6 3 

D » . L U Z « A C A D A S I L V A L E M E 

0 4" volume, contendo : TÍTULOS-Arruda», Bote lho . , Campo», I *-

In.a, Fonpeu, Horta», Almeida» Caatanho», Tenorio», Quadro» • 
,»ra» esli a venda na CABA DUPBAT » C., m a Direita 14, em BKo 

Pau lo , e nas agencias: 111o de Janeiro: Jornal do Commercio; Brarança, na, 
Pliarmacla Silva Leme; Campinas, Casa P. Genotid; Amparo, Espelho de 
Crystal, e Piracicaba, livrari* H. Rraslllense. 

Os asslgnantes pagarão j ímeite alé o 5o volume Incluslvé, 1 razüo de 
10$ cada vol., íi proporção que os recclierem, llcaudo com dlrello aos 3 últi-
mos volumes pr.itis. p?lo correio mais K00 réis para porte. 

C A F É 

1 / . B A R B O S A 

CGMMISSARIO 

Rua Paula Souza, 5 

S . P A U L O 

D á s u a s c o n t a s d e v e n d a á v i s t a 

i m f O N & c : 

E m p r e i t e i r o s 
Kiir|<-iilieirus( eieotrieistas, I iy i lraui ioos, moi-lianieos, 

u g e n l e i o impor tudores , 

Relações commerciaes com as 
mais importantes 

fabricas americanas e européas 
Telephonc, 7t. r> 

R U A D O C O M M E R C I O , 4 - A — S . P A U L O 

E n d r r o y o t e l o B rnp l , i co : — S . P A U L O 

C a i x a d o C o r r e i o , 

P u y q b í W o J w Y i e w 

Í M F E I T O V E G E T A L , LAXATSVO E R E F R I G E R A N T E 

c o n t r a P S Í G Ã O D E V E N T R E 

APPBOV.IDO PELA JLTÍTA CENTHAL CK I IVOIENE iTBt.lC.', DO D h a z i l 

Este laxante, exclv.nvnnie.nte verjrlnl, 6 mUnirave.l contra 
a/fecções do esloniuyo o do jii/ado, ictericia, l/ilr. Sua 

aiyão é rápida c benéfica nas enxaquecas, nas incitações do 
ventre, provenientes de in/lammarão intestinal, porque nílo 

irrita os urçàos abdominaes. O Purgativo Julien resolveu 
o diffieil problema de purgar us oreaui;as que não acceitam 
purpativo algun. 

Dcpsiio era Paris, 0, rua Vivieniie.ecasi 

( • a l i i n L i i s i V . l i c h p r e t a s c o m t«)|»«-te b r a n c o , p r e -

m i a d a s n a I C x p i . s i ç n c i l e A v e s . M t i i t i » a p r e c i a d a s p a-

r a p r e s e n t e s , f a v o r i t a s d a s mo<,-as. 

l . e<| l i o rn b r a n c o , b o n i t a s , t y p u c o r c e t o , p r e m i a d a s , 

l ü s p c c í a l l d a d e d o s . a m e r i c a n o s . C a s a l , t , 0 $ 0 t l 0 . 

O r p i n ç | l o n r C a t n I S o 1 ' a u l i s t a , p r i ' i i i i a d a < . ; r a ç a s d e 

<|rai>de u l i l i i l i i d e , o p t i m a s p o e d e i r a s . C a s a l , a r > $ l ) ( I O , 

O v o s , d ú z i a , I í n g r a d a d o o f r e t e p i u j o , m a i s 5 * . 

I N F O R M A Ç Õ E S C O M 

A í b e r i o H o d g e — r u a d a L i b e r d a d e , 3 G 

Loteria Esperança 
a qr.e tem ca melliores e mais bem or^anisados p^no : 

fuga Iodos os iire:uios sem desconto algum 

extracçObs DiAatas 

I I I 0 .) ] ] — e x t r a c ç ã o I O 

A V I S O S M A H I T Z M a a 

L í v a r p o o l , B r a s i l a n d R i v a r P l a t i S t s a n i r 

U n h a L a m p o r t S t H o l f e 

S e r v i c e d e p a s s a g e n s p a r a N e v a - Y e r l c 
Dl SANTOS 00 111 

tons.) . . — novembro — novembro 
. . . . 19 > 1 de dezembro 
. . . . — dezembro • 

TXNTOBBTTO(M8t 
B Y H O H (4.001 tons.) 
TXTIAH (4.170 tons.) 

o v i q v n i 

T I N T O R E T T O 

(4.181 TONELADAS) 

I f l u m i n a d e a l u i e l e o t r i o a 

• Saliirà de Santos uo dia 12 do c°rrente, e do Rio de Janeiro, no dia 
|!S do corrente, para 

Bahia e Nova-York 
Bccebe pssiagelro» ds 1* a 1* oltwM pirt oi partos m i m apirs 

B A R B A D O S 
Fite paqacte proporoloos tos pissageiros. todo o conforta ni:anirl», c j« 

> Visitem mais rsplda unt vis laglsterr» • «cm os iaconríiUontos d<i baUsuI*. 
Preço da pasMíem ds 8* cUssj do Rlodo Jsaeiro par» Nors-Torx. » i j " 

(dollars. moeda americana) «, d« Santo», .tOO00. 
0» paquete» Tennyaon a Byi-on tímUiobem csasrotos lapsrisrsi «n tu-

do mais 926°° em 1* clissa cada adulto. 
Fart passagens e mais informações, trata-se, 

EM SÀO PAULO, COM 
( àee I I . B r e d i e , r u a d a t j i i i t a n d n , 3 — s e b r a i e 

1M SANTOS, COM OS ASINTBS 
F . S . l f a m p s h f r o A: C . f . d , r u a 1 5 d a X o v e i a b r t ^ U J 

B NO RIO, C0U OS A0ENTKS 
N o r t e n M e g a w & C . . L d , r u a 1 ' r l m e i r o d a M a r q a , j \ 

H a m b n r g S í i á amor i kan i s c i i a Damptâg í i i f f f ahch i fimlljmft 
Serviço especial entr» Santoi » fTamb ieji, i , * euiln 

pelo Mo da Prata, Bihm a Citiit 

V a p a r e a a Nt t l i l t 

S A N N I C O L A S . Ifl de novembro I B. P A U L O , 30 d* novembro 
B E L Q B A N O , 23 de noveinliM | C O B O O B A , 7 de dezembro 

O p a q u e t e a l l a : n i « 

Capt . , J. DitlllV 

saiiirá, no dia 3 de novembro, para o 

R i o d e J a n e i r o s B a h i a , L i a b A a s H a n l f i a r g » 

( t a p a p l e d s s M e s s a p r i e s O S 3 r H i n s s 

1 ' a q u e b o l s p o s t e - r r a i i ç a i í 

0 PAQUETE TRANCE/. 

n 

Á ién }<: I 

salilrá de Santo no dia I o dc novembro, para 

Montavidéo e Buenos Aires 

POIt 2$000, Q INIO-; 2'Kl HhlS I 

D i a 7 de iiovcmbro : 25 :0008000 por 2$. decimoc 200 r í i s 
Pfdldts i Compenlila Nacional dc Loterias dos Eslados—Caixa, tlUi—S. PAULO i 

Os paqueleí desla Companhia I0:n camarotes d? luto e ventila 1 i n i 'H :!,•!• 
rc,snos salfies e nos camarotes. Os servb;os médicos, os medicamento 11 > vi n » 
lie mesa silo Rralultos. 

lista Companlila emllle bilhetes de chamada. 
lista Companhia, de aeeArdo co m a íloi/al Vail S enn P.iekel Conpn j i 

n Pacific Steam Naoigationt'.ompawj, emlttirA bilhetes de passa^um d) l*c:ii. 
te, 1'categoria, com direito a Interromper a via,eui em ipialquer porta, o 
detido os srs. passageiros voltar em (|ua(quer dos paipieles da> troí co:iip.i.i u u 

Para passagens e mais Informações, coin os ugeutes : 

ANTUNES DOS SANTOS & C. 
l i m S a n t i H , P r a g a d a i íu j i i» !» I i j <• l 

t u i a . P a u l o , r u a t ia 8 . i i o n t o , 2 9 - A 

íisle novo e esplendido paquete, no qual foram Introluji.lst n» -nalo? es-
rala todos os últimos aperfeleoamentos, o(Iere;a aj t sn. pasu t i Iodas 
a.-, classes o maior conforto possível. 

Os seus espaçosos e modernos camarotes, ben con i m s i ü j i i t i U I u d i 
nialor elegancla, silo lliumlnados e ventilados a eleitricldad?. 

A bordo deste paquete, ha medico e criada, assim co no coilnUílri portu-
guez, e us paisagens de todas as classes luclue.n vIuUo ds iuoía. 

1 ' roço d a s p a s s a g e n s d o 3 a c l a sse p a r a L i s b o a , 1 8 5 $ 0 0 0 

Para tretes, passagens e mais informações, co«i os ageatm: 

E. JOHNSTON St a 
R u a d o C o m m e r o i o a 1 6 — a o b r a d o — 3 . I * a u l a 

V i n h o e X a r o p e d e D u s a r t 

CONTENDO 0 LACTO-PHOSPHA TO de CAL 
A p p r o v a d o s p e l a J U í N T A d ' HYG IENE do H I O - d f . - J A N E I R O 

Lacto-Phosphato de cal contido no x a r o p e o 
ihi VINHO do DUSART ó o mais poderoso dos 
medicamentos reconstituintes. Eile fortifica e endi-

reila os ossos das creanças Hacliilicas, torna vigorosos e 
aetivos na adolescentes molles e lymphatiros o os quo 
rnonstião-se fatigados pelo crescimento rápido. 

As mulhrrrx (jrtiriila* f a z e ndo u s o d o V I N H O o u d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m o seu e s t a d o , 

s em f a t i ga , s e m v ô m i t o s , o d ã o a l u z a creanças fo r tes 

e v igorosas . 0 LaCtO-PhOSphatO ÚB Cdl t o r n a r i c o o 

le i te das A mus e preserva as c reanças d a Diarrl i<'a v e r d e e 

das mo lés t i a s p r ó p r i a s d a epoea d o c r e s c imen t o . Pe la s u a 

i n í l u e n c i a , a iJentirão ó f ác i l e opera-so sem convu l s õe s . 

Deposito em Par is , B, m e Vivienne, e n a s pr inclpaes Ptiarraacias. 

j v M J / n , 3 i 

Tu in i f f d idf f tcJr,dt;rsr.tro dia 
do f(tt(ü(< da Conípcnbla Paulista 
efftt (!dtde,21.177 feccas de calé, sen-
do lti.7'J(j urres despachadas pata San-
l i ! c saccas para S. Paulo. 

Í J U I Í , 31 
Mercado, calmo. 
BtíC, 6|3(IO. 
\(i(:i.f declaradas, 20.OCO farcas. 
ti.Iiüdfs do dtn, 3(>.o,;8 raccas. 
ílilirilus, desde o dia I o do mez, 

1 .(i-.ió ,M7:< urras. 
Enlrcdas, desde o dia I o de julbo, 

4.05:i.<M7 laccos. 
flctk, l.''22.r.l8 faccas. 
t i t l i . , 33.3oO eaccas. 

Em egual data de 1903: 
Entradas nesta data 20,?i99 saccas. 
Entradas desde o dia I o do mez, 

907 .«7f> taccas. 
Entradas desde o dia I o do mez de 

julho, 1.1,'iü.õoii saccas. 
Siock, 1.379.290 saccas. 
Vendas, 39.CC0 íiiccas. 
fitte, MHCO. 

í t l iít.<: 
í t i n n Europa, 5o:i.C27 
H i a cs Estados-Uuldos, 370.004 
Bueiios-Aircs, 4.030 
Kcnlevldéo, — 
I o ínLotogem, 100 

Ci i luldeadoloje: 
Jttlistn, 15.283 eaccas. 
f . Paolo, 10.97 i taccas. 
Ctn io Limpo, 027 saccas. 
l u z , 427 saccas. 
I í j v , 4.011 sacras. 
3Uri , 31.323 saccas. 

Café despachado (scs.), 43.010. 
Cafe embarcado (scs.), 49.03Í. 

Em eguul data de 1903 : 
Embarraram-se SO.SOO saccas. 
Desparl.arnm-se 291.710 • 

i i i rsdi , do Rio: 
Inliadas, 17.99o saccas. 
I tf iUiqte, 28.98a saccas. 
L'ercado, calmo. 
Paula semanal : 
Caft1 bom, 600. 

éím.n.itticl Itlegram Bureaux) 

I / . M t í , 31 (11.10 m.) —Mercado, 
Cr me. 

Clcd (terçar, 3JIOO. 
CcpimlííMlo, 5$:!00. 
Cambio, t i 15(38. 

f l M t s , si (i.oo t.)—Mercado, 
Calmo. 

tit t.ttrage.mOQ. 
Cemriiüeilo, 5»:i00. 

MO, 31 —Jlercsdo, calmo. 
CtmMo, I I ir.|32. 
f i » , tjpo 7, «•47S. 
iiitrada* por cabotagem e barra den-

7.730 ucrai . 

SANTOS, 31—Mercado, calmo. 
tiood acerage, ,'ifloo. 
Conimissario, S$300. 
Papel particular, 12 lt>|82. 
Entradas, 30.058 saccas. 
Sabidas, 35.702 saccas, nos vapores : 

Capri, para Nova-York, c Cliili, para 
a líuropa. 

Stock, 1.922.018 saccas. 

I l c v i m e n l o d o o a f é n a S e -
r o e a b u n a 

rdceiiffadasem S. Pau-
lo 1.74o saccas 

lesceiiegadasem P. Cha-
ves 749 • 

fcsldfadas em S. Paulo, 
i s ia S. P. H 8.007 » 

ilaideadas cm lundlahy 
I ara S. P. tt 100 • 

lotai 10.630 ' 

I l i n i M l A Lt CA FE EàI29c30DE OU-
irni io 

StcçBo Sorocabana 
29 Caie mi carros 28.814 saccas 

Calcem armazéns.. 2.055 30.869 

30 Café eni carros 28.115 saccas 
Café em armazéns.. 1.880 30 001 

ífffflo Vtuana 

29 Café em carros 3.020 saccas 
Café em armazéns... 3.330 6.336 

30 Café em carros 2.2H4 suecas 
Café em armazéns.. 3.185 5.469 

f E E R T U R A DOS M E R C A D O S EX -
J f í h C E I R O S EM 31 DE O U T U B R O 

DE 1904 
tCtrnnincial Telegram Bureaux) 

HAVRE,:tl— 0 mercado abriu calmo. 
Ilalxade l|i. Para dezembro, 4"i: para 
maio, 46. 

HAMBURGO, 31—0 mercado abriu 
estável. Inalterados. Para dezembro, 
36 1|2 ; para maio, 37 3|l. 

LONDRES, 31 —O mercado abriu 
firme. Alta parcial de 3 d. Para dezem-
bro, 36|3; (ara maio, 37|6. 

ROVA-VORK, 31—12.151.) 0 merca-
do abriu estável. Inalterados. 

F E C H A M E N T O DOS MERCADOS EX -
1 M N G E 1 R C S EM 31 DE O U T U B R O 

CE 1604 
I1AVRE, 31 — 0 mercado lecliou 

hontem colando-se: dezembro, 15 t[l; 
mato, 46 l|i. 

HAMBURGO, 31—O mercado fechou 
hontem cotando-se : dezembro, 30 l|2; 
maio, 37 3|4. 

LONDRES, 31 — O mercado fechou 
bentem coUndc-se: dezembro, JOpl; 
maio, 37j3. 

I l e r e a d o s d e e a m b i u 

CAUABA SYNDICAL 
A Camara Syndlcal dos Corretores 

•Bixou hontem «s seguintes tabellas: 
90 dias t vista 

Londres... li 3/8 U L/4 

Paris 771 779 
lüunburgo 952 961 
llal ia . . . , "7.1 
Portugal i!7:t 
Nova-VoiU 4.037 
Soberanos 20» NX) 

Extremos'. 
Contra banqueiros. 12 5,10a 12 7|I6. 
Contra culxa matriz 12 5/lUa 12 7|16. 

Lm etuui dulu do anuo passado: 
uo dias a visU 

Londres 12 u 7/8 
Paris 905 803 
Hamburgo Usl 992 
llalia yu3 
Porlugal 378 
Nova-York 4.105 
Soberanos 20Í5O i 

Extremos: 
Contra lianquelros. 12 a 12 1/32. 
Ccntiu caixa iiiuUiz 12 u 12 1/32. 

ComniuulcaçOes da Praça do Com-
i a m io : 

Santos, 31 (4s 11.57) — bancário, 12 
11/32; particular, 12 3,8-

Ltllas, a 12 3/8. 
ti mudo , firme. 

CAMBIO 
mo, 31 

4" empréstimo 
ti1' empréstimo 
6" empréstimo 
7" empréstimo 
Lclras da C. de Santos 

(1" emlsslol 
ldem Idein (da 2* emls-

sao.i 
ldtm ldem de S. Car-

los da 3" série 
ldem da Cumura da S. 

SimAo 
ldem ldem da 2* emis-

são 
ldem ldem de Casa 

Uranca 
Letras da C. dc Cam-

pinas 
ldem du Campinas do 

Ü008 
Letras da C. de Capt-

vary 
Letras da Camara de S. 

Cruz das 1'alinelras . 
idem da Camara de San-

ta ltita l i" série) 
ldem ldem da t ' 
idem ldem da Camara 

üo Rio Ciaiu 

— 701 

— b7»5(XI 

— 888 

903 90| 

Horas Bancos Horas 
sacam 

12 
9.50 Ul32 

10.15 3,8 
10.35 3(H 
11.50 13(32 
1.20 3|8 
3 05 ;tl8 
4.20 3,8 

cu.up. 

12 
7|10 

13|32 
7il0 

15.32 
7|10 

15|32 
15|32 

I 
Letras Mercado 

12 
13(32 
P13|32 
13|32 
7l l6 

Pt 3(32 
7|10 

13(32 

Firme 
Firme 
Firme 
Firme 
Paralvs. 
Paralys. 
Parahs. 

ibansacqDes healisadas uosrp.j 
10 acções da C. Mogyaua a 2 iü8 
29 Idem, idem, a 203Í 
9 ldem, idem (novas), a 203£ 

10 acertes do Banco de S. Paulo,a 1223 
IO ldem, idem, a 1228 
16 acções da C. Paulista, a í.>7| 
50 letras do Ranço Credito Iteal 8 "o 

a 499000 
35 idem, Idem, a 49$ 
42 letras da C. de Campinas,a T88500 

300 letras da Camara da Capital (7." 
empréstimo), a 8*8 

A HORA 0FFICIAL 
5 acçíics do B. de S. Paulo, a 122$ 

U L T I M A S O F F E B T A S 
i vndos públicos VeuiL Cora?. 

Apólices do Estado — Mot 
« geraes de s % 1. 000» 902» 
• geraes de 5'í, 

emprestimo de 1895 
(ao portador). , . . , , . — — 

Apólices do Eetado do 
Paraná (do valor de 
HX») 520# 460* 

ldem, ldem, Juro 7' ! , . . «50» 850* 
Letras da Camara d» S. Pauta: 

I* emprestimo.. . . . . . . — — 
3° empréstimo — — 

7o8 

8 2 Í 

1004 

08$ 

058 

77*500 

105» 

ai» 

'••oí 

— 2 LM « 

ACÇÕES DE BANC03 

365$ 35» 
UO* 
18» 

Commerclo e Industria 
Lavradores 
Credito Real carl. hyp. 25» 
ldem com 20 "í» — — 
S. Pauto 1254 121» 
Uulfio de S. Paulo.. . . 3 » 30» 
Comm. italiano (nomi-

nal.) 2:ti» 210» 
Idem Idem ao portador, 23i» 210» 
Industriai Ampareuse. — 10» 

ACÇÕES DE C01IPA.NUIA3 
Fabril Paulistana 200» — 
AnlarcUca 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Est. tirap 
Mac llard 

70» 
105» 

300» 230» 

Graptitco-Steidel.. 

Vidraria ^uuía Maria.. 
Lupton 
Meciiauica 120» 101» 
Mogyana (das antigas). 207$ 203» 
ldem, das uovas — 259» 
Idem, idem, Int. a30dlas — 202» 
Paulista 257» 255» 
Idem, idem, a 30 dias 202» 256$ 
Telephculca UO» 95» 
Agua Superarls do Bra-

sil (Int.) — 87» 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Klb. Preto 300» 110» 
bniSo Sportiva 15» Itk 

LETRAS 1IYP0TUECARIAS 
B. Credito Real de 6% U» 38»6<j0 
ldem de 6'it a 30 dias 
Idem 8 % 
Idem de 8". a 30 dias 
Banco União de S. Paulo 
Idem, ldem, da i ' séria 

DEBENTURE3 
Companhia União So-

rocabana (1' série),, — — 
Bragantina — mm 
C*. Fabril Paulistana. ItOt — 
Empresa Águas e Ex-

gottos de Rib, Preta 88» 86* 

I v v p o r t a d o r e s 

Re|m;üo dos exportadores que |ia-
garam direitos, hoje, na Receliedoria 
le Rendas : 

K. Jolmslon 40:9-178750 
Arbuckle 39:90 «000 
Carl llellwig . . . . 13:061$(J(10 
líriselie A C 14.87i»í00 
.1. 'v. iioane 2O:177$500 
F. Puílisl Carbono . . II.«701250 
IlaldwinA C 9:9751000 
W. Hotel 3:990»000 
llard lland 3:99nt»)00 
llavn llosenhcin . . . 1:995$000 
I-'. Ribeiro Ferreira . . 5981500 
Nossack A- C 498»750 
Ferreira Júnior Saraiva , 478*800 
llolwordhy Ellls . . . 502$740 
Leite Santos . . . . 279$3i)0 
F. Carmo 21$I00 
Cmnlllo Ciacco . . . . 10$00(i 
Gustavo üoetz . . . . 12JIW0 
J. M. d tlliveira . . . 8$OiO 
II. Fiorita 3J345 
J. .1. Ferreira . . . . 21250 
Amazonas A Freire . . 2»ooo 
F. Matarazzo A C. . . I$990 
Diversos 18117 
A. Trommel . . . . 3:99<iJOOO 

llelaeüo dos exportadores da sema-
na pagada : 
Theodor Wille A C. . 
Prado, Chaves A C . . . 
Naumann Oepp A C. . 
llard Rand AC . . . 
Carl llcllwlg A C. . . 
George W. Ennor . . 
Eiloard iohnston . . 
Krische A C 
W. I Mc. Lauglilin A C. 
J. Wehrll A C. . . . 

39» 
18» 
48#BOij 

57»5u0 55»R00 

3<J» 

339:3251720 
180:5591180 
Wl:983$234 
60:08l$490 
38:!K)3$IOO 
30:9221710 
22:455$ 188 
21:015$480 
20:041$770 
17:9551000 
16:275$210 
15:960$000 
15:9001000 
15:6011740 
9:08'i$,500 
8:0l5»710 
8:0151740 
:t:739$330 
3:29i$750 

997$500 
89(225 

114:679$760 

I t e n d l m e n t e s I I n « « < 
SANTOS, 30 
Recebedorla : 

Exportação 174.017$688 
Impostos 9DH$I50 
Estampllhas 74*600 

175:l!0$438 
Em egual data do anno passa i 1: 
D....I IUJV7IVTII 

\V. Itolel A C. ,. . 
J. W. Doane A C. . 
Barbosa A C. . . 
Hayn Itoseuhein . , 
Nossack A C . . . . 
The llllls Bros . . 
Zerrenner Btilow 
Sclimidt Trost . . 
Mlitter A C . . . . 
Ilolworlby Ellis A C. 
A. Trommel . . . 
Diversos . . . . 

Rendeu. 
Alfândega: 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampllhas. 

660:7071128 

60:6r»5l9 
20:1671046 
3:2531070 
t:998|8iJO 

80:032$ 435 
V a l e a d e e u r e 

Taxas que vigoraram boja pari ra-
les de ouro da Allandega: 

London Bank 12 3|I0 
River Platn Rank 12 9|32 
Conunerclo e Industria. 12 9|32 
Banco Allemao 1*2 l|l 
luxa do cobrança 12 3|H 

A v i s o s m a r i t i i a o » 

iCommercial Telegram Bureaux) 
1110, 31 

Entrou limitem o vapor Amazone, 
proeedeule de Bordi os e escalas. 

- an tos , 31 
Entradas : 
\apor nacional Cuasca, de Parana-

gua, rom 10 1|2 horas de viagem, 
com 277 toneladas, carga vários gê-
neros, conslg. a Santos A C. 

Vapor nacional Victoria, de Porlo 
Alegre e escalas, 8 dias de viagem, 
carga vários gêneros, 305 toneladas, 
consig. a F. de Sousa Dantas. 

Vapor inglez Atheniana, (le Rosário 
ile Sanla Fé, com 7 dias de viagem, 
carga varhn gêneros, 1409 toneladas, 
consig. a Arbuckle A C. 

Vapor nacional Planeta, de Rio 
Grande e escalas, com 5 dia; de via-
gem, carga vários gêneros e 887 to-
neladas, consig. a F. de S. Dantas. 

Vapor francez Ctiili, de Buenos 
Aires e Montevldéo, com 1 dias de 
viagem, em transito, 2770 toneladas, 
consig. a Antunes dos Santos A C. 

Sabidas : 
para Tijucas, em lastro, o hlatc na-

cional l>. Rodolplio : 
para o Pará, com vários gêneros, 

o vapor nacional Planeta : 
pai a o R o de Janeiro, com vários 

gêneros, o vapor nacional Victoria; 
para New York, com café, o vapor 

aliem.Vj Capri ; 
para Buenos Aires, em lastro, o 

vapor inglez Oceano; 
para Hordeaux, em transito, o va-

por francez CAili. 

M a n i f e s t a s 

Vapores entrados 
Vapor nacional planeta enlrado de 

Porto Alegre : 
MMAli, 1 Tardo fazendas, a J. G. 

(iramer: diversos, 95 cxs. banha, á 
ordem; diversos, 65 cxs. diversos, a 
II. P. Moraes; WSAG, 4 cxs. sola, a 
ordem, Martins, 60 rxs. banha, a S. 
Martins A C.; França, 31 scs. farinha, 
a França A Ribeiro; letreiro, UO far-
dos fumo, a F. Martinetli A C. 

De Rio Grande . 
LRC, 1 fardo couros a Leandro Ri-

beiro, W, I cx. fazendas, a Patusca 
A Filho; HAC, I Idem Idem, a II. Pu-
po Moraes, GBC, 5 cxs. hlscontos, a 
bento Sousa & C.; FCA, 3 cxs. di-
versos, a Franco C. Alves; GXC, 20 
cxs. massa, a Soares Medeiros A C.; 
ATP, 10 lia rs. tainhas, a Araújo Ta-
vares 4 C.; RRC, 2 cxs. charutos, a 
Vlctor Brelthaupt. 

De Desterro : 
MOC, 18 vols. diversos, a Vlctor 

Brelthaupt. 
De parauagui: 

AP, 10 vols. diversos, a A. A. Pie-
rucclnl. 

Vapor nacional tluasca, de Para-
naguá : 

B, 219 vols. diversos, a A. Carlos 
da Silva; \ BC, 12'») pranchões, a Vl-
ctor Brelthaupt; DP, 968 talioas, a Do-
mingos Pinto; L, 2152 peças madeira, 
á ordem; Jli, 228 pranchões, a Liou 
A C.; R, 2000 Idem, a Slrlanni A C.; 
Lobo, 410 talioas, 1 bar. álcool, a 
Liou A c.; s|m, 338 ripas, a Fernan-
des Rodrigues; 60 idem a Domingos 
Pinlo A C.; PC, 271 pranchões, a F. 
Puglisi Carbone. 

Vapor nacional Victoria, enlrado de 
Porlo Alegre : 

l.eltrelro, 100 cxs. banha, a Bento 
Sousa A C.; AL, 70 saccas batatas, a 
J. M. Leandro ; RS, 20 ditas felJHo, a 
Bento Sousa A C ; LEMOS, ío fardos 
fumo, a Arthur T. Coelho ; Diversas, 
3 cxs. serigoles, a Patusca A Filho; 
Diversas, 16l|2 liars. carne, a Rodol-
plio M. Guimarães ; Diversas, 20 1|2 
ditas dita, a S. Martins A C. ; Diver-
sas, 20 112 dit s dita, a A. Tavares A 
C. ; AF, 3|S vinho, a Antonio Fontes; 
III-, 1 cx. espartilhos, a lleydenrclcli 
A C . ; IIA C, I cx. xaropes, a Baruel 
A C.; BT, 4 fardos arrelos, a Custo-
dio T. da Silva ; BS, 2 ditos diver-
so1;, a Patusca A Filho ; G, 5 cxs. di-
versas, 1 fardo palhas, 35 saccas fa-
rinha, a Carlos Sioangrossl. 

De Pelotas: 
Duarte, 50 amars. cxs. sabilo, a M. 

Rocha A C.; Saraiva, 80 ditos ditas 
vellas, a Joaquim Antonio Ferreira ; 
Favilla, 33 ditos ditas, a Fratelli Pu-
glisi Carbone ; Brandão, 21 ditos di-
tas, a M. Rocha A C. ; Cosia, 17 ditos 
ditas, a A. Moura A C.; Lettreiro, 50 
ditos dilas, a Patusca A Filho ; Costa, 
125 ditos cxs. sai»,to, a C. Costa A C.; 
Lettreiro. 13 ditos ditas vellas, a Ben-
to Sousa A C . ; KAC, 2 fardos cou-
ros, a Antonio Carlos Silva; FS, 1 
dito ditos, a Flll. Pugllsl Carlione; 
JDM, 1 dito ditos, a B. Erne-to Gui-
marães. 

De Desterro : 
CLAC, 40 vols. diversos, a Geraldo 

Leite A C. 
De S. Francisco: 
JGS, 10 cxs. manteiga, a Flll. Mar-

linelll. 
De Iguape : 
Forte, 40 saes. arroz, a França A 

Rilieiro ; AF, 30 ditas café. a ' Joüo 
Procoplo I rmio ; C, 25 vols. diver-
sos, a Perraclni A C.; SL, 1 canoa, I 
sac. rede, a S. Leandro, A VAI, 80 
saccas arroz, a Vírlato Correia A C . ; 
Diversas, 8 vols. diversos, a Manoel 
Gonçalves Peixoto. 

De' Cananéa: 
AM, 8 saceas arroz, a A. Messina A 

Comp. 

Vapor Inglez Atheniana, entrado 
hontem. 

De Rosário: 
Diversas «atoas. 5.861 saccas d« 

A C. 

trigo, ao •Braslllanlsche Bank fl)r 
Deutschland»; 1.050 fardos alfaia, 7.945 
saccas trigo, a Malararzo A C. 

Vapores sabidos 
Vapor hespanhol Argentino, 

em 2.) de outubro. 

Nossack A C 
Mliller A C 
Zerrenner, Btilow 
Alves Lima. . 
Nossack A C. 
Alves l.lma. 
Nossack A C. 
Carl .lellwlg . 
Krische . . . 
Alve» Lima. . 
Nossack A C . 
Prado, Chaves 
Naumann Gepp 
Theodor Wille. 
llard Rand. . 
Mliller . . . 

A C. 

sabido 

250 
125 
125 
375 
100 
250 
150 
500 
250 
SM 
100 

J . IM I 
2.250 

600 
250 
;iki 

0.877 

Vapor inglez Teninjson, sabido em 
29 de outubro. 

Para Nova York: saccas 
Naumann Gepii is.ooo 
E. Johnston 5.000 
llard Rand . . 3.251 
W. F. Mc. Lauglilin. . . . 3.001 
Prado Chaves 3.000 
The llllls Bros I.•»'•» 
Baldwin A C 1.000 

29.201 

Vapores despachados 

Vupor Planeta. 
Para o Itlo de Janeiro : 
Johnston Magalhães, lettreiro, I pa-

cote livros, 3 ks.; valor, 10$. 
Rombauer A C., AS, 1 cx. queijos, 

112 ks.; valor, 2001. 
J. J. Ferreira, SST, 105 vols. gar-

rafas; 4.500 ks. 
Para Pernambuco : 
D. Fiorita, E triângulo. 10 fardos 

aniajeio, 3.000 ks.; valor, 3:5008. 
F. Martinetli, ABC. I cx. amostras, 

14 ks.; valor, 70$. 
Para Bahia: 
D. Fiorita, II triângulo, 10 fardos 

anlagcm, I.8CO ks.; valor, 210$. 
F. Martlnelll, diverso . 19 vols. te-

cidos, 26ii ks.: valor, 73». 
para Maceió: 
D. Fiorita, C triângulo, 6 fardes 

anlagem, 1470 ks., 1:800$. 
Para Tuloya: 
F. Sousa Dantas, diversos, 2 cxs. 

gêneros, 3) ks. 
Para M anaus : 
F. Martinetli, lettreiro, 7 exs. cha-

péos, 833 ks. 

Vapor Santos. 
I ara S. Francisco: 
J. N. de Oliveira, 

café, 110 ks.; 72». 
Para Pelotas. 

lettreiro, 2 scs. 

Gonçalves Freitas 
calçados, S3 ks.; 420». 
• Carlos Silva, An, 1 cx 

7t ks.; 700». 

A C.t AV, I 

harliaole. 
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